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APRESENTAÇÃO 

 

Jaime Rodrigues 

 

 Atribuir nomes às ruas parece uma ação muito simples. De fato, há questões de 

cidadania e políticas públicas envolvidas nessa ação: todos devem ter direito à moradia e 

acesso a serviços tais como a entrega de correspondência, e usufruir de bens e 

atendimentos, exemplificados pelo transporte emergencial em saúde, compra de gás de 

cozinha e recebimento de outros produtos consumidos no comércio varejista. Trata-se 

de ocorrências prosaicas da vida privada que, sem um endereço, seriam inviabilizados. 

 Desde 1977, em plena ditadura civil-militar e sob o governo de Ernesto Geisel, 

instituiu-se uma legislação federal1 segundo a qual pessoas vivas não podem emprestar 

seus nomes aos logradouros, edifícios ou monumentos públicos ou particulares que 

recebam subvenção dos cofres governamentais. O mesmo vale para pessoas mortas que 

tenham se notabilizado pela defesa ou exploração de mão de obra escrava2. 

 A denominação de logradouros públicos é uma ação aparentemente prosaica e 

simples, mas também política, como são todas as ações cotidianas. A dimensão política 

pode emergir inclusive na forma de desafio às normas legais: um bom exemplo foi a 

solene ignorância à lei de 1977 pelo então governador fluminense Leonel Brizola, ao 

atribuir o nome de Nelson Mandela a uma rua em Botafogo, no Rio de Janeiro, aberta 

durante as obras do metrô naquele bairro da cidade, em 19813. Com esse gesto, Brizola 

recusou a legislação que o impedia de nomear ruas com o empréstimo do nome de pessoas 

vivas, ao mesmo tempo em que deixou clara a homenagem ao líder sul-africano, que 

naquela altura era um preso político havia muitos anos em seu país por lutar pelo fim do 

 
1 Lei nº 6.454, de 14 de outubro de 1977: “Dispõe sobre a denominação de logradouros, obras, serviços e 

monumentos públicos, e dá outras providências”. Disponível em: 

<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6454-24-outubro-1977-366428-normaatualizada-

pl.html>. Acesso em 24 de novembro de 2018. 
2 A nova redação e a insistência na proibição relativa ao trabalho escravo foram sancionadas pela presidenta 

Dilma Rousseff, por meio da Lei nº 12.781, de 10 de janeiro de 2013, Disponível em: 

<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12781-10-janeiro-2013-775056-publicacaooriginal-

138720-pl.html>. Acesso em 24 de novembro de 2018. 
3 O nome foi oficializado pela prefeitura carioca cinco anos depois, cf. Decreto nº 6.184, de 9 de outubro 

de 1986. Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a1/rj/r/rio-de-

janeiro/decreto/1986/619/6184/decreto-n-6184-1986-reconhece-como-logradouro-publico-da-cidade-do-

rio-de-janeiro-com-denominacao-oficial-aprovada-a-rua-nelson-mandela-situada-no-bairro-de-botafogo-

na-iv-regiao-administrativa-botafogo?q=Nelson+Mandela>. Acesso em 25 de novembro de 2018. 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6454-24-outubro-1977-366428-normaatualizada-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6454-24-outubro-1977-366428-normaatualizada-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12781-10-janeiro-2013-775056-publicacaooriginal-138720-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12781-10-janeiro-2013-775056-publicacaooriginal-138720-pl.html


 
 

 

odioso regime racista do apartheid e que visitaria o Rio de Janeiro em 1991, quando pode 

inaugurar um centro educacional com seu nome, no bairro do Campo Grande. Desde o 

ano anterior, na mesma cidade, um conjunto habitacional situado em Manguinhos 

também o homenageava. 

Mais recentemente, na gestão de Fernando Haddad na prefeitura de São Paulo, 

o Elevado Presidente Costa e Silva, nome oficial de uma via elevada paulistana 

popularmente conhecida como Minhocão e inaugurada em 25 de janeiro de 1971, teve seu 

nome alterado para Elevado Presidente João Goulart em 25 de julho de 20164. O objetivo 

era substituir uma memória celebrativa do presidente que instituiu o famigerado AI-5 – 

morto em 1969 e representado por sua viúva no descerramento da placa na cerimônia de 

inauguração presidida pelo então prefeito Paulo Salim Maluf – pela homenagem ao 

presidente da República derrubado no golpe de 1964. A troca não foi um ato isolado: 

relacionava-se ao programa “Ruas de Memória”5, da Secretaria de Direitos Humanos e 

Cidadania do município, que pretendia trocar as denominações de cerca de 40 

logradouros públicos em São Paulo batizados com nomes de personagens e lugares da 

repressão levada a cabo durante a ditadura de 1964-1985. Nomes de ruas, portanto, 

também estão inseridos nesse campo de disputas que é a memória coletiva. 

Todos os vestígios das ações humanas são objetos legítimos do interesse do 

historiador, e com os nomes das ruas não é diferente. O conteúdo que apresentamos aqui 

foi produzido pelos estudantes de História do Departamento de História da Escola de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 

O Dicionário resulta do trabalho coletivo desenvolvido no Laboratório de Ensino e 

Pesquisa III, no qual experimentamos métodos e linguagens do historiador. 

 O Dicionário inspira-se em outras obras de natureza similar. Apenas para lembrar 

algumas iniciativas, a Prefeitura Municipal de São Paulo mantêm um setor com a 

atribuição específica de registrar as denominações dos logradouros e um site para 

consulta dos nomes6. Escritores também se interessaram pelos nomes das ruas com 

 
4 Lei nº 16.525, de 25 de julho de 2016. Disponível em: <http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-

16525-de-25-de-julho-de-2016>. Acesso em 25 de novembro de 2018. 
5 “Ruas de Memórias”. Disponível em: 

<https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/direito_a_memoria_e_a_verdade/

programas_e_projetos/index.php?p=221739>. Acesso em 25 de novembro de 2018.  
6 A Coordenação de Denominação de Logradouros Públicos e Próprios Municipais do Departamento do 

Arquivo Histórico Municipal de São Paulo, que mantem o site 

<https://dicionarioderuas.prefeitura.sp.gov.br/>. 

http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16525-de-25-de-julho-de-2016
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16525-de-25-de-julho-de-2016
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/direito_a_memoria_e_a_verdade/programas_e_projetos/index.php?p=221739
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/direito_a_memoria_e_a_verdade/programas_e_projetos/index.php?p=221739
https://dicionarioderuas.prefeitura.sp.gov.br/


 
 

 

abordagens marcadamente históricas – como Paulo Berger para o Rio de Janeiro7 – e 

literárias – como Jorge Amado e seu guia de ruas e mistérios de Salvador8. 

O recorte pelo qual optamos neste Dicionário tem dimensões acadêmicas e 

políticas, como não poderia deixar de ser. Escolhemos iniciar a pesquisa e a escrita dos 

verbetes pelos bairros mais afastados do centro de Guarulhos, normalmente situados no 

final das prioridades em políticas públicas e em obras de cunho acadêmico. Por ora, temos 

verbetes para ruas da Água Chata, do Pimentas e do Bonsucesso. O objetivo é ampliar a 

obra nos próximos anos, até cobrir todos os bairros da cidade. 

 As fontes consultadas ao longo deste trabalho mostraram a ausência de 

informações sobre os motivos que levaram uma rua a receber determinado nome e sobre 

as razões da homenagem. Assim, na falta de dados explicativos, optamos muitas vezes 

por descrever os logradouros a partir de uma observação presencial. Quando o volume 

de informações vier a crescer, abrangendo outros bairros guarulhenses, poderemos ter 

condições de analisar critérios não explicitados nas denominações dos logradouros, 

elaborar estudos comparativos e pensar em uma hierarquia das áreas da cidade dada, 

entre outras coisas, pelos nomes de suas ruas. 

 Muito mais pode ser feito e esperamos que o Dicionário possa contar com a 

colaboração dos moradores de Guarulhos. Se você identificou algum erro, tem 

informações sobre uma rua ou quer nos contar sua impressão sobre como é viver ou 

trabalhar na sua rua, fale conosco. Este livro tem também uma versão disponível na 

internet9, e ali o leitor encontrará meios de se comunicar com a equipe do Dicionário. 

 
7 BERGER, Paulo. Dicionário histórico das ruas do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Olympia, 1974. 
8 AMADO, Jorge. Bahia de Todos os Santos. Rio de Janeiro: Record, 2000 (1ª ed.: 1945). 
9 “Dicionário histórico dos nomes das ruas de Guarulhos”. Disponível em: 

<https://dicionarioruasguarulhos.wordpress.com/listaderuas/>. 

https://dicionarioruasguarulhos.wordpress.com/listaderuas/


 
 

 

PREFÁCIO À 2ª EDIÇÃO 

 

O ano de 2019 foi difícil para a Universidade Pública brasileira. Com 

financiamentos minguados e ataques à sua autonomia, tentaram expô-la à sociedade 

como uma inimiga. Por diferentes razões, a tentativa de destruí-la não funcionou. 

Primeiramente, porque ela resistiu. Em seguida, porque a opinião pública não acreditou 

que a Universidade Pública é uma inimiga, a considerar os dados segundo os quais 67% 

dos brasileiros de todas as cores, gêneros, graus de escolaridade, idade, ocupação, região, 

renda e preferência partidária defendem a gratuidade universal no ensino superior. 

Percentuais ainda mais expressivos da população defendem a gratuidade em todos os 

níveis de ensino10. 

A Universidade Pública brasileira trabalha e presta contas à população que a 

mantém. O acesso de gente de todas as classes sociais ao ensino superior público vinha 

se ampliando enormemente havia mais de uma década, até que o processo de ampliação 

foi abortado e a política de financiamento universitário pelo Estado foi revista, a partir 

de 2016. Decerto, o trabalho e o acesso construídos nos anos anteriores deixaram claro 

para a população que as atividades desenvolvidas nas Universidades Públicas brasileiras 

promoveram o desenvolvimento do país e a ascensão profissional e pessoal de milhões 

de pessoas. Não é fácil transformar em inimigo público, de um dia para o outro, o grande 

aliado na superação das adversidades e da ignorância. Mas os mentores dessa ação 

continuam tentando. 

Enquanto isso, a Universidade continua trabalhando. A segunda edição do 

Dicionário histórico dos nomes das ruas de Guarulhos é uma pequena amostra do vigor da 

produção acadêmica no Brasil, integrando o trabalho de docentes, estudantes de 

graduação e pós-graduandos. A orientação dos trabalhos, mais uma vez, coube à unidade 

curricular de Laboratório de Ensino e Pesquisa III, disciplina oferecida todos os anos na 

graduação em História da UNIFESP, sediada em Guarulhos. Os pós-graduandos 

atuaram como consultores do projeto, colaborando decisivamente para a pesquisa e 

organização dos trabalhos que, afinal, envolveram cerca de oitenta estudantes de 

graduação dos turnos vespertino e noturno. Os estudantes são os autores de fato da obra: 

 
10 “Datafolha: maioria dos brasileiros defende educação gratuita da creche à universidade”. Disponível 

em: <https://www.redebrasilatual.com.br/educacao/2019/12/datafolha-maioria-dos-brasileiros-defende-

educacao-gratuita-da-creche-a-universidade/>. Acesso em 27 de dezembro de 2019. 

https://www.redebrasilatual.com.br/educacao/2019/12/datafolha-maioria-dos-brasileiros-defende-educacao-gratuita-da-creche-a-universidade/
https://www.redebrasilatual.com.br/educacao/2019/12/datafolha-maioria-dos-brasileiros-defende-educacao-gratuita-da-creche-a-universidade/


 
 

 

nesta edição, graças ao trabalho deles, foi possível acrescentar 156 novos verbetes ao 

Dicionário, praticamente dobrando o número da primeira edição, feita no ano anterior. 

 As dificuldades na pesquisa histórica em uma obra como esta ficam evidentes. A 

legislação, as iniciativas e as práticas do poder público na denominação dos logradouros 

são mistérios a serem desvendados, sobretudo quando designam ruas, avenidas e praças 

nos bairros mais distantes da área central. Para a maior parte das denominações, não 

conseguimos obter informações mais precisas sobre as razões da homenagem, 

especialmente quando se tratava de nomes de indivíduos. Por isso, mantivemos a 

observação como método: os autores dos verbetes foram aos logradouros, os 

descreveram, obtiveram depoimentos e impressões de moradores ou frequentadores dos 

locais pesquisados e fotografaram os espaços, produzindo suas próprias fontes e 

construindo conhecimento histórico sobre o tempo presente. Na medida em que o 

trabalho se adensar, talvez a lógica das denominações possa vir a ser desvendada ou, ao 

menos, teremos material suficiente para refletir sobre os critérios que presidem as 

escolhas para, assim, pensar a cidade e suas referências de forma cada vez mais ampla. 

 Privilegiamos a região da Água Chata, que teve praticamente todos os seus 

logradouros inseridos nesta edição do Dicionário. Pudemos também ampliar de forma 

significativa os verbetes relativos ao bairro do Bonsucesso e, em número menor, os que 

se referem ao Pimentas. Nas próximas edições, nossa intenção é concluir a pesquisa e 

redação dos verbetes sobre o Bonsucesso e continuar a privilegiar as áreas orientais de 

Guarulhos, talvez dividindo a obra em volumes que reúnam conjuntos de bairros de 

acordo com o critério de proximidade geográfica. 

 

Jaime Rodrigues 
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ADEVILSON ESTEVAM DOS SANTOS, RUA 
 

Yan Marisca Bizotto 

 
© Yan Marisca Bizotto 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Adevilson Estevam dos Santos 
Denominação antiga: Rua 30 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16.857, de 3 de dezembro de 1991 
Início: Rua Edmar Bressam 
Término: Rua Zeferino Alves de Oliveira 
CEP: 07179-710 
Verbete: O logradouro é pavimentado em toda a sua extensão, sendo relativamente 
íngreme, com calçadas de ambos os lados e um pequeno desnível em seu início. Ao se 
subir a rua, esse desnível aumenta gradativamente e as casas em seu fim são de difícil 
acesso para pessoas com mobilidade reduzida. A rua é residencial, possuindo alguns 
estabelecimentos comerciais, destacando-se entre estes uma oficina mecânica e um lava-
rápido. Nessa rua também se encontram os fundos das escolas Castro Alves e Vinícius 
de Morais. 
 
Depoimento de morador: Pouco se sabe a respeito do motivo da nomenclatura 
escolhida. Em conversa com os frequentadores do lava-rápido citado, o nome do 
logradouro, bem como também os das ruas ao redor, homenageiam os primeiros 
residentes das redondezas. Portanto, é provável que Adevilson Estevam dos Santos 
tenha sido um dos primeiros moradores da então chamada Rua 30. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 16.857”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/16857decr.pdf>. 
Acesso em 28 de novembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/16857decr.pdf


 
 

 

ÁGUA CHATA, ESTRADA DA 
 

Luiz Felipe Lemes 

 
© Luiz Felipe Lemes 

Tipo: Estrada  
Denominação atual: Estrada da Água Chata  
Denominação antiga:  
Bairro: Água Chata; Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 21.512, de 7 de fevereiro de 2002 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
CEP: 07251-000 
Verbete: A estrada inicia-se nas adjacências da Rodovia Presidente Dutra (BR 116), 
onde há um córrego com o mesmo nome, e prossegue em direção à Rodovia Ayrton 
Senna. No extremo leste de Guarulhos e da Região Metropolitana de São Paulo, é uma 
das vias vicinais de ligação com o município de Itaquaquecetuba. De caráter 
predominantemente urbano e industrial desde as últimas décadas do século XX, abriga 
mais de mil domicílios no seu entorno, sendo que mais de 70% são edifícios e conjuntos 
residenciais. 

O Córrego da Água Chata provavelmente deu origem ao nome da via. A região 
em torno do córrego pertencia à família Rino, e somente no ano de 2002 o logradouro 
foi denominado como Estrada da Água Chata. A via não tem uma linearidade, 
apresentando-se em formato de “T”. Tem início no Trevo do Bonsucesso e finaliza-se 
em região industrial, na qual se inicia a Estrada Bonsucesso-Itaquaquecetuba. Na via, 
nota-se a presença de domicílios isolados e condomínios. Ambos os distritos por onde a 
estrada passa receberam empreendimentos imobiliários recentes, o que tem modificado 
o aspecto da região (2018). Na segunda extensão, a via segue até a Estrada Presidente 
Juscelino Kubistchek de Oliveira, dando acesso à Rodovia Ayrton Senna. 

Devido ao grande fluxo de moradores no local, há trânsito pesado em horários 
de pico nas adjacências do trevo de acesso aos bairros, que atualmente está em obras. 
Embora a região fosse uma fazenda há menos de duas décadas, não há predomínio de 
áreas verdes. A área tem uma configuração desigual, devido à existência de novos 
condomínios e de lotes de ocupação irregular. Isso se dá também pela grande extensão 
da via. 

No decreto de denominação, consta a indicação de uma futura modificação em 
uma das bifurcações da estrada. Porém, desde então a estrada possui o mesmo nome em 
seus dois trajetos, a partir da desapropriação, feita de comum acordo, da área pertencente 
a Antonini Rino. A área era uma fazenda da família e nela abriu-se a estrada, que faz 
divisa com a propriedade da família Rino, o antigo Sítio Ferrão, hoje abrigando empresa 
pertencentes aos antigos proprietários. 
 



 
 

 

Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 21.512”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/21512decr.pdf>. 
Acesso em 1 de novembro de 2018. 

• SANTOS, Hermílio (coord.). Infância e violência: cotidiano de crianças pequenas em favelas e cortiços 
de São Paulo. Pimentas-Água Chata (Guarulhos-SP). Porto Alegre: PUCRS, 2014. Disponível em: 
<http://conteudo.pucrs.br/wp-content/uploads/includes_ascom/centros/caes/caes-
criancas_em_corticos_e_favelas-sao_paulo-pimentas-agua_chata.pdf>. Acesso em 3 de 
novembro de 2018. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/21512decr.pdf
http://conteudo.pucrs.br/wp-content/uploads/includes_ascom/centros/caes/caes-criancas_em_corticos_e_favelas-sao_paulo-pimentas-agua_chata.pdf
http://conteudo.pucrs.br/wp-content/uploads/includes_ascom/centros/caes/caes-criancas_em_corticos_e_favelas-sao_paulo-pimentas-agua_chata.pdf


 
 

 

ALA, VIELA 
 

Beatriz Hollengschwandtner Vichiato 

  
© Beatriz Hollengschwandtner Vichiato 

 
Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Ala  
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: 
Início: Rua Ilha Bela  
Término: Rua Lago Verde  
CEP: 07243-471 
Verbete: Ala, vocábulo da língua portuguesa, pode ser tanto uma fileira de coisas ou 
pessoas como um agrupamento de aspecto político ou uma espécie de flanco militar. 

Situada nas proximidades da Escola Estadual Professora Maria Aparecida Félix 
Porto, a viela é um logradouro com predomínio de residências, de cerca de 50m de 
extensão, parte dele sendo uma escadaria pavimentada de concreto. A irregularidade no 
acesso aos imóveis da via é perceptível. 
 
Depoimento de morador: Relatos orais referem-se ao mau cheiro que havia no lugar, 
além da falta de segurança para pedestres e automóveis. Solange, moradora no local há 
39 anos, conta sobre a transformação ocorrida no espaço, onde não havia pavimento nem 
escadas, mas mato e terra batida. Existiam residências mais antigas e ruas sem casa 
alguma no entorno. Havia um campo de futebol próximo à escola Félix Porto, bem como 
um depósito de ferro-velho e uma igreja, que parece ter atraído mais moradores. Obras 
para impedir o trânsito de carros e motos pela viela foram feita pela prefeitura, após 
reclamações e pedidos dos munícipes. 
 
Fontes:  

• “Ala”.  Dicionário Online de Português. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/ala-2/>. 
Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

  

https://www.dicio.com.br/ala-2/


 
 

 

ALBERTINA DUARTE LEITE, RUA 

 
Gabrielle Costa Gomes 

 
© Gabrielle Costa Gomes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Albertina Duarte Leite 
Denominação antiga: Rua 11 
Bairro: Itaim 
Ato legal: Decreto nº 11.179, de 12 de julho de 1985 
Início: Estrada do Sacramento 
Término: Rua Napoleão Pacheco da Silva 
CEP: 07263-340 
Verbete: Não há informações oficiais sobre os motivos para a mudança do nome do 
logradouro. Uma das moradoras, que preferiu não se identificar, acredita que rua foi 
nomeada em homenagem a uma antiga moradora, mas não sabe dizer com certeza, pois 
quando se mudou para lá, a rua já tinha esse nome. 
 Nas proximidades da Estrada do Sacramento, a rua se apresenta íngreme, mas 
logo se torna plana. Observando do início da rua, é possível avistar a estrutura cilíndrica 
de uma caixa d’água situada em um conjunto da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU), usada pelos moradores como ponto de referência. A rua 
é pavimentada em toda sua extensão, mas possui buracos. Não há grande movimento de 
automóveis. Abriga pequenos estabelecimentos comerciais, como uma mercearia, uma 
loja de roupas e uma pizzaria. Os moradores também anunciam em suas casas os serviços 
que realizam, como o de eletricista. Na rua também existe casas de aluguel e um templo 
neopentecostal. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 11.179”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/11179decr.pdf>. 
Acesso em 9 de novembro de 2018. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/11179decr.pdf


 
 

 

RUA ALBERTO HINOTO - "BENTO", RUA 
 

Yasmin Soares da Costa Silva 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Alberto Hinoto - "Bento" 
Denominação antiga: Rua dos Japoneses 
Bairro: Macedo 
Ato legal: Lei nº 5.568, de 26 de junho de 2000 
Início: Rua Araruna  
Término: Rua Josefa Tepasse Kratz 
CEP: 07197-140 
Verbete: A rua homenageia o guitarrista da banda Mamonas Assassinas, conhecido 
popularmente pelo nome de Bento Hinoto, nascido em 1970 na cidade de 
Itaquaquecetuba (SP). A homenagem se deu devido à morte de Hinoto em um acidente 
aéreo em março de 1996, que vitimou a banda e a tripulação da aeronave ao se chocar 
contra a Serra da Cantareira.  O músico havia adquirido um apartamento para sua família 
na mesma rua, o que justificou a renomeação da mesma. Além dessa homenagem pela 
prefeitura de Guarulhos, a cidade natal do músico deu seu nome à estrada antes 
denominada Santa Isabel, que passou a ser chamada de Estrada de Santa Isabel & 
Rodovia Alberto Hinoto, em Itaquaquecetuba. 

As casas desse logradouro são feitas de alvenaria, com a presença de 
apartamentos e condomínios com edifícios de quatro ou mais andares, além de algumas 
casas, sendo a rua predominantemente residencial e de mão dupla. Nela também se 
situam os fundos da E. E. Vereador Antonio de Ré, que tem sua fachada principal voltada 
para a Rua da Penha. A via também abriga a Subsecretaria de Acessibilidade e Inclusão 
-SAI de Guarulhos. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Lei nº 5.568”. Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-
ordinaria/2000/557/5568/lei-ordinaria-n-5568-2000-dispoe-sobre-alteracao-de-denominacao-
de-uma-via-publica-existente-no-municipio-de-alberto-hinoto-bento>. Acesso em 9 de 
novembro de 2018.  

• “Morte dos Mamonas Assassinas completa 21 anos”. Diário de Pernambuco, 2 mar.2017. 
Disponível em: 
<http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/viver/2017/03/02/internas_viver,691
903/morte-dos-mamonas-assassinas-completa-21-anos.shtml>. Acesso em 9 de novembro de 
2018. 

  

https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2000/557/5568/lei-ordinaria-n-5568-2000-dispoe-sobre-alteracao-de-denominacao-de-uma-via-publica-existente-no-municipio-de-alberto-hinoto-bento
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2000/557/5568/lei-ordinaria-n-5568-2000-dispoe-sobre-alteracao-de-denominacao-de-uma-via-publica-existente-no-municipio-de-alberto-hinoto-bento
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2000/557/5568/lei-ordinaria-n-5568-2000-dispoe-sobre-alteracao-de-denominacao-de-uma-via-publica-existente-no-municipio-de-alberto-hinoto-bento
http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/viver/2017/03/02/internas_viver,691903/morte-dos-mamonas-assassinas-completa-21-anos.shtml
http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/viver/2017/03/02/internas_viver,691903/morte-dos-mamonas-assassinas-completa-21-anos.shtml


 
 

 

ALDEIAS ALTAS, RUA 
 

Marina Garcia Ferreira 

 
        © Marina Garcia Ferreira 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Aldeias Altas 
Denominação antiga: Avenida Marginal B (PARTE) 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua José de Freitas 
Término: Rua José de Freitas e trecho sem saída 
CEP: 07251-140 
Verbete: O logradouro é de pequena extensão e majoritariamente residencial, porém 
com alguns comércios atrelados aos domicílios: mercadinhos, funilaria, mecânico e lava-
rápido. A construção de maior destaque é a escola pública municipal Elis Regina, 
construída a partir de um decreto de 2003. A escola situa-se entre a Rua Aldeias Altas e 
a Rua José Freitas. Depois do edifício escolar, a rua continua em um trecho sem saída. 
Trata-se de logradouro pavimentado. A maior parte da calçada encontra-se deteriorada 
ou mal cuidada (2018). 

O nome Aldeias Altas remete a um município no estado do Maranhão. Naquele 
estado, a origem está associada a Alderico de Novais Machado (1900-1987), antigo 
proprietário antes de a região se tornar município. O local foi habitado por indígenas 
Guanarés em elevações ribeirinhas chamadas Aldeias Altas. 
 
Depoimentos de morador: 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 22.094”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22094decr.pdf>. 
Acesso em 27 de outubro de 2018. 

• “História: Aldeias Altas, Maranhão-MA”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/aldeias-altas/historico>. Acesso em 27 de outubro de 
2018. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22094decr.pdf


 
 

 

ALEXANDRE KISS, RUA 
 

Vitória Tito Moura 

 
© Vitória Tito Moura 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Alexandre Kiss 
Denominação antiga: Rua 6 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 22.034, de 14 de março de 2003 
Início: Rua Quatro 
Término: Rua Caminho Dezesseis 
CEP: 07251-360 
Verbete: Situada em um zona industrial de Guarulhos, nessa rua reta e em declive estão 
as sedes de várias empresas. Apresenta pavimento em bom estado de conservação (em 
2019), bem como calçadas arborizadas, de boa qualidade e com espaço adequado para 
pedestres. No horário de funcionamento das empresas não há trânsito e o pouco 
movimento provem dos caminhões que circulam em direção às fábricas. Há circulação de 
pedestres somente nos horários de entrada e saída de funcionários. 
 Não foi possível saber quem é o homenageado que empresta seu nome à rua. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 22.034”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22034decr.pdf>. 
Acesso em 15 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22034decr.pdf


 
 

 

ALTEMAR DUTRA, RUA 
 

Breno Lelis de Sousa Sardinha 

 
© Breno Lelis de Sousa Sardinha 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual:  Rua Altemar Dutra 
Denominação antiga: Rua 4 
Bairro:  Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984; Lei nº 7.397, de 8 de julho de 2015 
Início: Avenida Papa João Paulo I 
Término: Avenida Francisco Xavier Correa 
CEP:  07174-050 
Verbete: Em Guarulhos, há duas ruas com esse nome: uma no Bananal e outra no 
Bonsucesso. É a esta última que o verbete se refere. 

Trata-se de via bem conhecida dos moradores do bairro, por ser a entrada para o 
Bonsucesso a partir do Jardim Presidente Dutra. É quase inteiramente residencial, 
havendo uma associação desportiva e uma igreja neopentecostal em seu trecho final. Por 
ela circulam algumas linhas de ônibus, mas o tráfego de carros é pequeno. 

O nome faz homenagem a Altemar Dutra, músico brasileiro nascido em Aimorés 
(MG) em 1940 e morto aos 43 anos em Nova York, nos Estados Unidos. Fez sucesso 
nas décadas de 1970 e 1980, sendo o autor de Brigas, Que queres tu de mim e Perfídia, entre 
outras canções. Conviveu com diversas personalidades do bolero e da MPB, cantando 
com Evaldo Gouveia, Jair Amorim e Nelson Gonçalves. Com o último, produziu o 
sucesso Modinha, de 1983. 
 
Depoimento de morador: Dorival Moraes, 70 anos, morador na rua desde 1983, 
afirmou que mudou de sua antiga casa na Freguesia do Ó, em São Paulo, e em Guarulhos 
teve acesso à sua primeira casa própria, para onde se mudou com esposa e filhos. A rua 
já era asfaltada e os moradores sofriam com as constantes faltas de energia elétrica. Como 
na maior parte do município, também falta água com frequência. A rua teve um grande 
aumento no número de moradores desde sua chegada. Trânsito complicado e políticas 
públicas frustradas foram relatados por Dorival. 
 
Fontes:  

• “Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 6 de dezembro de 2019. 

• Lei nº 7.397”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf>. Acesso 
em 6 de dezembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf


 
 

 

ALTINA ALVES BROGNA, RUA 
 

Marcel Vinicius da Silva Dias 

  

© Marcel Vinicius da Silva Dias 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Altina Alves Brogna 
Denominação antiga: Rua 7  
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto 17.309, de 17 de agosto de 1992 
Início: Rua Dr. Mário Romeu de Lucca  
Término: Rua Endi Cavalcante Martins Duarte  
CEP: 07179-360  
Verbete: Nenhuma informação foi encontrada sobre Altina Alves Brogna. 
 O início da rua fica em frente à Escola Estadual Ponte Alta III, e no local há 
uma concentração comercial: vidraçaria, bazares, brechós, bares, salão de beleza, pet shop, 
loja de materiais para construção, conserto de aparelhos eletrônicos e mercearia. Ao 
longo do logradouro há igrejas neopentecostais e católica e, ao final, um terreno baldio. 
Toda a via é asfaltada, tendo postes de iluminação e arborização. Trata-se de área 
predominantemente residencial, com casas térreas, sobrados e algumas em construção. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 17.309”. Disponível em: 
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17309decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• “Decreto nº 17.372”. Disponível em: 
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17372decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17309decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17372decr.pdf


 
 

 

ALTO LONGÁ, RUA 

 
Gabriela Lopes da Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Alto Longá 
Denominação antiga: Travessa 3 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Loreto 
Término: Rua Tasso Fragoso 
CEP: 07243-520 
Verbete: O nome Longá deriva de um povo indígena pouco estudado, os Longás, 
habitantes antes da chegada dos portugueses ao norte do que veio a se tornar o estado 
do Piauí. Longá é também o nome de um rio da mesma região, responsável pelo 
abastecimento e estabelecimento dos colonizadores europeus na região, posteriormente 
dando nome também ao distrito de Alto Longá, emancipado como município em 1939. 
Provavelmente, o nome da rua é uma homenagem à localidade piauiense. 

Trata-se de uma rua exclusivamente residencial, composta de casas de alvenaria, 
a maioria sobrados. A rua, com ligeiro aclive, é pavimentada. Assim como as demais vias 
da região, tem suas calçadas deterioradas. A via é larga, de mão dupla e pouco 
movimentada (2018). 
 
Depoimentos de morador: 
 
Fontes: 

• “Rios principais”. Disponível em: <http://www.piaui.com.br/internas.asp?ID=207>. Acesso em 
3 de novembro de 2018. 

• ARAÚJO, José Luís Lopes e SOUSA, Acciolly Rodrigues Pinto de. “O Rio Longá e o povoamento 
do norte do Piauí”. História Revista, v.14, n.2: ago. 2010. Disponível em: 
<https://www.revistas.ufg.br/historia/article/view/9557>. Acesso em 3 de novembro de 2018. 

  

http://www.piaui.com.br/internas.asp?ID=207
https://www.revistas.ufg.br/historia/article/view/9557


 
 

 

ÂNGELO ROBERTO ORSOMARSO, RUA 
 

Luana Alves da Silva 

 
© Luana Alves da Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Ângelo Roberto Orsomarso 
Denominação antiga: Rua 1 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Lei n° 5.779, de 14 de janeiro de 2002 
Início: Avenida Maria do Socorro e Silva Bezerra 
Término: sem saída 
CEP: 07252-330 
Verbete: A mudança do nome da rua foi proposta como homenagem a Ângelo Roberto 
Orsomarso (10/09/1982-11/09/1991), antigo morador do Jardim Nova Cidade falecido 
aos nove anos de idade. A justificativa para a homenagem póstuma foi ter ele sido uma 
criança querida na vizinhança e por sua condição de doador de órgãos, que ajudou a 
salvar outras vidas.  

Trata-se de um logradouro majoritariamente residencial, mas que também abriga 
pequenos estabelecimentos comerciais (lan house, cabeleireiro, lojas de roupas, comércios 
de salgados, restaurantes e bares, entre outros, em 2018). A rua sedia a Unidade Básica 
de Saúde Nova Cidade, um centro médico mantido pelo poder público. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Leis municipais [de Guarulhos]”. Disponível em: 
<https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/578/5779/lei-
ordinaria-n-5779-2002-denominacao-de-rua-sem-nomenclatura-oficial-de-rua-angelo-roberto-
orsomarso?q=orsomarso>. Acesso em 1 de novembro de 2018. 

• “Projeto de lei nº 31/2001”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/projetos_download/01PL0031.pdf>. 
Acesso em 1 de novembro de 2018. 

• “UBS Nova Cidade – Jd. Nova Cidade - Guarulhos - SP - Centro de Saúde, Unidade Básica”. 
Disponível em: <https://ubs.med.br/ubs-nova-cidade-5275814/>. Acesso em 1 de novembro de 
2018. 

  

https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/578/5779/lei-ordinaria-n-5779-2002-denominacao-de-rua-sem-nomenclatura-oficial-de-rua-angelo-roberto-orsomarso?q=orsomarso
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/578/5779/lei-ordinaria-n-5779-2002-denominacao-de-rua-sem-nomenclatura-oficial-de-rua-angelo-roberto-orsomarso?q=orsomarso
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/578/5779/lei-ordinaria-n-5779-2002-denominacao-de-rua-sem-nomenclatura-oficial-de-rua-angelo-roberto-orsomarso?q=orsomarso
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/projetos_download/01PL0031.pdf
https://ubs.med.br/ubs-nova-cidade-5275814/


 
 

 

ANTONIO MESTRINER, RUA 
 

Maiara Puk Góes da Silva 

  
© Maiara Puk Góes da Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Antonio Mestriner 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 6.920, de 5 de outubro de 1979 
Início: Avenida Doutor Arthur Marcondes de Siqueira 
Término: Rua Monica Aparecida Moredo 
CEP: 07175-550 
Verbete: A rua tem cerca de 550m e sua largura permite a passagem de automóveis em 
apenas um sentido. Desde o início até o término, a rua margeia o córrego Baquirivu. 
Desse lado há uma área com vegetação, à margem esquerda do córrego. O lado direito 
corresponde à calçada da rua. Está localizada em área de predomínio industrial e não há 
residências em sua extensão. De acordo com trabalhadores nas empresas sediadas ali, na 
rua há duas transportadoras, uma indústria química e uma fundição. Devido ao grande 
número de empresas e tendo em conta o tamanho da rua, o tráfego é intenso, 
principalmente de caminhões. Além disso, o movimento explica-se pelo fato de a rua dar 
acesso ao Jardim Fátima, onde há muitas moradias. 

Outra rua em Mogi das Cruzes (SP) apresenta o mesmo nome. 
 
Depoimento de morador: Como não há moradores, as pessoas entrevistadas foram dois 
funcionários de empresas: um de uma transportadora (Cícero) e outro de uma indústria 
química (Edson). Ambos são de Guarulhos, mas trabalham há pouco tempo naqueles 
locais (2 e 5 anos, respectivamente). Quando perguntados sobre o motivo da 
denominação do logradouro, não souberam responder. 

Moradores das ruas circundantes que vivem ali há mais tempo também não 
souberam explicar o motivo da denominação. É o caso de João, que mora nas 
proximidades faz 30 anos. Ele apenas alegou que as indústrias surgiram após sua 
mudança para o local. 
 
Fontes 

• “Decreto nº 6.920”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06920decr.pdf> 
Acesso em 7 de dezembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06920decr.pdf


 
 

 

ANTONIO TAVA, RUA 
 

Gustavo Henrique de Oliveira e Paz 

 
© Gustavo Henrique de Oliveira e Paz 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Antonio Tava 
Denominação antiga: Rua BC 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.152, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Estrada Acácio Antônio Batista 
Término: Rua Benedicta Lydia Santos de Azevedo 
CEP: 07175-050 
Verbete: A rua tem uma extensão de cerca de 1.100m, é predominantemente residencial, 
mas nela há estabelecimentos comerciais, tais como cabeleireiro, oficina automotiva, 
pizzaria e pequenas lojas. 
 Não foram encontradas informações sobre Antônio Tava nem sobre o motivo 
da homenagem. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.152”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05152decr.pdf> Acesso em 
4 de dezembro de 2019.  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05152decr.pdf


 
 

 

AROAZES, RUA 
 

Mayara Silva Dantas  

 

 
 © Mayara Silva Dantas  

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Aroazes 
Denominação antiga: 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Miguel Alves 
Término: Rua Colina 
CEP: 07251-260 
Verbete: A denominação provavelmente remete ao município piauiense de mesmo nome 
e designa a terra habitada pelos índios Aroazes, na então capitania do Piauí, desde antes 
de 1730, quando jesuítas ali fundaram uma missão. Trabalhadores indígenas e africanos 
instalaram as primeiras fazendas de gado às margens do rio Sambito, em área hoje 
pertencente ao município de Aroazes. 

No entorno do logradouro existem outras ruas com nomes de municípios 
nordestinos, sobretudo do Piauí, possivelmente pela relação com os migrantes daquela 
região do país, que tiveram um papel importante na urbanização e industrialização de 
Guarulhos. Trata-se de uma rua de pequena extensão, constituída majoritariamente por 
residências. Entre as atividades comerciais, encontram-se um bar, os fundos de um 
supermercado cuja entrada principal se dá pela rua Miguel Alves e uma serralheria com 
a fachada voltada para a rua Colina. A rua é retilínea, de mão dupla e o tráfego de 
automóveis é moderado. A pavimentação apresenta-se em estado de conservação 
razoável e as calçadas são íngremes, estreitas e com desníveis, o que dificulta o percurso 
de pedestres. Ao longo da via não se observa a existência de vegetação. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Aroazes”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/piaui/aroazes.pdf>. Acesso em 28 de outubro 
de 2019. 

• “Decreto nº 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 
Acesso em 13 de novembro de 2019. 

http://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.p
http://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.p


 
 

 

ARAUÁ, RUA 

 
Erik de Lima Correia 

 
© Erik de Lima Correia 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Arauá 
Denominação antiga: Rua 2 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.212, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Porto Alegre 
Término: Rua Buquim 
CEP: 07260-165 
Verbete: Arauá é a denominação de uma família linguística de grupos indígenas 
amazônicos. Da mesma forma, Arauá é o indivíduo pertencente a qualquer um dos 
grupos dessa família. Esse grupo indígena, que habitava as terras da bacia do Rio Juruá, 
se encontra extinto nos dias de hoje. Há poucas fontes para definir com segurança o 
significado do vocábulo arauá. Um dicionarista inscreve que o sentido da palavra é “hora 
de comer”. Arauá também é o nome de um município no estado do Sergipe. Em 1864, 
tratava-se de um distrito denominado de Nossa Senhora da Conceição de Parida. Em 
1868, o distrito passou a se chamar Nossa Senhora da Conceição de Arauá. Em 1870, 
elevado à categoria de vila, mudou sua denominação para Arauá, simplesmente. Desde 
então, o nome permaneceu. 
 A Rua Arauá tem formato em “z”. A maior parte das casas do logradouro é 
construída em alvenaria, de dois andares e com garagem, mas há também casas térreas. 
Um guia de empresas informa a existência de sete estabelecimentos comerciais na rua 
(pequenas lojas de roupas e de alimentos) (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Arauá Sergipe-SE”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/se/araua/historico>. 
Acesso em 4 de novembro de 2018. 

• “Rua Araua, Jardim Bonsucesso, Guarulhos, SP - 07260-165”. Disponível em: 
<http://www.mapaempresas.com/endereco/cep/Rua-Araua/07260165>. Acesso em 5 de 
novembro de 2018. 

• FELIZZARO, Reinaldo Assis. (Pequeno) Dicionário Indígena. Santa Catarina: Edipel, 2011. 

• HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles; FRANCO, Francisco de Mello. Dicionário 
Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/se/araua/historico
http://www.mapaempresas.com/endereco/cep/Rua-Araua/07260165


 
 

 

ATLAS, RUA 

 
Vitória Tito Moura 

 

 
© Vitória Tito Moura 

Tipo: Rua 
Denominação Atual: Rua Atlas 
Denominação antiga: Rua 10-A 
Bairro: Água Chata 
Ato Legal: Decreto nº 5162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Viela Mucuri 
CEP: 07251-180 
Verbete: O nome da rua faz referência a Atlas, o titã grego condenado por Zeus a segurar 
o mundo em seus ombros após a vitória contra Cronos. O nome remete ainda a uma 
cordilheira situada no norte da África, e ao tipo de livro que reúne mapas em seu 
conteúdo. 

O logradouro, de mão dupla, é residencial. As casas nele situadas variam entre 
térreas e sobrados de dois andares. Sedia um tempo religioso e algum comércio e serviço, 
como uma oficina mecânica e uma barbearia. O local tem calçadas e pavimentação, ambos 
desgastados.  
 
Depoimento de morador: Patrick Silva, 19 anos e morador do logradouro desde seu 
nascimento, considera boa a localização da rua, por haver um posto de saúde e uma escola 
próxima. Ao falar sobre a questão do trânsito, disse que é médio, contudo os motoristas 
não respeitam as leis. Questionado sobre ao que o remeteria o nome Atlas, disse pensar 
no livro que contém mapas ou um atlas de anatomia. 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 
Acesso em 15 de novembro de 2019. 

• BULFINCH, Thomas. O livro de ouro da mitologia: (a idade da fábula). História de deuses e heróis. 
26ª ed., Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf


 
 

 

ARAUCÁRIA, RUA 

Juliana dos Santos Azevedo 

 
© Juliana dos Santos Azevedo 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Araucária 
Denominação antiga: Rua 12 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Oratório 
Término: Avenida Medeiros Neto 
CEP: 07251-050 
Verbete: Araucária é uma espécie de árvore comumente encontrada no sul do Brasil. 

A rua é composta majoritariamente por casas. Nela também há uma empresa, 
pequenos comércios e uma Unidade Básica de Saúde que presta atendimento médico aos 
moradores da região (2018). O logradouro é curvo e as calçadas têm trechos estreitos e 
com obstáculos que dificultam a circulação de pedestres. O asfalto carece de manutenção 
e há partes do calçamento em paralelepípedos. Existem duas alternativas de acesso 
situadas aproximadamente na metade da rua, à esquerda e à direita, que se assemelham 
a vielas e funcionam como passagens exclusivas para pedestres. O acesso a certos 
serviços é limitado. Uma característica é a tranquilidade local, propiciada pelo pequeno 
fluxo de automóveis, exceto nos horários de pico, quando o trânsito se adensa em todo o 
bairro. 
 
Depoimento de morador: Dialogando com alguns moradores em 2018, percebeu-se um 
ponto em comum: o recorrente desrespeito às leis de trânsito. A via é de sentido único e, 
inexistindo fiscalização na área, diversos motoristas transitam pela contramão em alta 
velocidade, gerando assim insegurança e risco de acidentes. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 
Acesso em 4 de novembro de 2018. 



 
 

 

ASSIS ABUDE, RUA 

 
Henrique de Oliveira Pereira 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Assis Abude 
Denominação antiga: Rua 8 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Lei nº 5.928, de 31 de julho de 2003 
Início: Avenida Maria do Socorro Silva Bezerra 
Término: Avenida Maria do Socorro Silva Bezerra 
CEP: 07052-390 
Verbete: O logradouro caracteriza-se por ser uma rua predominantemente residencial, 
de casas térreas com quintais, sobrados com lajes e sobrelojas. Há alguns 
estabelecimentos comerciais varejistas, como oficina mecânica, bares, loja de vestuário, 
loja de móveis, funilaria e gráfica. Nela, há também um templo religioso e um espaço de 
lazer infantil. Tem 200 metros de extensão e é via de mão dupla, pavimentada e 
levemente inclinada. O estado de conservação do asfalto é precário, apresentando 
rachaduras e desníveis. Nas calçadas, percebem-se desníveis entre os lotes, dificultando 
a mobilidade. Conta com postes de energia elétrica e cabos emaranhados entre eles. A 
via é pobremente arborizada (2018). 
 

Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Lei nº 5.928”. Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-
ordinaria/2003/593/5928/lei-ordinaria-n-5928-2003-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-
sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-bairro-dos-pimentas-para-assis-
abude>. Acesso em 14 de novembro de 2018. 

  

https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2003/593/5928/lei-ordinaria-n-5928-2003-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-bairro-dos-pimentas-para-assis-abude
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2003/593/5928/lei-ordinaria-n-5928-2003-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-bairro-dos-pimentas-para-assis-abude
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2003/593/5928/lei-ordinaria-n-5928-2003-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-bairro-dos-pimentas-para-assis-abude
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2003/593/5928/lei-ordinaria-n-5928-2003-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-bairro-dos-pimentas-para-assis-abude


 
 

 

AVELOZ, RUA 
 

Priscila Fiedler Ramos 

 
      © Priscila Fiedler Ramos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Aveloz 
Denominação antiga: Rua 16 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Lei nº 7.578, de 14 de julho de 2017 
Início: Avenida Parque das Araucárias 
Término: Sem saída, divisa de loteamento 
CEP: 07178-690 
Verbete: A Aveloz (Euphorbia tirucalli) é uma planta nativa da África e também pode ser 
encontrada no Nordeste do Brasil. Normalmente, apresenta cerca de 4m de altura, tendo 
vários ramos verdes carnudos e poucas folhas e flores. Tem propriedades antifúngicas, 
anti-inflamatórias e antibióticas, entre outras. É também muito tóxica e, em contato com 
a pele, pode causar queimaduras graves. Já teve pesquisado seu potencial para a cura de 
doenças. 

A rua apresenta um leve declive, é de pequena extensão, sem saída – pois em seu 
término há um grande loteamento – e com poucas casas. O entorno é cercado por uma 
área de mata e há muitos terrenos sem nenhum tipo de construção. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Pesquisa sobre o avelós, vegetal venenoso, aponta potencial para enfrentar células cancerígenas”. 
Disponível em: <https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-
saude/2009/10/02/interna_ciencia_saude,145852/pesquisa-sobre-o-avelos-vegetal-venenoso-
aponta-potencial-para-enfrentar-celulas-cancerigenas.shtml>. Acesso em 7 de novembro de 
2019. 

• <https://leismunicipais.com.br/a1/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2017/758/7578/lei-
ordinaria-n-7578-2017-substitutivo-n-01-ao-projeto-de-lei-n-1653-2017-de-autoria-do-
vereador-edmilson-souza>. Acesso em 7 de novembro de 2019. 

• COSTA, Luciana Sobrinha. Estudo do uso do Aveloz (Euphobia Tirucalli) no tratamento de doenças 
humanas [manuscrito]: uma revisão. João Pessoa: Univ. Estadual da Paraíba, 2011. Disponível em: 
<http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/194/1/PDF%20-
%20Luciana%20Sobrinha%20Costa.pdf>. Acesso em 7 de novembro de 2019. 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2009/10/02/interna_ciencia_saude,145852/pesquisa-sobre-o-avelos-vegetal-venenoso-aponta-potencial-para-enfrentar-celulas-cancerigenas.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2009/10/02/interna_ciencia_saude,145852/pesquisa-sobre-o-avelos-vegetal-venenoso-aponta-potencial-para-enfrentar-celulas-cancerigenas.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2009/10/02/interna_ciencia_saude,145852/pesquisa-sobre-o-avelos-vegetal-venenoso-aponta-potencial-para-enfrentar-celulas-cancerigenas.shtml
https://leismunicipais.com.br/a1/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2017/758/7578/lei-ordinaria-n-7578-2017-substitutivo-n-01-ao-projeto-de-lei-n-1653-2017-de-autoria-do-vereador-edmilson-souza
https://leismunicipais.com.br/a1/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2017/758/7578/lei-ordinaria-n-7578-2017-substitutivo-n-01-ao-projeto-de-lei-n-1653-2017-de-autoria-do-vereador-edmilson-souza
https://leismunicipais.com.br/a1/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2017/758/7578/lei-ordinaria-n-7578-2017-substitutivo-n-01-ao-projeto-de-lei-n-1653-2017-de-autoria-do-vereador-edmilson-souza
http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/194/1/PDF%20-%20Luciana%20Sobrinha%20Costa.pdf
http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/194/1/PDF%20-%20Luciana%20Sobrinha%20Costa.pdf
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BELGRADO, RUA 
 

Aline Alves Lemes 

 
© Aline Alves Lemes 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Belgrado 
Denominação antiga: Rua G e Rua Y 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de outubro de 1976 
Início: Rua Cristalina 
Término: Divisa de loteamento 
CEP: 07243-020 
Verbete: Belgrado é a capital da Sérvia e foi também a capital da Iugoslávia, país 
localizado na península dos Bálcãs, na Europa, e surgido após a Primeira Guerra 
Mundial pela união de Eslovênia, Croácia, Sérvia, Montenegro, Macedônia e Bósnia-
Herzegovina. A Iugoslávia desmembrou-se ao longo dos anos 1990, até deixar de existir 
como país em 2003. Também denomina logradouros em São Paulo, Cotia, Barueri e 
Santo André. 
 A rua é asfaltada, de mão dupla e tem trânsito moderado. É predominantemente 
residencial, com casas e sobrados. Em seu início, sedia uma empresa de plásticos e 
embalagens e, no final, encontra-se um galpão madeireiro. Há também bares, oficinas de 
costura e outros tipos de serviços. Na rua, em aclive, quase não há árvores. Por uma 
viela, chamada Espinosa, liga-se à rua Juramento. 
 
Depoimento do morador: Uma moradora, que preferiu não se identificar, disse residir 
nessa rua há bastante tempo. Desconhece o significado do nome da rua. Relatou que o 
lugar costuma ser perigoso à noite e também se queixou da velocidade com que os carros 
passam por ali. 
 
Fontes: 

• “Assembly of the City of Belgrade”. Disponível em: 
<http://www.beograd.rs/index.php?lang=cir&kat=beoinfo&sub=201014%3f>. Acesso em 29 
de novembro de 2019. 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 29 de novembro de 2019. 

http://www.beograd.rs/cms/view.php?id=201014
http://www.beograd.rs/index.php?lang=cir&kat=beoinfo&sub=201014%3f


 
 

 

BERILO, RUA 
 

Alvaro Moreira Lima 

 
© Alvaro Moreira Lima 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Berilo 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Lei n° 5.183, de 21 de janeiro de 1973  
Início: Rua Jutaí 
Término: Rua Murutu 
CEP: 07243-100 
Verbete: O nome refere-se a um município localizado no centro-norte de Minas Gerais. 
Os fundadores do núcleo onde hoje se localiza o município foram paulistas comandados 
por Sebastião Leme do Prado em 1727. Nesse período, descobriram-se jazidas de berilo, 
o que estimulou a fixação e exploração do território. 

Nas imediações do logradouro encontram-se ruas com nomes de cidades do 
centro-norte de Minas Gerais, como Montes Claros, Capelinha e Monjolos. Posto isso, 
pode-se aventar a hipótese de que as denominações homenageiem migrantes dessas 
regiões. Nessa rua localizam-se a Escola Estadual Professora Maria Aparecida 
Rodrigues e a Escola Municipal Nelson de Andrade. Em razão disso, há bastante 
movimento de pais e alunos nos horários de entrada e saída das escolas. Na rua também 
há residências, bazar, mercearias e padarias, estabelecimentos que se localizam do lado 
oposto ao das escolas. A pavimentação é boa em grande parte do logradouro, as calçadas 
são irregulares, sobretudo em frente à escola estadual, e a rua é pouco arborizada. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes:  

• “História. Berilo - Minas Gerais”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/berilo/historico>. Acesso em 30 de novembro de 2019. 

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/berilo/historico


 
 

 

BLECAUTE, RUA 

 
Bianca dos Reis Vanali  

 
© Bianca dos Reis Vanali 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Blecaute 
Denominação antiga: Rua H-3 de Pedestre 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 7.397, de 8 de julho de 2015 
Início: Rua Senador Nilo Coelho 
Término: Rua Maria do Socorro Tavares da Silva 
CEP: 07174-220 
Verbete: Homenagem ao músico negro Otávio Henrique de Oliveira, de nome artístico 
Blecaute (Espírito Santo do Pinhal, SP, 1919 - Rio de Janeiro, RJ, 1983). Cantor, fez 
carreira nas rádios do Rio de Janeiro, então capital federal, a partir dos anos 1940, tendo 
gravado marchas e sambas de sucesso. 
 A rua inteiramente residencial, nela não havendo comércio, serviços ou 
indústrias. O tráfego de automóveis é pouco intenso. A calçada é estreita e o pavimento 
de asfalto apresenta desníveis e buracos. No início da rua, existem grafites em um muro 
extenso e, logo após, a Praça H ou Elisberto Jorge de Oliveira, única porção arborizada 
do logradouro. 
 
Depoimento do morador: 
 
Fontes:  

• “Blecaute”. In: Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira. Disponível em: 
<http://dicionariompb.com.br/blecaute>. Acesso em 8 de dezembro de 2019. 

• “Lei nº 7.397”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf>. Acesso 
em 1 de dezembro de 2019. 

  

http://dicionariompb.com.br/blecaute


 
 

 

BOCAINA, RUA 
 

Monique Monteiro de Souza 

 
© Monique Monteiro de Souza 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Bocaina 
Denominação antiga: Rua 3 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 6.349, de 13 de julho de 1978 
Início: Rua dos Anjos 
Término: Rua Fronteiras 
CEP: 07178-050 
Verbete: O nome tem origem tupi e significa “depressão em uma serra”. Existem quatro 
municípios brasileiros denominados Bocaina: no Piauí, em São Paulo, em Minas Gerais 
(Bocaina de Minas) e em Santa Catarina (Bocaina do Sul), além do Parque Nacional da 
Serra da Bocaina, entre os estados de São Paulo e do Rio de Janeiro. Por analogia aos 
outros logradouros das proximidades, o nome dessa rua provavelmente homenageia o 
município piauiense de Bocaina, situado em área conquistada por colonos portugueses e 
africanos escravizados a partir de 1712 por meio da criação extensiva de gado. 
Desmembrado de Picos, Bocaina tornou-se município em 1963. 

A rua em possui 80m de comprimento e aproximadamente 4m de largura, é 
bastante arborizada e de uso residencial, com terrenos grandes em que se localizam 
chácaras. Não há calçadas nem pavimento, possivelmente devido ao caráter rural da 
região onde se situa. 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fontes 

• “Bocaina, Piauí - PI”. Disponível em: 
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/piaui/bocaina.pdf. Acesso em 8 de dezembro 
de 2019.  

• “Decreto 6.349-A”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06349adecr.pdf>. 
Acesso em 8 de dezembro de 2019. 

 

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/piaui/bocaina.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06349adecr.pdf


 
 

 

BONSAI, RUA 
 

Priscila Fiedler Ramos 

 
© Priscila Fiedler Ramos 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Bonsai 
Denominação antiga: Rua 7 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto n° 34.571, de 23 de novembro de 2017 
Início: Avenida Parque das Araucárias 
Término: Rua Palmeira Imperial 
CEP: 07178-680 
Verbete: Palavra de origem japonesa, pode ser traduzida para o português como 
“plantando na bandeja”. O termo refere-se a uma árvore miniaturizada, cultivada em 
vasos ou recipientes pequenos. Esse tipo de planta requer cuidados especiais e há uma 
série de técnicas para seu cultivo. Embora associadas à cultura japonesa, acredita-se que 
as primeiras árvores miniaturizadas surgiram na China antes do século VIII. 

Nessa rua há diversos lotes ainda não construídos (2019). Do lado direito, há um 
estrutura semelhante a um galpão não finalizado; do lado esquerdo situa-se um grande 
terreno vazio. A rua tem poucas casas e um único edifício habitacional. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 34.571”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/uploads/pdf/91728134.pdf>. Acesso em 8 de dezembro de 
2019. 

• “Significado de Bonsai”. Disponível em: <https://www.significadosbr.com.br/bonsai>. Acesso 
em 7 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/uploads/pdf/91728134.pdf
https://www.significadosbr.com.br/bonsai


 
 

 

BOQUEIRÃO DOS COCHOS, RUA 
 

Roberto Junio Martinasso Ribeiro 

 
© Roberto Junio Martinasso Ribeiro 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Boqueirão dos Cochos 
Denominação antiga: Rua Projetada do Parque São Miguel e Rua 32 do Jardim 
Angélica 
Bairro: Pimentas 
CEP: 07260-160 
Ato legal: Decreto nº 16.082, de 24 de agosto de 1990 
Início: Rua João de Faria 
Termino: Rua Victorino Bento Lorena da Silva 
Verbete: Boqueirão é a entrada ou abertura de um curso d’água em forma de boca, 
enquanto cocho é um recipiente usado para a alimentação de animais. 

A denominação Boqueirão dos Cochos deriva da antiga nomenclatura do município 
de Igaracy, no estado da Paraíba. O atual território de Igaracy fazia parte da Fazenda 
Boqueirão, de propriedade de João Brasileiro, no começo do século XX. Desde o século 
XIX, Boqueirão dos Cochos era reconhecido como um distrito e seu nome derivava, 
segundo a tradição, dos cochos, tipo de canoa com a qual índios da região atravessavam 
o riacho do Boqueirão. Boqueirão dos Cochos foi elevado à categoria de município com 
p mesmo nome em 1961, desmembrado de Piancó. No final da década de 1990, o 
município passou a se denominar Igaracy. O nome do logradouro possivelmente remete 
à antiga denominação do município paraibano de Igaracy, homenageado a partir de 24 
de agosto de 1990, quando duas antigas ruas foram unificadas e receberam o nome de 
Rua Boqueirão dos Cochos. 

As casas dessa rua são construídas em alvenaria, tendo de dois a três pavimentos. 
Exceto por duas pequenas indústrias e algum comércio, a rua é residencial. As calçadas 
apresentam obstáculos para a circulação de pedestres, com pedras soltas, buracos e 
desníveis. A pavimentação apresenta-se em bom estado e a rua é de mão dupla, tendo 
cerca de 170m de comprimento e 5m de largura. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Igaracy”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/paraiba/igaracy.pdf>. Acesso em 1 de 
novembro de 2018. 

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/paraiba/igaracy.pdf


 
 

 

BORBA GATO, RUA 
 

Rogério Emanuel Feitosa 

 
© Rogério Emanuel Feitosa 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Borba Gato 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 12.506, de 6 de novembro de 1986 
Início: Rua Serra do Ouro 
Término: sem saída 
CEP: 07178-320 
Verbete: O nome é uma homenagem ao paulista Manuel de Borba Gato (1649-1718), e 
há outra rua, com o nome completo dessa personagem, no bairro guarulhense de 
Itapegica. Borba Gato ficou conhecido por ser genro de Fernão Dias e por assassinar 
dom Rodrigo de Castelo Branco, incidente considerado por historiadores como 
precursor da Guerra dos Emboabas. O sertanista teria cometido o crime por recusar 
submeter-se às autoridades externas, fugindo para os sertões da Bahia após o assassinato. 

A rua é em aclive, sendo residencial e sem saída. Nela não há estabelecimentos 
comerciais. As calçadas são desniveladas e, em algumas partes, o mato dificulta o acesso 
de pedestres. No início da rua há um terreno baldio com vegetação alta. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 12.506”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf>. 
Acesso em 18 de novembro de 2019. 

• FRANCO, Carvalho. Bandeiras e bandeirantes de São Paulo. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1940. 

• MONTEIRO, John Manuel. Os caminhos da memória: paulistas no Códice Costa Matoso. Belo 
Horizonte: Fundação João Pinheiro; CEHC, 1999. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf


 
 

 

BOTUMIRIM, RUA 
 

Alvaro Moreira Lima 

 
© Alvaro Moreira Lima 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Botumirim 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei n° 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Cristalina  
Término: Rua Belgrado  
CEP: 07243-430 
Verbete: O nome remete a uma cidade na região do Alto do Jequitinhonha, estado de 
Minas Gerais. A história da cidade está ligada à exploração de diamantes, haja vista que 
os primeiros núcleos populacionais naquela região foram criados no século XVII. Em 
1839, o vilarejo da Serra de Santo Antônio do Itacambiruçu de Grão Mogol tornou-se 
um polo de exploração de diamantes. Graças a essa atividade, houve o crescimento dos 
povoados e vilarejos do entorno, dentre os quais se encontrava Botumirim. Em 1943, o 
antigo povoado tornou-se distrito de Grão Mongol e, em 1963, um município 
emancipado. 
 Tendo em conta que nas redondezas do logradouro há ruas com nomes de 
municípios do norte de Minas Gerais – Monjolos, Berilo e Montes Claros, por exemplo 
–, pode-se supor que a denominação homenageia os migrantes mineiros. A rua apresenta 
pouco trânsito de automóveis e de pessoas. É majoritariamente residencial, mas também 
há templos neopentecostais e uma escola privada. A pavimentação é de qualidade 
mediana, assim como o piso das calçadas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Botumirim, Minas Gerais-MG”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/botumirim/historico>. Acesso em 30 de novembro de 
2019.  

• “História”. Disponível em: <http://botumirim.mg.gov.br/historia/>. Acesso em 30 de 
novembro de 2019. 

 

  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/botumirim/historico
http://botumirim.mg.gov.br/historia/


 
 

 

BRANQUINHA, RUA 
 

Larissa Mariano Reis 

 
                      © Larissa Mariano Reis 

 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Branquinha 
Denominação antiga: Rua X 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Jutaí 
Término: Sem saída 
CEP: 07243-180 
Verbete: O nome faz referência a um município de Alagoas. Sabe-se que o povoamento 
começou em meados da década de 1870, quando se instalaram atividades econômicas em 
sítios às margens do rio Mundaú. Por volta de 1962, Branquinha foi emancipada, sendo 
sua área desmembrada do município de Murici. 

O logradouro caracteriza-se pelo predomínio de residências, com casas térreas, 
sobrados e apartamentos. Está em um pequeno aclive, é extenso e largo, facilitando a 
circulação de carros e pessoas. É uma via de mão dupla e nela há alguns estabelecimentos 
comerciais, tais como cabeleireiros e barbearias. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Histórico do município de Branquinha”. Disponível em: 
<http://www.cultura.al.gov.br/municipios/historico-dos-municipios/historico-do-municipio-
de-branquinha>. Acesso em 4 de dezembro de 2019.  

• CUNHA, Aparecido Soares da. “A migração no cenário da Região Metropolitana de São Paulo 
no início do século XXI e suas transformações”. In: BAENINGER, Rosana e DECCA, Claudio 
Salvadori de (orgs.). Processos migratórios no estado de São Paulo: estudos temáticos. 3ª ed., Campinas: 
NEPO/UNICAMP, 2013, v. 10, p. 341-356. 

• CUNHA, José Marcos Pinto da; BAENINGER, Rosana. “Cenários da migração no Brasil nos 
anos 90”. Caderno CRH, v.8, n.43: 2005. 

 
 
 
  

http://www.cultura.al.gov.br/municipios/historico-dos-municipios/historico-do-municipio-de-branquinha
http://www.cultura.al.gov.br/municipios/historico-dos-municipios/historico-do-municipio-de-branquinha
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CAFÉ, RUA 
 

Mariana Soares Moreira Ferreira 

 
© Mariana Soares Moreira Ferreira 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Café 
Denominação antiga: Rua 2 
Bairro: Pimentas / Bonsucesso 
Ato legal: 
Início: Rua 7 
Término: Praça Taijiro 
CEP: 07243-240 / 07243-210 (placa da rua) 
Verbete: Trata-se de rua de mão dupla, larga e bem sinalizada. Tem predominantemente 
casas de dois andares e comércio diversificado. Não é arborizada, mas podemos ver a 
iniciativa de moradores em plantarem arbustos e colocarem vasos em partes das calçadas. 
Essas são medianas, com desníveis e empecilhos, como postes, que dificultam a 
locomoção. Tem por volta de 240m de comprimento e, ao final, encontra-se a praça 
Taijiro, com opções de lazer para os(as) moradores(as) da região (2018). 

O café, planta à qual se refere o nome da rua, foi o principal produto de exportação 
do Brasil império, no século XIX. Em meio à grande demanda europeia, foi 
principalmente no Vale do Paraíba que a cafeicultura encontrou solo fértil. O cultivo se 
dava com base no trabalho de escravizados, usado pelos cafeicultores para enriquecerem. 
Porém, com o movimento abolicionista, o cenário foi sendo transformado e, a partir da 
Abolição, em 1888, o trabalho também passou a contar com a mão de obra de imigrantes. 
A crise de 1929 levou à queda das exportações do produto e, juntamente com o avanço da 
industrialização, o café deixou de ocupar o principal espaço da economia brasileira. 

Atualmente (2018), segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, o Brasil é o segundo maior consumidor da bebida e o maior produtor e 
exportador, com muitos municípios tendo essa atividade como a principal de sua 
economia. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. “Café no Brasil”. 2016. Disponível em:
 <http://www.agricultura.gov.br/assuntos/politica-agricola/cafe/cafeicultura-brasileira>. 
Acesso em 4 de novembro de 2018. 

  

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/politica-


 
 

 

CAMINHO VELHO, ESTRADA DO 
 

                                                                        Aline Rosa Pereira 

 
                                                                                                                                                                                  © Aline Rosa Pereira 

 
Tipo: Estrada 
Denominação atual: Estrada do Caminho Velho 
Denominação antiga:  
Bairro: Água Chata 
Ato legal: 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Rua Caminho Quatorze 
CEP: 07252-312 
Verbete: Uma hipótese para explicar a denominação desse logradouro é a referência a 
uma antiga rota colonial, também chamada de Caminho Velho. Esta via foi um dos 
primeiros acessos abertos oficialmente pela Coroa Portuguesa no século XVII para ligar 
o litoral fluminense à região produtora de ouro no interior de Minas Gerais. É necessário 
mencionar que houve uma contribuição indígena para a atuação dos paulistas que se 
tornaram responsáveis pela abertura desse caminho. Os paulistas utilizaram uma antiga 
trilha indígena, na qual realizaram melhorias progressivas e, dessa forma, tornaram a 
via uma das principais da época colonial, chamada inicialmente de Caminho Geral do 
Sertão. O caminho ligava São Paulo de Piratininga às vilas do Vale do Paraíba, 
atravessando a Mantiqueira e chegando à região do Rio das Velhas, percurso feito por 
Fernão Dias em uma expedição até o centro-sul do atual estado de Minas Gerais, para a 
exploração de ouro. A via tornou-se a principal rota de acesso e abastecimento à 
sociedade mineradora. Com o declínio da mineração, o nome Caminho Geral do Sertão 
caiu em desuso e deu-se o nome de Caminho Velho a esse trecho da via, em oposição ao 
caminho novo mencionado pelo jesuíta André João Antonil no início do século XVIII. 

Entre os séculos XVI e XVII, antes do início da exploração do ouro em Minas 
Gerais, o território do atual município de Guarulhos foi um local de extração de ouro, a 
partir do trabalho de indígena como, por exemplo, o povo Maromomi, da nação 



 
 

 

Guayanazes, mais tarde chamado pelos paulistas de Guarus. 
Diferentemente do restante da via colonial, a Estrada do Caminho Velho, no 

Jardim Nova Cidade, nunca teve sua denominação alterada. No início dela encontra-se 
atualmente o Terminal Pimentas de transporte urbano, além de estabelecimentos 
comerciais como bares, restaurantes, mercearias e lojas de roupas. Nela situa-se também 
a Central de Abastecimento de Guarulhos (CEAG), o CEU Pimentas, o campus 
Guarulhos da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), condomínios residenciais 
e, mais ao fim, a Escola Estadual Agostinho Cano. 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• SALES, Cristiano Lima. A Estrada Real nos cenários arqueológico, colonial e contemporâneo: 
construções e reconstruções histórico-culturais de um caminho. São João del-Rei: UFSJ, 2012. Dissert. 
Mestrado. 

• “História da mineração de ouro em Guarulhos é resgatada em pesquisa”. Disponível em: 
https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/historia-da-mineracao-de-ouro-em-
guarulhos-e-resgatada-em-pesquisa/>. Acesso em 9 de novembro de 2018. 

  

https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/historia-da-mineracao-de-ouro-em-guarulhos-e-resgatada-em-pesquisa/
https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/historia-da-mineracao-de-ouro-em-guarulhos-e-resgatada-em-pesquisa/


 
 

 

CAPELINHA, RUA 
 

José Alberto dos Santos Junior 

 
© José Alberto dos Santos Junior 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Capelinha 
Denominação antiga: Rua 5 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Jutaí 
Término: Rua Branquinha 
CEP: 07243-110 
Verbete: O nome remete a um município de Minas Gerais localizado no Vale do 
Jequitinhonha. O município se originou da tentativa de Manoel Luís Pego de expulsar 
os indígenas dessa área do vale no início do século XIX, com o objetivo de instalar 
fazendas de criação de gado. Manoel instalou-se às margens do córrego Areão e, após 
sua morte, seu filho Feliciano Luís Pego construiu uma capela dedicada a Nossa Senhora 
da Graça. Ao redor da capela, lentamente se formou um vilarejo conhecido como 
Capelinha. 

A rua é pavimentada, de mão dupla e predominantemente residencial. Nela há 
casas térreas, sobrados e apartamentos, uma funilaria e alguns bares. A Escola Estadual 
Professora Maria Aparecida Rodrigues, com acesso pela rua Berilo, dá fundos para a rua 
Capelinha, de onde pode ser vista sua quadra esportiva. 
 
Depoimento do morador: Moradora do bairro há 20 anos, Cícera, 51 anos, relata que 
quando se mudou a rua já era asfaltada e tinha o nome atual. Apesar da mesma não saber 
a explicação para o nome da rua, ela diz que a antiga denominação era algum número, 
igual a outras ruas do bairro. Cícera gosta de morar no bairro, porém, se preocupa com 
a violência que vem aumentando a cada ano, segundo ela.  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf. Acesso 
em 7 de novembro de 2019. 

• MACHADO, José Carlos. “Resumo histórico”. Disponível em: 
<http://pmcapelinha.mg.gov.br/portal/resumo-historico/>. Acesso em 14 de novembro de 2019. 



 
 

 

CAPIBARIBE, RUA 

 
Maria Luiza Rufino Vaz 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Capibaribe 
Denominação antiga: Rua Piraquara 
Bairro: Parque Jurema, Pimentas 
CEP: 07244-050 
Ato Legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978. 
Início: Rua Pirajussara 
Término: Rua José Ignacio 
Verbete: O nome da rua remete ao rio situado no estado de Pernambuco. Na língua tupi, 
Capibaribe significa “capivaras”, animais que vivem em ambiente permanentemente 
alagado. Portanto, há a sugestão para a origem da denominação atual do logradouro ser 
uma região que possuía um rio bem próximo. 

As casas térreas e os sobrados dessa rua são construídos em alvenaria. Há poucos 
e pequenos comércios, sendo a rua majoritariamente residencial. Como o logradouro tem 
um aclive no sentido da Rua José Ignácio, as calçadas possuem inclinação e degraus 
entre as residências, o que dificulta a mobilidade. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 6.453”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf>. 
Acesso em 12 de novembro de 2018. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf


 
 

 

CARLOS DRUMOND DE ANDRADE, RUA 

Denis de Sena Ramos 

  
© Denis de Sena Ramos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Carlos Drumond de Andrade  
Denominação antiga: Rua 7 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16.857, de 3 de dezembro de 1991 
Início: Avenida Papa João Paulo I  
Término: Avenida Francisco Xavier Correia  
CEP: 07174-015 
Verbete: Homenageia o poeta brasileiro nascido em Minas Gerais em 1902 e falecido 
em 1987. Drummond casou-se em 1925 com Dolores Dutra de Moraes, com quem teve 
dois filhos. Formou-se em Farmácia pela Universidade Federal de Minas Gerais e foi 
funcionário público durante grande parte de sua vida, apesar de ter começado a escrever 
cedo e continuado até morrer.  

A via é extensa e nela se situam residências, estabelecimentos comerciais, a 
Escola Estadual Prefeito Antônio Pratici e também com algumas indústrias. 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “A vida e a obra de Carlos Drummond de Andrade, um dos maiores poetas do Brasil”.  Disponível 
em: <https://revistagalileu.globo.com/Vestibular-e-Enem/noticia/2019/10/vida-e-obra-de-
carlos-drummond-de-andrade-um-dos-maiores-poetas-do-brasil.html>. Acesso em 30 de 
novembro de 2019. 

• “Drummond, testemunho da experiência humana”. Disponível em: 
<http://www.projetomemoria.art.br/drummond/>. Acesso em 30 de novembro de 2019. 



 
 

 

CARMELA THOMEU, AVENIDA 
 

Laís Candido Maciel 

  
© Laís Candido Maciel 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Carmela Thomeu 
Denominação antiga: Estrada do Aterradinho 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: 
Início: Estrada do Morro Grande 
Término: Rua Pitanga Negra 
CEP: 07178-001 
Verbete: Homenagem a Carmella Lamberga Thomeu, mãe de Paschoal Thomeu, 
prefeito de Guarulhos entre 1988 e 1992 e dono do loteamento sobre o qual a avenida 
foi construída. 

Trata-se de uma extensa via asfaltada, de duas pistas, com um canteiro central 
arborizado onde há bancos instalados por iniciativa de moradores e comerciantes locais.  
Movimentada, funciona como via principal de Vila Carmela. Apesar de ter algumas 
residências, o logradouro é majoritariamente comercial, contando com supermercado, 
padarias, templos religiosos, farmácias, lojas de roupas e restaurantes. É bem sinalizada, 
têm faixas para travessia de pedestres e semáforos que controlam o trânsito nos 
cruzamentos. Ônibus vindos da região central da cidade passam pela via, assim como 
ônibus com destino ao município de Arujá e ao metrô Itaquera. 
 
Depoimento de morador: De acordo com João Fernando, nascido no Jabaquara, São 
Paulo, que mora em uma casa nessa avenida há cerca de vinte anos, a maior vantagem 
de morar ali é o comércio variado e próximo, que atende à maioria das necessidades do 
morador, dispensando a locomoção frequente até o centro da cidade. 
 
Fontes: 

• “Nova Carmela Guarulhos é o novo bairro planejado lançado pela Setin e Cipasa”. Disponível em: 
<https://www.portalvgv.com.br/site/nova-carmela-guarulhos-e-o-novo-bairro-planejado-
lancado-pela-setin-e-cipasa/>. Acesso em 23 de novembro de 2019.  

• “Vila Carmela (Guarulhos)”. Wikipédia, 2012. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Carmela_(Guarulhos)>. Acesso em 23 de novembro de 
2019. 



 
 

 

CATHARINA MARIA DE JESUS (DONA), RUA 
 

Patrícia Pereira Lopes 

  
© Patrícia Pereira Lopes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Dona Catharina Maria de Jesus 
Denominação antiga: Rua D 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei  nº 7.397, de 8 de julho de  2015 
Início: Avenida Doutor Arthur Marcondes de Siqueira 
Término: Avenida Paschoal Thomeu 
CEP: 07175-500 
Verbete:  Predominantemente industrial, nela se encontra a UBS Jardim Triunfo e a 
Escola Estadual Professor Estevam Dias Tavares. Além disso, há o Centro de Cultura 
Popular Carpição e a Praça Nossa Senhora de Bonsucesso. Nas áreas próximas à praça, 
a pavimentação é de bloquetes de concreto, mas o restante da rua tem pavimento 
asfáltico. Segundo relatos de moradores, a rua recebeu esse nome em homenagem a uma 
das primeiras moradoras e proprietária de terras da região. 

Dois pontos referenciais da rua são o santuário e o cemitério Nossa Senhora do 
Bonsucesso. Este último foi reformado em 2008, tendo sido inaugurado em 1930. Até 
então, o único cemitério cristão de  Guarulhos era o São João Batista, localizado no 
centro da cidade. O Santuário Nossa Senhora do Bonsucesso é um monumento 
construído em 1800 por Antônio Xavier D’Ávila, fazendeiro que vivia na região. Tempos 
depois de inaugurado, foi transferido para o local atual, em frente à Praça Nossa Senhora 
do Bonsucesso. Posteriormente, o santuário foi reformado e ampliado por ordem do 
padre João Vicente Valladão e de João Alvares  Bueno, deputado provincial em São 
Paulo. Bueno mandou erguer a capela de São Bonifácio, que fica ao lado do altar mor do 
santuário, para abrigar os restos mortais de seu pai, Bonifácio de Siqueira Bueno, um 
rico fazendeiro, professor primário e bisneto de Amador Bueno. O santuário Nossa 
Senhora do Bonsucesso e a capela de São Benedito, localizada nas imediações, foram 
tombados como patrimônios históricos de Guarulhos em 2000. 

 
Depoimento de morador: Ademir dos Santos, de 51 anos, reside próximo à Rua Dona 
Catharina Maria de Jesus há 49 anos. Trabalha no santuário como coordenador do 
dízimo e na manutenção da igreja. Afirma que é bom morar na região e acompanhou o 
desenvolvimento do bairro. O que mais melhorou no bairro foi o acesso ao transporte 
público, o asfaltamento das ruas e o saneamento básico. 
 



 
 

 

Fontes: 

• “Aclamação de Amador Bueno - São Paulo”. Disponível em: 
<https://www.historia.uff.br/impressoesrebeldes/?revoltas_categoria=1640-aclamacao-
amador-bueno>. Acesso em 3 de dezembro de 2019. 

• “Cemitério Bonsucesso”. Disponível em: <http://www.cemiterio.net/cemiterio-bonsucesso/>. 
Acesso em 23 de novembro de 2019. 

• “Construção ao lado da Igreja de Bonsucesso desrespeita lei do patrimônio histórico”. Disponível 

em: <https://guarulhosweb.com.br/noticia/55801> . Acesso em 3 de dezembro de 2019. 

• “Lei n° 7.397”. Disponível 
em:<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf>. 
Acesso em 23 de novembro de 2019. 

• ARAUJO, Marli Almeida. Redesenhando Bonsucesso. Guarulhos: UnG, 1987. 

• OLIVEIRA, Antônio Ferreira et. al. Revelando a História do Bonsucesso e Região: nossa cidade, nossos 
bairro. São Paulo: Noovha América, 2010. 

  



 
 

 

CAVIÚNA, RUA 

 
Santiago Soares Dias 

 
© Santiago Soares Dias 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Caviúna 
Denominação antiga: Rua 4 
Bairro: Jardim Silvestre 
Ato legal: Decreto nº 5.139, de 19 de dezembro de 1975 
Início: Rua Murutu 
Término: Rua Gonçalo Alves 
CEP: 07243-600 
Verbete: A rua avança cerca de 130m até ser interrompida pela Praça Tajiro. Há 
reduzido movimento de transeuntes e veículos, bem como poucas árvores e arbustos na 
rua. O decreto que dá nome ao logradouro só abarca a segunda metade do mesmo, a 
partir da praça. O via continua até a Rua Gonçalo Alves. É estreita e composta 
principalmente por sobrados residenciais. Nela também se encontram galpões de 
empresas de transporte, embalagens, refrigeração, construção e doces (2018). 

Caviúna, palavra de origem tupi, é uma espécie de árvore também chamada de 
jacarandá-caviúna, jacarandá-una ou cabiúna, típica das regiões tropicais e subtropicais 
da América do Sul. Faz parte da espécie popularmente conhecida como jacarandá, palavra 
que significa “que tem casca dura”, enquanto una significa “preto”. Trata-se de árvore de 
grande porte, presente em regiões da Bahia, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul. Seu crescimento é lento e sua madeira é bastante consumida no país 
devido a potencial para construção e mercearia, compondo móveis, adornos e utensílios. 
É uma espécie indicada para áreas de reflorestamento. 
 
Depoimento de morador: 
Fontes: 

• “Caviúna”. Disponível em: <https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas/374-
caviuna.html>. Acesso em 30 de outubro de 2018. 

• “Jacarandá”. Disponível em: <https://www.portalsaofrancisco.com.br/biologia/jacaranda>. 
Acesso em 30 de outubro de 2018. 

• “Jacarandá-caviúna”. Disponível em: <https://arvores.greennation.com.br/species/60>. Acesso em 
30 de outubro de 2018. 

• “Jacarandá-da-bahia”. Disponível em: <http://www.esalq.usp.br/trilhas/lei/lei19.htm>. Acesso 
em 30 de outubro de 2018. 

• RIBEIRO, Robson D. e LIMA, Haroldo C. “Taxonomia de Machaerium incorruptibile (Vell.) Benth. 
e espécies afins (Leguminosae - Papilionoideae) da Mata Atlântica”. Disponível em: 
<http://www.botanica.org.br/trabalhos-cientificos/56CNBot/56CNBot-0838.pdf>. Acesso em 
30 de outubro de 2018. 

https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas/374-caviuna.html
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas/374-caviuna.html
https://www.portalsaofrancisco.com.br/biologia/jacaranda
https://arvores.greennation.com.br/species/60
http://www.esalq.usp.br/trilhas/lei/lei19.htm
http://www.botanica.org.br/trabalhos-cientificos/56CNBot/56CNBot-0838.pdf


 
 

 

CEREJA DO MATO, RUA 
 

Erik Seiji Nakagawa 

  
© Erik Seiji Nakagawa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Cereja do Mato 
Denominação antiga: Rua 25 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 34.571, de 23 de novembro de 2017 
Início: Alameda dos Flamboyans 
Término: Rua Rosa do Deserto /sem saída 
CEP: 07178-710 
Verbete: O nome refere uma árvore comum nos pomares do Sul e Sudeste do país, cuja 
altura pode atingir de cinco a quinze metros. Possui um tronco que muda de cor 
periodicamente, passando do verde ao vermelho. Seus frutos são característicos e 
atrativos para pássaros. Suas folhas são verde-claras e brilhantes, e possui flores brancas. 

A maioria dos logradouros do entorno tem nomes de plantas e árvores. A Cereja 
do Mato é uma rua residencial e nela não há nenhum tipo de comércio. É asfaltada e tem 
muitos lotes vazios e casas em construção. O fim da via é interditado por um muro de 
concreto que impede a passagem. 
 
Depoimento de morador: Alguns pedreiros que estavam construindo uma das casas 
afirmaram que o bairro é novo e, portanto, não tem muitos moradores. 
 
Fontes: 

• PATRO, Raquel. “Cereja-do-rio-grande – Eugenia involucrata”. Jardineiro.net, 12 ago. 2013. 
Disponível em: <https://www.jardineiro.net/plantas/cereja-do-rio-grande-eugenia-
involucrata.html>. Acesso em 13 de novembro de 2019. 

 

  

 



 
 

 

CHICO MENDES, RUA 
 

Beatriz Hollengschwandtner Vichiato 
 

 

 
© Beatriz Hollengschwandtner Vichiato 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Chico Mendes 
Denominação antiga: Rua 10 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal:  
Início: Avenida Florestan Fernandes  
Término: Rua Terra e Liberdade  
CEP: 07179-845 
Verbete: Em Guarulhos, há duas ruas com essa denominação: uma no Cabuçu, outra no 
Bonsucesso. O verbete refere-se à segunda. Como as demais no entorno, esta rua recebeu 
o nome de uma personagem importante da política brasileira. Francisco Alves Mendes 
Filho, conhecido como Chico Mendes, foi um ativista com ascendência nordestina 
nascido no Acre. Entendeu a educação como possibilidade de defesa dos seringueiros, 
atuando como educador desde os onze anos de idade, o que teve efeitos em sua atividade 
política. Com outros seringueiros, aliou-se aos ecologistas após a superação de 
desconfianças. Propôs associar reforma agrária com o respeito das condições 
socioculturais presentes no espaço. Foi assassinado em 1988. 

A rua tem aproximadamente tem 500m de comprimento e não é asfaltada, assim 
como outras nas redondezas. O local é residencial, mas há também pequenos 
estabelecimentos comerciais, como um bar. A fiação dos postes se mostra irregular e com 
aparente risco. 
 
Depoimento de morador(a):  

Os moradores Leandro e  Gerson, moradores há 16 anos no local, contam que a 
rua não tinha nada, era só mato. Os postes foram colocados pelos próprios moradores e 
recentemente forem colocados outros, de concreto, pela prefeitura. Anteriormente 
chamava-se Rua 10, e o esgoto corria a céu aberto. Por volta de agosto de 2019, 
começaram obras de saneamento básico. Eles apontam que confiar em promessas e em 
políticos não tende ser o hábito. 
 
Fontes:  

• GONÇALVEZ, Carlos Walter Porto. “Chico Mendes, um ecossocialista”. OSAL (Buenos Aires, 
CLACSO), v.10, n.25: abr.2009. 

  



 
 

 

CÍCERA ADRIANA OLIVEIRA CRUZ, RUA 
 

Tiago da Silva dos Reis 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Cícera Adriana Oliveira Cruz 
Denominação antiga: Ruas 3-A e 3-B 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Lei n° 5.870, de 27 de novembro de 2002 
Inicio: Rua Ângelo Roberto Orsomano 
Término: Rua Assis Abude 
CEP: 07252-510 
Verbete: Nesse logradouro, mais precisamente na antiga Rua Três A, residiu Cícera 
Adriana Oliveira Cruz, que faleceu aos 17 anos, vítima de um choque traumático, em 25 
de dezembro de 2000, causando comoção entre vizinhos e familiares. 

Como forma de homenagear a falecida, Manuel Vicente dos Santos, então 
vereador em Guarulhos, propôs o Projeto de Lei n° 127/2001, sugerindo atribuir à rua 
o nome de Cícera, sendo o projeto aprovado. 

Trata-se de uma via de mão dupla, com 355m de comprimento e 4m de largura, 
onde os imóveis são majoritariamente residenciais, com diversos sobrados construídos 
em alvenaria (2018). A rua é asfaltada e com calçamento desnivelado. Na altura da 
metade, a via é cortada pelo córrego da Água Chata. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Projeto de Lei n° 127/2001”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/projetos_download/01PL0127.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

 
  

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/projetos_download/01PL0127.pdf


 
 

 

CÍCERO DANTAS, RUA 
 

Vitor de Paiva Starobole 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Cícero Dantas 
Denominação antiga: Rua Feira Grande 
Bairro: Vila Pires, Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.216, de 9 de março de 1973 
Início: Rua Barra de Santo Antônio 
Término: sem saída 
CEP: 07270-380 
Verbete: A denominação provavelmente deriva do município de Cícero Dantas, 
localizado no nordeste da Bahia. O nome homenageia o Barão de Jeremoabo, Cícero 
Dantas Martins, político e latifundiário nordestino. Até 1905, o município tinha o nome 
de Bom Conselho. 

As casas do logradouro são de alvenaria e predominantemente térreas, com 
poucas residências de dois andares, além de algumas casas em construção. É residencial, 
exceto por dois pequenos estabelecimentos comerciais (2018). A rua é totalmente 
asfaltada, apresentando poucos buracos ou remendos. Sendo de mão dupla, ela apresenta 
certa dificuldade para a circulação de automóveis por ser relativamente estreita em 
diversas partes, tendo em aproximado 300m de extensão e 5m de largura. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “História”. Disponível em: <http://www.cicerodantas.ba.gov.br/historia.html>. Acesso em 3 de 
novembro de 2018. 

• “História”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/cicerodantas/historico>. 
Acesso em 3 de novembro de 2018. 

 
  



 
 

 

CIRCULAR, AVENIDA 

Mariana Fernandes Amaral 

 
© Mariana Fernandes Amaral 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Circular 
Denominação antiga: Rua Projetada de Ligação  
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto n° 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Praça Valter Alves da Silva 
Término: Praça Valter Alves da Silva 
CEP: 07251-060 
Verbete: É uma grande avenida que circunda outras ruas do bairro. Tem carácter 
residencial e encontramos em sua extensão casas térreas, sobrados e um prédio 
residencial. Por ser de circulação intensa, há pontos comerciais como bares, mercearias, 
açougue e oficina mecânica. 

O nome da rua provém diretamente de sua função circundante de outros 
logradouros, o que não configura exatamente um formato de círculo ou circunferência 
geométrica. Tem início e fim em uma praça. Devido ao seu nome e ao seu formato, 
entende-se que a avenida foi construída a partir de um planejamento prévio, hipótese 
reformada pela denominação anterior do logradouro. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Decreto n° 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 
Acesso em 9 de dezembro de 2019. 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf


 
 

 

COLINA, RUA 

Mariana Fernandes Amaral 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Colina 
Denominação antiga: Estrada Municipal Água Chata 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto n° 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Estrada Municipal 
CEP: 07251-100 
Verbete: Por analogia com os nomes dos logradouros próximos, trata-se de uma 
homenagem ao município paulista de Colina, erguido sobre terras de uma antiga fazenda 
do mesmo nome e emancipado em 1926. A nomenclatura também se refere a um tipo de 
relevo que é uma elevação de até 300m de altura com declive suave situada entre áreas 
planas. 

A rua tem cerca de 500m de extensão e é de mão dupla. De um lado, observamos 
uma área com aproximadamente 30 casas térreas e alguns sobrados; do lado oposto, 
encontramos o muro de uma empresa multinacional que percorre toda a extensão da rua. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto n° 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 

Acesso em 9 de dezembro de 2019. 

• “Nossa História”. Disponível em: 

<https://www.colina.sp.gov.br/index.php?xvar=mostra&id_grupo=3>. Acesso em 9 de dezembro 

de 2019. 
 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf
https://www.colina.sp.gov.br/index.php?xvar=mostra&id_grupo=3


 
 

 

CRISTALINA, RUA 

Euler Alves Pereira 

  
© Euler Alves Pereira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Cristalina 
Denominação antiga: Rua B 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Bairro: Bonsucesso 
Início: Rua Morro da Garça 
Término: Rua Jequitaí  
CEP: 07243-080 
Verbete: O nome homenageia um município de Goiás, conhecido por ter a maior reserva 
de cristais no mundo e por seu grande potencial turístico devido às riquezas naturais, 
cachoeiras, serras e trilhas. 

A rua, com cerca de 500m de comprimento, é uma reta com leve declive na 
primeira parte e mais acentuado na segunda, que vai do cruzamento com a Montes 
Claros até a Jequitaí. Há diversas construções, boa parte delas residencial, como um 
condomínio, além de estabelecimentos comerciais como restaurantes, padarias, bares, 
farmácia, serralheria, loja de roupas e outras pequenas empresas. É servida por linhas de 
ônibus intermunicipais. 
 
Depoimento de morador: José, morador há 26 anos no local, diz que gosta de morar 
nessa rua, pois ela é muito tranquila, muito bem localizada devido à sua proximidade 
com a Via Dutra e também porque conhece praticamente todo mundo. Sua única 
reclamação foi em relação à dificuldade de acesso a uma agência bancária, obrigando-o a 
caminhar até o Pimentas. Ao ser perguntado sobre origem do nome da rua, disse não 
saber, mas sabia que as demais tinham nomes de municípios mineiros. Além disso, frisou 
que os moradores são nordestinos, que os mineiros estão mais em outras ruas. 
 
Fontes: 

• “Brasil/Goiás/Cristalina”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/cristalina/panorama>. Acesso em 3 de dezembro de 
2019. 

• “Decreto n° 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 9 de dezembro de 2019. 

• “Localização”. Disponível em: <http://cristalina.go.gov.br/sobre-o-municipio/localizacao/>. 
Acesso em 3 de dezembro de 2019. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/cristalina/panorama
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf
http://cristalina.go.gov.br/sobre-o-municipio/localizacao/


 
 

 

CURVELO, RUA 

 
Lucas Martinez Knabben 

 
          © Lucas Martinez Knabben 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Curvelo 
Denominação antiga: Rua 12 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Buenópolis  
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-350 
Verbete: A denominação do logradouro pode ser compreendida a partir da referência ao 
município mineiro localizado a 168 km da capital, Belo Horizonte. O município leva o 
nome do Padre Curvelo, clérigo que foi um dos primeiros habitantes da região no século 
XVIII. O logradouro possui mão dupla e, até a sua metade, só possui edificações no lado 
direito, havendo um terreno baldio ao lado esquerdo. A rua, com aproximadamente 200m 
de extensão, é majoritariamente residencial, nela havendo apenas um estabelecimento 
comercial, mais especificamente um restaurante. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>. 
Acesso em 9 de dezembro de 2019. 

• IBGE. Enciclopédia dos municípios brasileiros, v.24. Rio de Janeiro: IBGE, 1958. 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf


 
 

 

CUMBE, RUA 
 

Eugênio Bega Saboya 

 
© Eugênio Bega Saboya 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Cumbe 
Denominação antiga: Rua Armênia 
Bairro: Pimentas, Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 19 de março de 1976 
Início: Rua Café 
Término: Rua Campo Maior 
CEP: 07243-190 
Verbete: Cumbe é uma palavra do quimbundo, uma das línguas banto, maior família 
linguística da África. O quimbundo é uma língua de ampla comunicação em Angola, área 
ocupada e colonizada por portugueses que conquistou a independência em 1975. De 
Angola foram enviados milhões de africanos escravizados no Brasil. O quimbundo foi 
muito utilizado pelos africanos em todas as regiões do Brasil e foi a língua africana que 
mais influenciou o português brasileiro. Cumbe significa Sol. Na América Latina, a 
palavra cumbe é também sinônimo de quilombo, local de refúgio e resistência à escravidão 
pela população africana escravizada no continente. 

A rua possui 260m de extensão, sendo de mão dupla e tendo calçadas estreitas. 
Majoritariamente residencial, a rua abriga casas térreas e alguns sobrados, além de 
possuir comércios, igrejas e terrenos baldios (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Quilombo”. In: Wikipedia. Disponível em: < https://es.wikipedia.org/wiki/Quilombo>. Acesso 
em 6 de novembro de 2018. 

• BYRD, Steven. Calunga and the Legacy of na African Language in Brazil. Albuquerque: University 
of New Mexico Press, 2012. 

• LIMA, Ivana Stolze. “Escravidão e comunicação no mundo atlântico: em torno da ‘língua de 
Angola’, século XVII”. História Unisinos, 21: 109-121, jan.-abr. 2017. Disponível em: 
<http://revistas.unisinos.br/index.php/historia/article/view/htu.2017.211.09>. Acesso em 6 
de novembro de 2018. 

• SAMPAIO, Neide A. de Freitas. Por uma poética da voz africana: transculturações em romances e 
contos africanos e em cantos afro-brasileiros. Belo Horizonte: FAFIC/UFMG, 2008.  (Dissert. 
Mestr.). Disponível em: <http://livros01.livrosgratis.com.br/cp062320.pdf>. Acesso em 6 de 
novembro de 2018. 

https://es.wikipedia.org/wiki/Quilombo
http://revistas.unisinos.br/index.php/historia/article/view/htu.2017.211.09
http://livros01.livrosgratis.com.br/cp062320.pdf
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DATAS 

DAVID NASSER 
DEISE 

DEMERVAL LOBÃO 
DEOLINDA RAMOS BUENO 

DOZE DE FEVEREIRO 
DRACENA 

DUARTE LEOPOLDO E SILVA (DOM) 
 

  



 
 

 

DATAS, RUA 
 

                                                                                                     Juliana Amorim da Cruz 

 
                                                                                                                                                                                                                              © Juliana Amorim da 

Cruz 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Datas 
Denominação antiga: Rua 23 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Pindoba 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-250 
Verbete: Trata-se de uma rua predominantemente residencial, com pouco movimento e 
de mão dupla. Nela há, sobretudo, sobrados, e a rua abriga também um bar e uma casa 
de terapia e massagem. A pavimentação tem muitos buracos, assim como as calçadas, 
que apresentam desníveis e onde há algumas árvores. 

A denominação faz referência a um município de Minas Gerais, originado de um 
povoado no contexto das descobertas de ouro e diamante. Os garimpeiros recebiam uma 
data ou lote de terra para exploração, autorizada pelas autoridades coloniais, daí advindo 
o nome. Em 1963, o distrito foi transformado em município, desmembrado de 
Diamantina. 
 
Depoimento de morador: Cícera, de 51 anos, moradora há 20 anos, comenta que, ao 
passar a morar no logradouro, ele já era asfaltado e sempre foi tranquilo, sem muito 
movimento. Afirma, entretanto, que nos últimos meses a violência tem aumentado, 
contabilizando três assaltos, sendo dois deles no único bar da rua, que pertence a um 
morador antigo e conhecido por todos. A moradora afirma que a rua já tinha esse nome 
quando ela se mudou e desconhece a origem da denominação. 
 
Fontes: 

• “Datas”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/datas/historico>. Acesso em 
27 de novembro de 2019. 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf.>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/datas/historico
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf


 
 

 

DAVID NASSER, RUA 
 

Samanta de Freitas Beserra 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua David Nasser  
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Avenida Papa João Paulo I 
Término: Avenida Francisco Xavier Correa  
CEP: 07174-060 
Verbete: Homenagem ao cantor e jornalista David Nasser, nascido em Jaú (SP) em 1917 
e falecido no Rio de Janeiro em 1980. Tornou-se famoso pela composição, entre outras, 
da canção Nega do cabelo duro. 

O logradouro localiza-se entre duas avenidas e há pequenas praças em ambas as 
pontas. É asfaltada e tem um tráfego mediano de veículos. Sedia algum comércio, como 
por exemplo, um petshop, em meio a sobrados residenciais e terrenos baldios. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “David Nasser”. Disponível em: <https://musicabrasilis.org.br/compositores/david-nasser>. 
Acesso em 25 de novembro de 2019. 

• “Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 25 de novembro de 2019.  

 
  



 
 

 

DEISE, RUA 
 

Euler Alves Pereira 

  
© Euler Alves Pereira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Deise 
Denominação antiga: Rua L 
Ato Legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Bairro: Bonsucesso 
Início: Rua Morro da Garça 
Término: Rua Belgrado 
CEP: 07243-040 
Verbete: A denominação tem razões desconhecidas. Trata-se de logradouro com 
aproximadamente 160m de comprimento, de mão dupla, apesar da largura estreita que 
inviabiliza a passagem de automóveis maiores em sentidos opostos ao mesmo tempo. É 
majoritariamente residencial, com predomínio de casas térreas. Há um depósito de pães, 
dois bares, uma pequena loja de materiais de construção e um templo católico dedicado 
a São João Batista em seu percurso. 
 
Depoimento de morador: Ao serem perguntados pela origem do nome da rua, 
Madalena e Nilton, que moram no local há trinta anos, alegaram nada saber. Nilton 
relembrou que foi um dos primeiros moradores da rua e desde sempre ela se chamou 
Deise. Eles afirmam que o local é muito tranquilo, pois “não tem bar, não tem bagunça, 
não tem brigas, diferente das outras, que muitas vezes são perigosas por conta dos bares”, 
frisou Madalena. “O único incômodo são alguns motoqueiros, que aproveitam o seu 
aclive e por ser muito longa, porque ela continua a Ibateguara, pra ficarem empinando 
suas motos”. Ela também falou sobre a igreja São João Batista, ponto de referência da 
rua, uma vez que a mesma “é muito frequentada e muito conhecida por suas festas (a 
principal acontece no dia do padroeiro, 24 de junho) e suas ações de caridade, tendo um 
papel muito importante para o bairro”. Também fez questão de afirmar que o templo é 
um lugar de interação social, pois sendo participante e colaboradora dos eventos que 
acontecem ali, ela conhece e tem boas relações com os moradores do logradouro. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 13 de dezembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf


 
 

 

DEMERVAL LOBÃO, RUA 
 

Daniele de Souza Somensari 

  
© Daniele de Souza Somensari 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Demerval Lobão 
Denominação antiga: Rua 4 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Mônica Aparecida Moredo 
Término: Avenida Papa João Paulo I 
CEP: 07177-040 
Verbete: A rua tem o mesmo nome de um município do Piauí, conhecido anteriormente 
por Morrinhos. Após a morte de Demerval Lobão Veras, o local onde esse político e 
advogado faleceu recebeu seu nome, em 1963. O deputado federal piauiense foi vítima de 
um acidente, juntamente com o deputado federal Marcos Parente, quando realizava 
campanha eleitoral como candidato a governador do estado. 

Com um comprimento de aproximadamente 430m, apresenta curvas leves. A 
maior parte da rua é composta por residências, mas há também fábricas, prédios e 
terrenos abandonados. A rua é asfaltada e nela é possível observar algumas árvores. 
 
Depoimento de morador: Muitos moradores da rua afirmam não conhecer o nome 
anterior, ou sugerem que esse sempre foi o nome da rua, inclusive Edson Carlos dos 
Santos, morador há 30 anos. Assim como Edson, moradores como Wilson dos Santos e 
Daniana (moradores há oito anos) afirmam gostar de morar no local, definindo a rua 
como um local tranquilo.  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>. 
Acesso em 13 de dezembro de 2019. 

• FGV CPDOC. “Demerval Lobão Veras”. Disponível em: 
<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/demerval-lobao-veras>. 

• ROCHA, Délio. “Tragédia que matou Demerval Lobão e Marcos Parente completa 60 anos”. 
Cidade Verde, 4 set.2018. Disponível em: <https://cidadeverde.com/noticias/281623/tragedia-
que-matou-demerval-lobao-e-marcos-parente-completa-60-anos>. Acesso em 13 de dezembro de 
2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/demerval-lobao-veras
https://cidadeverde.com/noticias/281623/tragedia-que-matou-demerval-lobao-e-marcos-parente-completa-60-anos
https://cidadeverde.com/noticias/281623/tragedia-que-matou-demerval-lobao-e-marcos-parente-completa-60-anos


 
 

 

DEOLINDA RAMOS BUENO, RUA 
 

Patrícia Pereira Lopes 

 
© Patrícia Pereira Lopes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Deolinda Ramos Bueno  
Denominação antiga: Rua E  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei  nº 7.397, de 8 de julho de  2015 
Início: Rua Dona Catharina Maria de Jesus  
Término: Rua Felício Antônio Alves  
CEP: 07175-452 
Verbete: Homenagem a Deolinda Ramos Bueno, nascida no bairro de Bonsucesso e 
falecida em 28 de setembro de 1941. Foi a segunda esposa e sobrinha  de João Alvares 
Bueno, que contribuiu para a reforma do Santuário Nossa Senhora de Bonsucesso e para 
a construção da Capela de São Bonifácio. Dentro do santuário, encontra-se uma placa na 
qual se lê: “Esta Capella e seu altar onde está a imagem de S. Bonifacio forão mandados 
construir pelo Dr. João A. de Siqueira Bueno em 1903 em memória de seu pai Bonifácio 
de Siqueira Bueno fallecido e sepultado no interior da capella a 04 de fevereiro de 1880”. 

É uma rua residencial, curta e larga o suficiente para permitir a circulação de 
ônibus.  Tem pavimentação de bloquetes retangulares de concreto, como as ruas nas 
imediações da praça Nossa Senhora de Bonsucesso. À direita, há residências com árvores 
nas calçadas; à esquerda, um terreno baldio com vegetação.  
 
Depoimento de morador: Benedito Rodrigues Caraça, de 69 anos, tem um 
estabelecimento comercial próximo à rua e vive na região há 33 anos. O entrevistado foi 
morar no bairro por ter crescido junto com o dono do prédio de seu estabelecimento. Ele 
gosta de morar na região, considera o lugar como “muito sossegado”. 

 
Fontes:  

• “Lei n° 7.397”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf> . Acesso 
em 23 de novembro de 2019. 

• “Recurso Extraordinário n° 6836. O Testamento do Dr. João Alvares de Siqueira Bueno”. São 
Paulo: Empresa Gráfica da Revista dos Tribunais, 1942. 

• OLIVEIRA, Antônio Ferreira et.al. Revelando a História do Bonsucesso e Região: nossa cidade, nossos 
bairro. São Paulo: Noovha América, 2010. 



 
 

 

DOZE DE FEVEREIRO, RUA 

 
Gabriela Puschiavo 

  
© Gabriela Puschiavo 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Doze de Fevereiro 
Denominação antiga: Rua 2 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 25.715, de 25 de agosto 2008 
Início: Rua Luiz Carlos Werzel 
Término: Rua Orlando Pedroni 
CEP: 07179-706 
Verbete: É provável que a nomenclatura remeta a alguma data marcante, entretanto, 
não há maiores informações a respeito no decreto que alterou o nome da rua. 

O logradouro é pavimentado com paralelepípedos e majoritariamente formado 
por residências, algumas casas térreas e outras de até três pavimentos. Não há 
estabelecimentos comerciais. Há um tempo denominado Igreja Reunida Império de 
Cristo. De mão dupla, a rua é estreita e condutores estacionam carros sobre a calçada, 
que apresenta desníveis. Ao final da via há um terreno baldio, em forma de barranco, que 
desemboca na rua da Mina. A área não possui casas e é ocupada por uma vegetação 
rasteira, lixo e restos de materiais de construção. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto n° 25.715”. Disponível em: 
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2008/25715decr.pdf. Acesso em 
17 de novembro de 2019. 

 
 

  

http://www.tecparpavimentos.com.br/goto/store/texto/8/pavimentacao-com-paralelepipedos
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2008/25715decr.pdf


 
 

 

DRACENA, RUA 
 

Monique Monteiro de Souza 

 
© Monique Monteiro de Souza 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Dracena 
Denominação antiga: Rua 4 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 6.349, de 13 de julho de 1978 
Início: Rua Bocaina 
Término: Estrada da Parteira 
CEP: 07178-020 
Verbete: No extremo oeste do estado de São Paulo existe um município com o mesmo. 

Na mitologia grega, Dracena (em grego δράκαινα, “drakaina”) era uma serpente ou 
dragão com características femininas, e em grego antigo, “drakaina” é o feminino de 
“dragão” ou “serpente”. Atualmente, a palavra dracaena nomeia um gênero botânico 
nativo da região ocidental da África, sul da Ásia, norte da Austrália e na América Central, 
e um gênero de lagartos semiaquáticos na América do Sul. 

A rua possui 60m de comprimento. É bastante arborizada e predominantemente 
residencial, com terrenos grandes destinados a chácaras, possível motivo pelo qual não 
seja pavimentada. Não existe qualquer tipo de comércio na rua. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 6.349-A”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06349adecr.pdf>. 
Acesso em 12 de dezembro de 2019. 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06349adecr.pdf


 
 

 

DUARTE LEOPOLDO E SILVA (DOM), RUA 
 

Júlia Barbosa de Araújo Góes 

 
© Júlia Barbosa de Araújo Góes 

 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Dom Duarte Leopoldo e Silva  
Denominação antiga: Rua F 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 7.397, de 8 de julho de 2015 
Início: Avenida Doutor Artur Marcondes de Siqueira 
Término: Rua Felício Antônio Alves 
CEP: 07175-451 
Verbete: A denominação refere-se ao segundo bispo de Curitiba, décimo terceiro bispo 
e primeiro arcebispo de São Paulo, além de conde romano e assistente do sólio pontifício. 
Nascido em Taubaté em 1867, era filho do português Bernardo Leopoldo e Silva e de 
Ana Rosa Marcondes Leopoldo. Dedicou-se à vida sacerdotal e faleceu em São Paulo, em 
1938. 

A rua é curta e predominantemente residencial, com casas térreas, sobrados e 
similares. 

 
Depoimento do morador: Everton de Souza tem 39 anos e mora no local desde que 
nasceu. Conta que a rua é sempre tranquila e pouco movimentada. Afirmou que não sabe 
muitas informações sobre a rua e sua denominação e também que não ocorre nada de 
diferente ali. A rua é muito pequena mas tem pontos de referências, como o Posto de 
Saúde e as festas tradicionais realizadas todo ano em agosto. 
 
Fontes: 

• “Arquidiocese de São Paulo, História dos Bispos e Arcebispos”. Disponível em: 
<http://arquisp.org.br/historia/dos-bispos-e-arcebispos/arcebispos/dom-duarte-leopoldo-e-
silva> Acesso em 12 de novembro de 2019. 

• “Decreto nº 7.397”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf>. Acesso 
em 12 de novembro de 2019. 

• SANTOS, Carlos José Ferreira dos. Identidade urbana e globalização: a formação dos múltiplos 
territórios em Guarulhos-SP. São Paulo: Annablume, 2006. 
 

http://arquisp.org.br/historia/dos-bispos-e-arcebispos/arcebispos/dom-duarte-leopoldo-e-silva
http://arquisp.org.br/historia/dos-bispos-e-arcebispos/arcebispos/dom-duarte-leopoldo-e-silva
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf
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ECOLOGIA, RUA 
 

Sara Ferreira Alves 

  
© Sara Ferreira Alves 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Ecologia 
Denominação antiga: Rua 2 
Bairro: Bonsucesso      
Início: Rua da Jaca 
Término: Rua da Pinha 
Ato Legal: Decreto n° 27.521, de 29 de março de 2010 
CEP: 07177-038 
Verbete: A via é estreita curta, com cerca de quarenta residências, construídas em 1994 
pela Prefeitura para o remanejamento de moradores afetados por obras urbanas no 
bairro. A região era antes ocupada por favelas e hoje se chama Centro Comunitário 
Habitacional e Educacional Betel - Jardim Fátima, formado pelas ruas das Graviolas, 
Ecologia, da Pinha, Caju e da Jaca e pela viela das Uvas. Originalmente, as casas eram 
térreas, com teto de telhas onduladas de fibra, mas quase todas as residências foram 
transformadas em sobrados. É uma das únicas do complexo com pavimentação de 
paralelepípedos. 

A rua não possui vegetação nem comércio, exceto um pequeno mercado e um bar. 
Os moradores afirmam que utilizam o comércio local apenas em emergências; preferem 
frequentar o centro comercial que compreende o Terminal Pimentas, o Shopping 
Bonsucesso e alguns atacadistas a cerca de três quilômetros de distância. 
 
Depoimento do morador: Adriano reside no local desde a construção do conjunto 
habitacional e afirma que a rua é uma das principais do complexo. Isso porque os 
habitantes organizaram-se para melhorar a estrutura de suas casas e da rua. Com o 
passar dos anos, a vida na região melhorou pela ação da comunidade. 
 
Fontes:         

• “Decreto nº 27.521”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2010/27521decr.pdf>. Acesso 
em 13 de dezembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

  

file:///C:/Users/sglay/Downloads/%20%3c
file:///C:/Users/sglay/Downloads/%20%3c
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2010/27521decr.pdf


 
 

 

EDMAR BRESSAM, RUA 
 

Mateus Masakichi Yamaguchi 

  
© Mateus Masakichi Yamaguchi  

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Edmar Bressam 
Denominação antiga: Rua 28 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 16.857, de 3 de dezembro de 1991 
Início: Avenida Três  
Término: Ocupação Hugo Chaves 
CEP: 07179-060 
Verbete: Seu início é em uma esquina ocupada por um posto de gasolina e um lava-
rápido. Conforme a numeração se dirige ao final, a rua forma uma ladeira e dá acesso à 
Ocupação Hugo Chaves. Tratando-se de uma via de mão dupla, com um trafego mediano 
de carros, sem placas de sinalização ou semáforo. 

Há residências e alguns pontos comerciais, uma loja de bicicletas, hortifrúti, 
mercearia e um pequeno mercado. Na rua também está instalada a Escola Municipal 
Jardim Ponte Alta Castro Alves, para estudantes dos primeiros ciclos do ensino 
fundamental. 
 
Depoimento de morador: Ricardo, de 45 anos, dono de uma loja de bicicletas, comentou 
que gosta muito da região, nunca teve problema com criminalidade e ali antes era um 
grande espaço aberto com muito mato e poucas residências. Seu estabelecimento fica 
nessa rua há aproximadamente oito anos, quando teve início uma ocupação mais intensa 
do local. 
 
Fontes: 

• “Decreto n° 16.857”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/16857decr.pdf>. 
Acesso em 20 de novembro de 2019. 

• BOLONHA, Paulo e KAPPAUN, Marciano. “Ocupar, lutar e (r)existir”. Ponto Urbe, v.18: 2016. 



 
 

 

EDUARDO FRONER, RUA 
 

Julia de Castro Moraes 

 
© Julia de Castro Moraes 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Eduardo Froner (Pau Torto) 
Denominação antiga: Rua 1 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 9.724, de 31 de dezembro de 1982 
Início: Via Lateral Norte da Rodovia Presidente Dutra 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
CEP: 07243-590  
Verbete: É uma das principais vias de acesso da Rodovia Presidente Dutra para os 
bairros de Bonsucesso, Pimentas e Água Chata. O decreto de 1982 não informa quem foi 
Eduardo Froner e não foram encontrados registros sobre ele. 

A via é muito movimentada e de mão única a partir da Via Dutra na direção dos 
bairros. Não é uma rua residencial, mas sim com muitas empresas comerciais e 
industriais, além de galpões e distribuidora de veículos. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

ELIANE MENDES FERREIRA, RUA 
 

Beatriz Bertolli Paulini 

 ,  
        © Beatriz Bertolli Paulini 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Eliane Mendes Ferreira 
Denominação antiga: Rua 9 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 6.991, de 29 de fevereiro de 2012 
Início: Avenida Florestan Fernandes 
Término: sem saída 
CEP: 07179-296 
Verbete: O decreto que levou à atribuição do novo nome da rua informa que Eliane 
Mendes Ferreira foi homenageada, pois, juntamente com sua família, estiveram entre os 
primeiros moradores daquela parte do bairro, contribuindo para seu desenvolvimento, 
visto que no início enfrentavam a falta de infraestrutura. Eliane não conseguiu 
concretizar sua meta de abrir um salão de beleza no bairro, pois faleceu precocemente, 
vítima de um crime noticiado em 2009. 

Na rua, encontram-se estabelecimentos comerciais, entre eles papelaria, bares, 
cabeleireiros, lava rápido, mercearias e ferro velho. Ali também estão duas igrejas 
neopentecostais e um descampado, aparentemente revitalizado para ser uma quadra de 
futebol. Não se sabe se a construção foi iniciativa da prefeitura ou dos moradores. A rua 
é repleta de árvores frutíferas, plantadas dentro dos lotes. Chama a atenção o contraste 
entre os terrenos vazios, as casas aparentemente novas e/ou reformadas e o número de 
imóveis com placas de aluga-se ou vende-se. Ao final da rua, na divisa com o loteamento, 
encontra-se um terreno, havendo um caminho entre a vegetação, levando a um bairro 
que, segundo informação de um morador, é fruto de uma ocupação ainda não 
regularizada. 
 
Depoimento de morador: Pedro tem 23 anos e mora no local desde os 4, quando foi 
viver na casa da avó, que comprara um lote em 1985. Pensa que é ruim morar nessa rua, 
de forma geral, pois o bairro não é bem desenvolvido. Para o morador, o logradouro não 
tem nada de diferente, a não ser a ocupação que começa a se desenvolver no final da rua. 
 
Fontes:  

• “Diário Oficial”. Guarulhos, 6 de março de 2012. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/uploads/pdf/1858222134.pdf>. Acesso em 9 de outubro de 
2019. 

• “Rapaz é suspeito de ter matado irmã em Guarulhos”. Extra. São Paulo, 7 de fevereiro de 2009. 
Disponível em: <https://extra.globo.com/noticias/brasil/rapaz-suspeito-de-ter-matado-irma-
em-guarulhos-233423.html>. Acesso em 9 de outubro de 2019. 



 
 

 

ELIAS DABARIAN, RUA 
 

Bruna da Costa Câmara Mota 

 
© Bruna da Costa Câmara Mota 

 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Elias Dabarian 
Denominação antiga: Rua 2/Rua Santa Luzia, Travessa da Rua Silvestre Vasconcelos 
Calmon (1977) 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 11.328, de 16 de outubro de 1985 
Início: Rua Petrônio Portela Nunes 
Término: sem saída 
CEP: 07174-020 
Verbete: Elias Dabarian foi um barbeiro e dono de bilhar em Guarulhos nas primeiras 
décadas do século XX. 
 A rua é asfaltada e as calçadas são largas. É majoritariamente residencial, porém 
há estabelecimentos comerciais, igrejas e a Unidade Básica de Saúde Inocoop. A via é 
extensa e há trânsito moderado de automóveis, incluindo ônibus. 

 
Depoimento de morador:  
 
Fontes:  

• “Decreto nº 11.328”. Disponível em: 
<http://leis.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/11328decr.pdf> 
Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

• Annuario Commercial, Industrial, Agricola, Profissional e Administrativo da República dos Estados 
Unidos do Brasil para 1922-23, v. 2 - Estado de São Paulo. Rio de Janeiro: Of. Graf. do Almanak 
Laemmert, s/d. Disponível em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.aspx?bib=313394&pagfis=89989&u
rl=http://memoria.bn.br/docreader#> Acesso em 3 de dezembro de 2019. 

  

http://leis.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/11328decr.pdf.
http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.aspx?bib=313394&pagfis=89989&url=http://memoria.bn.br/docreader
http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.aspx?bib=313394&pagfis=89989&url=http://memoria.bn.br/docreader


 
 

 

ELVIS PRESLEY, RUA 

 
Lucas de Oliveira Stella 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Elvis Presley 
Denominação antiga: Rua 7 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 9.532, de 3 de novembro de 1982 
Início: Rua Euráchio Maurício 
Término: sem saída 
CEP: 07260-360 
Verbete: Há duas ruas com esse nome em Guarulhos: uma situada no Pimentas, outra 
no Bananal. Aqui, referimo-nos à via situada no Pimentas, caracterizada por abrigar em 
sua maior parte residências de alvenaria, além de algum comércio local, tais como 
pequenos mercados, salões de cabeleireiro, açougue, bares e templos diversos, como uma 
Assembleia de Deus e outra denominação neopentecostal. Ainda podemos observar (em 
2018) diversas pinturas em paredes ou garagens, tais como a que homenageia Jesus 
Cristo e a que celebra a realização da Copa do Mundo de futebol de 2006. 

O nome homenageia o cantor e ator estadunidense Elvis Presley, nascido em 
1935 e falecido aos 42 anos de idade, em 1977. Atuou em filmes de sucesso como Jailhouse 
Rock (1957) e Aloha from Hawaii (1973). Começou sua carreira musical em 1954 e ficou 
conhecido como o “rei do rock”, lançando mais de quarenta álbuns gravados em estúdio 
e ao vivo, além de especiais e canções de seus filmes. Segundo especialistas, sua voz 
alcançava níveis extremamente árduos na música. Seu estilo dançante também 
revolucionou o gênero. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• DANCHIN, Sebastian. Elvis Presley e a revolução do rock. Rio de Janeiro: Agir, 2010. 

 
  



 
 

 

ELZA GOMES, RUA 
 

Denis de Sena Ramos 

 
© Denis de Sena Ramos 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Elza Gomes 
Denominação antiga: Rua 2 de pedestre  
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984. 
Início: Rua Senador Teotônio Vilela 
Término: sem saída  
CEP: 07174-070  
Verbete: Trata-se de uma rua estritamente residencial e completamente asfaltada, 
caracterizada por casas térreas e sobrados. 

O nome é uma homenagem à atriz Elza Gomes, nascida Luísa dos Santos Gomes 
em Lisboa (1910), que atuou em novelas, cinema e teatro até poucos antes de sua morte, 
no Rio de Janeiro, em 1984.  
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes:  

• “Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 14 de dezembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf


 
 

 

ETELVINA, RUA 
 

Caio Ferreira Rodrigues dos Santos 

  
© Caio Ferreira Rodrigues dos Santos 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Etelvina 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: 
Início: Rua da Mina 
Término: Rua Zeferino Alves de Oliveira 
CEP: 07179-265 
Verbete: No município de Guarulhos verifica-se a existência de duas ruas com esse 
nome, localizadas na Vila Galvão e no Bonsucesso. O verbete refere-se à última. 

A rua é pavimentada em toda sua extensão. Em seu início, verifica-se a existência 
de um córrego a céu aberto e um acentuado aclive. O logradouro é predominantemente 
residencial, havendo apenas um estabelecimento comercial onde se vende doces. A 
calçada apresenta desníveis devido às entradas de garagens dos imóveis. 
 
Depoimento de morador: Segundo depoimento de dois moradores que preferiram não 
se identificar, onde antes havia apenas uma viela não asfaltada fez-se o emplacamento, 
realizado nos últimos 15 anos. O nome seria uma homenagem ao pai de um dos primeiros 
moradores da rua. Relatam que o nome fora indicado pelos próprios moradores e, 
inicialmente, estava oficializada como Etelvino; porém, sem aviso da prefeitura, fora 
mudado para Etelvina. 
 
Fontes: 

 

 
 



 
 

 

EUCALIPTO VERMELHO, RUA 
 

Nathalia Ekert Pegoraro 

  
© Nathalia Ekert Pegoraro 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Eucalipto Vermelho 
Denominação antiga: Rua Vinte 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei n° 7578, de 14 de julho de 2017 
Início: Rua Palmeira Rosa 
Término: sem saída 
CEP: 07178-684 
Verbete: A rua foi nomeada juntamente com outras oito, que fazem parte do Loteamento 
Residencial e Comercial Guarulhos. Todas receberam nomes de árvores ou de flores. Por 
ser sem saída, há um balão de retorno no final do logradouro. Também é pouco 
movimentada, uma vez que há poucas casas prontas. Muitas estão em estágio de 
conclusão da construção e ainda há terrenos à venda (2019). 
 

Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Lei n° 7.578”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07578lei.pdf>. Acesso 
em 22 de novembro de 2019. 

 
 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07578lei.pdf


 
 

 

EURÁCHIO MAURÍCIO, RUA 
 

Samara Akemi Saraiva 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Euráchio Maurício 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 16.082, de 24 de agosto de 1990 
Início: Rua Adriano dos Santos Cavalcanti 
Término: Estrada do Sacramento 
CEP: 07260-070 
Verbete: A rua atravessa, entre subidas e descidas acentuadas, cerca de 1,2 km do bairro, 
e cruza vias importantes. Na altura do número 589 há uma parte da rua que é fechada, 
como um anexo da rua principal, não possuindo nome próprio, e que abriga casas com 
numerações próprias. O logradouro é predominantemente residencial e possui 
características arquitetônicas diversas. No local, é possível encontrar desde sobrados 
grandes e projetados até casas simples com construções por terminar. Também há 
alguns estabelecimentos comerciais, como padaria, sorveteria, cabeleireiro, bar, adega, 
casa de venda de rações, marcenaria e supermercado. Um aspecto comum do comércio 
local é que a maioria deles se situa em anexos ou garagens das residências, o que pode 
indicar serem de propriedade dos moradores. Além disso, a rua também abriga igrejas, 
creche, a E. E. Professor Mário Nakata e um espaço de convivência comunitário com 
campo de futebol, jardim, parque infantil e uma área para eventos. 

O fluxo de veículos nessa via é de mão dupla e a circulação de pedestres é 
constante. As calçadas são estreitas e apresentam falta de manutenção em todo o 
percurso, com pedras soltas e buracos, obrigando a maioria dos pedestres a circularem 
pela rua. Caminhar por elas é dificultoso: por haver grandes subidas e descidas, as 
calçadas possuem degraus e inclinações, e isso também dificulta a circulação de pessoas 
com mobilidade reduzida. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

 

  

https://buscacepapp.com/endereco/cep/07260070
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FELÍCIO ALVES, RUA E TRAVESSA 
 

Pamella Pereira de Matos 

 

© Pamella Pereira de Matos 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Felício Alves 
Denominação antiga: Rua Caminho 
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Estrada do Sacramento 
Término: sem saída 
CEP: 07260-130 

Tipo: Travessa 
Denominação atual: Travessa Felício 
Alves 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Rua Felício Alves 
Término: Rua Teresa Ackel 
CEP: 07260-133 

 
Verbete: Em Guarulhos, há também uma praça com o nome de Felício Antônio Alves 
(ver verbete) no Pimentas e uma rua no Bonsucesso, denominadas assim em homenagem 
ao mesmo indivíduo. Os logradouros receberam a denominação em homenagem a Felício 
Antônio Alves, prefeito de Guarulhos, que a partir de 21 de dezembro de 1915 substituiu 
o capitão Gabriel José Antônio por um ano. A imagem acima e a descrição a seguir 
referem-se à rua. 

Trata-se de um logradouro extenso, tendo de um lado casas, estabelecimentos 
comerciais e uma oficina mecânica na garagem de um imóvel. Do lado oposto, há 
empresas dos setores de marcenaria, reciclagem, manutenção e comércio de plástico. Há 
tráfego intenso de veículos e poucos transeuntes. As calçadas, estreitas, contam com 
arborização. A falta de manutenção é perceptível e, ao caminhar pelo logradouro, 
observam-se encanamentos expostos. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes 

• “Governantes passados (ocupantes do executivo municipal)”. Disponível em: 
<http://www.guarulhos.org/governantes_p.php>. Acesso em 21 de novembro de 2019. 

  

http://www.guarulhos.org/governantes_p.php


 
 

 

FELÍCIO ANTÔNIO ALVES (PREFEITO), PRAÇA  
 

Guilherme Pereira Bateloche 
Tipo: Praça 
Denominação atual: Praça Prefeito Felício Antônio Alves 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 1.678, de 4 de abril de 1966 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Rua Jaboatão, Viela Guabiruba 
CEP: 07272-341 
Verbete: É comum que logradouros recebam nomes de autoridades administrativas da 
cidade. Felício Antônio Alves foi prefeito de Guarulhos por pouco mais de um ano, entre 
1915 e 1916, substituindo o capitão Gabriel José Antônio. O curto período do mandato 
chama a atenção. 

Em novembro de 2018, a praça encontrava-se arborizada. Nas proximidades há 
uma escola de educação infantil e a Unidade Básica de Saúde Humberto Pimenta. Em 
Guarulhos, existe uma rua com o mesmo nome e outros dois logradouros denominados 
Felício Alves (uma rua e uma travessa, ver verbete Felício Alves), todas no Bonsucesso, 
que homenageiam o mesmo indivíduo. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 1.678”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/01678decr.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “Governantes passados (ocupantes do executivo municipal)”. Disponível em: 
<http://www.guarulhos.org/governantes_p.php>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/01678decr.pdf
http://www.guarulhos.org/governantes_p.php


 
 

 

FELÍCIO DOS SANTOS, RUA 
 

Laís Charleaux 

 
                                                                                               © Laís Charleaux 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Felício dos Santos 
Denominação antiga: Rua 24 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Pindoba 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-240 
Verbete: A denominação provavelmente refere um município de Minas Gerais, cujo 
nome foi escolhido em homenagem a uma família da cidade vizinha, Diamantina. O 
povoado expandiu-se a partir de 1913, por ser um local de passagem e descanso de 
tropeiros vindos de regiões vizinhas. Os viajantes passaram a se fixar na área motivados 
pela fertilidade das terras. A emancipação se deu em 1963. 

Trata-se de uma rua residencial, com cerca de quarenta domicílios e predomínio 
de casas térreas. Além disso, há pequenos estabelecimentos comerciais, como salões de 
beleza e uma oficina de conserto de carros. A via é de mão dupla e aproximadamente 
150m de comprimento. Em seu início há uma leve curva à esquerda e um declive. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>. 
Acesso em 15 de dezembro de 2019.  

• “Felício dos Santos”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/felicio-dos-
santos/historico>. Acesso em 28 de novembro de 2019.   

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/felicio-dos-santos/historico
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/felicio-dos-santos/historico


 
 

 

FELISBURGO, RUA 
 

Gabriel Almeida de Santana 

  
© Gabriel Almeida de Santana 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Felisburgo 
Denominação antiga: Rua 17 
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Bairro: Bonsucesso 
Início: Rua Ibiaí 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-270 
Verbete: Provavelmente o nome da rua faz referência a um município do estado de 
Minas Gerais, emancipado em 1963. A área foi colonizada por pessoas vindas de 
localidades do sudoeste da Bahia e do norte de Minas, fugindo de uma grande seca que 
assolava a região naqueles anos e ocupando território anteriormente povoado por 
Botocudos e quilombolas. 

Na região, existem outras ruas com nomes de municípios mineiros, 
possivelmente atribuídos em razão do fluxo de migrantes. A Felisburgo é uma via 
arterial que se conecta com outras sete ruas, tem grande extensão e tráfego intenso de 
veículos. É majoritariamente residencial, com sobrados de dois e três andares e um 
prédio de cinco andares. No logradouro também se encontram bares, adega, tabacaria, 
um grande estacionamento para caminhões e um mercado atacadista. Além disso, há um 
galpão usado para a prática de airsoft – jogo desportivo que simula operações militares 
ou policiais. 
 
Depoimento do morador: Quando perguntada sobre o significado do nome da rua, uma 
moradora que preferiu não se identificar disse desconhecer. Acrescentou que tem por 
perto vários serviços que precisa, como mercado, escola e transporte público. No entanto, 
reclamou da falta de segurança na rua, onde ocasionalmente acontecem assaltos à noite. 
 
Fontes 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>. 
Acesso em 15 de dezembro de 2019.  

• “História da cidade”. Disponível em: <http://felisburgo.mg.gov.br/pagina/154_Historia-da-
Cidade.html>. Acesso em 27 de novembro de 2019. 

• “Município de Felisburgo”. Disponível em: <https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-
felisburgo.html>. Acesso em 25 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf
http://felisburgo.mg.gov.br/pagina/154_Historia-da-Cidade.html
http://felisburgo.mg.gov.br/pagina/154_Historia-da-Cidade.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-felisburgo.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-felisburgo.html


 
 

 

FERNANDO LUZ, RUA 
 

Victória Lacerda de Lima 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Fernando Luz 
Denominação antiga:  
Bairro: Água Chata 
Ato legal:  
Início: Estrada Água Chata 
Término: Caminho 15 
CEP: 07251-365 
Verbete: Não há ato legal que tenha nomeado a rua. É certo que se trata do nome de 
uma pessoa: Fernando significa “ousado para atingir a paz”, e Luz vem de claridade ou 
sol. 
 Dois grandes condomínios de apartamentos caracterizam o logradouro como 
residencial. Sendo residencial e razoavelmente distante do comércio, é comum encontrar 
barracas de venda de comida nessa rua. Aos sábados pela manhã, ocorre uma feira na via. 
A rua passou por um processo demorado até a instalação de iluminação pública, o que só 
ocorreu em 2016. O caso envolveu os poderes públicos, a concessionária de energia e os 
dois condomínios situados no logradouro, denominados Santa Mônica e Santa Marina. 
Depois de vinte e sete sessões ordinárias na Câmara Municipal de Guarulhos, a rua 
finalmente recebeu iluminação. 
 
Depoimento de morador: Gabriely Lourenço, 20 anos: “Tem um ano que moro aqui, 
me mudei pra cá porque é perto da faculdade [EFLCH/UNIFESP]. Aqui é tranquilo, 
mas às vezes tem casos de assalto. O mais legal da rua é que tem bastante food truck e um 
moço que vende pão” (30 de outubro de 2018). 
 
Fontes: 

• “Ata da 27ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, fixada para as 14h do 
dia 17 de maio de 2016”. Disponível em: 
<http://ftp.camaraguarulhos.sp.gov.br/2016/Sessoes%20Ordinarias/27%C2%AA%20SO%20(
17-05-2016).pdf>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “Significado de luz”. Dicionário online de português. Disponível em: 
<https://www.dicio.com.br/luz/>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “Significado do nome Fernando”. In: Dicionário de nomes próprios. Disponível em: 
<https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/fernando/>. Acesso em 2 de novembro de 
2018. 

 
 
 

  

http://ftp.camaraguarulhos.sp.gov.br/2016/Sessoes%20Ordinarias/27%C2%AA%20SO%20(17-05-2016).pdf
http://ftp.camaraguarulhos.sp.gov.br/2016/Sessoes%20Ordinarias/27%C2%AA%20SO%20(17-05-2016).pdf
https://www.dicio.com.br/luz/
https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/fernando/


 
 

 

FLEXEIRAS, RUA 
 

José Alberto dos Santos Junior 

 
© José Alberto dos Santos Junior 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Flexeiras 
Denominação antiga: Rua 5 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Branquinha 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-230 
Verbete: Flexeiras é o nome de um município do estado de Alagoas, emancipado em 
1960. Seu primeiro nome foi Frecherias, devido ao grande número de árvores na região 
das quais brotavam frechas. Todavia, não se sabe o motivo da mudança para Flexeiras. 
Por Guarulhos ter recebido um número considerável de migrantes nordestinos, pode-se 
dizer que a rua, como muitas outras na cidade, tem esse nome devido ao fenômeno 
migratório. 

Asfaltada, de mão dupla e predominantemente residencial, a rua tem cerca de 60 
domicílios, entre casas e sobrados. Também há templos religiosos, como um da 
Assembleia de Deus, e estabelecimentos comerciais, como bares, oficinas de costura, lojas 
de roupa e cosméticos. 
 
Depoimento do morador: Rasimar Santana Pereira, moradora do bairro desde 1994, 
relata que, quando se mudou, teve vontade de desistir devido às condições da rua. Não 
era asfaltada, havia poucas casas e muito mais áreas verdes do que atualmente, inclusive 
um grande campo de futebol. Hoje, por causa da urbanização, a moradora relata que 
gosta de viver na rua. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 7 de novembro de 2019. 

• “Histórico do município de Flexeiras”. Disponível em: 
<http://www.cultura.al.gov.br/municipios/historico-dos-municipios/historico-do-municipio-de-
flexeiras>. Acesso em 14 de novembro de 2019.  

  



 
 

 

FLOR DE LIS, RUA 
 

Paulo Emílio Bittencourt Filho  

 
© Paulo Emílio Bittencourt Filho 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Flor de Lis 
Denominação antiga: Rua 19 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 7.578, de 14 de julho de 2017 
Início: Rua Eucalipto Vermelho 
Término: Rua Paineira Rosa 
CEP: 07178-686 
Verbete: O nome possivelmente vem do lírio, cuja representação é a Flor de Lis, que já 
foi símbolo da França. Outras ruas da região levam nomes associados a plantas. 
 A rua tem 94m de comprimento, é asfaltada e com calçadas reformadas 
recentemente. Tem predomínio residencial, com casas térreas e sobrados de alvenaria, 
contando com um salão de beleza próximo a uma de suas esquinas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

FLOR DE MAIO, RUA 
 

Débora de Moura Cardoso 

 
© Débora de Moura Cardoso 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Flor de Maio 
Denominação antiga: Rua 12 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 12.506, de 6 de novembro de 1986 
Início: Rua Doutor Gontran de Sarandy Raposo 
Término: Avenida Serra da Mantiqueira 
CEP: 07178-370 
Verbete: Schlumbergera truncata, conhecida popularmente como flor de maio, é uma 
espécie de cacto sem espinhos originário da mata atlântica do Sudeste brasileiro. Como 
o nome sugere, floresce entre o final do outono e o início do inverno, sempre estando 
cheia de vida em maio. 

A rua é residencial, íngreme e pouco arborizada. Há casas de alvenaria ao longo 
de sua extensão, uma viela e pequenos estabelecimentos comerciais no final. 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• MARTHE, Marcelo. “Flor-de-maio: o cacto que oferece beleza em vez de espinhos”. Disponível 
em: <https://veja.abril.com.br/blog/jardineiro-casual/flor-de-maio-o-cacto-que-oferece-
beleza-em-vez-de-espinhos/>. Acesso em 16 de dezembro de 2019. 

  

https://veja.abril.com.br/blog/jardineiro-casual/flor-de-maio-o-cacto-que-oferece-beleza-em-vez-de-espinhos/
https://veja.abril.com.br/blog/jardineiro-casual/flor-de-maio-o-cacto-que-oferece-beleza-em-vez-de-espinhos/


 
 

 

FLOR DO CARIBE, RUA 
 

Clara Regina de Carvalho Oliveira 

 
 

 

© Clara Regina de Carvalho Oliveira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Flor do Caribe 
Denominação antiga: Rua 18 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei 7.578, de 14 de julho de 2017 
Início: Rua Flor de Lis 
Término: Rua Aveloz 
CEP: 07178-688 
Verbete: Como as ruas do entorno também receberam nomes de flores e plantas, e por 
pertencerem a uma parte nova do Bonsucesso, é provável que trate de um padrão a ser 
seguido na denominação. 

O logradouro é residencial, a pavimentação encontra-se em bom estado, há 
imóveis sendo erguidos e também lotes vazios. Próximo ao final da rua há um terreno 
grande com mato alto. A calçada não é regular. 
 

Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

 

  



 
 

 

FLORESTAN FERNANDES, AVENIDA 
 

Igor André de Lima e Duro 

  
© Igor André de Lima e Duro 

 

Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Florestan Fernandes 
Denominação antiga: Estrada do Mato das Cobras 
Ato Legal: Decreto n° 28.014, de 26 de agosto de 2010 
Bairro: Bonsucesso 
Início: Avenida Paschoal Thomeu  
Término: Avenida José Brumatti 
CEP: 07119-000 
Verbete: Faz referência a Florestan Fernandes, sociólogo e político brasileiro, 
considerado o fundador da Sociologia Crítica no país. Publicou cerca de quarenta livros 
e diversos artigos, nos quais aborda temas indígenas, teorias das revoluções, escravidão 
e pós-Abolição. Fernandes preocupava-se com a análise dos entraves à modernização do 
Brasil. 
 A avenida é predominantemente residencial, mas também há muitos terrenos 
vazios, com mato alto. Há algum comércio local, onde os moradores conseguem suprir 
suas necessidades básicas. Linhas de ônibus transitam pela avenida. Na confluência com 
a avenida Paschoal Thomeu está sendo construído o CEU Bonsucesso. Um esgoto a céu 
aberto corta um trecho da avenida. Nela também se situa a Escola Estadual Ponte Alta 
V, para alunos dos ensinos fundamental e médio. 
 
Depoimento do morador: Maria do Carmo Oliveira, moradora na avenida há 7 anos, 
afirma que o lugar é relativamente tranquilo, mas que com frequência passam viaturas 
da Polícia Militar. Aos finais de semana, o logradouro é muito usado pelas crianças para 
jogar bola ou andar de bicicleta. A moradora reclama do descaso do governo para com a 
avenida, muito esburacada e com um trecho ainda não asfaltado. 
      
Fonte: 

• “Decreto nº 28.014”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/uploads/pdf/46929964.pdf>. Acesso em 2 de dezembro de 
2019. 

• CAMACHO, Thimoteo. “Florestan Fernandes e as Ciências Sociais no Brasil”. Revista Estudos de 
Sociologia, v.5, n.8: 2000, p. 59-74. Disponível em: 
<https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/832>. Acesso em 3 de dezembro de 
2019. 

  

https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/832


 
 

 

FLORIANÓPOLIS, RUA 
 

Rafael de Almeida Magalhães 

 
© Rafael de Almeida Magalhães 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Florianópolis 
Denominação antiga: Rua 11 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 12.506, de 6 de Novembro de 1986 
Início: Avenida Serra da Mantiqueira 
Término: Rua Pitanga Negra 
CEP: 07178-400 
Verbete: Em Guarulhos, há uma avenida (no São João) e uma rua (no Bonsucesso) com 
a denominação de Florianópolis. Trata-se do nome da capital do Estado de Santa 
Catarina que, por sua vez, homenageia o marechal Floriano Peixoto, ocupante da 
presidência da República entre 1891 e 1894. Município desde 1726, quando se 
denominava Desterro, Florianópolis adquiriu esse nome em 1894, após o então 
presidente enviar tropas para suprimir a Revolução Federalista. 

A rua é reta e plana em sua parte central e apresenta aclive e declive nas 
extremidades. Há duas vielas conectando-a com as ruas paralelas. A maior parte das 
casas do logradouro é construída em alvenaria, de dois andares e com garagem, havendo 
também casas térreas. Entre os pontos comerciais estão um salão de cabeleireiro, uma 
creche e uma loja de roupas. 

 
Depoimento do morador: Segundo relato de moradores residentes desde o loteamento, 
o nome foi escolhido pela prefeitura. Ninguém soube precisar a correlação com a capital 
catarinense. 
 
Fontes:  

• “História”. Disponível em: 
<http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/turismo/index.php?cms=historia&menu=5>. Acesso 
em 20 de novembro de 2019. 

• STRECKER, Heidi. 23 de março de 1726 - É a data de fundação de Florianópolis, capital de Santa 
Catarina. Disponível em: <https://educacao.uol.com.br/datas-comemorativas/0323---fundacao-
de-florianopolis.htm>. Acesso em 20 de novembro de 2019. 

http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/turismo/index.php?cms=historia&menu=5
https://educacao.uol.com.br/datas-comemorativas/0323---fundacao-de-florianopolis.htm
https://educacao.uol.com.br/datas-comemorativas/0323---fundacao-de-florianopolis.htm


 
 

 

FRANCINÓPOLIS, VIELA 

 
Isabela Correia de Barros  

  
© Isabela Correia de Barros 

Tipo: Viela  
Denominação atual: Viela Francinópolis 
Denominação antiga: Viela 1, Viela 2 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Inhuma  
Término: Rua Colina 
CEP: 07110-131 
Verbete: A nomeação provavelmente faz referência ao município de Francinópolis, no 
Piauí. Em 1898, realizava-se uma feira no povoado de Brejo Palmares, única da região, 
iniciada pelo morador Manoel Papagaio. O desenvolvimento do comércio fez o lugar 
ganhar autonomia administrativa, sendo elevado à categoria de município e renomeado 
Francinópolis em 1962, desmembrado de Valença do Piauí. 

Outras ruas do entorno tem denominações que remetem a cidades nordestinas, 
prática possivelmente relacionada à vinda dos migrantes nordestinos para Guarulhos. 
Trata-se de uma viela localizada em uma região predominantemente residencial, com 
sobrados em ambos os lados, constituídos com dois ou três pavimentos. Apenas um 
imóvel tem entrada lateral: os demais somente são acessadas pelas ruas Inhuma e Colina. 
A viela é extensa, entrecortada pela rua Miguel Alves, o que pode estar relacionado à 
denominação anterior, que a dividia em “viela 1” e “viela 2”. A pavimentação encontra-
se em bom estado, mas o logradouro é estreito, com vegetação crescendo entre os vãos 
do pavimento. Os muros estão pichados em alguns trechos ou a tinta apresenta marcas 
de desgaste. Ao longo de sua extensão encontram-se postes de iluminação. A circulação 
de carros não é permitida. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. Acesso em 
17 de novembro de 2019. 

• “Francinópolis”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pi/francinopolis/historico>. Acesso 
em 17 de novembro de 2019. 

• OLIVEIRA, Antônio Ferreira de et. al. Revelando a História de Bonsucesso e região: nossa cidade, nossos bairros. 
São Paulo: Noovha América, 2010. 

• PREFEITURA DE FRANCINOPOLIS. Plano Municipal de Saúde: 1998-2000. Disponível em: 
<https://www.tce.pi.gov.br/wp-content/uploads/municipios-
digitalizados/FRANCINOPOLIS/PLANO%20MUNICIPAL%20DE%20SAÚDE%2098-00.pdf>. 
Acesso em 17 de novembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pi/francinopolis/historico
https://www.tce.pi.gov.br/wp-content/uploads/municipios-digitalizados/FRANCINOPOLIS/PLANO%20MUNICIPAL%20DE%20SAÚDE%2098-00.pdf
https://www.tce.pi.gov.br/wp-content/uploads/municipios-digitalizados/FRANCINOPOLIS/PLANO%20MUNICIPAL%20DE%20SAÚDE%2098-00.pdf


 
 

 

FRANCISCO BADARÓ, RUA 
 

Artur Araujo Voros 
 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Francisco Badaró  
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: 
Início: Avenida Santana do Mundaú 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-200 
Verbete: O nome da rua possivelmente é uma homenagem ao Francisco Badaró Júnior, 
político mineiro, deputado nas assembleias constituintes de 1934 e 1947 pelo seu estado 
natal. Foi chefe de gabinete do ministro da Justiça de 1951 a 1953. Voltou à Câmara dos 
Deputados nos anos seguintes até 1963, quando dirigiu o Departamento Nacional da 
Criança do Ministério da Educação e Cultura. De 1966 até sua morte, em 1970, dirigiu 
o Instituto de Previdência dos Servidores do Estado de Minas Gerais. 

A rua é predominantemente residencial, com sobrados em sua maioria. Também 
se encontram estabelecimentos comerciais, como casa de material de construção, padaria 
e bar. A rua é pavimentada e as calçadas são desniveladas e estreitas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

•  “Francisco Badaró Júnior”. FGV/CPDOC. Disponível em: 
<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/francisco-badaro-junior>. 
Acesso em 16 de dezembro de 2019. 

  

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/francisco-badaro-junior


 
 

 

FRANCISCO XAVIER CORREIA, AVENIDA 
 

Artur Araujo Voros 
 
Tipo: Avenida  
Denominação atual: Avenida Francisco Xavier Correia 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 24.128, de 8 de janeiro de 2007 
Início: Avenida João Bassi 
Término: Avenida Paschoal Thomeu 
CEP: 071774-530 
Verbete: Não foram encontradas explicações sobre o nome do homenageado na 
legislação municipal. 

A avenida atravessa todo o Residencial Parque Cumbica e recebe tráfego intenso 
de automóveis e caminhões. O logradouro não é residencial, nele encontrando-se apenas 
empresas de transportes e galpões, especialmente nas proximidades da Via Dutra. 
 Moradores do entorno utilizam uma das calçadas para caminhadas e corridas, por 
ser bem pavimentada e arborizada. Próximo ao final da avenida encontra-se um campo 
de futebol de várzea. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 
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GERALDA CONCEIÇÃO MOTA, RUA 
 

Bianca dos Reis Vanali 

 
© Bianca dos Reis Vanali 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Geralda Conceição Mota 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: 
Início: Rua Manoel Torrecila 
Término: Rua Senador Nilo Coelho 
CEP: 07174-180 
Verbete: Em seu início, encontra-se uma praça arborizada, com bancos e brinquedos. A 
rua é residencial, com calçadas estreitas e pavimentação em bom estado. O único 
comércio é uma adega na esquina com a rua Senador Nilo Coelho. O fluxo de carros é 
pequeno. Há algumas pichações nos muros das casas. 
 
Depoimento do morador: Rosália reside nessa rua há 36 anos. De acordo com ela, o 
lugar mudou para melhor, tendo crescido o comércio no entorno e também com o 
asfaltamento. Afirmou que quando se mudou não havia luz e o transporte público era 
extremamente difícil. A maioria dos moradores, vindos de ônibus, descia na Via Dutra e 
ia andando até suas casas. De acordo com ela, a rua sempre foi muito calma, sendo raros 
os momentos em que há algum barulho, e brincou afirmando que é até possível ficar 
sentada na calçada, como no momento em que deu seu depoimento. 
 
Fontes: 

  



 
 

 

GERALDO EDERLI, PRAÇA 
 

Vitor Quaranta Santos 
 
Tipo: Praça 
Denominação atual: Praça Geraldo Ederli 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 5.343, de 9 de abril de 1999; Lei nº 7.397, de 9 de julho de 2015 
Início: Rua Salto da Divisa 
Termino: Rua Jutaí 
CEP: 07242-300; 07242-225 
Verbete: Em 1999, por meio de lei, determinou-se: “fica denominado uma praça 
inominada existente entre a[s ruas] […] Salto da Divisa […] e Jutaí, no Parque 
Alvorada, […] de Praça Geraldo Ederli”. Em 2015, outra lei substituiu a anterior, 
embora a praça tenha mantido seu nome original. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• ATIQUE, Fernando et al. “Urbanização, transformações espaciais e pressupostos para a leitura 
patrimonial em Guarulhos”. In PLENS, Cláudia Regina (org). Objetos, paisagens e patrimônio: 
arqueologia do colonialismo e as pessoas de Guarulhos. São Paulo: Annablume: LEA, 2017. 

• GAMA, Nilton César de Oliveira. O processo de conformação da periferia urbana no município de 
Guarulhos: os loteamentos periféricos como (re)produção de novas especialidades e lugar de reprodução da 
força de trabalho. São Paulo: FFLCH/USP, 2009 (Dissert. Mest.). 

• GUARULHOS. “Lei nº 5.343”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/05343lei.pdf>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

• GUARULHOS. “Lei nº 7.397”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

• IBGE. “Guarulhos: Sinopse”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guarulhos/pesquisa/23/25207?tipo=ranking&indicado
r=25207>. Acesso em 9 de setembro de 2018. 

• OMAR, Elmi et al. Guarulhos tem História: questões sobre história natural, social e cultural. São Paulo: 
Ananda, 2008. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/05343lei.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guarulhos/pesquisa/23/25207?tipo=ranking&indicador=25207
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guarulhos/pesquisa/23/25207?tipo=ranking&indicador=25207


 
 

 

GLÓRIA DA CONCEIÇÃO AIRES, RUA 
 

Lauana Pereira Damasceno  

 
© Lauana Pereira Damasceno  

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Glória da Conceição Aires  
Denominação antiga: Rua 7 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto n° 12.475, de 22 de outubro de 1986 
Início: Avenida Serra da Mantiqueira 
Término: Rua Pitanga Negra 
CEP: 07178-590 
Verbete: A rua é em aclive, asfaltada, de pequena extensão e predominantemente 
residencial, embora haja algum comércio, como barbearia, loja de acessórios 
automobilísticos e um templo religioso. 
 
Depoimento de morador: Neuton mudou-se faz pouco tempo para a rua e disse que 
anteriormente havia menos comércio na região. Considera a rua bem localizada. 
 
 
Fontes:  



 
 

 

GONÇALO ALVES, RUA 
 

Giovanna Fenoglio dos Santos 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Gonçalo Alves  
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.139, de 19 de dezembro de 1975 
Início: Rua Ilha Bela  
Término: Rua Café  
CEP: 07243-260 
Verbete: A rua é de pequena extensão e predominantemente residencial. 

Presume-se que o nome se refere a um tipo de árvore. Gonçalo Alves é uma 
espécie da família Anacardiaceae, que tem como ambiente o cerrado ou a caatinga. Sua 
floração se dá entre os meses de julho e setembro e sua frutificação entre agosto e 
outubro. É árvore de médio porte, também servindo para a recuperação de solos 
degradados.  Tal espécie é rara em terras paulistas, tendo em vista que o clima não é 
apropriado para o seu crescimento. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Gonçalo Alves”. Disponível em: <http://www.arvoresdf.com.br/especies/nativas/goncalo-
alves.htm>. Acesso em 29 de outubro de 2018. 

• “Tese comprova que é possível evitar a extinção da planta Gonçalo-alves”. Disponível em: 
<https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/20387207/tese-comprova-que-e-
possivel-evitar-a-extincao-da-planta-goncalo-alves>. Acesso em 5 de novembro de 2018. 

  

http://www.arvoresdf.com.br/especies/nativas/goncalo-alves.htm
http://www.arvoresdf.com.br/especies/nativas/goncalo-alves.htm
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/20387207/tese-comprova-que-e-possivel-evitar-a-extincao-da-planta-goncalo-alves
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/20387207/tese-comprova-que-e-possivel-evitar-a-extincao-da-planta-goncalo-alves


 
 

 

GONÇALVES DIAS, RUA 
 

Rogério Emanuel Feitosa 

 
© Rogério Emanuel Feitosa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Gonçalves Dias 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 12.506, de 6 de novembro de 1986 
Início: Rua Serra do Ouro 
Término: sem saída 
CEP: 07178-410 
Verbete: O nome é uma homenagem ao poeta Antônio Gonçalves Dias. Nascido em 
1823 em Caxias, Maranhão, o escritor ficou conhecido por suas obras de temática 
indianista. Canção do Exílio, de sua autoria, é uma das poesias mais conhecidas da 
literatura brasileira. O autor também é considerado um dos mais importantes da 
primeira geração do Romantismo brasileiro. 

A rua é predominantemente residencial e sem saída. Há um bar, conhecido como 
bar do Ninja, e um templo evangélico Brasil para Cristo. As calçadas são desniveladas, 
dificultando o acesso dos pedestres. No final da rua foram construídas casas da CDHU 
(Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano), havendo vegetação alta nesse 
espaço, com árvores e arbustos. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Biografia”. Disponível em: <http://www.academia.org.br/academicos/goncalves-
dias/biografia>. Acesso em 18 de novembro de 2019. 

• “Decreto nº 12.506”. Disponível 
em:<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf
>. Acesso em 18 de novembro de 2019. 

 

http://www.academia.org.br/academicos/goncalves-dias/biografia
http://www.academia.org.br/academicos/goncalves-dias/biografia
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf


 
 

 

GONTRAN DE SARANDY RAPOSO (DOUTOR), RUA 
 

Débora de Moura Cardoso 

 
© Débora de Moura Cardoso 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Doutor Gontran de Sarandy Raposo 
Denominação antiga: Rua 9 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 11.916, de 9 de maio de 1986. 
Início: Rua Serra do Ouro 
Término: Avenida Carmela Thomeu 
CEP: 07178-650 
Verbete: Não se sabe quem foi Gontran de Sarandy Raposo nem o motivo para atribuir 
seu nome ao logradouro. 

Trata-se de uma rua pavimentada, majoritariamente residencial, íngreme e com 
casas de alvenaria. A arborização está presente apenas nas proximidades da paróquia da 
Sagrada Família e da avenida Carmela Thomeu. Nesse ponto da rua, há também algumas 
lojas e restaurantes. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  



 
 

 

GRAVIOLAS, RUA DAS 
 

Maiara Puk Góes da Silva 

  
© Maiara Puk Góes da Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua das Graviolas 
Denominação antiga: Rua 1 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: Decreto nº 27.521, de 29 de março de 2010 
Início: Rua da Jaca 
Término: Rua da Pinha 
CEP: 07177-032 
Verbete: É uma rua estreita e com aproximadamente 80m, localizada em um loteamento 
chamado Jardim Fátima. Embora situada em uma região com predomínio de empresas, 
nessa rua há apenas moradias (cerca de trinta), com tendência dos moradores em 
transformar as casas térreas em sobrados. Não há arborização nos lotes, pois todo o 
espaço é construído. A rua é pavimentada com bloquetes. As ruas próximas também 
tiveram suas denominações alteradas para nomes de frutas. 

 
Depoimento de morador: Elisangela, moradora no local há mais de dez anos, alega que 
a rua tinha outra denominação quando ela se mudou. Ela conta que nesse período não 
havia nem mesmo pavimento, que apenas está ali porque a prefeitura entregou o material 
e os próprios moradores o instalaram. Afirma que sempre foi uma rua simples e sua 
situação hoje está bem melhor em vista do que era antes. A moradora também conta a 
história da rua: diz que antes de ser a Rua 1, era um brejo e não havia nenhuma casa. A 
vinda de pessoas e a construção de moradias, segundo ela, ocorreu após o início da obra 
do Trevo do Bonsucesso, visto que a região em que ele se encontra era ocupada por 
favelas e os moradores foram remanejados para essa parte do Jardim Fátima. 
 
Fontes 

• “Decreto nº 27.521”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2010/27521decr.pdf>. Acesso 
em 16 de dezembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2010/27521decr.pdf


 
 

 

GROÍRAS, RUA 

 
Márcio Calixto Rodrigues 

  
© Márcio Calixto Rodrigues 

Tipo: Rua 
Denominação Atual: Rua Groíras 
Denominação Antiga: Rua 16 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Orlando Ramos 
Término: Rua Senador Pompeo 
CEP: 07175-160 
Verbete: A denominação, assim como de outras ruas das proximidades, relaciona-se com 
os nomes de municípios do Nordeste do país. Todavia, há um rio e um município 
cearenses denominados Groaíras, não Groíras, tal como se lê na legislação que atribuiu 
o nome. 

A rua possui aproximadamente 200m de extensão, sendo composta por cerca de 
trinta residências, quatro estabelecimentos voltados ao comércio e dois edifícios: do lado 
par com três andares e do lado ímpar com doze andares, próximos à rua Orlando Ramos. 
As residências em geral tem mais de cinco metros de frente, algumas com mais de 10 
metros, e diversas apresentam andares de construção recente. A presença de árvores de 
pequeno porte e jardins é observada nos quintais. A pavimentação encontra-se em estado 
mediano de conservação (2019) e as calçadas necessitam de manutenção. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.167”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05167decr.pdf>. 
Acesso em 15 de novembro de 2019. 



 
 

 

GUAPÓ, RUA 

 
Leonardo Marques Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Guapó 
Denominação antiga: Rua 12 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.212, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Siriri 
Término: Avenida Lauro Müller 
CEP: 07252-090 
Verbete: O nome da rua provavelmente homenageia o município goiano de Guapó. A 
história deste remonta ao desmembramento do município de Trindade (GO). Com 
doações efetuadas por Manoel Pereira de Ávila, iniciou-se a formação do território hoje 
corresponde a Guapó. Contando com uma capela, inaugurada em 1905, no início a área 
era um distrito de Trindade, passando a chamar-se São Sebastião do Ribeirão em 1914 e 
simplesmente Ribeirão em 1938. Em 1943, passou a denominar-se distrito de Guapó e, 
em 1948, tornou-se um município com o mesmo nome. O termo guapó tem origem tupi 
e significa “comedor de raízes”. 

A rua tem aproximadamente 120m de comprimento e sua pavimentação não 
apresenta buracos (2018). As casas, erguidas em alvenaria, são de um ou dois andares, 
com exceção de uma casa de três andares, e quase todas possuem garagem. Não há 
estabelecimentos comerciais ou industriais na rua. A via tem um leve aclive e, da avenida 
Lauro Müller em direção à rua Siriri, a configuração das calçadas se modifica, em razão 
das diversas rampas para que os carros acessem as garagens das casas.  
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “História”. Disponível em: <http://www.guapo.go.gov.br/pagina/125-histria>. Acesso em 6 de 
novembro de 2018. 

 
  

http://www.guapo.go.gov.br/pagina/125-histria


 
 

 

GUARATINGA, RUA 
 

Daniele de Souza Somensari 

  
© Daniele de Souza Somensari 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Guaratinga 
Denominação antiga: Rua 8 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Mônica Aparecida Moredo 
Término: Rua Demerval Lobão 
CEP: 07177-060 
Verbete: Guaratinga é o nome de um município no sul do estado da Bahia. O município 
teve origem em uma propriedade de Maria da Conceição e, após o falecimento dela, a 
área foi ocupada e loteada. 

Na rua estão aproximadamente 35 residências, alguns estabelecimentos 
comerciais, um terreno fabril abandonado e o estacionamento de uma fábrica situada nas 
proximidades. A via tem cerca de 150m de comprimento, é asfaltada e reta. 
 
Depoimento de morador: Waldemir Willian, morador na rua há nove anos, afirma todo 
o espaço da rua era tomado por vegetação e aos poucos as pessoas começaram a ocupar 
a área. 
 
Fontes: 

• “Guaratinga-História”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/guaratinga/historico>. Acesso em 16 de dezembro de 
2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/guaratinga/historico
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HÉLDER CÂMARA (DOM), TRAVESSA 
 

Lucas de Oliveira Merino 

 
© Lucas de Oliveira Merino 

 
Tipo: Travessa  
Denominação atual: Travessa Dom Hélder Câmara 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: 
Início: Rua Chico Mendes 
Término: Travessa Ho Chi Min  
CEP: 07179-877 
Verbete: O nome homenageia Hélder Câmara (1909-1999), arcebispo de Recife-Olinda 
e um dos fundadores da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Nascido em 
Fortaleza, no Ceará, sua atuação mais notória foi como ativista contra a ditadura civil-
militar (1964-1985). No exílio, ele foi um dos primeiros a denunciar os crimes do Estado 
brasileiro à comunidade internacional. 

A travessa fica na ocupação Anita Garibaldi, composta por residências. Tendo 
aproximadamente 100m de comprimento e é estreita. Onde há pavimento, isso se deve a 
uma ação coletiva dos moradores. 
 
Depoimento de morador: Ao entrevistar alguns moradores (novembro de 2019), foi 
dito que quando chegaram, cerca de dez anos atrás, o logradouro já recebera aquela 
nomenclatura e a placa foi trocada há menos de dois anos. Foi informado que o 
saneamento básico havia sido instalado há menos de dois meses, e a manutenção da rede 
elétrica era feita constantemente devido ao entrelaçamento dos fios. Uma reclamação 
constante é que serviços de entregas não chegam até lá. Nenhum morador soube quem 
era a pessoa homenageada no nome da rua. 
 
Fontes: 



 
 

 

HEMEL, RUA 

 
Isabela Correia de Barros  

 

 

           © Isabela Correia de Barros 
 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Hemel 
Denominação antiga: Viela 4 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Rua Araucária 
CEP: 07251-051 
Verbete: A rua esta localizada em uma região predominantemente residencial. Tem a 
configuração de uma viela, por ser estreita, permitindo apenas a circulação de pedestres, 
tendo uma elevação em seu início e duas escadarias pavimentadas com concreto ao fundo. 
A pavimentação apresenta erosão e desníveis, e nas fissuras observa-se vegetação 
crescendo. Uma das laterais possui um muro de altura mediana, em cuja parte superior 
há vegetação densa. Uma casa de três pavimentos ocupa o lado oposto, com uma 
configuração que só permite acesso à rua pelo veículo do morador. 
 
Depoimento de morador: A cozinheira Keuli, de 32 anos, residente no logradouro há 
sete meses, não soube explicar o significado do nome, mas alegou que este é um ponto 
de referência para o envio de correspondência, conhecido como “viela”. Em relação ao 
tráfego de veículos e a circulação de pessoas pela região, a entrevistada afirmou que a 
movimentação é intensa. Keuli considera de baixa qualidade os serviços de saúde e 
educação na região. 

 
Fontes: 
 

• “Decreto nº 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 
Acesso em 17 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf


 
 

 

HERMÍNIA FRANCISCA FERREIRA, RUA 
 

Bruna da Costa Câmara Mota  

  
© Bruna da Costa Câmara Mota  

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Hermínia Francisca Ferreira 
Denominação antiga: Rua L4 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 17.563 de 24 de novembro de 1992 
Início: Rua Jardel Filho 
Término: Rua Francisco Ferreira Duarte 
CEP: 07174-441 
Verbete: Não há informações disponíveis sobre Hermínia Francisca Ferreira. 

A rua é asfaltada e as calçadas são estreitas. Os imóveis são majoritariamente 
residenciais. No local também há uma praça, delimitada pelas ruas Francisco Ferreira 
Duarte, Lindu e Venâncio. 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 17.563”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17563decr.pdf>. 
Acesso em 3 de dezembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17563decr.pdf


 
 

 

HUNGRIA, RUA 
 

Lucas Tosi di Donato 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Hungria 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: 
Início: Rua Lago Verde 
Término: Rua Itália 
CEP: 07243-290 
Verbete: Há três logradouros com esse nome em Guarulhos (2018), situados nos bairros 
de Cumbica, Monte Carmelo/Vila Barros e Pimentas. Aqui, trata-se desta última. 

Não foram encontradas informações sobre o motivo da denominação do 
logradouro. Mas é plausível que o nome esteja associado à imigração húngara para o 
Brasil, principalmente durante a primeira metade do século XX, quando da dissolução 
do Império Austro-Húngaro depois da Primeira Guerra Mundial. Na região, existem 
logradouros com nomes de outros países europeus, possivelmente para homenagear os 
próprios países ou os imigrantes que vieram para o Brasil, prática muito comum em 
Guarulhos e em várias outras cidades do país. Todavia, como não houve ato legal, a 
denominação dada à rua não é oficial. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 
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IBIMIRIM, VIELA 
 

Maurício de Sena Monteiro 

  
© Maurício de Sena Monteiro 

 
Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Ibimirim 
Denominação antiga: Viela 1 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Rua Monte Castelo 
CEP: 07243-320 
Verbete: A palavra Ibimirim tem origem tupi e significa “terra pequena” (yby=terra e 
mirim=pequeno). Ibimirim também é o nome de um município de Pernambuco. 

A viela dá acesso ao topo de uma colina. Anteriormente, não possuía nome e era 
chamada viela da rua Monte Castelo ou Viela 1. Tem cerca de 50m de comprimento e é 
caracterizada por sua escadaria. Composta por residências, com exceção de um salão de 
cabeleireiro na parte mais elevada. O pavimento da escadaria está em bom estado, mas os 
degraus são irregulares. Toda a infraestrutura, incluindo a iluminação, foi feita pelos 
moradores e no final do logradouro existem pichações. 
 
Depoimento de morador(a): Quitéria, moradora na viela há mais de 39 anos, relata 
que, a partir dos anos 1990, os moradores reformaram a passagem. Um morador da parte 
de baixo fez a escadaria e a iluminação foi providenciada pela família dela. Em matéria de 
segurança, a moradora diz que em qualquer horário é tranquilo passar por ali. 
 
Fontes: 

• “A Cidade-História”. Disponível em: <https://ibimirim.pe.gov.br/?page=12>. Acesso em 23 de 
novembro de 2019. 

• “Decreto nº 5.150”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr. pdf>. 
Acesso em 23 de novembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História do Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros! Guarulhos: Noovha América, s/d. 

• Dicionário Aurélio. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/ibimirim/>. Acesso em 23 de 
novembro de 2019. 

https://ibimirim.pe.gov.br/?page=12
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf
https://www.dicio.com.br/ibimirim/


 
 

 

IBIRAPOÃ, RUA 

 
Beatriz Foganholi Gomes de Moura 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Ibirapoã 
Denominação antiga: Rua 11 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Medeiros Neto 
Término: Viela Dinamarca 
CEP: 07251-030 
Verbete: Ibirá-apuá é uma palavra de origem guarani que tem como significado “bola de 
madeira”. Ibirapoã também é o nome de um município brasileiro situado no estado da 
Bahia, vizinho ao município de Medeiros Neto. Por isso, é plausível que os nomes das 
ruas e sua proximidade façam referência a esses municípios baianos. A atual Ibirapoã foi 
distrito de Caravelas desde 1953, sendo elevado à categoria de município em 1962. Antes 
de seu povoamento colonial, Ibirapoã era originalmente habitada por aimorés. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• CADCT. Governo do Estado da Bahia. Pequeno dicionário toponímico da Bahia. Salvador: 
Secretaria do Planejamento, Ciência e Tecnologia, 2001. 

• MONTOYA, Antonio Ruiz de. Tesoro de la lengua guarani. 1639. 

 
  



 
 

 

ICATU, RUA 
 

Rita de Cássia de Assis Silva 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Icatu 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Jutaí 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-205 
Verbete: O nome da rua pode remeter ao rio do mesmo nome, no estado da Bahia, bem 
como a um município do Maranhão existente desde os tempos provinciais. Moradores 
em uma região bem servida por rios, seus habitantes eram na maioria agricultores que 
garantiam sua subsistência e plantavam algodão. A origem de Icatu ou Hycatu está 
vinculada a Pontes Boas e Águas Boas, este último um distrito criado no início do século 
XVII e elevado à categoria de vila em janeiro de 1688. A sede da antiga vila de Águas 
Boas foi transferida para Icatu por lei provincial editada em 1835. 
 A Icatu é uma rua predominantemente residencial, formada por casas e sobrados. 
De extensão curta, tem uma curva acentuada e encontra, no início e no término, a rua 
Jutaí, delimitando uma quadra com formato semelhante a um triângulo. Mesmo sendo 
asfaltada e havendo sinalização para automóveis, a constante presença de veículos de 
transporte escolar e automóveis estacionados em ambos os lados da rua dificultam a 
circulação de pedestres pelas calçadas estreitas e pelo pouco espaço restante. A Escola 
Municipal Manuel Bandeira lhe é fronteira, sendo sua entrada principal localizada à rua 
Jutaí. Crianças e adultos circulam constantemente por ali, exigindo cuidado dos 
condutores de veículos. Íngreme, a Icatu é uma via de mão dupla, tendo cerca de 100m 
de comprimento. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto n° 5.211”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf>. 
Acesso em 3 de novembro de 2018. 

• “História. Icatu. Maranhão”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/icatu/historico>. Acesso em 3 de novembro de 2018. 

• AILLAUD, J. P. Diccionario geographico, historico e descriptivo do Imperio do Brazil. Paris: ed. do 
autor, 1845. Disponível em: <https://bibdig.biblioteca.unesp.br/handle/10/28232>. Acesso em 
4 de novembro de 2018. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf
https://bibdig.biblioteca.unesp.br/handle/10/28232


 
 

 

IDALINA MUNIZ RODRIGUES, RUA 
 

João Gabriel da Silva 

 
© João Gabriel da Silva 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Idalina Muniz Rodrigues 
Denominação antiga: Rua 22 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 9.746, de 13 de janeiro de 1983 
Início: Rua Rosa Ângela Borato Magalhães 
Termino: Rua Maria Antonieta de Campos Arruda 
CEP: 07260-270 
Verbete: Não há registros a respeito de quem foi Idalina Muniz Rodrigues ou sobre o 
motivo da homenagem na nomeação da rua. 

Há uma família Muniz Rodrigues conhecida por ter fundado o Sítio Livramento, 
em 1873, na cidade de Redenção, Ceará. O sítio de plantação de cana de açúcar se tornou 
um símbolo das lutas abolicionistas no Brasil, sendo conhecido por ter antecipado o fim 
da escravidão, ao libertar todos os seus escravos em 1883, cinco anos antes da Lei Áurea 
que, em 1888, acabou com o trabalho escravo no Brasil. A família ainda é proprietária do 
local e idealizou, em 2003, o Museu Senzala Negro Liberto, onde é possível observar a 
organização original da antiga casa grande e da senzala do sítio. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

 
  



 
 

 

IGARAPÉ GRANDE, RUA 
 

Ariana Rodrigues Neres de Medeiros 

 
© Ariana Rodrigues Neres de Medeiros 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Igarapé Grande 
Denominação antiga: Rua D e Rua Iara 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Rua Ibirapuera 
CEP: 07244-330 
Verbete: A Rua Igarapé Grande recebeu esse nome após a fusão das ruas D e Iara, que 
são interligadas. Igarapé vem da língua tupi e significa curso de água pouco profundo, 
estreito e navegável por embarcações de pequeno porte. Outra hipótese para a escolha 
do nome remete ao município de Igarapé Grande, no estado do Maranhão. 

O logradouro é pouco arborizado, majoritariamente residencial, com casas de 
alvenaria em sua maioria com dois pavimentos, além de um pequeno comércio local. A 
rua tem uma leve subida. O asfalto e as calçadas encontram-se mal conservados, o que 
dificulta a circulação de pedestres e carros. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Igarapé”. Disponível em: <https://dicionario.priberam.org/igarap%C3%A9>. Acesso em 5 de 
novembro de 2018. 

• “Município de Igarapé Grande”. Disponível em: <https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-
igarape-grande.html>. Acesso em 5 de novembro de 2018. 

  

https://dicionario.priberam.org/igarap%C3%A9
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-igarape-grande.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-igarape-grande.html


 
 

 

ILHA BELA, RUA 
 

Thatianne Santos Silva 

 
© Thatianne Santos Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Ilha Bela 
Denominação antiga: Rua B; Avenida B; Rua Espanha 
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Rua Cumbe 
Término: Rua Murutu 
CEP: 07243-500 
Verbete: Não há legislação mencionando a existência desta rua, dificultando a obtenção 
de informações oficiais sobre sua denominação. Entretanto, o nome faz referência ao 
município litorâneo de Ilhabela, no estado de São Paulo. Considerando que o município 
recebeu oficialmente esse nome em 1944, a rua pode ter sido batizada como tal a partir 
de meados do século XX. Esse tipo de homenagem pode ser observado em diversos 
logradouros do Pimentas, sobretudo no Parque das Nações, onde existem muitas ruas e 
avenidas denominadas com nomes de diferentes países, estados e cidades. 

A rua está localizada em uma área predominantemente plana, apesar de alguma 
elevação em seu início. É asfaltada e interceptada por algumas vielas. Pela via circula um 
número razoável de carros e caminhões, visto que ela conecta outras regiões e é de mão 
dupla. As calçadas, onde há alguma erosão e desníveis, são razoavelmente largas, 
principalmente quando comparadas com as ruas vizinhas, viabilizando a circulação de 
pedestres. Sobrados e casas térreas sem acabamento compõem a maior parte dos imóveis 
no logradouro, que conta ainda com algum comércio local: salão de beleza, mercearia, 
loja de tintas e materiais de construção, templos neopentecostais, oficinas mecânicas, 
restaurantes, bares e bazar de roupas (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Câmara Municipal de Ilhabela - SP”. Disponível em: 
<http://www.camarailhabela.sp.gov.br/historico.php>. Acesso em 4 de novembro de 2018.  

• “Ilhabela”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/saopaulo/ilhabela.pdf>. Acesso em 4 de 
novembro de 2018. 

http://www.camarailhabela.sp.gov.br/historico.php
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/saopaulo/ilhabela.pdf


 
 

 

INHUMA, RUA 
 

Beatriz Alves Reis 

 
© Beatriz Alves Reis 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Inhuma 
Denominação antiga: Rua 5 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.168, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Estrada Municipal 
Término: Rua Miguel Alves 
CEP: 07251-130 
Verbete: A rua tem curvas acentuadas e formato circular. É majoritariamente 
residencial, com a presença de um templo religioso, uma venda de gás e pequenos 
estabelecimentos de comércio, como padaria e salão de beleza. A rua é asfaltada, mas há 
trechos deteriorados. Possui numeração regularizada, como determinado na Lei nº 5.833, 
de 2002. 
 Sua denominação pode ser entendida a partir de duas referências. A primeira 
faz alusão à cidade de Inhuma, no estado do Piauí, e a segunda à ave anhuma, também 
conhecida como inhuma, presente na bandeira de Guarulhos. Inhuma é um termo de 
origem tupi e significa ave ou pássaro preto. 
 O município piauiense, com cerca de 15.000 habitantes (2018), foi 
desmembrado de Valença do Piauí em 1954. A rua pode ter recebido esse nome em 
homenagem ao município piauiense, 
 Quanto à ave, é símbolo do estado de Goiás. É nativa da América do Sul, 
vivendo em áreas à beira de rios, lagos e mangues. Por viver nessas áreas, sempre houve 
grande número delas no rio Tietê, sendo o mesmo conhecido como rio Anhume. Por isso, 
a ave aparece na bandeira guarulhense com uma cruz, meia lua e cinco personagens. 
Abaixo, além de haver ramos de trigo e cana, lê-se uma frase em latim cujo significado é 
“Meu sangue é genuinamente paulista".  
 
 
 
 



 
 

 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Conheça a anhuma, ave que estampa a bandeira de Guarulhos”. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/sao-paulo/parceiro-sp/noticia/2012/01/conheca-anhuma-ave-que-
estampa-bandeira-de-guarulhos.html>. Acesso em 28 de outubro de 2018. 

• “Conheça o projeto”. Disponível em: 
<http://servicos.guarulhos.sp.gov.br/01_servicos/pop_achar_conheca.htm>. Acesso em 1 de 
novembro de 2018. 

• IBGE. “História. Inhuma. Piauí-PI”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pi/inhuma/historico>. Acesso em 28 de outubro de 2018. 

• IBGE. “Inhuma”. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/por-
cidade-estado-estatisticas.html?t=destaques&c=2204709>. Acesso em 28 de outubro de 2018. 

• Lei Orgânica e emenda de revisão do município de Inhuma-PI. Inhuma: Universal Gráfica, 2004. 
Disponível em: <http://inhuma.pi.gov.br/uploads/leis/lei-organica.PDF>. Acesso em 1 de 
novembro de 2018. 

  



 
 

 

IPUÃ, VIELA 
 

Maurício de Sena Monteiro 

  
© Maurício de Sena Monteiro 

 
Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Ipuã 
Denominação antiga: Viela 2 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Hungria 
Término: Rua Monte Castelo 
CEP: 07243-311 
Verbete: Ipuã refere um município do estado de São Paulo. Sua origem vem do tupi-
guarani e significa “água que brota da terra”. 

A viela fica no topo de uma colina, tem aproximadamente 40m, uma pequena 
escadaria e uma passagem para veículos. O logradouro é majoritariamente residencial, 
com exceção de uma barbearia na parte mais alta. O pavimento está em bom estado, mas 
é irregular. Toda a infraestrutura, inclusive a iluminação, foi feita pelos moradores. No 
meio da travessa existem algumas pichações e no final existe um grafite de publicidade 
da barbearia. 
 
Depoimento de morador: Andressa, proprietária da barbearia, mora na viela a mais de 
15 anos. Relata que o pavimento era de barro e, por volta de 2001 ou 2002 a passagem 
foi se transformando. A infraestrutura foi ação dos moradores e a prefeitura apenas deu 
o nome. 

A senhora Quitéria, moradora do bairro a mais de 39 anos, relata que por causa 
da viela, as ruas abaixo do logradouro ficam todas alagadas, impedindo durante alguns 
dias a passagem de moradores e veículos. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.150”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05 150decr.pdf>. 
Acesso em 23 de novembro de 2019. 

• “Nossa História”. Disponível em: <https://www.camaraipua.sp.gov.br/camara/historia-do-
municipio/194-nossa- historia>. Acesso em 23 de novembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História do Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros! Guarulhos: Noovha América, s/d. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf
https://www.camaraipua.sp.gov.br/camara/historia-do-municipio/194-nossa-historia
https://www.camaraipua.sp.gov.br/camara/historia-do-municipio/194-nossa-historia
https://www.camaraipua.sp.gov.br/camara/historia-do-municipio/194-nossa-historia


 
 

 

IRACEMA, RUA 

 
Gabriel Dias de Menezes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Iracema 
Denominação antiga: Rua Igreja 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Avenida José Miguel Ackel 
Término: sem saída 
CEP: 07273-275 
Verbete: Em Guarulhos, há dois logradouros com esse nome: um em Cumbica e outro 
no Pimentas. Aqui, nos referimos ao segundo. 

O termo tem origem guarani, algo como “saída de mel” (ira significa mel e acema 
significa escorrer ou sair). A palavra foi popularizada com a apropriação do nome 
indígena para nomear o romance Iracema, de José de Alencar, no século XIX, no qual 
uma mulher da nação Tabajara se apaixona por um homem branco. 
 A partir de um decreto de 1978, a prefeitura de Guarulhos designou 37 ruas com 
nomes de origem indígena, incluindo a Rua Iracema e outras das proximidades, no 
Pimentas. Trata-se de logradouro majoritariamente residencial, estreito, de mão dupla, 
com circulação de moradores. Além de casas, ali se situam um templo religioso e bares. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

IRAPUÃ, RUA 
 

Luanna Kaori Correia 

 
© Luanna Kaori Correia 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Irapuã 
Denominação antiga: Rua 2 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.212, de 9 de março de 1976 
Início: Estrada da Água Chata 
Término: Rua 19 
CEP: 07252-130 
Verbete: Irapuã é um nome de origem indígena que pode ser traduzido como “mel 
redondo”, designação para um tipo de abelha comum em diversos municípios paulistas. 
Não sabemos se esta é a referência que levou à denominação da rua, mas logradouros 
próximos também receberam nomes de origem indígena. 
 Trata-se de uma rua relativamente curta, tendo por travessa uma única viela. A 
Irapuã é predominantemente residencial e possui pequenos estabelecimentos comerciais, 
como sorveteria, barbearia, casa de construção e dois templos religiosos (Assembleia de 
Deus e outro neopentecostal). 
 Quanto à pavimentação, o asfalto encontra-se em bom estado (2018). O 
logradouro possui duas paradas de ônibus. Ademais, apesar da rua não ser de comércio, 
a proximidade com a estrada da Água Chata traz uma facilidade para os moradores, pois 
esta possui mais estabelecimentos e desemboca na estrada Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira na altura de um centro comercial. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 



 
 

 

ITACARAMBI, RUA 

 
José Carlos de Alencar 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Itacarambi 
Denominação antiga: Rua 8 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto n° 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Avenida Circular 
CEP: 07251-090 
Verbete: A Itacarambi é conhecida por reunir os moradores da Água Chata e imediações 
durante a realização da festa de São João. Nos meses de junho e julho, a rua é fechada e 
nela são montadas barracas para venda de comidas típicas nordestinas, enquanto os 
moradores se divertem com diversas brincadeiras juninas. 

Com mais de 35 domicílios, a via é composta quase que exclusivamente por 
residências, sendo estes casas térreas, sobrados ou similares. A rua é asfaltada e suas 
calçadas estão em boas condições (2018). Nela são encontrados o bar da Jailda, a adega 
do Carlos Alexandre e o colégio Deputado Maurício Goulart. 

A palavra Itacarambi é de origem tupi-guarani e significa “rios das pedras 
redondas”. Itacarambi também é o nome de um município de Minas Gerais e nomeia 
ainda um rio no mesmo estado. 
 
Depoimento de morador: Carlos Alexandre, o dono da adega local, foi quem informou 
que a rua ficou conhecida por ser fechada para a reunião anual dos moradores do bairro 
para celebrarem as festas juninas. 
 
Fontes: 

• “Dicionário informal”. Disponível em <https://www.dicionarioinformal.com.br/>. Acesso em 18 
de novembro de 2018.  

  

http://www.dicionarioinformal.com.br/
https://www.dicionarioinformal.com.br/


 
 

 

ITÁLIA, RUA 
 

Marcos Alexandre Gennari Faria 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Itália 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: 
Início: Rua Hungria 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
CEP: 07243-313 
Verbete: Em Guarulhos, há três logradouros com o nome Itália: uma avenida em 
Cumbica, uma rua na Vila Barros e outra rua no Pimentas. Aqui, referimo-nos a esta 
última. 

Trata-se de logradouro predominantemente residencial, cerca de 52 imóveis, 
entre casas, sobrados e similares. Existem ainda estabelecimentos comerciais (tapeçaria, 
consertos e reformas em domicílios, restaurante e borracharia, em 2018). Talvez devido 
ao caráter domiciliar e à localização, paralela a uma estrada movimentada, a dinâmica 
comercial do logradouro busca tratar de demandas residenciais e mecânicas. 

Na rua também se localiza a Unidade II da Junta Militar do Bairro dos Pimentas, 
responsável pelo processo de alistamento obrigatório de jovens para o Exército 
brasileiro, assim como pelo fornecimento da documentação referente aos reservistas. O 
local se destaca por ter o maior terreno da região, contando com uma área para 
estacionamento. 

O nome da rua refere-se à Itália, país cujos habitantes tiveram papel importante 
na história do estado de São Paulo, principal destino brasileiro de trabalhadores 
imigrantes de origem italiana. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• IBGE. “História [de Guarulhos]”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guarulhos/historico>. Acesso em 3 de novembro de 
2018. 

  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guarulhos/historico


 
 

 

ITANHAÉM, RUA 
 

Maria Julia Bomilcar de Freitas Andrade 

  
© Maria Julia Bomilcar de Freitas Andrade 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Itanhaém 
Denominação antiga: Rua 17 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 12.506, de 6 de novembro de 1986 
Início: Avenida Serra da Mantiqueira 
Término: Viela 9 
CEP: 07178-420 
Verbete: Em Guarulhos, há também uma viela com o mesmo nome, na Água Chata (ver 
verbete). Ita-Nhaé, palavra de origem tupi, significa “bacia de pedra ou metal” e é a 
denominação de um município no litoral sul do estado de São Paulo. Esta, por sua vez, 
deve seu nome ao rio que lhe era próximo. 

É uma rua bem estreita e sem saída, com pequenos estabelecimentos comerciais 
e residências. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 12.506”. Disponível em: 
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf>. 
Acesso em 17 de dezembro de 2019. 

• “História de Itanhaém”. Disponível em: <http://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/historia-
de-itanhaem/>. Acesso em 29 de novembro de 2019. 

• BARBOSA, A. Lemos. Pequeno vocabulário tupi-português. Rio de Janeiro: São José, s/d. 

• SAMPAIO, Teodoro. O tupi na geografia nacional. São Paulo: Companhia Editora Nacional. 1987. 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/12506decr.pdf
http://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/historia-de-itanhaem/
http://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/historia-de-itanhaem/


 
 

 

ITANHAÉM, VIELA 
 

Letícia Rohrer Siqueira Silva 

  
© Letícia Rohrer Siqueira Silva 

 
Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Itanhaém 
Denominação antiga: 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Estrada Água Chata 
CEP: 07251-061 
Verbete: Em Guarulhos, há também uma rua com o mesmo nome, no Bonsucesso (ver 
verbete). A viela é asfaltada, com um declive íngreme do início ao fim, predomínio de 
residências e a presença de uma fábrica. Nos lotes residenciais, observam-se calçadas e 
arborização feitas pelos moradores. No terreno fabril, não há calçada ou arborização. No 
início de cada parte da viela há pilastras que impedem a entrada de carros. Há também 
postes de fiação elétrica apenas no lado esquerdo da via. 

A denominação provavelmente remete ao município do litoral sul de São Paulo. 
O município é a segunda cidade mais antiga do Brasil, fundada como povoado em 22 de 
abril de 1532, elevada a vila em 1561 e em 1906 a município. 
 
Depoimento do morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.162” Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05164decr.pdf>. 
Acesso em 16 de novembro de 2019. 

• “História de Itanhaém”. Disponível em: <http://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/historia-
de-itanhaem/>. Acesso em 16 de novembro de 2019. 

 
 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05164decr.pdf
http://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/historia-de-itanhaem/
http://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/historia-de-itanhaem/


 
 

 

ITAPERUNA, RUA 
Sara Ferreira Alves 

  
© Sara Ferreira Alves 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Itaperuna 
Denominação antiga: Rua Três 
Bairro: Jardim Fátima 
Início: Rua Wenceslau Guimarães 
Término: Avenida Papa João Paulo I 
Ato Legal: Decreto n° 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
CEP: 07177-050 
Verbete: A denominação provavelmente remete ao município homônimo, situado ao 
norte do estado do Rio de Janeiro. 

É uma via asfaltada e de mão dupla. Possui cerca de trinta casas, todas de 
alvenaria. Há alguns estabelecimentos vazios, garagens e salões para alugar. O único 
estabelecimento comercial é uma lanchonete que serve como venda e bar. Não há 
movimento intenso de veículos e a maioria das pessoas que transita por ali mora nas ruas 
vizinhas. 
 
Depoimento do morador: Alguns moradores afirmaram que, nos dias de semana, 
funciona algum comércio de rua. Vivendo há vinte anos nessa rua, Francisco afirma que 
a região não é forte em comércio, mas todos os moradores se conhecem e costumam se 
ajudar nas necessidades. Afirma que a rua é um lugar muito tranquilo para se viver, com 
pouco movimento.  
 
Fontes:  

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>. 
Acesso em 9 de dezembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf


 
 

 

IZABEL CAMARERO LOSANO, RUA 

Caio Ferreira Rodrigues dos Santos 

 

 
© Caio Ferreira Rodrigues dos Santos 

 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Izabel Camarero Losano 
Denominação antiga: Rua 9 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 13.165, de 23 de novembro de 1987 
Início: Rua Edmar Bressan 
Término: Rua Ademilson Estevan dos Santos 
CEP: 07179-720 
Verbete: Não foram encontradas informações sobre a pessoa que empresta seu nome à 
rua. O logradouro é majoritariamente residencial de um lado, e no outro se situa a Escola 
Municipal Jardim Ponte Alta Castro Alves desde 2007. Em toda a extensão, a rua é 
asfaltada e tem movimento constante de pedestres e carros devido ao funcionamento da 
escola. A calçada não apresenta desníveis. 
 
Depoimento de morador: Segundo depoimento de um residente há mais de vinte anos 
no bairro, a rua foi asfaltada faz aproximadamente quinze anos. Disse desconhecer o 
motivo da troca de nome do logradouro, mas indica que isso deve se dever a uma 
homenagem a alguma moradora antiga. Afirmou que todas as árvores no entorno da 
escola foram plantadas pelos moradores. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.165”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13165decr.pdf>.    
Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

 
 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13165decr.pdf


 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JACUTINGA 
JACKSON DO PANDEIRO 

JANDAIA 
JANUÁRIO 

JAPÃO 
JARBAS TUPINAMBÁ, DOUTOR 

JARDEL FILHO 
JEQUITAÍ 

JESSÉ GUIMARÃES, DOUTOR 
JOÃO CAVALHEIRO SALÉM, PROFESSOR 

JOÃO DE FARIA 
JOÃO PESSOA 

JOAQUIM M. MUNHOZ 
JORDÂNIA 

JORGE AMADO 
JOSÉ DIAS  

JOSÉ FREITAS 
JOSÉ FERRAZ 

JOSÉ RANGEL FILHO 
JULIA GAIOLLI 

JURAMENTO 
JUREMA 

JURUBATUBA 
JUTAÍ 
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JACUTINGA, RUA 
 

Verônica Maria Domingues 

 
© Verônica Maria Domingues 

 
Tipo: Rua 
Denominação atua: Rua Jacutinga 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Rua Jose Inácio Gomes 
Término: Rua Baianópolis 
CEP: 07244-010 
Verbete: Jacutinga é uma ave similar ao peru, sendo conhecida popularmente como 
peru-do-mato. Habita áreas de matas nas regiões Centro Oeste e Sudeste do Brasil. 
Atualmente, devido ao desmatamento e à caça predatória, a espécie está ameaçada de 
extinção. A palavra significa “ave branca” e resulta da junção dos termos tupis ya’ku (jacu) 
e tinga. 

Em 1978, a prefeitura de Guarulhos denominou 37 ruas do Parque Jurema, 
incluindo o loteamento que deu origem ao bairro e a Rua Jacutinga, com termos de 
origem tupi. Não se sabe se a ideia da atribuição dos nomes partiu do próprio prefeito, 
de vereadores ou dos moradores. 

Trata-se de uma rua com cerca de 400m de cumprimento. É atravessada por 
diversas outras ruas e abriga estabelecimentos comerciais, duas escolas e dois templos 
religiosos. Também é formada por muitas residências. Existem trechos de mão dupla e 
outros de uma só direção, provavelmente porque a rua é estreita no início e vai se 
tornando mais larga no percurso. No decorrer da via encontra-se uma rotatória. O 
logradouro termina na divisa de um loteamento, havendo uma saída para a Rua 
Baianópolis. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 6.453”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf>. 
Acesso em 18 de novembro de 2018. 

• “Dicionário ilustrado tupi-guarani”. Disponível em: 
<https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>. Acesso em 18 de novembro de 2018.  

• OMAR, Elmi El Hage. Guarulhos tem História: questões sobre história natural, social e cultural. São 
Paulo: Ananda, 2008. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf
https://www.dicionariotupiguarani.com.br/


 
 

 

JACKSON DO PANDEIRO, RUA 
 

Breno Lelis de Sousa Sardinha 

 
© Breno Lelis de Sousa Sardinha 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual:  Rua Jackson do Pandeiro 
Denominação antiga: Rua S 2 de pedestre 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei n° 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Avenida Senador Teotônio Vilela 
Término: sem saída 
CPF: 07174-140 
Verbete: O nome da rua faz uma homenagem a Jackson do Pandeiro, músico brasileiro, 
referência no baião, coco, forró e samba. José Gomes Filho, nome de batismo do músico, 
nasceu em Alagoa Grande em 1913 e faleceu em 1982, em Brasília. Gravou e cantou 
sucessos como Capoeira mata um, A ordem é samba e Sebastiana. 

A rua é inteiramente residencial. O decreto de denominação foi revogado por uma 
lei de 1984 e muitas ruas próximas continuam sem nome. 
 
Depoimento de morador: Uma mulher, que preferiu não se identificar, afirmou que a 
rua não era asfaltada até meados da década de 1980 e hoje está cheia de buracos. Corre 
entre os moradores a ideia de que o próprio Jackson do Pandeiro teria vivido aqui, entre 
1981 e 1985, e que o asfaltamento da rua só ocorreu por seu pedido pessoal à prefeitura. 
No entanto, o cantor faleceu em 1982 e nunca morou em São Paulo (2019). 
 
Fontes: 



 
 

 

JANDAIA, RUA 

 
Tatiana Ortiz Bueno 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Jandaia 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978. A nomenclatura de uma rua foi 
revogada e o restante do decreto continua em vigor 
Início: Avenida Jurema 
Término: sem saída 
CEP: 07244-260 
Verbete: O termo jandaia era usado por povos indígenas para designar aves encontradas 
no território da América do Sul, da família dos psitacídeos, gênero aratinga. Na ordem 
dos psittaciformes foram classificadas aves como araras, papagaios, jandaias e periquitos, 
entre outros. Alguns estudiosos do tupi definiram genericamente as jandaias como 
papagaios; outros, de maneira mais específica, como periquito-rei, conhecido 
popularmente como jandaia-coquinho. Ornitólogos classificaram quatro tipos de 
jandaias: a testa-vermelha (Aratinga auricapillus), a verdadeira (Aratinga jandaya) e a 
amarela (Aratinga solstitialis), todas catalogadas entre os séculos XVIII e XIX. Estas aves 
são endêmicas no Brasil e encontradas de norte a sul do país. Na formação do atual 
território brasileiro, muito termos indígenas foram utilizados pelos colonizadores para 
denominar topônimos. O ato de nomear lugares foi mantido ao longo do tempo e de certo 
modo contribuiu para preservar parte da memória indígena, uma vez que muitos desses 
povos foram dizimados pela escravização ou por doenças trazidas da Europa. Por 
consequência, muitas línguas dos povos originários desapareceram. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Aratinga auricapillus”. Disponível em: <https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-
auricapillus>. Acesso em 3 de novembro de 2018. 

• “Aratinga jandaia”. Disponível em: <https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-jandaya>. 
Acesso em 3 novembro de 2018. 

• “Aratinga solstitialis”. Disponível em: <https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-
solstitialis>. Acesso em 3 novembro de 2018. 

•  “Periquito-rei”. Disponível em: 
<http://faunaeflora.terradagente.g1.globo.com/fauna/aves/NOT,0,0,1223243,Periquito-
rei.aspx>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “Projeto Achar Fácil – Renumeração”. Disponível em: 
<http://guarugeo.guarulhos.sp.gov.br/renumeracao/achar_facil_comunicado.php?cod_log=46
090 >. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• CANTO, João Baptista de Moraes. “Nossas ruas, nossas aves: São Paulo e Grande São Paulo”. 
Atualidades Ornitológicas, 190: mar./abr.2016, 57-71. Disponível em: 
<http://www.ao.com.br/download/AO190_57.pdf >. Acesso em 29 de outubro de 2018. 

• CARVALHO, Moacyr R. de. Dicionário Tupi (Antigo)-Português. Salvador: Biblioteca Central da 
Bahia, 1987. 

• COMITÊ BRASILEIRO DE REGISTROS ORNITOLÓGICOS. Lista de aves do Brasil. 11ª ed., 
Florianópolis: CBRO, 2014. Disponível em: 
<http://www.cbro.org.br/PDF/avesbrasil_2014jan1.pdf>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• SAMPAIO, Teodoro. O tupi na geografia nacional. 5ª ed., São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1987. 

https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-auricapillus
https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-auricapillus
https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-jandaya
https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-solstitialis
https://www.taxeus.com.br/especie/aratinga-solstitialis
http://faunaeflora.terradagente.g1.globo.com/fauna/aves/NOT,0,0,1223243,Periquito-rei.aspx
http://faunaeflora.terradagente.g1.globo.com/fauna/aves/NOT,0,0,1223243,Periquito-rei.aspx
http://guarugeo.guarulhos.sp.gov.br/renumeracao/achar_facil_comunicado.php?cod_log=46090
http://guarugeo.guarulhos.sp.gov.br/renumeracao/achar_facil_comunicado.php?cod_log=46090
http://www.ao.com.br/download/AO190_57.pdf
http://www.cbro.org.br/PDF/avesbrasil_2014jan1.pdf


 
 

 

 JANUÁRIO, RUA 

 
Matheus de Sena Monteiro 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Januário 
Denominação antiga: Rua Dois 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.132, de 16 de dezembro de 1975 
Início: Rua Manga 
Término: Rua Rubim 
CEP: 07243-350 
Verbete: Januário significa “consagrado a Jano” ou “consagrado ao mês de janeiro”. A 
palavra vem do latim januariu, utilizada para se referir ao indivíduo consagrado ao deus 
romano das mudanças e transições. Conhecido por “fechar as portas do passado” e “abrir 
as portas do futuro”, o nome também é uma referência ao mês de janeiro, no qual se inicia 
o ano. No Brasil este nome teve popularidade graças a São Januário. 
 A rua tem aproximadamente 200m de extensão. A maior parte dos imóveis é 
residencial, em sua maioria sobrados. Há algumas árvores nas calçadas desniveladas e de 
difícil circulação para os pedestres. É perceptível no logradouro o comércio informal nas 
garagens dos imóveis. Há também galpões industriais e um templo religioso. 
 
Depoimento de morador: Antônia mora na rua há mais de 20 anos e relata que desde 
quando veio morar aqui a rua era asfaltada, mas existiam pouquíssimas casas e comércio 
no entorno. Diz que o desenvolvimento do logradouro se deu junto com as 
transformações do bairro em geral. 

Maria, 70 anos, reside na rua há mais de dez anos e diz gostar da convivência, 
pois o lugar é calmo e que não há críticas quanto à sua infraestrutura. Acrescenta achar 
ruim não ter acesso ao ponto de ônibus na rua e nem no entorno. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.132”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05 132decr.pdf>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

• “Dicionário dos nomes próprios. Significado dos nomes”. Disponível em: 
<https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/januario/>. Acesso em 27 de novembro de 
2019. 

 
 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05132decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05132decr.pdf
https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/januario/


 
 

 

JAPÃO, RUA 
 

Isabella Monteiro da Rocha Ramos 

  
© Isabella Monteiro da Rocha Ramos 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Japão 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua São José do Paraíso 
Término: Rua Lago Verde 
CEP: 07243-330 
Verbete: A nomenclatura pode estar relacionada com a imigração japonesa para o Brasil, 
iniciada em 1908, pela qual cerca de 240.000 pessoas entraram no país. Todavia, a prática 
de homenagear países na denominação de ruas é comum em Guarulhos e em várias 
outras cidades do país. 

A rua é constituída por mais de quarenta domicílios, divididos entre casas térreas, 
sobrados e similares. 
 
Depoimento de morador: Ana, 61 anos e moradora da rua há mais de 30, e Cleonilce, 
50 anos e moradora há cerca de 24 anos, deram suas impressões sobre morar ali há tanto 
tempo e sobre o desenvolvimento do espaço. Antes de existir a Escola Estadual Felix 
Porto, onde a rua se encerra, havia um campo utilizado para lazer. Cleonilce afirma fazer 
cerca de dez anos que a infraestrutura da rua e do bairro passou a mudar rapidamente. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.150”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf>.  
Acesso em 25 de novembro de 2019. 

• SUSUKI, Teiiti. “A imigração japonesa no Brasil”. In: Vida e arte dos japoneses no Brasil. São Paulo, 
MASP/Banco América do Sul, 1988. 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf


 
 

 

JARBAS TUPINAMBÁ (DOUTOR), RUA 

 
Fábio Rogério Banin Jr. 

 
© Fábio Rogério Banin Jr. 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Doutor Jarbas Tupinambá 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.216, de 9 de março de 1976 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: sem saída 
CEP: 07263-040 
Verbete: É uma das ruas mais extensas da Vila Cidade Tupinambá. Constitui-se de 
residências térreas na maior parte de sua extensão. 

Supõe-se o nome da rua seja em homenagem a Jarbas Tupinambá de Oliveira. 
Para entender a homenagem, é preciso considerar a influência dessa personagem para a 
designação do loteamento Cidade Tupinambá. Jarbas Tupinambá de Oliveira foi 
vereador do município de Guarulhos durante a década de 1950. Comprou diversos 
terrenos, como os que dariam origem aos loteamentos da Cidade Tupinambá e do Parque 
Jandaia. A palavra tupinambá vem da língua tupi-guarani e designa grupos indígenas 
brasileiros que viviam nos territórios do Rio de Janeiro e da Bahia atuais, ocupando 
predominantemente a costa. No entanto, a designação Cidade Tupinambá refere-se ao 
sobrenome de Jarbas Tupinambá de Oliveira, que comprou este loteamento a Anna 
Pimenta e deu origem ao nome do bairro. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

• Dicionário Tupi Guarani. Disponível em: 
<https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/tupinamba/>. Acesso em 2 de 
novembro de 2018. 

• “Decreto n° 5.216”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05216decr.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/tupinamba/
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05216decr.pdf


 
 

 

JARDEL FILHO, RUA 
 

Samanta de Freitas Beserra 
 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Jardel Filho 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Avenida Papa João Paulo I 
Término: Avenida Francisco Xavier Correa 
CEP: 07174-025 
Verbete: Homenagem ao ator Jardel Frederico de Bôscoli Filho (São Paulo, 1927 - Rio 
de Janeiro, 1983), famoso pela interpretação, entre outras, de Venceslau no filme 
Macunaíma (1969), além de diversos trabalhos em teledramaturgia. 

A rua é plana, asfaltada e pouco arborizada. Nela há apenas residências, algumas 
apresentando grafites nos muros. Há um posto da SAAE (Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de Guarulhos) e também pontos de ônibus no logradouro. A rua sedia pequenos 
estabelecimentos comerciais, como mercadinhos, bares e serviços de costura. 
 
Depoimento de morador: A entrevistada, que preferiu não se identificar, afirmou que 
morou na rua cerca de um ano, com o namorado. A experiência foi boa: afirmou que é 
um bairro bem familiar e deu destaque às festas familiares, nessa rua e no bairro como 
um todo. Diz também que o bairro era para ser um condomínio fechado de casas, e que 
por isso existem tantas praças centralizadas. Entretanto, a construtora abandonou a obra 
antes do término. Uma observação curiosa citada no relato é que as ruas do Inocoop, 
onde a Jardel Filho se situa, formam o logo da Receita Federal. 
 
Fontes:  

• “Filmografia Jardel Filho”. Disponível em: 
<http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-6747/filmografia/>. Acesso em 
25 de novembro de 2019. 

• “Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 25 de novembro de 2019. 

  



 
 

 

JEQUITAÍ, RUA 
 

Larissa Mariano Reis 

 
© Larissa Mariano Reis 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Jequitaí  
Denominação antiga: Rua A 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de outubro de 1976 
Início: Rua Jutaí 
Término: Rua Juramento 
CEP: 0743-000 
Verbete: O nome do logradouro faz referência a um município de Minas Gerais, cuja 
história está relacionada à descoberta de ouro em 1872. A principal fonte de alimentos 
dos garimpeiros era o peixe: para pescar, armava-se um balaio (jequi) no meio das pedras 
(ita) dentro do rio (hy). 

A rua caracteriza-se pela existência de sobrados, embora também haja empresas 
e algum comércio e serviços, como vidraçaria, bar, bicicletaria e igreja. O tráfego é 
intenso, sendo uma via de circulação de caminhões. As calçadas estreitas não oferecem 
segurança para os pedestres. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Jequitaí”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/jequitai/historico>. Acesso 
em 4 de dezembro de 2019. 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 29 de novembro de 2019. 

 

 
  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/jequitai/historico


 
 

 

JESSÉ GUIMARÃES (DOUTOR), RUA 
 

Patricia Consani Merçon 

 
© Patricia Consani Merçon 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Doutor Jessé Guimarães 
Denominação antiga: Rua Cinco 
Bairro: Água Chata  
Ato legal: Decreto nº 22.033, de 14 de março de 2003 
Início: Rua Alexandre Kiss 
Término: Rua Um 
CEP: 07251-350 
Verbete: O nome é uma homenagem póstuma ao pai da sócia e esposa do diretor-
presidente de uma indústria química sediada nessa mesma rua (2018). Jessé Guimarães, 
natural de Imperatriz (MA), foi advogado, professor e conselheiro do Ministério da 
Educação. Entre outros trabalhos, oficializou uma faculdade de Guarulhos, que se tornou 
universidade. Faleceu aos 82 anos, em 23 de junho de 2000. 

Esta é uma rua asfaltada e de pequena extensão, situada em um local onde 
predominam indústrias. É arborizada e possui bancos na calçada. 
 
Depoimento de morador: um funcionário de uma das indústrias situadas na rua, que 
não quis se identificar, afirmou que aos finais de semana a via é bem tranquila, mas 
durante a semana o movimento de caminhões é bastante intenso. 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 22.033”. Diário Oficial [do Município de Guarulhos],18 de março de 2003. 

• GUARULHOS. Processo administrativo n°32.256/2002. 

  



 
 

 

JOÃO CAVALHEIRO SALÉM (PROFESSOR), RUA 
 

Alessandra Vespa Teixeira da Silva 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Professor João Cavalheiro Salém 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 9.723, de 31 de dezembro de 1982 
Início: Rua Eduardo Froner 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
CEP: 07243-580 
Verbete: João Cavalheiro Salém, nascido em Itapetininga (SP) em 26 de fevereiro de 
1925, lecionou no Liceu Coração de Jesus, no Colégio São Bento e no Colégio Peixoto 
Gomide, na capital. Em Guarulhos, para onde se mudou em 1964, ministrou aulas de 
matemática na Escola Estadual Conselheiro Crispiniano e nas Faculdades Farias Brito. 
Recebeu o título de “professor do ano” da Câmara Municipal de Guarulhos em 1978. 
Faleceu em 1981 e foi sepultado no Cemitério do Picanço, em Guarulhos. Logo após seu 
falecimento, o Centro Cultural de Vila Galvão (que abriga o Museu Histórico Municipal 
e o Teatro Nelson Rodrigues) recebeu a denominação de “Centro Cultural Professor 
João Cavalheiro Salém”, pelo Decreto nº 8.051, de 1981. Em Guarulhos, há também uma 
escola estadual com o nome desse professor, situada em Cumbica. 

A rua comunica o entorno com a Rodovia Presidente Dutra. Em sua extensão, 
encontram-se empresas de comércio atacadista de produtos dermatológicos e 
alimentícios, empresa de transporte, cervejaria, centros de distribuição, indústria de 
gases, um call center e uma metalúrgica, entre outros negócios. Na rua há 38 empresas, 
tendo sido a primeira inaugurada em 1966. É uma via de mão única, com intenso 
movimento de carros e caminhões. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Arquivo Histórico Municipal de Guarulhos”. Disponível em: 
<http://grucultura.guarulhos.sp.gov.br/espaco/11918/>. Acesso em 21 de novembro de 2018. 

• “Rua Professor João Cavalheiro Salem”. Disponível em: 
<http://www.mapaempresas.com/endereco/cep/Rua-Professorua-Joao-Cavalheiro-
Salem/07243580>. Acesso em 21de novembro de 2018. 

  

http://grucultura.guarulhos.sp.gov.br/espaco/11918/
http://www.mapaempresas.com/endereco/cep/Rua-Professorua-Joao-Cavalheiro-Salem/07243580
http://www.mapaempresas.com/endereco/cep/Rua-Professorua-Joao-Cavalheiro-Salem/07243580


 
 

 

JOÃO DE FARIA, RUA 
 

Felipe Eduardo Araújo Cassanho 

 
© Felipe Eduardo Araújo Cassanho 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua João de Faria 
Denominação antiga: Rua João de Faria 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.209, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Barcarena 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
CEP: 07260-210 
Verbete: O logradouro teve sua nomenclatura oficializada em 1976, embora 
anteriormente já fosse conhecido pelo mesmo nome. Supõe-se que a denominação 
homenageia o padre João de Faria, responsável pela construção de uma capela em Ouro 
Preto (MG) no século XVIII, em honra de Nossa Senhora do Carmo. 

A rua é caracterizada (2018) como residencial, tendo cerca de doze travessas ou 
cruzamentos. Tem uma extensão de cerca de um quilômetro. Trata-se de uma via de mão 
dupla, cujo asfalto acha-se em bom estado. As calçadas são estreitas em alguns pontos, 
dificultando a circulação. A rua se inicia com um declive, que prossegue até o cruzamento 
com a rua Antônio Bitencourt, onde o terreno se aplaina até encontrar a rua Estevam 
Tavares, onde se torna um aclive pouco íngreme. Em seu percurso, encontram-se alguns 
templos religiosos, uma loja de materiais de construção e alguns pontos de comércio. A 
relativa proximidade com a estrada Juscelino Kubitschek permite o acesso a outros 
espaços comerciais. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Capela do Padre Faria (Ouro Preto, MG)”. Disponível em: 
<http://portal.iphan.gov.br/ans.net/tema_consulta.asp?Linha=tc_belas.gif&Cod=1357>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “Decreto n° 5.209”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05209decr.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

  



 
 

 

JOÃO PESSOA, RUA 
 

Renata Villela Dantas de Oliveira 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua João Pessoa 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Rua Bady Bassit 
Término: Rua Belo Horizonte 
CEP: 07261-040 
Verbete: Em Guarulhos, há duas ruas com a denominação João Pessoa: uma no Macedo, 
outra no Pimentas. Este verbete refere-se à segunda, situada no loteamento conhecido 
como Parque Jandaia e que não possui ato oficial de denominação. Trata-se de rua 
predominantemente residencial, tendo apenas casas térreas e sobrados, além de 
estabelecimentos comerciais de pequeno porte. Nem toda a rua encontra-se asfaltada 
(2018). 

Da mesma forma que a capital paraibana, a rua homenageia o político João Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, assassinado em 1930 no Recife (PE). João Pessoa nasceu em 
Umbuzeiro (PB) em 24 de janeiro de 1878. Ingressou na Escola Militar da Praia 
Vermelha, no Rio de Janeiro, em 1895. Na época, a escola foi fechada devido a uma 
acusação de conspiração. Regressou à casa dos pais e voltou à Escola Militar depois de 
anistiado. João Pessoa foi ministro do Supremo Tribunal Militar e, em 1928, tornou-se 
presidente da Paraíba. Em 1930, morreu após ser alvejado por dois tiros. Alguns 
historiadores apontam o assassinato, cometido por João Dantas, como precursor do 
golpe de 1930, que levaria Getúlio Vargas à presidência da República. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• COUTINHO, Amélia. “João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque”. Disponível em: 
<http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/dicionarios/verbete-biografico/joao-pessoa-cavalcanti-
de-albuquerque>. Acesso em 6 de novembro de 2018. 

  

http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/dicionarios/verbete-biografico/joao-pessoa-cavalcanti-de-albuquerque
http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/dicionarios/verbete-biografico/joao-pessoa-cavalcanti-de-albuquerque


 
 

 

JOAQUIM M. MUNHOZ, RUA 
 

Jaqueline da Silva Costa 

  
© Jaqueline da Silva Costa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Joaquim M. Munhoz 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal:  
Início: Avenida Doutor Artur Marcondes de Siqueira 
Término: Rua Felício Antônio Alves 
CEP: 07175-470 
Verbete: A rua é majoritariamente residencial e curta. Existem nove casas e apenas um 
estabelecimento comercial nessa via de mão dupla, cujo asfalto está em bom estado. A 
calçada do lado esquerdo é estreita e não oferece obstáculos para os pedestres. Do lado 
oposto, ela está repleta de obstáculos, tais como degraus e vegetação alta, dificultando a 
circulação. O logradouro é em aclive e conta com faixa de pedestre em seu início e fim. 
Não há arborização e é proibida a passagem de veículos pesados, como caminhões (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

 

 

 

 

  



 
 

 

JORDÂNIA, RUA 
 

Isabela Perrelli Bonvicini Antonio e Wanessa Alves de Almeida 
 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Jordânia 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.133, de 16 de dezembro de 1975 
Inicio: Rua Manga  
Término: sem saída 
CEP: 07243-360 
Verbete: A rua é composta por casas construídas em alvenaria e sem pontos comerciais 
(2018). Por ser sem saída, apresenta pouco movimento de veículos, permitindo que 
crianças ocupem o espaço com brincadeiras e transformem o logradouro em espaço de 
lazer e convívio. 

A via está incluída em um grupo de ruas da região que possuem nomes de países, 
como Hungria e Itália. A Jordânia é um país do sudoeste asiático, que ocupa um território 
predominantemente árido. Ao longo de sua história, teve um papel importante na 
mediação do conflito entre Israel e a Palestina e recebe refugiados desse e de outros 
conflitos da região. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Perfil: Jordânia”. Disponível em: 
<https://www.bbc.com/portuguese/noticias/000000_pjordania.shtml>. Acesso em 8 de 
novembro de 2018. 

• ‘Projeto da ONU na Jordânia capacita refugiados sírios para o setor agrícola”. Disponível em: 
<https://nacoesunidas.org/projeto-da-onu-na-jordania-capacita-refugiados-sirios-
setoragricola/amp/>. Acesso em 8 de novembro de 2018. 

  

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/000000_pjordania.shtml
https://nacoesunidas.org/projeto-da-onu-na-jordania-capacita-refugiados-sirios-setoragricola/amp/
https://nacoesunidas.org/projeto-da-onu-na-jordania-capacita-refugiados-sirios-setoragricola/amp/


 
 

 

JORGE AMADO, AVENIDA 
 

Luisa Guerra de Almeida 
 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Jorge Amado 
Denominação antiga: 
Bairro: Água Chata 
Ato legal:  
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Estrada da Água Chata 
CEP:  
Verbete: Nascido em Itabuna (BA) em 1912, Jorge Amado tornou-se um dos maiores 
escritores do Brasil. Em 1931 publicou seu primeiro romance, quando já trabalhava em 
jornais na cidade baiana de Ilhéus, inserindo-se na vida literária local. Foi membro do 
Partido Comunista Brasileiro, participando também da vida política por meio de sua 
eleição para a Assembleia Constituinte de 1945. Em suas publicações, há uma forte 
presença de elementos de denúncia contra a desigualdade e a violência social em diversos 
aspectos. Seu livro mais famoso – Capitães da Areia, lançado em 1947 e traduzido em 
diversas línguas – é um clássico da literatura brasileira. O escritor recebeu diversos 
prêmios nacionais e internacionais por suas obras. Jorge Amado morreu em Salvador em 
2001, deixando como legado sua luta política e sua sensibilidade para questões sociais, 
além do reconhecimento literário por meio de sua eleição para uma cadeira da Academia 
Brasileira de Letras. 

A avenida que recebe o nome do escritor é pavimentada, com meio-fio, possui 
cerca de 350m de comprimento e é uma via de duas pistas, em cujo canteiro central há o 
córrego da Água Chata, nesse trecho canalizado com abertura. A avenida não possui 
residências, contando apenas com um terreno para locação, o muro lateral de uma fábrica, 
um posto de combustíveis e a entrada de veículos para um centro comercial. A via é plana 
e pouco movimentada, exceto em horários de pico. Em 2018, os Correios ainda não lhe 
atribuíam um CEP. No ano de 2012, decorreram cem anos do nascimento de Jorge 
Amado, o que pode ter justificado a escolha do nome para denominar a avenida. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Água Chata”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/?fbclid=IwAR20DmeOiZv3BN3auynNcTzsqkH5zOd1D3
AbbAPq_V0H6PwC1mwfFIVL-3Q>. Acesso em 20 de outubro de 2018. 

• “Biografia”. Disponível em: <http://www.jorgeamado.org.br/?page_id=75>. Acesso em 1 de 
novembro de 2018. 

• “Jorge Amado”. Disponível em: <http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2>. Acesso em 
1 de novembro de 2018. 

• AMADO, Jorge. Capitães da areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/?fbclid=IwAR20DmeOiZv3BN3auynNcTzsqkH5zOd1D3AbbAPq_V0H6PwC1mwfFIVL-3Q
https://www.guarulhos.sp.gov.br/?fbclid=IwAR20DmeOiZv3BN3auynNcTzsqkH5zOd1D3AbbAPq_V0H6PwC1mwfFIVL-3Q
http://www.jorgeamado.org.br/?page_id=75
http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2


 
 

 

JOSÉ DIAS, RUA 
 

Marcela Testai Muchao 

 
         © Marcela Testai Muchao 

 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua José Dias 
Denominação antiga: Rua 1 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: Decreto nº 8.769, de 12 de maio de 1982 
Início: Avenida Papa João Paulo I 
Término: sem saída 
CEP: 07177-100 
Verbete: A rua é larga e não tem saída para veículos. Há em seu final uma ponte estreita 
para a passagem de pedestres sobre o córrego Baquirivu. Próxima à Via Dutra, está em 
uma região de predomínio industrial, onde os lotes são grandes, a maioria deles ocupada 
por fábricas, sobretudo do setor químico. Não existem residências na rua, que é de mão 
dupla, asfaltada e tem circulação intensa de veículos de carga. 
 
Depoimento de morador: João Lucas, que trabalha como motorista há 
aproximadamente sete meses em uma das empresas da rua, relata a falta de movimento 
de pessoas na rua fora dos horários de entrada e saída dos funcionários. Desde que ele 
frequenta a rua, poucas alterações ocorreram no local. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 8.769”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/08769decr.pdf>. 
Acesso em 18 de dezembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/08769decr.pdf


 
 

 

JOSÉ FREITAS, RUA 
 

Edgar Murilo Ferreira Pio 

 
© Edgar Murilo Ferreira Pio 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua José Freitas 
Denominação antiga: Rua Araucária 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Inhuma 
Término: Rua Oratório 
CEP: 07251-150 
Verbete: Logradouro com predomínio de casas de dois andares, além de 
estabelecimentos de comércio, como quitanda, avicultura, padaria, adega, cabeleireiro e 
templos religiosos. Nele também se situa a Escola Pública Municipal Elis Regina, junto 
de uma pequena área verde onde também há um lago. 

A rua tem movimento de moradores, dos usuários da escola e devido ao comércio 
local. Suas calçadas são estreitas, irregulares e desniveladas, notando-se em parte a 
existência de vegetação que dificulta a passagem de pedestres (2018). É pouco 
arborizada, sendo a maior parte das árvores localizada na área da escola. Via de mão 
dupla, tem cerca de seis metros de largura e carros sempre estacionados em ambos os 
lado. Em seu curso, há curvas e ladeiras leves. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

JOSÉ FERRAZ, RUA 
 

Rafael Herculano de Andrade 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua José Ferraz 
Denominação antiga: Rua 4 A e Rua 4 B 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 22.330, de 20 de outubro de 2003 
Início: Rua Ângelo Roberto Orsomarso 
Término: Rua Assis Abude 
CEP: 07252-515 
Verbete: Entre os indivíduos que tem esse sobrenome está o engenheiro José Ferraz de 
Vasconcelos, homenageado após a sua morte, em 1924, no nome do município e da 
estação ferroviária (projetada por ele) de Ferraz de Vasconcelos, leste da Região 
Metropolitana de São Paulo. 

O logradouro possui aproximadamente 400m de comprimento, sendo asfaltado, 
de mão-dupla, predominantemente residencial e com calçadas arborizadas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 22.330”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22330decr.pdf> 
Acesso em 4 de novembro de 2018. 

• “História de Ferraz de Vasconcelos”. Disponível em: 
<http://www.portalaltotiete.com.br/portal%20ferraz/mat-mauro.asp?c=1029>. Acesso em 4 
de novembro de 2018.  

 
  

http://www.portalaltotiete.com.br/portal%20ferraz/mat-mauro.asp?c=1029


 
 

 

JOSÉ RANGEL FILHO, AVENIDA 
 

Gabriel de Oliveira Souza 

 
© Gabriel de Oliveira Souza 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida José Rangel Filho 
Denominação antiga: Avenida 1 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16403, de 8 de março de 1991 
Início: Avenida Florestan Fernandes 
Término: Avenida Luiz Gonzaga do Nascimento 
CEP: 07179-350 
Verbete: José Rangel Filho foi comerciante em Guarulhos na década de 1940, porém 
não foi possível estabelecer uma relação direta dele com o bairro. 

Com extensão de aproximadamente 2 km, a avenida concentra estabelecimentos 
de comércio (lojas de autopeças) e prestadores de serviços (oficinas mecânicas), tendo um 
intenso fluxo de pessoas e veículos. Há também grande movimento de ônibus, que ligam 
a Ponte Alta a São Miguel Paulista e ao Bonsucesso. O asfalto apresenta desgaste em 
diversos pontos. Quando se caminha pela avenida, visualizam-se duas formas de 
numerações diferentes. 

 
Depoimento de morador: Antônio dos Santos, natural do Rio Grande do Norte e 
morador no local há mais de 30 anos, relata que este é um excelente local para se residir, 
graças ao comércio e à facilidade de acesso ao transporte público. Faz ressalvas em 
relação à segurança, que por ser uma zona comercial sofre com constantes assaltos. 
Antônio também mencionou a alteração na numeração das casas que a prefeitura de 
Guarulhos realizou em 2016 e que, segundo ele, “causou muita bagunça”, já que a 
correspondência muitas vezes extravia pelas divergências na numeração. 
 
Fontes:  



 
 

 

JOSEPHINA RAMPINELLI, RUA 
 

Gabriel de Oliveira Souza 

 
     © Gabriel de Oliveira Souza 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Josephina Rampinelli 
Denominação antiga: Rua Quatro 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 9.523, de 26 de outubro de 1982 
Início: Avenida Paulo Henrique Groke 
Término: sem saída 
CEP: 07160-490 
Verbete: Com pouco mais de 200m de extensão, o logradouro é constituído por 
residências, havendo apenas um pequeno bar. As casas, em sua maioria, são sobrados, 
tendo algumas o modelo geminado. O asfalto encontra-se deteriorado e com diversos 
buracos, além de haver problemas com as bocas de lobo, fazendo com que se acumule 
água e esgoto em diversos pontos. 
  
Depoimento de morador: Paulo Antonio, 53 anos e morador da rua há mais de 47, diz 
que se trata de um local tranquilo para morar e de um ambiente quase “familiar”, pois a 
maioria dos vizinhos se conhece faz tempo, inclusive fechando a rua periodicamente para 
confraternizações. Um dos pontos negativos é o transporte público, já que os moradores 
devem se dirigir à Avenida Paulo Henrique Groke para poder usar os ônibus, o que “dá 
uma caminhada de quase vinte minutos”. Ele chama a atenção para os alagamentos na 
rua, que já fez pessoas perderem bens e algumas se mudarem. 
 
Fontes:  



 
 

 

JULIA GAIOLLI, AVENIDA 
 

Brígida Meira Marques da Silva 
 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Júlia Gaiolli 
Denominação antiga: Marginal Piratininga 
Bairro: Água Chata; Aracília 
Ato legal: Lei nº 7.397, de 8 de julho de 2015 
Início: Rodovia Presidente Dutra 
Término: Avenida Ladslau Kardos 
CEP: 07251-500 
Verbete: A área onde se localiza a avenida era a antiga fazenda Piratininga, cujos 
proprietários tinham o sobrenome Gaiolli. Portanto, supõe-se que Júlia Gaiolli fosse 
membro da família à qual pertencia a referida fazenda, já que não se encontram 
explicações na legislação da prefeitura de Guarulhos que nomeia o logradouro. 
 A fazenda Piratininga aparece outras vezes nos decretos e leis guarulhenses: no 
Decreto n° 20.894, de 29 de março de 2000, a Prefeitura declarou de utilidade pública 
um terreno localizado na Rua Landri Salles e, para isso, negociou a cessão com seu 
proprietário, Amâncio Gaiolli. A alternativa era, por meio de ação judicial, lotear a 
fazenda para abrir uma via pública. O Decreto n° 21.624, de 6 de maio de 2002, deixa 
claro que essa desapropriação não aconteceu, ou seja, supõe-se que o proprietário não 
aceitou a oferta, reivindicou seu direito a propriedade e manteve seu terreno. Há indícios 
de que a família Gaiolli exercia poder na região, tendo a propriedade de grandes lotes de 
terra. 
  A avenida inicia-se na Rodovia Presidente Dutra, que margeia. Tem grande fluxo 
de automóveis, calçadas estreitas e mal conservadas, apresentando desníveis que 
dificultam a mobilidade. A função principal da avenida é a circulação de caminhões e 
automóveis. O logradouro não é residencial, sediando algumas empresas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

 
  



 
 

 

JURAMENTO, RUA 
 

Aline Alves Lemes 

  
© Aline Alves Lemes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Juramento 
Denominação antiga: Rua E 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Jutaí 
Término: Rua José Diogo 
CEP: 07243-010 
Verbete: Juramento é o nome de um município de Minas Gerais. Especula-se que a 
origem desse nome provenha do “juramento de fidelidade” feita pelos integrantes da 
expedição de Fernão Dias às margens do riacho que banha a localidade. A área foi 
abandonada pelos colonos brancos e só voltou a ser povoada por sertanistas baianos, que 
fundaram um vilarejo nesse local. Em 1953, Juramento tornou-se um município, 
emancipado de Montes Claros. 
 A rua é predominantemente residencial, pouco arborizada, em aclive, e é de mão 
dupla. Possui cerca de 140 domicílios, dentre casas térreas, sobrados e algum comércio, 
como depósito de materiais de construção, salão de beleza e oficina mecânica. No fim da 
rua há um galpão madeireiro, que também ocupa as ruas Jequitaí e Belgrado. 
  
Depoimento do morador: Um morador, que preferiu não se identificar, disse que mora 
há pouco tempo no local e até agora não tem muitas reclamações, somente a falta de um 
ponto de ônibus, e o fato de a rua ficar perigosa a noite, pois é vazia. 
 
Fontes: 

• “A cidade”. Disponível em: <http://www.juramento.mg.gov.br/a-cidade/>. Acesso em 29 de 
novembro de 2019. 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 29 de novembro de 2019. 

http://www.juramento.mg.gov.br/a-cidade/


 
 

 

JUREMA, AVENIDA 
 

Lidia Maria Andriotti da Silveira 
 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Jurema 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.212, de 9 de março de 1936 
Início: Rua Jacutinga 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
CEP: 07244-000 
Verbete: Em Guarulhos, há dois logradouros assim denominados: uma rua no bairro de 
Morros e uma avenida no Pimentas. 
  Jurema significa “árvore de espinhos com odor desagradável”. O nome tem 
origem no tupi yu-r-ema, composto pela união dos elementos yu (ju), que quer dizer 
“espinho”, e rema, que significa “odor”. Jurema é o nome de uma planta repleta de 
espinhos, da família das leguminosas e comum no Nordeste brasileiro, de cujas folhas 
pode se fazer um chá de propriedades narcóticas e alucinógenas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Dicionários de nomes próprios. Jurema”. Disponível em: 
<https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/jurema/>. Acesso em 3 de novembro de 
2018. 

• “Lista de bairros de Guarulhos”. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_bairros_de_Guarulhos>.  Acesso em 3 de novembro 
de 2018. 

  

https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/jurema/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_bairros_de_Guarulhos


 
 

 

JURUBATUBA, RUA 
 

Juliane Cavalcante 

 
© Juliane Cavalcante 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Jurubatuba 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Avenida Jurema 
Término: sem saída 
CEP: 07244-180 
Verbete: O nome significa “lugar com muitas palmeiras”, palavra oriunda do tupi. Além 
dessa rua, existem outras duas paralelas, similares em comprimento, que também 
possuem nomes indígenas: a Jandaia e a Jacupiranga. 

O logradouro é constituído principalmente por residências familiares. Na esquina 
com a avenida Jurema há uma banca de jornal e um estabelecimento comercial. Não 
houve alteração em seu nome desde a oficialização, em 1979. Porém, desde então a 
numeração dos imóveis foi alterado pela prefeitura. Há uma viela para a passagem de 
pedestres ao final da via. Existem algumas árvores nas calçadas, sendo a rua asfaltada e 
com pouca circulação de veículos, por ser sem saída. 
 
Depoimento de morador: O proprietário da banca de jornais, de 82 anos, vive na rua 
desde 1983. Ao ser questionado sobre possíveis alterações no logradouro, comentou 
sobre as mudanças de número, alegando que anteriormente a numeração da rua era 
desordenada (2018). 
 
Fontes: 

• “Jurubatuba”. In: Dicionário Ilustrado Tupi-Guarani. Disponível em: 
<https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/jurubatuba/>. Acesso em 4 de 
novembro de 2018. 

 
  

https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/jurubatuba/


 
 

 

JUTAÍ, RUA 
Aline Davies Moreira 

 
                                                                                                                                                                                                             © Aline Davies Moreira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Jutaí 
Denominação antiga: Rua Quatro 
Bairro: Bonsucesso / Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Fernando de Noronha 
Término: Rua Irani 
CEP: 07244-225 
Verbete: Refere um município do estado do Amazonas. 

É uma rua extensa, que atravessa Bonsucesso e Pimentas. Asfaltada e contando 
com estabelecimentos comerciais, há também cerca de quatrocentas residências que são, 
em sua maioria, casas térreas ou sobrados. Sedia também a Escola Municipal Manuel 
Bandeira. 
 
Depoimento de morador: Antônio, 60 anos de idade, mora no Bonsucesso desde 1962, 
quando seus pais se fixaram em Guarulhos. Já adulto, abriu um estabelecimento 
comercial na rua. Segundo o comerciante, na década de 1960 a rua era 
predominantemente rural, de terra e poucas casas construídas. Foi apenas nos últimos 
anos que a rua foi asfaltada. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>. 
Acesso em 18 de dezembro de 2019. 

• “Jatobá, patrimônio brasileiro”. Disponível em: 
<https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/2016/02/jatoba-patrimonio-
brasileiro/>. Acesso em 26 de novembro de 2019. 

• “Jutaí”. Michaelis Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa. Disponível em: 
<http://michaelis.uol.com.br/busca?id=5Badv>. Acesso em 26 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf
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LABAMBA/CAÇAMBA, VIELA 
 

Letícia Rohrer Siqueira Silva 

  
© Letícia Rohrer Siqueira Silva 

 
Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Labamba/Caçamba 
Denominação antiga: 
Bairro: Água Chata 
Ato legal:  
Início: Avenida Júlia Gaioli 
Término: Rua Colina 
CEP: 07251-545 
Verbete: Via não retilínea, em declive, de residências, todas com a fachada para a própria 
viela. Seu pavimento é feito de concreto, não se sabe se por iniciativa dos moradores ou 
da prefeitura. O mapa oficial de Guarulhos não distingue as denominações Labamba e 
Caçamba. A maior parte das residências são casas com alvenaria exposta ou reboco, 
demonstrando serem construções recentes. Em um relatório anual da prefeitura de 
Guarulhos em 2008, um vereador pediu urgência na instalação de rede coletora de esgoto 
na viela, o que demonstra que o loteamento não foi feito a partir de um planejamento. A 
viela apresenta fios condutores de eletricidade. 
 
Depoimento do morador: 
 
Fontes: 

• “Indicação n° 764/08”. Disponível em: <http://www.guarulhos.sp.leg.br/processo-
legislativo/atas/relatorios-gerais/relatorio-geral-cmg-2008.pdf>. Acesso em 6 de novembro de 
2019. 

 

 

  

http://www.guarulhos.sp.leg.br/processo-legislativo/atas/relatorios-gerais/relatorio-geral-cmg-2008.pdf
http://www.guarulhos.sp.leg.br/processo-legislativo/atas/relatorios-gerais/relatorio-geral-cmg-2008.pdf


 
 

 

LAGOA SECA, RUA 
 

Julia Barbosa de Araújo Goes 

  
© Julia Barbosa de Araújo Goes 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Lagoa Seca 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Dona Catharina Maria de Jesus 
Término: Rua Doze de Junho 
CEP: 07175-410 
Verbete: A rua é extensa, movimentada e predominantemente comercial, nela sendo 
encontrados mercado, padaria, transportadora, bar, templo da Congregação Cristã no 
Brasil e a paróquia Nossa Senhora do Bonsucesso. Também há residências, entre casas 
térreas, sobrados e prédios de apartamentos. 

Há mais de dois séculos realiza-se todo mês de agosto nas imediações a Festa da 
Carpição e a Festa de Nossa Senhora de Bonsucesso. Constituem esse fenômeno do 
catolicismo popular as novenas, romarias, procissões, missas, cantorias, folias, congadas 
e moçambiques. As festas são iniciadas na rua Dona Catharina Maria de Jesus, onde fica 
a igreja Nossa Senhora do Bonsucesso e o Centro de Cultura Popular Carpição, 
prosseguindo pela rua Lagoa Seca. 
 
Depoimento do morador: Ademir dos Santos, 51 anos, reside no local desde os 20 anos 
de idade e trabalha no Santuário Nossa Senhora do Bonsucesso. Diz que quando o bairro 
foi urbanizado, havia ali duas lagoas que secaram. Por isso, a rua da Lagoa tornou-se da 
Lagoa Seca. Conta que o ponto de referência da rua costuma ser a pracinha, sendo mais 
conhecida como rua da pracinha. As festas do mês de agosto também são muito 
conhecidas e tornaram-se referências. 

 
Fontes:  

• SANTOS, Carlos José Ferreira dos. Identidade urbana e globalização: a formação dos múltiplos 
territórios em Guarulhos-SP. São Paulo: Annablume, 2006. 

• “Prefeitura divulga programação da Festa de 278ª Nossa Senhora de Bonsucesso”. Disponível 
em: <https://www.guarulhos.sp.gov.br/index.php/article/prefeitura-divulga-programacao-da-
festa-de-278a-nossa-senhora-de-bonsucesso>. Acesso em 12 de novembro de 2019. 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/index.php/article/prefeitura-divulga-programacao-da-festa-de-278a-nossa-senhora-de-bonsucesso
https://www.guarulhos.sp.gov.br/index.php/article/prefeitura-divulga-programacao-da-festa-de-278a-nossa-senhora-de-bonsucesso


 
 

 

LAGO DE PEDRA, RUA 
 

Matheus Cardoso Silva 

 
© Matheus Cardoso Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Lago de Pedra 
Denominação antiga: Rua Engenheiro do Lima 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.209, de 9 de março de 1976 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
CEP: 07260-200 
Verbete: Nessa rua há estabelecimentos comerciais, casas térreas, sobrados, 
apartamentos ou conjuntos residenciais, algumas empresas, bares e um templo religioso. 

O nome atual possivelmente faz referência à cidade de Lago de Pedra, no estado 
do Maranhão, e talvez à notável presença nordestina no município de Guarulhos, 
proveniente de movimentos migratórios ocorridos no século XX. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 



 
 

 

LAGO VERDE, RUA E TRAVESSA 
 

Isabella Monteiro da Rocha Ramos 

  
© Isabella Monteiro da Rocha Ramos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Lago Verde 
Denominação antiga: Rua Estados Unidos 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.150, de 29 de 
dezembro de 1975 
Início: Rua Campo Maior 
Término: Rua Ilha Bela 
CEP: 07243-270 

Tipo: Travessa 
Denominação atual: Travessa do Lago Verde 

Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Rua Lago Verde 
Término: Rua Imperial 
CEP:  

 
Verbete: A rua apresenta cerca de 90 domicílios, sendo eles casas térreas, sobrados ou 
similares, além de apresentar alguns pontos de comércio. Ao se percorrer toda a extensão 
da rua, encontra-se um muro que impede o acesso. A descrição e as fotografias não se 
referem à travessa. 
 A Escola Estadual Profª Maria Aparecida Félix Porto faz fronteira com ambos 
os logradouros. 
 
Depoimento de morador: Juvenal, 61 anos e morador na rua há 35, diz que no início 
não havia ruas asfaltadas nem calçadas, e mal havia iluminação. “Não se tinha nada”, e 
quando indagado sobre o momento em que percebeu mudanças na infraestrutura, 
respondeu que se deu no governo de Elói Pietá, quando passou a haver asfaltamento, 
iluminação nas ruas e a construção do Hospital Pimentas, entre outras coisas. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.150”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf>. 
Acesso em 25 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf


 
 

 

LAURO MÜLLER, AVENIDA 
 

Igor Lima Santos 

 
© Igor Lima Santos 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Lauro Müller 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.165, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Maceió/Rua Bela Vista 
Término: Rua Jararatuba 
CEP: 07252-080 
Verbete: Lauro Severiano Müller nasceu em Itajaí (SC) em 8 de novembro de 1863. Foi 
engenheiro militar, alcançando o posto mais elevado da carreira: general-de-divisão. 
Atuou como professor da Escola Superior de Guerra e foi amigo de Benjamin Constant, 
de quem recebeu forte influência positivista. Participou da Revolução Federalista, 
movimento militar ocorrido nos primeiros anos da República. Recebeu o título de doutor 
honoris causa da Universidade de Harvard, foi membro da Academia Brasileira de Letras 
e sócio honorário do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Muller foi governador 
de Santa Catarina por quatro vezes; senador; deputado federal; embaixador; ministro da 
Indústria, Viação, Obras Públicas e ministro das Relações Exteriores. Faleceu no Rio de 
Janeiro, em 30 de julho de 1926. Lauro Müller também dá nome a um município 
catarinense. Anteriormente, o município teve três outras denominações: Bom Retiro, 
Arraial da Mina e Mina dos Ingleses. A avenida em questão pode fazer referência tanto 
ao político da Primeira República quanto à localidade catarinense. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Histórico”. Disponível em: 
<https://www.lauromuller.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/6441>. Acesso em 31 de 
outubro de 2018. 

• “Lauro Müller”. Disponível em: 
<https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/lauro_muller>. Acesso em 
31 de outubro de 2018. 

• “Lauro Severiano Müller”. Disponível em: 
<https://ihgb.org.br/perfil/userprofile/LSMuller.html>. Acesso em 31 de outubro de 2018. 

 

https://www.lauromuller.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/6441
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/lauro_muller
https://ihgb.org.br/perfil/userprofile/LSMuller.html


 
 

 

LÍRIOS, RUA DOS 
 

Laís Candido Maciel 

 
© Laís Candido Maciel 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua dos Lírios 
Denominação antiga: Rua 15 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 12.506, de 6 de novembro de 1986 
Início: Avenida Serra da Mantiqueira 
Término: Rua Pitanga Negra 
CEP: 07178-440 
Verbete: Lírio é o nome dado a diversas plantas da família das liliáceas e, entre elas, 
encontram-se flores aromáticas. Em Guarulhos, há uma alameda com o mesmo nome, 
no Cecap. 

A rua, ainda hoje reconhecida por seu antigo nome, é principalmente residencial, 
mas sedia pequenos estabelecimentos comerciais, como açougue, loja de materiais de 
construção e mercearia. A maior parte dos imóveis é de sobrados de alvenaria, mas 
também existem casas térreas. A via conta com iluminação pública, possui algumas 
árvores nas calçadas e dispõe de alguns terrenos vazios e edificações em reforma ou 
construção. 
 
Depoimento de morador: Segundo Roasmin, morador da rua há aproximadamente 23 
anos, o que mais lhe agrada em morar ali é o fato de ser uma rua calma, com pouco 
movimento de automóveis e pessoas.  
 
Fontes:  

• “Liliáceas”. Disponível em: <https://www.infopedia.pt/$liliaceas>. Acesso em 28 de novembro 
de 2019. 



 
 

 

LORETO, RUA 

Fabiana Neves da Silva 

 
© Fabiana Neves da Silva 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Loreto 
Denominação antiga: Avenida do Bosque 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: sem saída 
CEP: 07243-410 
Verbete: O nome da rua possivelmente homenageia o município de Loreto, situado às 
margens do rio Balsas, no Maranhão. A fundação deu-se entre 1830 e 1850, quando José 
Pereira da Silva chegou ao lugar com seus familiares. Ali foi construída a vila Capela, em 
1873, que mais tarde receberia o nome de Nossa Senhora de Loreto e depois Loreto. A 
localidade ganhou estatuto de município em 1938. Loreto é também uma comunidade 
católica localizada na Itália, existindo localidades com a mesma denominação em países 
como Bolívia, Portugal, México, Equador, Filipinas, Peru e Paraguai. O nome remete a 
Nossa Senhora de Loreto, padroeira dos aviadores e a quem os católicos intercedem pela 
casa própria. 

Com 421m de extensão, é uma via sem saída. A maior parte dos imóveis é 
residencial, especialmente sobrados de alvenaria. As calçadas dificultam a locomoção de 
pedestres, por serem arborizadas, desniveladas devido aos acessos às garagens dos 
imóveis e com diferentes níveis de altura e largura. É notável a existência de comércio 
informal nas próprias residências e de um templo, além de alguns galpões industriais e 
um terreno baldio. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.211”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf>. 
Acesso em 1 de novembro de 2018. 

• “História de Nossa Senhora de Loreto”. Disponível em: <https://cruzterrasanta.com.br/historia-
de-nossa-senhora-de-loreto/33/102/>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “IBGE-Biblioteca”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv27295_15.pdf>. Acesso em 2 de 
novembro de 2018. 

• “Loreto”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/loreto/panorama>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf
https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-nossa-senhora-de-loreto/33/102/
https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-nossa-senhora-de-loreto/33/102/
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv27295_15.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/loreto/panorama


 
 

 

LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO, AVENIDA 

Igor André de Lima e Duro 

  
© Igor André de Lima e Duro 

Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Luiz Gonzaga do Nascimento 
Denominação antiga: Estrada do Mato das Cobras 
Ato legal: Decreto n° 28.014, de 26 de agosto de 2010 
Bairro: Bonsucesso e Mato das Cobras 
Início: Estrada Albino Martello 
Término: Avenida José Brumatti 
CEP: 07179-701 
Verbete: O nome da avenida homenageia o cantor e compositor nascido em Exu, 
Pernambuco, em 1912, e morto no Recife em 1989. Luiz Gonzaga foi uma personagem 
importante da música brasileira, inventando o baião, expandindo o forró e instituindo o 
gênero junino nas músicas e festas populares do Brasil. Em suas canções, o Rei do Baião, 
como era conhecido, divulgou as situações e os costumes nordestinos, denunciando a 
exploração do homem sertanejo pelos fazendeiros e a negligência dos governos para com 
a fome, seca e violência na região. Em sua obra, encontram-se ainda os temas da 
migração, relação entre homem e natureza e o contraste entre o Nordeste e o Sudeste do 
país. 
 A avenida é majoritariamente residencial, mas há uma área comercial na qual 
encontram-se lojas de vestuário, de objetos domésticos e mercados. Também há os 
Bombeiros Mirins de Guarulhos, além de igrejas neopentecostais. Em um trecho da 
avenida é possível ver o CEU Ponte Alta. 
 
Depoimento do morador: Um morador que não quis se identificar afirma que a avenida 
é bem movimentada, principalmente nos finais de semana. O lugar tem lojas que suprem 
suas necessidades básicas e há um posto de saúde próximo, ajudando-o nos 
medicamentos e exames gerais. Há relativa segurança, já que rondas policiais são 
recorrentes. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 28.014”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/uploads/pdf/46929964.pdf>. Acesso em 2 de dezembro de 
2019. 

• COSTA, Jean Henrique. “Luiz Gonzaga: entre o mito da pureza musical e a indústria cultural”. 
Espaço Acadêmico, v.11, n.130: mar.2012, p. 135-146. Disponível em: 
<http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/14450>. Acesso em 
3 de dezembro de 2019. 

• ROCHA, Ítalo Gabriel Vieira da. “A identidade cultural nordestina na música de Luiz Gonzaga 
a partir dos níveis fonéticos”. dEsEnrEdoS, v.5, n.19 dez.2013. Disponível em: 
<http://desenredos.dominiotemporario.com/doc/19-Artigo-LuizGonzaga-Italo.pdf>. Acesso 
em 3 de dezembro de 2019. 

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/14450
http://desenredos.dominiotemporario.com/doc/19-Artigo-LuizGonzaga-Italo.pdf


 
 

 

LUÍZA DE RICIO AVILEZ, RUA 
 

Bruno de Oliveira Santos 

 

 
© Bruno de Oliveira Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Luíza de Ricio Avilez 
Denominação antiga: Rua 34 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16.008, de 12 de junho de 1990 
Início: Rua José Mantovani 
Término: Rua Manuel Antonio Major 
CEP: 07179-310 
Verbete: Não foram encontradas informações a respeito de Luiza de Ricio Avilez. Dois 
moradores do logradouro relataram que Luiza e Osvaldo Avilez (nome de uma rua 
paralela) foram os primeiros a residirem na região, por isso a homenagem. 

O logradouro é majoritariamente composto por casas térreas ou sobrados. Os 
estabelecimentos comerciais são de pequeno porte, havendo quitanda, pizzaria, venda de 
doces, bares, petshop e salão de cabeleireiro. A rua é asfaltada e, segundo moradores, a 
prefeitura pavimentou o local pela primeira vez entre 2003 e 2006. A calçada, desnivelada 
e com trechos destruídos, impossibilita a circulação de pessoas a pé. Por ser residencial, 
não há circulação intensa de veículos. Isso, somado à má conservação das calçadas, faz 
com que muitos pedestres circulem pela via. 
 
Depoimento de morador: Em 20 de novembro de 2019, foi feita uma entrevista com 
Augusto Norberto da Silva, 44 anos, residente no logradouro desde 1994. Quando 
chegou, a rua ainda era conhecida popularmente pelo nome antigo e ao longo dos anos 
1990, muitas correspondências chegavam com o antigo endereço. 
 
Fontes: 
 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

MANACÁ DA SERRA 
MANGA 

MANOEL JOSÉ LUZ 
MANUEL ANTÔNIO MAJOR 

MARACANÃ 
MARAMBAIA 
MARAVILHA 

MARCONDES MUNHOZ 
MARCOS FREIRE, MINISTRO 

MARIA APARECIDA BARBOSA GUIMARÃES 
MARIA DAS GRAÇAS DOS ANJOS 
MARIA DOS ANJOS AGOSTINHO 

MARIA QUITÉRIA DE JESUS MEDEIROS 
MARIA ROZA DE CAMPOS 

MARIO ROMEU DE LUCCA, DOUTOR 
MEDEIROS NETO 

MERIDIANO 
MIGUEL ALVES 

MINA 
MIRAPIRANGA 

MONJOLOS 
MONTE BRANCO 

MONTE CASTELO 
MONTES CLAROS 

MUCURI 
MUNICIPAL 

MURUTINGA 
MURUTU 
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MANACÁ DA SERRA, RUA 
 
 

                                                                                  Erik Seiji Nakagawa 

 
                 © Erik Seiji Nakagawa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Manacá da Serra 
Denominação antiga: Rua 24 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 34.571, de 23 de novembro de 2017  
Início: Alameda dos Flamboyans 
Término: Rua Rosa do Deserto 
CEP: 07178-708 
Verbete: O nome é dado em referência a uma árvore típica da Mata Atlântica, 
característica da Serra do Mar e encontrada em todo o litoral do sudeste brasileiro. A 
árvore pode atingir até doze metros de altura e trinta centímetros de diâmetro. Suas 
folhas são rijas e possui flores de diversas colorações, que se alternam entre branco, roxo 
e rosa. Além de terem flores decorativas, os manacás fornecem madeira para a construção 
civil. 

Manacá da Serra é uma pequena rua residencial, com muitos lotes vazios e casas 
ainda em construção. É asfaltada e nela não há comércio ou outras atividades. Há uma 
viela na metade da rua que a liga à Amor Perfeito dos Jardins. O fim da via é interditado 
por um muro de concreto que impede a passagem para a rua Rosa do Deserto. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• PATRO, Raquel. “Manacá-da-serra - Tibouchina mutabilis”. Jardineiro. São Paulo, 4 jun. 2015. 
Disponível em: <https://www.jardineiro.net/plantas/manaca-da-serra-tibouchina-
mutabilis.html>. Acesso em 13 de novembro de 2019. 



 
 

 

MANGA, RUA 

 
Matheus de Sena Monteiro 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Manga 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.132, de 16 de dezembro de 1975 
Início: Rua José Diogo  
Término: Estrada Juscelino Kubitschek de Oliveira 
CEP: 07243-500 
Verbete: O nome faz referência a uma fruta de origem asiática. Fruto da mangueira, com 
um grande caroço central que envolve sua semente, com uma polpa amarelada, doce e 
suculenta. 

A rua tem aproximadamente 950m de extensão. A ocupação é por residências, 
comércio e templo religiosos, o que traz movimento. O asfalto está em bom estado de 
conservação e as calçadas são irregulares. O percurso possui algumas árvores, grafites, 
pichações e propagandas. 
 
Depoimento de morador: Francisco, morador do Pimentas desde 1974 e da Rua Manga 
desde os anos 1980, lembra que antigamente ali havia apenas uma trilha de terra sem 
iluminação, e diz que o desenvolvimento se deu a partir dos anos 2000. Relata que o 
nome refere-se aos bosques de eucalipto e de mangueira que ocupavam a área antes da 
urbanização. Ademais, complementa dizendo que a infraestrutura é irregular e foi feita 
sem ajuda da prefeitura. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.132”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05 132decr.pdf>. 
Acesso em 19 de dezembro de 2019. 

• “Dicionário Online de Português”. Disponível em:<https://www.dicio.com.br/manga/>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

 
 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05132decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05132decr.pdf
https://www.dicio.com.br/manga/


 
 

 

MANOEL JOSÉ LUZ, RUA 
 

Felipe Melendes de Brito  
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Manoel José Luz 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Rua Tava 
CEP: 07252-140 
Verbete: A origem do nome do logradouro é incerta, mas pode-se deduzir que Manoel 
José Luz era de origem portuguesa, pois há referência ao sobrenome Luz há pelo menos 
trezentos anos no Brasil. 

A rua tem cerca de 380m de extensão e é basicamente residencial, com algumas 
árvores na calçada. Aparenta ser pacata, travessa de uma via importante da região. Nela 
mora um grande número de trabalhadores de uma indústria metalúrgica sediada nas 
vizinhanças. A metalúrgica (Mopa) foi fundada em 1954 por Sylvio Parisi e vendida a 
um conglomerado alemão em 2017. A rua é um ponto de referência para os moradores 
do bairro devido à presença dessa indústria. Há também uma viela denominada Manoel 
José Luz, sendo esta uma continuação da rua. A viela segue paralela a um grande terreno 
abandonado. A população do entorno se queixa da falta de uso e do abandono desse 
espaço. De acordo com os moradores, a rua foi loteada na década de 1980 e somente no 
início da década de 1990 foram instalados luz elétrica, asfalto e anos depois o sistema de 
saneamento básico. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

MANUEL ANTÔNIO MAJOR, RUA 
 

Mateus Masakichi Yamaguchi 

  
© Mateus Masakichi Yamaguchi 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Manuel Antônio Major  
Denominação antiga: Rua Leste B 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 6.832, de 13 de outubro de 2011 
Início: Avenida 3 
Término: sem saída  
CEP: 07179-290 
Verbete: Manuel Antônio Major, nascido em 1956 em Trás-os-Montes, Portugal, veio 
para o Brasil ainda criança, acompanhando sua família. Em 1983, fundou uma empresa 
chamada Major Imóveis, depois de atuar no setor da construção civil na Zona Norte da 
cidade de São Paulo. Em 1989, inaugurou seu primeiro empreendimento imobiliário de 
maior porte: um conjunto de apartamentos na Vila Rosália. Financiou a construção de 
sobrados no Parque Renato Maia e do primeiro condomínio fechado de casas em 
Cumbica. Faleceu em 6 de dezembro de 2008. 

A rua é formada majoritariamente por residências. Somente metade dela é 
pavimentada, existindo um grande terreno baldio e entulho acumulado. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

•  “Lei nº 6.832”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/06932lei.pdf>. Acesso 
em 20 de novembro de 2019. 

 



 
 

 

MARACANÃ, RUA 
Vinícius Ayres dos Santos 

  
© Vinícius Ayres dos Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maracanã 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Meridiano 
Término: sem saída 
CEP: 07175-270 
Verbete: Expressão tupi-guarani, paracau-ná, que significa “papagaios juntos”, foi 
utilizada para referir as aves que pousavam próximo aos lagos e faziam um barulho 
semelhante ao maraká, instrumento usado em cerimônias indígenas. A expressão nomeia 
espaços de referência na cidade do Rio de Janeiro: o rio Maracanã e o estádio Jornalista 
Mario Filho, também conhecido como Maracanã, inaugurado em 1950. 
 Trata-se de uma rua curta, predominantemente residencial, não sediando 
comércio. Há alguma arborização em um grande terreno em sua extensão. O 
asfaltamento tem irregularidades. Ao final da rua há um portão de acesso a um 
estabelecimento de produção e comércio de aço. 
 
Depoimento de morador: Um residente há 40 anos no bairro destacou a tranquilidade 
da rua. Argumentou que há problemas relacionados à falta de acessibilidade no bairro. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.150”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• “Maracanã”. Disponível em: 
<https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/maracana/>. Acesso em 26 de 
novembro de 2019. 

• “Maracanã”. Disponível em: https://www.dicio.com.br/maracana-2/. Acesso em 26 de 
novembro de 2019. 

• CARVALHO, Moacyr Ribeiro de. Dicionário tupi (antigo) português. 1987. 

• DIAS, Antônio Gonçalves. Dicionário da Língua Tupi: chamada língua geral dos indígenas do Brasil. 
Rio de Janeiro: s/e, 1858. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf


 
 

 

MARAMBAIA, RUA 
 

Luan Borges Ribeiro 
 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Marambaia 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Avenida Jurema 
Término: Rua Teles Pires  
CEP: 07244-230 
Verbete: Trata-se de uma rua predominantemente residencial. Com mais de cem 
domicílios, caracteriza-se por casas térreas, sobrados ou similares e edifícios de 
apartamentos ou conjuntos residenciais. No logradouro são encontrados loja de 
informática, comércio varejista de bebidas, templo religioso, bar e centro de reparação 
automotiva, entre outros. 

A palavra marambaia tem origem na língua tupi-guarani e significa “cerca 
(paliçada) de guerra”. Existe outro significado possível, que diz respeito a um marinheiro 
namorador, que prefere ficar a maior parte do tempo em terra do que viver a bordo, 
conforme a gíria maruja. O vocábulo marambaia ainda nomeia uma ilha no litoral 
fluminense; uma restinga no mesmo litoral, ao sul da baía de Sepetiba e a oeste da baía 
da Guanabara; um córrego no município de Natividade e um povoado no município de 
Itaboraí, todos localizados no estado do Rio de Janeiro; um balneário em Peruíbe, estado 
de São Paulo; uma sociedade recreativa e escola de samba em São Luís (Maranhão) e um 
bairro do município de Belém (Pará). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Dicionário Online de Português”. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/marambaia/>. 
Acesso em 29 de outubro de 2018. 

• “Marambaia”. Disponível em: 
<https://www.dicionarioinformal.com.br/significado/marambaia/6918/>. Acesso em 29 de 
outubro de 2018. 

• “Michaelis Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa”. Disponível em: 
<http://michaelis.uol.com.br/busca?id=mwZ8>. Acesso em 29 de outubro de 2018. 

 
  



 
 

 

MARAVILHA, RUA 
 

Kaique Bezerra Araújo da Silva 

 
© Kaique Bezerra Araújo da Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maravilha 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Inicio: Rua Olho D’Água das Flores 
Término: Rua Olho D’Água do Casado 
CEP: 07244-360 
Verbete: Em Guarulhos, há uma rua denominada Maravilhas em Vila Barros e outra, 
nomeada como Maravilha, no Pimentas, sendo que o verbete remete a esta última. Em 
língua portuguesa, maravilha significa aquilo que é capaz de despertar grande admiração, 
prodígio ou assombro. Situada entre duas ruas cujos nomes remetem ao fenômeno 
geológico chamado olho d’água, isto é, pequenas nascentes de cursos de água, a origem 
da denominação pode estar associada ao encanto natural. 

Trata-se de uma rua essencialmente residencial e com pouca circulação de 
automóveis. Tem um leve declive conforme se aproxima do se término, ao mesmo tempo 
em que sua largura não é favorável à mão dupla ali existente, o que justifica a proibição 
da entrada de caminhões e outros veículos de grande porte (2018). As casas, erguidas em 
alvenaria, possuem em sua maioria dois andares e quintais largos atrás dos portões e 
muros. Quanto às calçadas, apresentam largura mediana e de fácil circulação para 
pedestres, apesar de algumas irregularidades e desníveis. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

MARCONDES MUNHOZ, RUA 
 

Bruna Novais Prado 

 
© Bruna Novais Prado 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Marcondes Munhoz 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 15.082, de 24 de agosto de 1990 
Início: Rua Vitorino Bento Lorena da Silva 
Término: Rua Teresa Ackel 
CEP: 07261-140 
Verbete: Felício Marcondes Munhoz foi um dos últimos proprietários da Fazenda do 
Bonsucesso, local que deu origem aos diversos loteamentos na região. Sua carreira 
política foi extensa: após a Proclamação da República em 1889 e a dissolução das câmaras 
municipais, Munhoz tornou-se intendente (equivalente ao atual cargo de prefeito) para 
administrar a então Vila de Nossa Senhora da Conceição de Guarulhos. Quando as 
câmaras foram restabelecidas, ele foi vereador em oito ocasiões e presidente da Câmara 
Vereadores de Guarulhos, cargo que desempenhou entre 1892 e 1919. 

Em 15 de abril de 1913, os vereadores nomearam uma rua em sua homenagem 
no centro da cidade, inicialmente chamada de Rua Felício Marcondes Munhoz e, depois 
do Movimento de 1932, Rua Felício Marcondes. É provável que a origem do nome da 
Rua Marcondes Munhoz, no Pimentas, esteja relacionada à mudança no nome da Rua 
Felício Marcondes. Para que não fosse repetida a mesma nomenclatura, pois no mesmo 
município já existia um logradouro em homenagem a essa personagem, o poder público 
municipal pode ter determinado a mudança. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Educação Patrimonial. Guarulhos: História, Cultura e Meio Ambiente”. Revista de Educação, 
1(5): nov.2012. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/sites/default/files/revista_educacao_5.pdf>. Acesso em 3 
de novembro de 2018. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/sites/default/files/revista_educacao_5.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/sites/default/files/revista_educacao_5.pdf


 
 

 

MARCOS FREIRE (MINISTRO), RUA 
 

Douglas Oliveira Silva Atanazio 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Ministro Marcos Freire 
Denominação antiga: Rua Nove 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16.857, de 3 de dezembro de 1991 
Início: Avenida Francisco Xavier Correia  
Término: sem saída 
CEP: 07174-270 
Verbete: O professor e advogado Marcos Freire nasceu em Recife (PE) em 5 de 
setembro de 1931. Foi ministro da Reforma Agrária na presidência de José Sarney. Nos 
anos 1970, como deputado federal e senador pelo MDB, era uma das vozes mais 
vigorosas da oposição, compondo o chamado Grupo Autêntico do partido. Tornou-se 
moderado com o passar dos anos. Em 1982, foi derrotado nas eleições para governador 
de Pernambuco. Presidiu a Caixa Econômica Federal (1985-1987) antes de ocupar o 
ministério (em junho de 1987). Faleceu em 16 de setembro de 1987 em um acidente 
aéreo. 

Trata-se de uma rua de mão dupla, asfaltada, composta por casas de dois andares 
e pouco arborizada. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Marcos Freire - biografia”. Disponível em: 
<https://www.camara.leg.br/deputados/131461/biografia>. Acesso em 11 de novembro de 
2019. 

 

 

  

https://www.camara.leg.br/deputados/131461/biografia


 
 

 

MARIA APPARECIDA BARBOSA GUIMARÃES, RUA 
 

William Rosendo Santos 
 

 
© William Rosendo Santos 

 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maria Apparecida Barbosa Guimarães 
Denominação antiga: Rua Sete 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 13.124, de 16 de novembro de 1987 
Início: Rua Elisângela Alves de Souza 
Término: confluência das ruas Brasilino Antônio de Oliveira e Luís Carlos Werzel 
CEP: 07179-275 
Verbete: O logradouro tem cerca de 400m de extensão, é de mão dupla, pavimentado 
com asfalto que se encontra em estado regular de conservação e o calçamento é 
desnivelado. Um declive se inicia na altura do nº 90 e vai até o final da rua. É arborizada 
e essencialmente residencial. Nela se situam pequenos estabelecimentos comerciais, 
como bazar, bar, loja de materiais de limpeza, avícola, oficina mecânica e mercearia. Ali 
também está localizado um templo da Assembleia de Deus. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.124”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13124decr.pdf>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13124decr.pdf


 
 

 

MARIA DAS GRAÇAS DOS ANJOS, RUA 
 

Susan Gabriela de Souza Evangelista 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maria das Graças dos Anjos 
Denominação antiga: Rua Dezoito 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 9.728, de 31 de dezembro de 1982 
Início: Rua Ana Maria Gualandro 
Término: Rua Victorino Bento Lorena da Silva 
CEP: 07260-310 
Verbete: O uso do nome de pessoas para denominar logradouros, bairros e cidades é 
muito comum pelo Brasil. A Rua Maria das Graças dos Anjos, localizada no Jardim 
Angélica, um dos loteamentos do bairro dos Pimentas, pode ser um desses casos. A 
primeira hipótese para o nome é que ele se refere a uma moradora. A segunda hipótese é 
que o nome seria uma forma de expressar devoção religiosa a Maria. No cristianismo, 
Maria foi a escolhida por Deus para ser mãe de Jesus, sendo assim “cheia de graça”. No 
catolicismo, Maria aparece de várias formas e em diversos lugares do mundo, tendo para 
cada aparição um nome. Nossa Senhora das Graças teria aparecido a uma noviça em 
1830, na França. Já Nossa Senhora dos Anjos é nome de uma igreja na Itália, local onde 
se diz ouvirem-se anjos em coro. Daí pode ter surgido o nome Maria das Graças dos 
Anjos. O uso da religiosidade na atribuição de nomes próprios no Brasil e em outros 
países de maioria cristã é recorrente. 

O logradouro é predominantemente residencial, com casas térreas e sobrados, 
exceto por algum comércio e uma igreja presbiteriana. A pavimentação encontra-se em 
bom estado (2018), tendo a rua 280m e sendo de mão dupla. As calçadas, apesar de 
estarem também em bom estado, apresentam desníveis que dificultam a circulação. Duas 
vielas dão acesso às ruas paralelas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “História de Nossa Senhora das Graças”. Disponível em: 
<https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-nossa-senhora-das-gracas/283/102/#c>. Acesso 
em 9 de novembro de 2018. 

• “História de Nossa Senhora dos Anjos”. Disponível em: 
<http://www.a12.com/academia/titulos-de-nossa-senhora/historia-de-nossa-senhora-dos-
anjos>. Acesso em 10 de novembro de 2018. 

• “Revelando a história dos Pimentas: lançamento do livro”. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=TiBq2fFjmIQ>. Acesso em 7 de novembro de 2018. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

• CHAVES, Luís. Influências religiosas na formação da antroponímia e da toponímia em Portugal. 
Disponível em: 
<http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/publicacoes/o_arqueologo_portugues/ser
ie_2/volume_3/influencias_religiosas.pdf>. Acesso em 10 de novembro de 2018. 

https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-nossa-senhora-das-gracas/283/102/#c
http://www.a12.com/academia/titulos-de-nossa-senhora/historia-de-nossa-senhora-dos-anjos
http://www.a12.com/academia/titulos-de-nossa-senhora/historia-de-nossa-senhora-dos-anjos
https://www.youtube.com/watch?v=TiBq2fFjmIQ
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/publicacoes/o_arqueologo_portugues/serie_2/volume_3/influencias_religiosas.pdf
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/publicacoes/o_arqueologo_portugues/serie_2/volume_3/influencias_religiosas.pdf


 
 

 

MARIA DO SOCORRO E SILVA BEZERRA, AVENIDA 
 

Raphael Chiavelli Pereira 

 
© Raphael Chiavelli Pereira 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Maria do Socorro e Silva Bezerra 
Denominação antiga: Avenida Um 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Lei nº 5.823, de 27 de maio de 2002 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
CEP: 07252-300 
Verbete: Conecta diversas ruas à Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 
permitindo o acesso e o trânsito da população local aos pontos de ônibus. É possível 
encontrar residências, templos e comércio nessa rua, tais como lojas de roupas, tapeçaria, 
oficina, farmácia, hortifrúti, restaurante, padaria, mercearia, mercado, bar, lanchonete, 
assistência técnica, loja de computadores, celulares e salão de beleza, entre outros. É 
possível perceber que quanto mais próximo das suas extremidades, maior a atividade 
comercial, seja em suas conexões com a Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de 
Oliveira, seja na ponta oposta. 

Muitas construções da avenida possuem dois andares, sedo o piso superior quase 
sempre utilizado como moradia, enquanto que o piso térreo, conforme a localização do 
imóvel na rua, tende a ser comercial se próximo das extremidades da via, ou de 
residência, se mais distante das extremidades. Algumas casas não são pintadas e outras 
parecem ainda estar em construção. A quantidade de veículos parados nas guias da via 
principal também segue a mesma lógica, sendo maior nas extremidades e menor quanto 
mais perto do centro. A via é de mão dupla e acompanha as subidas e descidas do terreno. 
As calçadas adaptam-se às entradas de garagens dos imóveis, normalmente com guia 
rebaixada, resultando em calçadas desniveladas e com degraus entre os lotes. No geral, 
mostram-se bem conservadas (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Lei nº 5.823”. Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-
ordinaria/2002/583/5823/lei-ordinaria-n-5823-2002-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-
sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-biarro-dos-pimentas-de-maria-
socorro-e-silva-bezerra?q=5823>. Acesso em 5 de novembro de 2018. 

  

https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/583/5823/lei-ordinaria-n-5823-2002-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-biarro-dos-pimentas-de-maria-socorro-e-silva-bezerra?q=5823
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/583/5823/lei-ordinaria-n-5823-2002-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-biarro-dos-pimentas-de-maria-socorro-e-silva-bezerra?q=5823
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/583/5823/lei-ordinaria-n-5823-2002-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-biarro-dos-pimentas-de-maria-socorro-e-silva-bezerra?q=5823
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2002/583/5823/lei-ordinaria-n-5823-2002-dispoe-sobre-denominacao-de-uma-via-sem-nomenclatura-oficial-existente-no-jardim-nova-cidade-biarro-dos-pimentas-de-maria-socorro-e-silva-bezerra?q=5823


 
 

 

MARIA DOS ANJOS AGOSTINHO, RUA 
 

Vitoria Farias Silva 

 
© Vitoria Farias Silva 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maria dos Anjos Agostinho 
Denominação antiga: Rua Três 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 8.311, de 25 de março de 1982 
Início: Rua José Antônio de Oliveira  
Término: Rua Noraldino Alves de Lima  
CEP: 07251-160 
Verbete: Não foi possível saber quem a denominação homenageia. Maria é o nome 
próprio mais comum do Brasil, sendo uma referência associada à personagem 
reconhecida como mãe de Jesus no Cristianismo. Em uma tradução do hebraico, deriva 
do vocábulo Myriam, que tem como definição “pura”, “vidente” ou “senhora soberana”. O 
nome Anjos (do grego ággelos, “mensageiro”) também representa a pureza, senod a 
entidade que intermedia mensagens positivas, atributo expressado por um par de asas. 
Agostinho, por sua vez, refere-se a Augusto, do latim Augustinus que, entre outros 
significados, representa o “sagrado”. 

A Rua Maria dos Anjos Agostinho tem cerca de 400m de extensão, havendo um 
trecho interrompido. Abriga galpões industriais na maior parte de seus lotes, não tendo 
mais que dez domicílios de alvenaria e de madeira. A calçada, além de irregular, 
encontra-se tomada por vegetação e postes, o que dificulta a passagem de transeuntes. 
O movimento é sobretudo de moradores e funcionários dos estabelecimentos industriais. 
A rua conta com um bar e uma venda de produtos alimentícios. De mão dupla, a direção 
do início para o final da rua é caracterizada por um declive. O logradouro possui árvores 
e iluminação elétrica noturna (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Agostinho”. Disponível em: <https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/agostinho/>. 
Acesso em 6 de novembro de 2018. 

• “Anjo”. Disponível em: <https://www.dicionariodesimbolos.com.br/anjo/>. Acesso em 6 de 
novembro de 2018. 

• “Significado do nome Maria”. Disponível em: 
<https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/maria/>. Acesso em 6 de novembro de 2018. 

• VIEIRA, Isabel. “Maria e José são os nomes mais comuns do país, revela IBGE”. Disponível em: 
<http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-04/maria-e-jose-sao-os-nomes-mais-
comuns-do-pais-revela-ibge>. Acesso em 5 de novembro de 2018. 

https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/agostinho/
https://www.dicionariodesimbolos.com.br/anjo/
https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/maria/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-04/maria-e-jose-sao-os-nomes-mais-comuns-do-pais-revela-ibge
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-04/maria-e-jose-sao-os-nomes-mais-comuns-do-pais-revela-ibge


 
 

 

MARIA QUITÉRIA DE JESUS MEDEIROS, RUA 
 

Lucas de Sá Tenório 

 
© Lucas de Sá Tenório 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maria Quitéria de Jesus Medeiros 
Denominação antiga: Rua Dez 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: Decreto nº 13.128, de 16 de novembro de 1987 
Início: Rua Nathan do Nascimento Junior  
Término: sem saída / Avenida Florestan Fernandes 
CEP: 07179-130 
Verbete: Também conhecida como soldado Medeiros, foi uma militar baiana que lutou 
na Guerra de Independência. Foi a primeira mulher a assentar praça em uma unidade 
militar no país. 

O logradouro é predominantemente residencial, com casas térreas sem quintal e 
sobrados. Há alguns estabelecimentos varejistas, como bares, mercados, padaria, casa do 
norte e serviço de manutenção de aparelhos eletroeletrônicos. Há também dois 
estabelecimentos de ensino: a Escola Pública Municipal Amélia Duarte da Silva e a 
Escola Estadual Professora Simone Machado da Silva Torres. A rua possui 
aproximadamente 800m de extensão, é de mão dupla, pavimentada, levemente inclinada 
e sem saída ao final. O estado de conservação do asfalto é precário, apresentando 
rachaduras e desníveis. Nas calçadas, percebem-se desníveis entre os lotes, dificultando 
a mobilidade. Existem postes de energia elétrica, com cabos emaranhados entre eles. A 
rua é arborizada e nela há alguns terrenos baldios. 
 

Depoimento de morador: 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 13.128”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13128decr.pdf>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13128decr.pdf


 
 

 

MARIA ROZA DE CAMPOS, RUA 
 

Beatriz Bertolli Paulini 

 
© Beatriz Bertolli Paulini 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Maria Roza de Campos 
Denominação antiga: Rua Oito 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 6.991, de 29 de fevereiro de 2012 
Início: Avenida Florestan Fernandes 
Término: Sem saída 
CEP: 07179-295 
Verbete: O decreto de denominação informa que Maria Roza de Campos foi uma das 
primeiras moradoras do bairro e teria colaborado para sua evolução. A moradora passou 
pelas dificuldades de um bairro recém-loteado, com falta de água, energia elétrica, 
saneamento básico e transporte público. A casa em que ela residia era própria e seus 
familiares continuam vivendo no bairro. 

Nesta rua, é possível encontrar alguns estabelecimentos comerciais, entre eles 
uma pizzaria, um salão de beleza, duas oficinas mecânicas, um bar e uma sorveteria. Há 
uma capela católica dedicada a São João Evangelista e uma igreja neopentecostal. A 
maioria das casas abriga algum tipo de comercio caseiro, como venda de doces e 
artesanato. Os residentes do bairro que frequentam a capela promovem todos os anos 
uma festa junina na rua, segundo depoimentos. Uma festa de dia das crianças também é 
realizada, uma vez ao ano, pela associação de moradores do bairro. 

Muitos imóveis da rua estão em reforma, vários com placas de aluga-se ou vende-
se. O logradouro conta com serviços públicos, como a Unidade Básica de Saúde Santa 
Paula e uma parada de ônibus por onde passa mais de uma linha, nos sentidos bairro e 
centro. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes:  

• “Santuário Nossa Senhora do Bonsucesso”. Disponível em: 
<http://diocesedeguarulhos.org.br/paroquias/regiao-bonsucesso/santuario-n-sra-de-
bonsucesso-bonsucesso/>. Acesso em 31 de outubro de 2019. 

• DIÁRIO Oficial. Guarulhos, 6 de março de 2012. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/uploads/pdf/1858222134.pdf>. Acesso em 9 de outubro de 
2019. 



 
 

 

MARIO ROMEU DE LUCCA (DOUTOR), RUA 

William Rosendo Santos 

 
© William Rosendo Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Doutor Mario Romeu de Lucca 
Denominação antiga: Rua 23 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 13.254, de 11 de dezembro de 1987 
Início: Rua Maria Aparecida Barbosa Guimarães 
Término: Rua Mario Luís Macca 
CEP: 07179-050 
Verbete: Mario Romeu de Lucca nasceu em São Paulo, em 1915. Formou-se em Direito 
pela Faculdade do Largo São Francisco. Foi secretário do trabalho, comércio e indústria 
e por duas vezes secretário da promoção social. Presidiu a Associação Cristã de Moços 
de São Paulo e foi vice-presidente da Federação Brasileira e da Confederação Latino-
Americana das ACM's. Foi membro do Conselho Nacional de Desportos e presidente do 
Tribunal de Justiça Desportiva. Faleceu em 1987. 
 A via tem 350m de extensão, é de mão dupla, possui pavimento asfáltico em 
estado regular e calçamento desnivelado. Há um aclive desde seu início até o cruzamento 
com a rua Zeferino Alves de Oliveira. Desse ponto em diante começa um declive até o 
final. É essencialmente residencial e nela há poucas árvores. Há comércio, como 
mercearia, quitanda, sapataria, estúdio de tatuagem, lanchonete, perfumaria, pet shop, 
açougue, bar e loja de utilidades domésticas. Sedia a Primeira Igreja Batista do Sétimo 
Dia, a Escola Estadual Simone Machado da Silva e a Escola Estadual Professor Antônio 
Rosas da Silva Galvão. 
 

Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.254”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13254decr.pdf>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13254decr.pdf


 
 

 

MEDEIROS NETO, AVENIDA 
 

Isabella Rocha Ferreira 

 
© Isabella Rocha Ferreira 

Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Medeiros Neto 
Denominação antiga:  
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Estrada da Água Chata 
Término: Avenida Circular 
CEP: 07251-040 
Verbete: Supõe-se que o nome remeta ao município baiano de Medeiros Neto, localizado 
no sul da Bahia e desmembrado em 1958 do município de Alcobaça. A região fora 
originalmente habitada por pataxós. Em 1915, exploradores procedentes de Minas 
Gerais se estabeleceram próximo à foz do ribeirão Água Fria. O nome da cidade foi dado 
em homenagem a Antônio Garcia de Medeiros Neto (1887-1948), político, advogado e 
agropecuarista, foi um dos responsáveis pela fundação do Partido Social Democrático 
(PSD) da Bahia. Foi discípulo e amigo de Ruy Barbosa e, discursando a favor deste 
quando da candidatura à Presidência da República, foi atingido por um tiro. 
 No entorno da avenida existem outras ruas com nomes de municípios de estados 
brasileiros. Trata-se de uma via residencial de casas, não havendo nela condomínios de 
edifícios. É possível encontrar estabelecimentos comerciais como bares, academia, 
bicicletaria, salão de cabeleireiro, lan house, comércios de alimentos e de peças 
automotivas. A avenida fica próxima de uma área verde que a margeia e de uma 
universidade privada. O tráfego é moderado e a pavimentação é razoável. As calçadas 
estão repletas de buracos e desníveis, dificultando a circulação. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Antônio Garcia de Medeiros Neto”. Disponível em: 
<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/antonio-garcia-de-
medeiros-neto>. Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• “Medeiros Neto – História”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/medeiros-
neto/historico#:~:targetText=O%20arraial%20desenvolveu-
se%20em,1958%20e%20instalado%20em%201959>. Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• “Medeiros Neto”. Disponível em: <https://www.medeirosneto.com/historia/>. Acesso em 1 de 
dezembro de 2019. 

  

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/antonio-garcia-de-medeiros-neto
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/antonio-garcia-de-medeiros-neto
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/medeiros-neto/historico#:~:targetText=O%20arraial%20desenvolveu-se%20em,1958%20e%20instalado%20em%201959
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/medeiros-neto/historico#:~:targetText=O%20arraial%20desenvolveu-se%20em,1958%20e%20instalado%20em%201959
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/medeiros-neto/historico#:~:targetText=O%20arraial%20desenvolveu-se%20em,1958%20e%20instalado%20em%201959
https://www.medeirosneto.com/historia/


 
 

 

MERIDIANO, RUA 
 

Gustavo Henrique de Oliveira Paz 

  
© Gustavo Henrique de Oliveira Paz 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Meridiano 
Denominação antiga: Rua EM 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.152, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Paschoal Thomeu 
Término: Rua Maracanã 
CEP: 07175-230 
Verbete:  Meridiano é a linha imaginária, no sentido norte-sul ou inverso. O Meridiano 
de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: ocidental e oriental. 
 Com extensão de cerca de 300m, a rua conta com pavimento em bom estado 
de conservação, saneamento básico e iluminação pública. É perceptível que, como as 
demais de Vila Nova Bonsucesso, a rua é parte de um loteamento planejado, com ruas 
simétricas e paralelas. 
 
Depoimento de morador: Em uma conversa com Nilza Maria, 50 anos, podemos 
conhecer um pouco mais sobre o lugar. A moradora viveu sempre nessa rua, desde 
quando a mesma ainda era denominada Rua EM. Nilza diz que é uma rua “sossegada e 
gostosa de morar”, sendo a única perturbação com o baile funk que acontece aos sábados. 
A polícia frequentemente intervém no baile, em decorrência das queixas dos moradores 
devido ao barulho. No mais, ao final da rua, na esquina com a rua Maracanã, existe uma 
escola de Bombeiros Mirins, e Nilza gosta de ver os desfiles que as crianças realizam. 

 

Fontes: 

• “Decreto nº 5.152”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05152decr.pdf>. 
Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05152decr.pdf


 
 

 

MIGUEL ALVES, RUA 
 

Mayara Silva Dantas 

 

 
© Mayara Silva Dantas 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Miguel Alves 
Denominação antiga: Rua Um 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Estrada Municipal 
CEP: 07251-120 
Verbete: A denominação provavelmente remete a um município do Piauí, por sua vez 
atribuído em homenagem ao seu fundador, Miguel Alves. No início do século XIX, o 
cearense Miguel Alves estabeleceu-se às margens do rio Parnaíba com a intenção de 
produzir fumo de corda. Os moradores se espalharam pelas áreas do entorno e iniciaram 
a criação de gado. As consequências da seca de 1875-1877 aceleraram o ritmo de 
povoamento, com a afluência de pessoas em busca de terras úmidas, como as que ficam 
próximas ao Parnaíba. Em 11 de julho de 1911, o território foi elevado a vila, tornando-
se município em maio do ano seguinte. 

Trata-se de uma rua majoritariamente residencial, com casas de dois a três 
pavimentos, que também abriga alguns estabelecimentos comerciais (cabeleireiro, 
mercado, loja de informática e adega). Há duas igrejas neopentecostais. O tráfego é 
intenso, sendo esta uma rua longa e de mão dupla. A pavimentação está em bom estado, 
as calçadas são estreitas e com desníveis, buracos e pedras soltas que dificultam a 
circulação de pedestres. Ao longo da via sinuosa não se nota arborização. 
 
Depoimento de morador: Valdinei Silva, de 48 anos, proprietária de uma loja de 
informática, vive na rua há 40 anos. Ao ser questionada sobre os pontos de referência 
que utiliza para localizar a rua, mencionou comércios tais como “lojinha do Cícero” e 
“Mercado Real”. Em relação aos serviços públicos, como postos de saúde e escolas, a 
entrevistada afirmou que são acessíveis e de boa qualidade (2019). 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.162”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.pdf>. 
Acesso em 13 de novembro de 2019. 

• “Miguel Alves”. Disponível em:
 <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pi/miguel- alves/historico>. Acesso em 28 de outubro de 
2019. 

http://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.p
http://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05162decr.p


 
 

 

MINA, RUA DA 
  

Gabriela Puschiavo 

  
© Gabriela Puschiavo 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua da Mina 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto n° 19.626, de 18 de outubro de 1996 
Início: Rua Orlando Pedroni 
Término: Rua Um 
CEP:  
Verbete: Em Guarulhos, há duas ruas com essa denominação, uma na Capelinha, outra 
no Bonsucesso; este verbete refere-se à segunda. Em português, o termo “mina” pode 
designar uma jazida (de água, inclusive), uma escavação na terra que visa à extração de 
recursos minerais ou uma carga explosiva camuflada. No ato legal, não constam 
informações sobre o motivo da escolha. 
 O logradouro é extenso e, embora asfaltado, está em mau estado de conservação, 
com buracos e desníveis. É uma via larga, de mão dupla, com lombadas feitas pelos 
próprios moradores. Um lado da rua é ocupado por residências e o outro é a margem de 
um pequeno córrego e a encosta de um terreno baldio. A calçada existe somente no lado 
em que há residências; no lado que margeia o córrego há vegetação, restos de materiais 
de construção e lixo, ocupando, inclusive, parte da via. Na rua situa-se um ponto de 
distribuição de leite por um programa do governo estadual existente desde 1999.  
 
Depoimentos de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto n° 19.626”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/19626decr.pdf>. 
Acesso em 17 de novembro de 2019. 

• “Vivaleite: programa une assistência social e segurança alimentar”. Disponível em: 
<http://www.saopaulo.sp.gov.br/ultimas-noticias/vivaleite-programa-une-assistencia-social-
e-seguranca-alimentar/>. Acesso em 17 de novembro de 2019. 

• HOUAISS, Antônio et al. Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. 2ª ed., Rio de Janeiro: 
Moderna, 2004. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/19626decr.pdf
http://www.saopaulo.sp.gov.br/ultimas-noticias/vivaleite-programa-une-assistencia-social-e-seguranca-alimentar/
http://www.saopaulo.sp.gov.br/ultimas-noticias/vivaleite-programa-une-assistencia-social-e-seguranca-alimentar/


 
 

 

MIRAPIRANGA, RUA 

 
Lucas Arantes Lorga 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Mirapiranga 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Avenida Jurema 
Termino: Rua Teles Pires 
CEP: 07244-150 
Verbete: A rua leva o nome de uma árvore (Brosimum rubescens) da família das moráceas, 
usada em construções para estruturas internas e externas, móveis, objetos de adorno e 
na confecção de instrumentos de corda, devido à sua resistência a fungos e cupins. A 
mirapiranga também é conhecida como muirapiranga, pau-vermelho, chimico, amapá-
doce, apé, conduru, pau-rainha, tamamuri, falso-pau-brasil, conduru-de-sangue e satiné. 
Seu uso mais conhecido se deu no entalhe de esculturas por povos indígenas na época 
colonial. Mirapiranga também é o nome dado a um igarapé na bacia amazônica. A árvore 
pode ser encontrada na Guiana Francesa, Brasil, Venezuela, Colômbia, Peru e Suriname. 
No Brasil, sua ocorrência mais comum se dá nos estados do Amapá, Pará, Ceará, Bahia, 
Pernambuco e Amazonas. 

A rua é majoritariamente residencial, com casas de no máximo dois pavimentos. 
Possui também alguns pequenos estabelecimentos comerciais.  
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Madeiras brasileiras e exóticas: muirapiranga”. Disponível em: 
<http://www.remade.com.br/madeiras-exoticas/209/madeiras-brasileiras-e-
exoticas/muirapiranga>. Acesso em 28 de outubro de 2018. 

• “Muirapiranga”. Disponível em: 
<http://www.mundoflorestal.com.br/mediawiki/index.php/Muirapiranga>. Acesso em 28 de 
outubro de 2018. 

• Relatório geral das atividades da Câmara Municipal de Guarulhos, Exercício 2013”. Guarulhos, 
Câmara Municipal de Guarulhos, 2013. Disponível em: 
<http://ftp.camaraguarulhos.sp.gov.br/2013/Relatorio%20Geral%20CMG/RELAT%C3%93
RIO%20GERAL%20MATRIZ%20-
%20CMG%202013.pdf?fbclid=IwAR0aX2T0NC8DgBUQw2A6QdnmMubceORvJgVHIIF8ku
-MJT3_yMOXC8D-0oQ>. Acesso em 28 de outubro de 2018. 

• Topônimos ao Milionésimo. Rio de Janeiro: IBGE, 1971.  
TRIANA-GOMEZ, Max Alejandro et al. “Algunos efectos de la extracción de palosangre 
(Brosimun rubescens Taubert) en un bosque ubicado entre el km 6 y km 22 costado oriental de 
la vía Leticia – Tarapaca”. Colombia Forestal, 9(18): 2005. Disponível em: 
<http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=423939557002> . Acesso em 28 de outubro de 2018. 

 
  



 
 

 

MONJOLOS, RUA DOS 
 

Gabriel Almeida de Santana 

6   
© Gabriel Almeida de Santana 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua dos Monjolos 
Denominação antiga: Rua Q 
Ato legal: Decreto n° 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Bairro: Bonsucesso 
Início: Rua Berilo 
Término: Rua Cristalina 
CEP: 07243-140 
Verbete: É provável que o nome faça referência a um município do estado de Minas 
Gerais, emancipado em 1963 e situado na bacia do rio das Velhas. O município é 
constituído em sua quase totalidade de terras usadas como pastagem para gado de corte 
e de leite. Também se destaca pelo potencial turístico, fazendo parte dos circuitos dos 
Diamantes e da Estrada Real. Na localidade, existia um moinho e um monjolo – máquina 
hidráulica destinada ao beneficiamento e moagem de grãos. Esse moinho ganhou 
importância no fornecimento de fubá aos moradores, que batizaram o lugarejo com o 
nome de Monjolos. 

Na região onde se situa a rua, existem outras com nomes de municípios mineiros. 
O logradouro tem cerca de 200m de extensão, é majoritariamente residencial, com cerca 
de quarenta casas e um prédio de quatro andares. Há ainda bares, casa de material de 
construção, oficina de auto elétrico e salão de cabeleireiro. A rua é relativamente 
arborizada, se comparada às das proximidades. 
 
Depoimento do morador: Gilberto Reis, morador da rua há vinte anos, disse que o 
lugar é muito usado pelas crianças para jogarem bola e andarem de bicicleta e skate 
devido o trânsito moderado e ao declive existente. Reis considerou a rua como bem 
localizada e muito conhecida depois da construção da Escola Estadual Maria Aparecida 
Rodrigues, localizada na rua Berilo, que cruza com o logradouro. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf>. 
Acesso em 20 de novembro de 2019. 

• “Histórico do Município de Monjolos”. Disponível em: <https://www.cidade-
brasil.com.br/municipio-monjolos.html>. Acesso em 20 de novembro de 2019. 

• “Monjolos”. Disponível em: <http://www.institutoestradareal.com.br/cidades/monjolos/50>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-monjolos.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-monjolos.html
http://www.institutoestradareal.com.br/cidades/monjolos/50


 
 

 

MONTE BRANCO, RUA 
 

Sabrina Rodrigues da Silva 

 

 

    © Sabrina Rodrigues da Silva 

 
Rua: Monte Branco 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Monte Branco 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Rua Lago Verde 
Término: Rua Hungria 
CEP: 07243-280 
Verbete: Não há registro do motivo pelo qual a rua receba esse nome. Provavelmente 
isso está relacionado com a montanha do mesmo nome, nos Alpes, que é a mais alta da 
Europa. 

A rua tem aproximadamente 300m de extensão e é formada na sua maioria por 
residências. A rua é estreita, asfaltada e com desgaste no pavimento, pouco arborizada e 
com pequenos estabelecimentos de comércio, havendo uma escola de educação infantil, 
bares e lojas desocupadas. 
 
Depoimento de morador: Maria mora na rua faz quatro meses. Disse que o lugar é 
calmo e sossegado, os moradores são antigos e não há muitas crianças, pois a maioria 
cresceu e se mudou, deixando só os pais, que são mais velhos. Não acontecem tantas 
festas e nem há muito barulho. Não conhece a história da rua, porém contou que gosta 
da estrutura, da pavimentação e iluminação. 
 
Fontes: 

• GUERREIRO, Fernando. “O Cristal da Montanha: O Inferno Branco do Piz Palu de Arnold Fanck 
e G. W. Pabst (1929)”. Disponível em: <https://ilcml.com/wp-
content/uploads/2015/07/O_Cristal_da_Montanha_Fernando_Guerreiro_Cordas_da_Lyra.pd
f>. Acesso em 23 de dezembro de 2019. 

  

https://ilcml.com/wp-content/uploads/2015/07/O_Cristal_da_Montanha_Fernando_Guerreiro_Cordas_da_Lyra.pdf
https://ilcml.com/wp-content/uploads/2015/07/O_Cristal_da_Montanha_Fernando_Guerreiro_Cordas_da_Lyra.pdf
https://ilcml.com/wp-content/uploads/2015/07/O_Cristal_da_Montanha_Fernando_Guerreiro_Cordas_da_Lyra.pdf


 
 

 

MONTE CASTELO, RUA 
 

Thainá Simão 

 
© Thainá Simão 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Monte Castelo 
Denominação antiga: Rua Portugal 
Bairro: Pimentas 
Ato legal:  
Início: Rua São José do Paraíso 
Término: Rua Itália 
CEP: 07243-310 
Verbete: A rua é próxima a outras que dão nomes a países ou localidades, como Rua 
Hungria, Rua Japão, e Rua Ilha Bela. Atualmente é constituída por mais de cem 
domicílios, com presença majoritária de casas, sobrados ou similares, 

A atual nomenclatura da rua ainda não foi oficializada e sua origem remete a um 
evento da Segunda Guerra Mundial (1939-1945): a Batalha de Monte Castelo, que teve 
palco em Bolonha, na Itália, de 24 de novembro de 1943 até 21 de fevereiro de 1944, com 
participação da Força Expedicionária Brasileira (FEB). Na ocasião, essa força, que 
compunha com os Aliados (União Soviética, Estados Unidos e Grã-Bretanha) contra os 
países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão), finalmente derrotou as tropas italianas, após 
diversos ataques. Esta batalha nomeia diversos logradouros em todo o Brasil. 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• FERRAZ, Francisco César Alves e WOLFF, João Paulo Delgado. “Histórias do Brasil em 
quadrinhos: narrativas da participação do país na segunda guerra mundial”. História & Ensino, 
13: 2007, 141-156. 

• MOREIRA, Regina da Luz. O Brasil vai à guerra com a FEB. Disponível em: 
<https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/FatosImagens/FEB>. Acesso em 30 de outubro de 
2018. 

• OLIVEIRA, Denílson de; ROSTY, C. S. A Força Expedicionária Brasileira e a Segunda Guerra 
Mundial: estudos e pesquisas. Rio de Janeiro: Centro de Estudos e Pesquisas de História Militar do 
Exército, 2012. 



 
 

 

MONTES CLAROS, RUA 
 

Felipe Penteado de Andrade 

 
© Felipe Penteado de Andrade 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Montes Claros 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: 
Início: Rua Juramento 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07243-060 
Verbete: Em Guarulhos, três ruas recebem o nome de Montes Claros: uma em Cumbica, 
uma no Pimentas (também chamada Travessa Otto) e outra no Bonsucesso. Este caso 
verbete refere-se à última delas. 

A rua é residencial e comercial, possuindo casas de um ou dois andares e 
empreendimentos para o abastecimento local, como mercado, padaria, lojas de roupas, 
de eletrônicos e serviços como barbearias. As calçadas são irregulares e relativamente 
bem cuidadas, com alguma incidência de vegetação. A pavimentação mostra sinais de 
desgaste, mas sem grandes buracos. O local é bem arborizado para os padrões da região 
(2018). 

A origem do nome refere, possivelmente, o município de Montes Claros (MG), 
com população de 361.915 (2010) ou ao município do mesmo nome em Goiás, com 7.987 
habitantes (2010). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 26.399”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2009/26399decr.pdf>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

• “Lei nº 7.397”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

• IBGE. “Montes Claros”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/montes-
claros/panorama>. Acesso em 3 de novembro de 2018. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2009/26399decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/07397lei.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/montes-claros/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/montes-claros/panorama


 
 

 

MUCURI, VIELA 
 

Guilherme de Oliveira Fiorucci  

 
© Guilherme de Oliveira Fiorucci 

Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Mucuri 
Denominação antiga: 
Bairro: Água Chata  
Ato Legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Rua Porto Seguro 
CEP: 07251-075 
Verbete: Vocábulo tupi que significa “rio dos gambás”. É também o nome de um 
município no estado da Bahia. Os indígenas denominavam assim a região devido à 
madeira de uma árvore batizada com esse nome, encontrada nas proximidades. A 
madeira, usada nas indústrias de móveis e construção civis, era extraída das 
proximidades do rio Mucuri, que banha os estados de Minas Gerais e da Bahia. Assim, o 
nome da viela faz referência tanto à cidade quanto à árvore e ao rio. 

A viela é íngreme e estreita, com predomínio de sobrados. Há cerca de quinze 
anos, o logradouro era de terra. 
 
Depoimento de morador: “Meu nome é Ademar do Nascimento, tenho 55 anos e aqui 
é movimentado, sempre foi assim do jeito que você está vendo aí, mas não é ruim de 
morar não, é tranquilo, passa bastante moto, passa bastante pessoas a pé. Sempre que eu 
morei nessa vila, foi aqui, já fazem 20 anos, e eu não sei dizer porque a viela leva esse 
nome, quando comprei o terreno aqui, já levava esse nome aí, já era traçado. Esse é nome 
que criam né? Que a prefeitura dá. Quando eu vim pra cá, já era tudo isso assim esse 
nome aí, já tinha tudo isso aqui que você está vendo, só não era asfaltado ainda, era terra 
ainda né. Depois que eu vim pra cá, depois de uns cinco ou seis anos, aí foi feito, a viela 
foi concretada, aqui foi asfaltado, porque era tudo terra, e aí estamos aí até hoje né” 
(2019). 
 
Fontes:                                                                                          

• “História-Governo Municipal de Mucuri”. Disponível em: 
<http://www.mucuri.ba.gov.br/?page_id=57> Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

• “Mucuri, Bahia-BA.” Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/bahia/mucuri.pdf> Acesso em 4 de 
dezembro de 2019. 

• CÔRREA, Luís Ricardo de Souza. Diagnóstico da qualidade da água na bacia hidrográfica do rio 
Mucuri. 2016. Dissertação (Mestrado em Engenharia, Tecnologia e Gestão) – Programa de Pós 
Graduação: Tecnologia; Ambiente e Sociedade, Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri-UFVJM, Téofilo Otoni, 2016. 

http://www.mucuri.ba.gov.br/?page_id=57
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/bahia/mucuri.pdf


 
 

 

MUNICIPAL, ESTRADA 

 
Nathália Izidoro dos Santos 

  
© Nathália Izidoro dos Santos 

 
Tipo: Estrada 
Denominação atual: Estada Municipal 
Denominação antiga: Estrada Sétima 
Bairro: Água Chata 
Ato legal:  
Início: Estrada da Água Chata 
Término: Caminho Dezesseis 
CEP: 07251-300 
Verbete: Em Guarulhos, há seis logradouros denominados de Estrada Municipal, 
situados na Água Azul, no Cabuçu, no Taboão, em Cumbica, no Pimentas e na Água 
Chata. O verbete refere-se a esta última estrada, extensa e com uma paisagem 
diversificada. Seu início é composto por residências e estabelecimentos comerciais, 
enquanto o final é majoritariamente constituído por empresas. Na parte residencial, a via 
é estreita, de mão dupla e calçadas igualmente estreitas. Além disso, há desníveis e 
buracos, dificultando a circulação de pedestres. Nessa área há sinalização, com pontos de 
ônibus e tráfego intenso de automóveis. Percebe-se a presença de estabelecimentos 
comerciais como bares, casa de espetáculos, posto de gasolina, lava rápido e cabeleireiros. 
A parte mais próxima ao final da estrada é larga, com calçadas extensas, pavimentação 
em melhor estado que a parte residencial e a via continua de mão dupla. Ademais, 
percebe-se um cuidado maior com a arborização e a sinalização. 
  
Depoimento de morador: 
 
Fontes 

 



 
 

 

MURUTINGA, RUA 

Yasmin Silva Gasperini 

 
© Yasmin Silva Gasperini 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Murutinga 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Avenida Jurema 
Término: Rua Teles Pires 
CEP: 07244-040 
Verbete: É uma rua residencial, com pavimentação em mau estado, postes de luz elétrica, 
mercearias, bares e pouco movimento de veículos e pedestres. 

O significado de murutinga em tupi pode ser muru=maldição, raiva e 
tinga=branco, em tradução livre, “raiva dos brancos”. Os Mura vivem à margens dos rios 
Amazonas, Solimões e Madeira, no estado do Amazonas, e o primeiro contato com os 
brancos se deu há mais de quatro séculos. Esse povo ficou conhecido como guardião dos 
caminhos fluviais, dificultando o comércio português nesses rios. Dos milhares de 
indivíduos da etnia na época da colonização restavam em 1926 apenas 1.600. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 6.453”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf>. 
Acesso em 31 de outubro de 2018. 

• BARBOSA, A. Lemos. Pequeno vocabulário Tupi-Português. Rio de Janeiro: Livraria São José,  
1951. Disponível em: <http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/biblio%3Abarbosa-1951-
pequeno/barbosa_1951_tupi-portugues.pdf >. Acesso em 29 de outubro de 2018. 

• CRUZ, Aline da. “Fonologia e gramática do Nheengatú: a língua geral faladas pelos povos Baré, 
Warekena e Baniwa”.  Disponível em: 
<https://www.lotpublications.nl/Documents/280_fulltext.pdf>. Acesso em 3 de novembro de 
2018. 

• PEQUENO, Eliane da S. S. “Mura, guardiões do caminho fluvial”. Revista de Estudos e Pesquisas, 
3 (1/2): jul./dez.2006, 133-155. Disponível em: 
<http://www.funai.gov.br/arquivos/conteudo/cogedi/pdf/revista_estudos_pesquisas_v3_n1_
2/05_Mura_guardiaes_do_caminho_fluvial_Eliane%20Pequeno.pdf>. Acesso em 3 de 
novembro de 2018. 

• SILVA, Alexandre C. da. Implantação da meliponicultura e etnobiologia de abelhas sem ferrão 
(Melipona) em Comunidades Indígenas no Estado do Amazonas. Manaus: INPA/UFAM, 2005 (Tese 
de Dout.). Disponível em: <http://bdtd.inpa.gov.br/handle/tede/1318>. Acesso em 3 de 
novembro de 2018. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/biblio%3Abarbosa-1951-pequeno/barbosa_1951_tupi-portugues.pdf
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/biblio%3Abarbosa-1951-pequeno/barbosa_1951_tupi-portugues.pdf
https://www.lotpublications.nl/Documents/280_fulltext.pdf
http://www.funai.gov.br/arquivos/conteudo/cogedi/pdf/revista_estudos_pesquisas_v3_n1_2/05_Mura_guardiaes_do_caminho_fluvial_Eliane%20Pequeno.pdf
http://www.funai.gov.br/arquivos/conteudo/cogedi/pdf/revista_estudos_pesquisas_v3_n1_2/05_Mura_guardiaes_do_caminho_fluvial_Eliane%20Pequeno.pdf
http://bdtd.inpa.gov.br/handle/tede/1318


 
 

 

MURUTU, RUA 

 
Amanda Paiva dos Santos 

 
© Amanda Paiva dos Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Murutu 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso / Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.139, de 19 de dezembro de 1975 
Início: Rua 6 
Término: Rua Juramento 
CEP: 07243-150 
Verbete: Trata-se de um logradouro de cerca de 800m, ocupado majoritariamente por 
residências e um grande condomínio chamado Solar da Açucena. Há também muitos 
terrenos baldios e alguns estabelecimentos comerciais e educacionais, como o Colégio 
Betel, de educação infantil, e a Escola Municipal do Jardim Silvestre “Graciliano Ramos”. 
O acesso à escola se dá pela rua Juramento. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05139decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 
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NATÉRCIA, RUA 
 

Guilherme Batista D’Aragão 

  
© Guilherme Batista D’Aragão 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Natércia 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.152, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Aracitaba 
Término: Rua Tamotsu Iwasse 
CEP: 07176-340 
Verbete: Trata-se de uma rua de mão dupla, bem sinalizada, iluminada e com 
arborização na calçada. Nela se situam diversas casas residenciais, a maioria com 
garagem e algumas com dois andares. Há estabelecimentos comerciais, como padaria, 
adega, salão de beleza, lanchonete e dois templos neopentecostais. Chama a atenção a 
existência de uma pequena praça gramada, com balanços e árvores, provavelmente 
mantida pelos moradores. 

Natércia é também o nome de um município brasileiro localizado no estado de 
Minas Gerais. Inicialmente habitado por povos originários identificados como Puris ou 
Coroados, no local foi fundado um povoado por paulistas em busca de ouro. Em 1820, os 
moradores fundaram a paróquia de Santa Catarina, nome posteriormente dado também 
ao município. Em 1953, a designação foi alterada para Natércia. O motivo para a escolha 
do nome provavelmente deriva do anagrama proposto pelo poeta português Luís Vaz de 
Camões (1524-1580) quando desejava se referir à D. Caterina de Ataíde de Lima. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Natércia, Minas Gerais - MG”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/minasgerais/natercia.pdf>. Acesso em 30 de 
novembro de 2019. 

• PERUGI, Maurizio. “O soneto atribuível a Camões: Todo animal da calma repousava”. Revista 
Limite, n. 9, 2015, 55-78. Disponível em: 
<http://www.revistalimite.es/volumen%209/03%20perugi.pdf>. Acesso em 30 de novembro de 
2019. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/minasgerais/natercia.pdf
http://www.revistalimite.es/volumen%209/03%20perugi.pdf


 
 

 

NATHAN DO NASCIMENTO JUNIOR, RUA 
 

Leonardo Pereira de Andrade Fernandes 

 
© Leonardo Pereira de Andrade Fernandes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Nathan do Nascimento Junior 
Denominação antiga: Rua 8 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 13.125, de 16 de novembro de 1987 
Início: Rua Ovídio Camilo 
Término: Rua Zeferino Alves de Oliveira 
CEP: 07179-150 
Verbete: Não encontramos informações sobre Nathan do Nascimento Junior ou o 
motivo para a alteração do nome da rua. 

O logradouro tem 400m de extensão, asfalto do início ao fim, ainda que o 
pavimento esteja em mau estado de conservação em diversos pontos. Trata-se de uma 
rua essencialmente residencial, sem comércio e arborizada no primeiro quarteirão, até a 
bifurcação com a Rua Maria Quitéria de Jesus Medeiros. É também um pouco mais larga 
e possui casas mais bem-acabadas dos dois lados. A partir desse ponto, a rua fica mais 
estreita e as casas são mais simples. Havia também muitos caminhões de carreto 
estacionados na rua. Na altura do nº 327 inicia-se um aclive e há uma curva à direita. No 
último quarteirão, há um grande terreno baldio, com mato e lixo, que fica nos fundos de 
um ponto de coleta de materiais recicláveis da prefeitura de Guarulhos. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.125”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13125decr.pdf>. 
Acesso em 30 de novembro de 2019. 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13125decr.pdf


 
 

 

NELSON MANDELA, RUA 
 

Caroline Santos da Cruz 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Nelson Mandela 
Denominação antiga: Rua Malhada de Bois 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 32.998, de 13 de novembro de 2015 
Início: Rua Jussiapé  
Término: Rua Gatolândia 
CEP: 07273-070 
Verbete: Até 2015, a denominação Malhada de Bois provavelmente era em referência ao 
município de mesmo nome localizado no estado de Sergipe. Desde então, homenageia o 
líder da luta contra o apartheid, cujo nome completo em sua língua natal era Rolihiahia 
Dalibhunga Mandela, nascido em Mvezo, África do Sul, em 18 de julho de 1918. Como 
era costume na época colonial, lhe foi atribuído um nome inglês (Nelson). Ao longo da 
vida, ganhou diversos apelidos, como Madiba, Tata e Dalibhunga. 

Em 1939, Mandela começou a cursar Direito na Universidade de Fort Hare, 
primeira na África do Sul a ministrar cursos para negros, onde recusou a eleição como 
representante no conselho de estudantes e abandonou a universidade. Por essa razão, 
Mandela se indispôs com as lideranças de sua comunidade e instalou-se em 
Johannesburgo, onde se voltou ao estudo das leis a fim de lutar contra o apartheid. 
Fundou a Liga Jovem do Congresso Nacional Africano (CNA), que se tornou o principal 
meio de representação política dos negros em seu país. No CNA, Mandela se opôs à 
adesão de militantes brancos e comunistas ao partido, mas reviu sua posição. Em 1960, 
foi preso e assim permaneceu por 26 anos, até o fim do regime racista da África do Sul. 
Em 11 de fevereiro de 1990, ele foi libertado, fazendo um célebre discurso sobre a 
reconciliação. Em 1993, Mandela e o então presidente sul-africano Frederik de Klerk 
apresentaram a nova Constituição do país. No mesmo ano, ambos receberam o prêmio 
Nobel da paz, pela luta para conduzir a África do Sul a um regime democrático. Eleições 
multirraciais foram realizadas em abril de 1994. Seu partido, o CNA, saiu vitorioso, e 
Mandela foi eleito presidente da África do Sul com mandato até 1999. Faleceu em 2013. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• SILVA, Cristiane Mare da. “Na encruzilhada entre história e literatura: biografias de Nelson 
Mandela”. Vozes, Pretérito e Devir: Revista de História da UESPI, 6(1): 2016. Disponível em: 
<http://revistavozes.uespi.br/ojs/index.php/revistavozes/article/view/130/150>. Acesso em 
2 de novembro de 2018. 

• SIMÕES, Paula Guimarães. “Da morte à biografia de Mandela: acontecimento, celebridade e 
problema público. Rio de Janeiro”. C-legenda: Revista do Programa de Pós-graduação em Cinema e 
Audiovisual da UFF, 31: 2014. Disponível em: 
<http://www.ciberlegenda.uff.br/index.php/revista/article/view/744/384>. Acesso em 2 de 
novembro de 2018. 

• STENGEL, Richard. Os caminhos de Mandela: lições de vida, amor e coragem. 2ª ed., São Paulo: 
Globo, 2010. Disponível em: <http://www.saserj.org.br/uploads/2016/06/14/downloads/os-
caminhos-de-mandela.pdf>. Acesso em 2 de novembro de 2016. 

 
  



 
 

 

NILO COELHO (SENADOR), RUA 
 

Douglas Oliveira Silva Atanazio 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Senador Nilo Coelho 
Denominação antiga: Rua 3 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Rua B2 
Término: Rua Carlos Drumond de Andrade 
CEP: 07174-010 
Verbete: Trata-se de uma rua asfaltada, com pouca arborização e sinalização, composta 
por sobrados. 

Nilo Coelho nasceu em Petrolina, estado de Pernambuco, em 1920. Formou-se 
em Medicina pela Universidade Federal da Bahia. Aos 23 anos de idade, foi eleito 
deputado estadual em Pernambuco e, a partir daí, reeleito várias vezes para o cargo. Em 
1950, elegeu-se deputado federal, renovando o mandato em 1954, 1958 e 1962. Ocupou 
a Secretaria da Fazenda de Pernambuco (1953) e a 1ª Secretária da Câmara (1965). Em 
1966, elegeu-se vice-governador, tomando posse do governo de Pernambuco no ano 
seguinte até 1971. Em 1978, elegeu-se senador. Ocupou a vice-presidência e a 
presidência do Senado. Faleceu em 1983. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Nilo Coelho - biografia”. Disponível em: 
<https://www.camara.leg.br/deputados/74572/biografia>. Acesso em 11 de novembro de 
2019. 

 

  



 
 

 

NORALDINO ALVES DE LIMA, RUA 
 

Giovana Lemes Campos 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Noraldino Alves de Lima 
Denominação antiga: Rua Um 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 11.186, de 12 de julho de 1985 
Início: Estrada da Água Chata 
Término: sem saída 
CEP: 07251-170 
Verbete: A principal característica dessa rua é sua heterogeneidade: há fábricas, mas o 
espaço é majoritariamente composto de casas de diversos tipos. Arborizadas, suas 
calçadas possuem diferentes alturas, encontrando-se nelas buracos. O começo da rua 
possui asfalto em boas condições; quando nos aproximamos de seu término encontramos 
pavimentação em paralelepípedos e, na sequência uma área sem pavimentação alguma. 
A rua desemboca em um terreno de difícil acesso, provavelmente aberto há pouco tempo 
(2018). Acessa-se a rua a partir de seu final com dificuldades, devido à existência de um 
caminho improvisado. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

NOVA VIÇOSA, RUA 
 

Julia de Freitas Vieira 

  
© Julia de Freitas Vieira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Nova Viçosa 
Denominação antiga: Rua 10 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Viela Mucuri 
CEP: 07251-070 
Verbete: A denominação provavelmente refere o município baiano de mesmo nome, 
situado no extremo sul do estado da Bahia. Outras ruas nos arredores fazem referências 
a cidades do Nordeste. 

A rua é sem saída, asfaltada, de mão dupla e extensão curta. Suas calçadas são 
estreitas, com predomínio de residências, a maioria com mais de um andar, e algum 
comércio informal. 
 
Depoimento de morador: Jucila (2019), professora, moradora há 24 anos na rua, relatou 
ter havido a troca de todos os postes em 2016 e que há algum comércio na rua feito pelos 
próprios moradores. Ela e seu marido são nordestinos. 
 
Fontes: 
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OKINAWA 

OLHO D’ÁGUA DAS FLORES 
OLÍMPIO NORONHA 

ONDA VERDE 
ONÓRIO MARSELLA 

ORATÓRIO 
ORLANDO PEDRONI 

OSVALDO AVILEZ 
OURO FINO 

 
  



 
 

 

OKINAWA, RUA 
 

Amanda Gonçalves Rodrigues 

 
© Amanda Gonçalves Rodrigues 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Okinawa 
Denominação antiga: Rua Oito 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Avenida do Contorno 
Término: Rua Anjicos Júnior 
CEP: 07252-170 
Verbete: A rua, de 144m de extensão, é residencial, possui meio-fio e é pavimentada. A 
lei que lhe atribuiu nome não apresenta informações acerca da motivação. A 
denominação Okinawa provavelmente se refere ao município de mesmo nome que 
abrange o arquipélago de Ryukyu, constituído por 169 ilhas no Mar da China Oriental. 
A arte marcial karatê surgiu no local, quando este era um reino independente, anexado 
ao Japão em 1879. Entre 1945 e 1972, o arquipélago foi administrado pelos Estados 
Unidos e, após a devolução aos japoneses, os estadunidenses mantiveram presença 
militar na ilha. 

Em Guarulhos, existe a Associação Okinawa, parte do conjunto de entidades de 
japoneses que emigraram e dos filhos destes. Estima-se que 10% da comunidade nikkei 
mundial é originária do arquipélago. A Associação Okinawa de Guarulhos oferece aulas 
de artes marciais e organiza eventos. Os descendentes no Brasil ainda mantém viva a 
língua okinawa, considerada patrimônio cultural pela UNESCO, trocada pelo nihongo 
quando o Japão proibiu o uso da língua original. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “A província”. Disponível em: <http://www.uchinanchutaikai2016.com.br/sobre-okinawa>. 
Acesso em 5 de novembro de 2018. 

• FUSAKAWA, Masayuki. “Imigração”, a parte que falta na História do Japão - O porquê do 
grande número de imigrantes originários de Okinawa - Parte 1”. Disponível em: 
<http://www.discovernikkei.org/pt/journal/2015/8/18/okinawan-1/>. Acesso em 5 de 
novembro de 2018. 

• MORI Leticia. “Os descendentes que preservaram no Brasil uma língua que quase não se fala 
mais no Japão”. Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-42775209>. Acesso 
em 5 de novembro de 2018. 

  

http://www.uchinanchutaikai2016.com.br/sobre-okinawa
http://www.discovernikkei.org/pt/journal/2015/8/18/okinawan-1/
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-42775209


 
 

 

OLHO D'ÁGUA DAS FLORES, RUA 
 

Giulia Cristiano 

 
© Giulia Cristiano 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Olho D'Água das Flores 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
CEP: 07244-370 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Avenida Jurema 
Término: R. Igarapé Grande 
CEP: 07244-370 
Verbete: O nome da rua remete a um município do sertão de Alagoas. 

A rua é majoritariamente residencial, constituída principalmente por casas 
térreas e sobrados, apresentando alguns estabelecimentos comerciais. É pavimentada e 
conta com meio fio. 
 
Depoimento do morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

OLÍMPIO NORONHA, RUA 
 

Mateus Miranda Souza 

 
© Mateus Miranda Souza 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Olímpio Noronha 
Denominação antiga: Rua ST 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: Decreto nº 5.152, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Turvolândia 
Término: Rua Ouro Fino 
CEP: 07176-290 
Verbete: A rua recebe o mesmo nome de um município de Minas Gerais, sendo este em 
homenagem a um oficial do exército que lutou na Guerra do Paraguai e era morador do 
município de Cristina. 

A rua não é asfaltada, tendo um aclive e calçadas estreitas. Há pouco tráfego de 
veículos. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.152”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05152decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• “Prefeitura de Olímpio Noronha”. Disponível em: 
<https://www.olimpionoronha.mg.gov.br/index.php/cidade/historia>. Acesso em 1 de 
dezembro de 2019. 

 

 

  



 
 

 

ONDA VERDE, RUA 
 

Renan Almeida Alves 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Onda Verde 
Denominação antiga: Rua Três 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.212, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Dezenove 
Término: Avenida Maceió 
CEP: 07252-200 
Verbete: É possível que o nome desta rua homenageie um município com pouco menos 
de quatro mil habitantes (2010), situado no noroeste do estado de São Paulo. Segundo o 
IBGE o município de Onda Verde era chamado de Povoado dos Castores no início do 
século XX, em homenagem à família que cedeu a terra para a sua construção. Em seguida 
recebeu o nome de distrito de Bom Jesus dos Castores, pertencente ao município de Nova 
Granada. O distrito foi elevado à categoria de município em 1964 e batizado como Onda 
Verde. O nome provém do solo ondulado no qual se plantava algodão, dando a esta 
paisagem a ilusão de ondas. 

O logradouro, com cerca de 130m de extensão, é predominantemente residencial, 
com casas de até três andares, exceto por um ou outro comércio de pequeno porte. O 
asfalto da via de mão dupla se apresenta em bom estado. As calçadas tem diversos 
desníveis e buracos em alguns pontos, dificultando a mobilidade (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Onda Verde”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/onda-verde/historico>. 
Acesso em 1 de novembro de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/onda-verde/historico


 
 

 

ONÓRIO MARSELLA, RUA 

 

Thiago Ferreira dos Reis 

  
     © Thiago Ferreira dos Reis 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Onório Marsella 
Denominação antiga: Rua Dois Córregos 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 4.790, de 24 de junho de 1996 
Início: Rua Senador Pompeo 
Término: Rua Jacobina 
CEP: 07175-320 
Verbete: A rua é composta majoritariamente por casas, condomínios e empresas. O 
logradouro tem pouco trânsito de veículos e circulação de pedestres. Não há atividade 
comercial aparente. A pavimentação da rua é parcial, sendo que um quarteirão onde não 
há pavimentação é ocupado por um condomínio de prédios de um lado e por uma empresa 
cercada por uma grande área verde do outro. O condomínio e a empresa construíram 
muros altos e suas respectivas portarias não ficam nessa rua. A via é larga e as calçadas 
são estreitas. A outra metade do logradouro é composta por casas térreas e sobrado de 
um lado e outra empresa também cercada por uma área verde. Essa parte da rua é 
asfaltada e melhor iluminada. 
 
Depoimento de morador: Segundo a moradora Elaine Ramos, a rua é tranquila e bem 
iluminada. A vizinhança é antiga, exceto pelas pessoas que vivem no condomínio e que, 
embora haja empresas funcionando no logradouro, ele é relativamente silencioso. O 
único barulho que incomoda os moradores é o do tráfego aéreo, já que os aviões passam 
pela região a uma altitude relativamente baixa. 
 
Fontes: 

 

  



 
 

 

ORATÓRIO, RUA 
Felipe Gomes de Luca 

 
© Felipe Gomes de Luca 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Oratório 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 5.212, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua José Freitas 
Término: Estrada da Água Chata 
CEP: 07251-210 
Verbete: Oratório significa local destinado às preces ou uma pequena capela. É muito 
provável que o nome remeta a isso, mas não há informações no ato legal pelo qual se deu 
denominação à rua. 
 
Depoimento de morador: José, que não mora na Oratório mas vende churrasco nessa 
rua, afirmou que antigamente havia uma capela por ali. 

Wesley conta que a construção do trevo [do Bonsucesso] aumentou o 
movimento na rua. “Não se joga mais bola nela”. 

Alessandro diz que a rua era boa no tempo do axé, porque era fechada para bailes. 
Disse também que era muito feio e ninguém queria morar aqui até a abertura do 
Shopping Bonsucesso, que fica próximo. 
 
Fontes: 

• “Consulta legislação”. Disponível em: 
<http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:1652646945900189::NO:::>. 
Acesso em 5 de novembro de 2018 

  

http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:1652646945900189::NO​:::


 
 

 

ORLANDO PEDRONI, RUA 
 

Yan Marisca Bizotto 

  
© Yan Marisca Bizotto 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Orlando Pedroni 
Denominação antiga: Rua 36 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16.106, de 12 de setembro de 1990 
Início: Rua Luís Carlos Werzel 
Término: Rua Edmar Bressam 
CEP: 07179-330 
Verbete: A via é pavimentada em toda a sua extensão, tendo calçadas em ambos os lados, 
porém com muitos desníveis e buracos, dificultando a locomoção de pedestres. O 
logradouro é residencial e comercial. Os pontos comerciais são hamburgueria, adega, 
cabeleireiro, pastelaria, petshop e um mercado. 
 

Depoimento de morador: A origem do nome é desconhecida. Após uma rápida 
conversa com alguns moradores, os mesmos informaram que o nome possivelmente é 
em homenagem a um dos primeiros moradores do local. 
 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 16.106”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/16106decr.pdf>. 
Acesso em 27 de novembro de 2019. 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/16106decr.pdf


 
 

 

OSVALDO AVILEZ, RUA 
 

Bruno de Oliveira Santos 

 

 
© Bruno de Oliveira Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Osvaldo Avilez 
Denominação antiga: Rua Trinta e Três 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 16.009, de 12 de junho de 1990 
Início: Avenida Três 
Término: Rua Manuel Antonio Major 
CEP: 07179-300 
Verbete: Não foram encontrados registros sobre a personagem que dá nome à rua. 
Composta predominantemente por residências e uns poucos estabelecimentos de 
comércio. Há um bazar pertencente a um dos moradores locais, um bar e uma lanchonete. 
Diversos estabelecimentos foram fechados no decorrer do tempo. 
 
Depoimento de morador: Denise Ribeiro dos Santos, 43 anos, atualmente dona de casa. 
Ela informou que mora desde 1996 na rua e que havia muito comércio na região, como 
padarias, minimercados e restaurante, mas foram fechando. Eram de propriedade de 
moradores da própria rua ou de logradouros próximos. A via só foi asfaltada em 2003. 
Sobre o nome da rua, a moradora disse que havia a possibilidade do mesmo ser um dos 
primeiros moradores da região da Ponte Alta (2019). 
 
Fontes:  

• “Decreto nº 16.009”. Disponível em: 
<http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:4385214722915853::NO:::>. 
Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

 

  

http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:4385214722915853::NO:::


 
 

 

OURO FINO, RUA 
 

Mateus Miranda Souza 

 
© Mateus Miranda Souza 

 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Ouro Fino 
Denominação antiga: Rua OP 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.152, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Remanso 
Término: Rua Prados  
CEP: 07176-280  
Verbete: A denominação do logradouro remete ao município do mesmo nome situado 
em Minas Gerais, região conhecida pela exploração de ouro no século XVIII. 

A rua não é asfaltada, as calçadas são estreitas e irregulares, havendo tráfego 
moderado de veículos. É majoritariamente residencial e conta com dois pontos de 
comércio: uma padaria e uma mercearia. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.152”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05152decr.pdf> 
Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

• “Prefeitura de Ouro Fino”. Disponível em: 
<http://www.ourofino.mg.gov.br/cidade.php?title=historia>. Acesso em 4 de dezembro de 
2019.  
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PALMEIRA IMPERIAL, RUA 
 

Cayo Renan Alves Mateus  

 

 
©  Cayo Renan Alves Mateus 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Palmeira Imperial 
Denominação antiga: Rua Dez 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 34.571, de 23 de novembro de 2017 
Início: Avenida Parque das Araucárias 
Término: Rua Paulo Braga de Mesquita 
CEP: 07178-702 
Verbete: Palmeira imperial, também conhecida como palmeira real (Roystonea oleracea) 
é uma espécie oriunda das Antilhas, aclimatada por franceses no jardim botânico de 
LaGabrielle, na Guiana Francesa, sendo depois transferida para o jardim de 
Pamplemousse nas ilhas Maurício. No Brasil, a espécie foi introduzida entre os séculos 
XVIII e XIX. Em 1809, o oficial da Marinha portuguesa Luiz D’Abreu Vieira e Silva 
chegou ao Brasil após o naufrágio de sua embarcação nas ilhas Maurício, trazendo 
consigo ilegalmente vinte caixas de sementes de plantas exóticas. Ele presenteou o 
príncipe regente D. João com essas sementes, incluindo as de Roystonea oleracea, uma 
palmeira de grande altura, que logo passou a fazer parte da paisagem urbana do Rio de 
Janeiro, espalhando-se de modo gradual pelo Brasil. 

Uma hipótese para a denominação da rua é o fato de que as demais vias também 
possuírem nomes de plantas e árvores. A rua é curta, com pavimentação recente e em 
bom estado. Está situada em uma área recém loteada e ocupada, conhecida como Carmela 
III. Possui muitos terrenos vazios e/ou à venda e algumas casas amplas. Há um local 
onde se confecciona roupas e, logo em seu início, os fundos de uma escola municipal. Ao 
seu término, é possível ver o Parque das Araucárias, local com área verde (2019). 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• D'ELBOUX, Roseli Maria Martins. “Uma promenade nos trópicos: os barões do café sob as 
palmeiras-imperiais, entre o Rio de Janeiro e São Paulo”. Anais do Museu Paulista, v.14, n.2, p. 
193-250, dez.2006. 

 
 
 

 
  



 
 

 

PARQUE DAS ARAUCÁRIAS, AVENIDA 
 

Maria Julia Bomilcar de Freitas Andrade 

  
© Maria Julia Bomilcar de Freitas Andrade 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Parque das Araucárias 
Denominação antiga: Avenida Um 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 34.571, de 23 de novembro de 2017 
Início: Rua Pitanga Negra 
Término: rotatória sem nome  
CEP: 07178-660 
Verbete: Araucária tem origem na palavra arauco, nome de uma província do Chile que 
possui espécies desta planta e quer dizer “água barrenta” em língua mapuche. A árvore 
também é conhecida no Brasil como pinheiro-do-paraná. Há um município no estado do 
Paraná com o nome de Araucária, que foi escolhido devido à proximidade com uma floresta 
dessa árvore no início de sua formação. 

A avenida é larga, com um canteiro central ajardinado. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Araucária, 127 anos”. Disponível em: <https://araucarianoar.com.br/araucaria-127-anos-conheca-
a-historia-da-cidade-simbolo-do-parana/>. Acesso em 29 de novembro de 2019. 

• “Araucária”. Disponível em: <https://origemdapalavra.com.br/palavras/araucaria/>. Acesso em 29 
de novembro de 2019. 

• “Decreto nº 34.571”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2017/34571decr.pdf>. Acesso em 
17 de dezembro de 2019. 

 

  

https://araucarianoar.com.br/araucaria-127-anos-conheca-a-historia-da-cidade-simbolo-do-parana/
https://araucarianoar.com.br/araucaria-127-anos-conheca-a-historia-da-cidade-simbolo-do-parana/
https://origemdapalavra.com.br/palavras/araucaria/
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2017/34571decr.pdf


 
 

 

PASCHOAL THOMEU, AVENIDA 
 

Lucas de Oliveira Merino 

  
    © Lucas de Oliveira Merino 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida Paschoal Thomeu 
Denominação antiga: Estrada Capuava 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 25.415, de 19 de maio de 2008 
Início: Rua Albino Martelo 
Término: Avenida Papa João Paulo I 
CEP: 07175-090 
Verbete: Em Guarulhos, há dois logradouros que referem Paschoal Thomeu: uma praça 
no Centro e uma avenida no Bonsucesso. O verbete refere-se à avenida. O nome 
homenageia um ex-prefeito de Guarulhos, nascido em 1926 e falecido em 2016, e que 
exerceu o mandato entre 1988 e 1992. Na primeira etapa, de dezembro de 1988 a maio 
de 1989, apesar de eleito, foi nomeado interventor pelo governo do estado de São Paulo, 
após a cassação do mandato do prefeito anterior Oswaldo de Carlos. Após este evento, 
governou até dezembro de 1992. 

A avenida tem aproximadamente 3 km de extensão, é na maior parte asfaltada e 
com intenso fluxo de veículos leves e pesados. 
 
Depoimento de morador: Ao entrevistar alguns comerciantes e moradores, todos 
sabiam quem o nome da via homenageia. Alguns sugerem que a avenida tem esse nome 
porque a família do ex-prefeito teria criado e financiado sua manutenção. O mais comum 
nos relatos foi o descontentamento com os diversos buracos na via, devido ao trânsito 
contínuo de veículos pesados, pois a avenida sedia muitas indústrias e estabelecimentos 
de comércio. 
 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 25.415”. Disponível em: 
<https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/decreto/2008/2541/25415/decreto-n-
25415-2008-dispoe-sobre-denominacao-de-via-publica-de-avenida-paschoal-thomeu-2008-05-
19-versao-original>. Acesso em 26 de dezembro de 2019. 

 

https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/decreto/2008/2541/25415/decreto-n-25415-2008-dispoe-sobre-denominacao-de-via-publica-de-avenida-paschoal-thomeu-2008-05-19-versao-original
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/decreto/2008/2541/25415/decreto-n-25415-2008-dispoe-sobre-denominacao-de-via-publica-de-avenida-paschoal-thomeu-2008-05-19-versao-original
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/decreto/2008/2541/25415/decreto-n-25415-2008-dispoe-sobre-denominacao-de-via-publica-de-avenida-paschoal-thomeu-2008-05-19-versao-original


 
 

 

PAULO BRAGA DE MESQUITA (DOUTOR), RUA 
 

Clara Regina de Carvalho Oliveira 

  
© Clara Regina de Carvalho Oliveira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Doutor Paulo Braga de Mesquita 
Denominação antiga: Rua Cinco 
Bairro: Bonsucesso / Sadokim 
Ato legal: Lei nº 7.483, de 28 de junho de 2016 
Início: Avenida Parque das Araucárias 
Término: Avenida Parque das Araucárias 
CEP: 07178-676 
Verbete: Os pais de Paulo Braga de Mesquita (Duartina, 24 de julho de 1931 - São 
Paulo, outubro de 2014) se mudaram para Guarulhos nos anos 1930. Em 1956, ele 
formou-se cirurgião dentista na Faculdade de Odontologia de Araraquara. Manteve um 
consultório odontológico em Guarulhos por quarenta anos. Foi presidente de seção 
eleitoral do Tribunal Regional de Guarulhos, membro de uma comissão municipal para 
reestruturação da previdência no setor odontológico, sócio fundador do Lyons Clube 
local, sócio fundador da Regional Guarulhos da Associação Paulista de Cirurgiões 
Dentistas em 1964 e representante municipal do Conselho Regional de Odontologia de 
São Paulo de 1980 a 1995. 

A rua, em aclive, é exclusivamente residencial e situa-se em uma parte nova do 
bairro, tendo lotes em construção ou vazios. O asfalto está em bom estado, as calçadas 
não são bem definidas e a rua termina em uma rotatória próximo ao Parque das 
Araucárias. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fonte: 

• Diário Oficial do Município de Guarulhos. Disponível em: 
<http://www.radaroficial.com.br/d/5640069352521728>. Acesso em 18 de novembro de 2019. 

 

 

  

http://www.radaroficial.com.br/d/5640069352521728


 
 

 

PAULO FREIRE, RUA 
  

Flora Tubiana 

 
© Flora Tubiana 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Paulo Freire 
Denominação antiga: Rua 8 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 19.895, de 15 de maio de 1987 e Decreto nº 21.750, de 31 de julho 
de 2002 
Início: Avenida Florestan Fernandes 
Término: Rua Terra e Liberdade 
CEP: 07179-835 
Verbete: A via é majoritariamente residencial, tem 100m de comprimento, não é 
asfaltada, possui calçadas, iluminação e rede de esgoto. O nome do logradouro dialoga 
com o das outras ruas das proximidades, todas intituladas com nomes de personalidades 
históricas conhecidas por suas biografias de resistência nas lutas populares. 

A rua está inserida em uma região conhecida pelos moradores como Anita 
Garibaldi, nome de uma das ruas do local que compreendia um assentamento formado 
pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST). O processo para a ocupação da 
área teve início em 1998. Em 2001, formou-se a Ocupação Anita Garibaldi, uma 
experiência de acampamentos do MTST que originou todas as ruas do entorno. Há uma 
questão em torno do ato legal que denomina a rua. Segundo os registros públicos, o 
decreto de 2002 nomeando a rua diz respeito a outro logradouro, localizado no Parque 
Continental II, no Cabuçu. Contudo, há um decreto que denomina o logradouro como 
Rua Paulo Freire, datado de 1987 e não associado a nenhum CEP. É curioso, porque 
diversos moradores afirmam que, antes de chegarem ali, em 2001, não havia nada no 
local, além de cadáveres, carros abandonados, entulho e vegetação e os ocupantes 
abriram as ruas sem auxílio de máquinas, contando apenas com planejamento e apoio de 
um grupo de estudantes da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
São Paulo. 

 



 
 

 

Depoimento de morador: Lina, que reside ao local há 19 anos, conta que quando se 
mudou para região acompanhada de outros moradores, ali não existiam ruas. Era um 
terreno abandonado, onde havia apenas vegetação. Ela e os demais ocupantes cortaram 
a vegetação, abriram as ruas e ergueram as casas. Conta também que a prefeitura 
implantou iluminação e rede de esgoto somente em 2019 e que o asfaltamento está 
previsto para ocorrer no próximo ano. Quanto ao nome da rua, a moradora afirma que 
não conhece Paulo Freire, mas que sabe que a denominação, assim como as outras do 
entorno, partiu da associação de moradores no momento que conseguiram negociar a 
compra do loteamento com a prefeitura. 

Sônia, representante da associação de moradores e que mora na região há 12 anos, 
afirma que as denominações fazem referência à história de luta para a constituição do 
local e foi desejo dos moradores espelharem seu empenho nos representantes das lutas 
sociais homenageados. 

 
Fontes:  

• BENOIT, Héctor A. “O assentamento Anita Garibaldi”. Boitempo, v.1, n.14. 2002. 
 



 
 

 

 PAULO JACINTO, RUA 
 

Laís Charleaux 

  
© Laís Charleaux 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Paulo Jacinto 
Denominação antiga: Rua T 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Jutaí 
Término: Rua Branquinha 
CEP: 07243-130 
Verbete: A denominação do logradouro remete a um município do estado de Alagoas. 
O município foi assim batizado em homenagem ao responsável pela doação de terras, em 
1911, para Companhia da Estrada de Ferro Great Western, cuja ferrovia passaria pela 
localidade. Inicialmente, esse município era um distrito de Quebrângulo. 
 Trata-se de uma via de mão dupla, com aproximadamente 200m e retilínea. A rua 
é residencial, com cerca de 50 domicílios e predomínio de casas térreas ou de dois 
andares. Há também depósitos de material de construção, um templo denominado 
Missão Evangélica Novo Lar, um local de venda de salgados e um salão de beleza. 
 
Depoimento do morador: Ivanilda da Costa, moradora há 24 anos, disse que a rua 
antigamente era boa para se morar, pois era silenciosa. Porém, hoje é muito barulhenta 
devido às festas que ocorrem à noite, chamadas popularmente de “fluxo” e “pancadão”. 
Ela também afirmou que o acesso aos serviços é ruim porque são todos muito distantes, 
como a padaria, o mercado e o posto de saúde. 
 
Fontes: 

• “Paulo Jacinto”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/paulo-
jacinto/historico>. Acesso em 27 de novembro de 2019. 

• “Quebrângulo”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/quebrangulo/historico>. Acesso em 27 de novembro de 
2019. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/paulo-jacinto/historico
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/paulo-jacinto/historico
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/quebrangulo/historico


 
 

 

PEDRO VELHO, RUA 
 

Josilene Onetta Barbosa 

 
© Josilene Onetta Barbosa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Pedro Velho 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Rua José Inácio  
Término: Rua Olivança 
CEP: 07244-080 
Verbete: Não foram encontradas informações precisas sobre a denominação desta rua. 
Poderia ter sido uma homenagem a um morador, algo relativamente comum nos projetos 
de lei para denominação de logradouros públicos. Essa denominação também poderia ser 
uma homenagem município de Pedro Velho (RN). Também aventamos a possibilidade da 
denominação ser uma homenagem a uma entidade dos cultos de matriz africana, pois em 
Guarulhos existe um número de terreiros superado apenas pela capital do estado. 
 A rua tem 450m de extensão e está situada em um ponto que proporciona uma visão 
ampla do bairro. O trânsito de automóveis é pouco intenso. Os moradores conseguem 
identificar na paisagem, tomada por concreto, as hortas e pomares que ali existiram 
anteriormente (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História do Pimentas e Região: nossa cidade, nossos bairros. 
Guarulhos: Noovah América, s/d. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/sites/default/files/revelando-saberes-pimentas.pdf>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

• IBGE. “História. Pedro Velho, Rio Grande do Norte”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rn/pedro-velho/historico>. Acesso em 3 de novembro de 
2018. 

• PLENS, Claudia R. “Lugares de religião de matriz africana no território de Guarulhos”. Revista do 
Museu de Arqueologia e Etnologia, 26: 2016, 151-162. 

• Prefeitura Municipal de Guarulhos. Estatística e Geografia. Disponível em: 
<http://www.guarulhos.org/bairros.php>. Acesso em 3 de novembro de 2018. 

• Prefeitura Municipal de Guarulhos. Legislação Municipal. Disponível em: 
<http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:2107178891965612:::::>. Acesso em 3 
de novembro de 2018. 

 
 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/sites/default/files/revelando-saberes-pimentas.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rn/pedro-velho/historico
http://www.guarulhos.org/bairros.php
http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:2107178891965612


 
 

 

PERUÍBE, RUA 

 
Rafael Almeida Magalhães 

 
© Rafael Almeida Magalhães 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Peruíbe 
Denominação antiga: Rua 13 
Bairro: Bom Sucesso 
Ato legal: Decreto nº 12.506, de 6 de novembro de 1986 
Início: Avenida Serra da Mantiqueira 
Término: Rua Pitanga Negra 
CEP: 07178-490 
Verbete: Peruíbe é um vocábulo indígena que significa “no rio dos tubarões”, pela junção 
dos termos tupis iperu (tubarão), ‘y (rio) e pe (em). Local de origem do povo Peroibe. 
Município do litoral sul do estado de São Paulo, desde sua emancipação em 1959. 

A rua é reta e plana em sua parte central e apresenta aclive e declive nas 
extremidades. Possui duas vielas conectando-a com as paralelas. A maior parte dos 
imóveis é construída em alvenaria, de dois andares e com garagem, mas também há casas 
térreas. Apresenta como pontos comerciais uma lanchonete, uma creche e um loja de 
materiais para construção. 
 
Depoimento de morador: Segundo relato de moradores residentes desde o loteamento 
da área, o nome foi uma imposição da prefeitura. Ninguém soube precisar a correlação 
com município litorâneo. 
 
Fontes:  

• “Peruíbe-SP”. Disponível em: <http://www.peruibe3.sp.gov.br/cidade-de-peruibe/>. Acesso em 
20 de novembro de 2019. 

• BUENO, Francisco da Silveira. Vocabulário Tupi-Guarani/Português. São Paulo: Nagy, 1993. 

http://www.peruibe3.sp.gov.br/cidade-de-peruibe/


 
 

 

PINDOBA, RUA 

Amanda Paiva dos Santos 

 
© Amanda Paiva dos Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Pindoba 
Denominação antiga:  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Carbonita 
Término: Rua Icatu 
CEP: 07242-210 
Verbete: O nome remete a uma palmácea silvestre das áreas de cerrados e também faz 
referência a um município de Alagoas. Este se originou após a promessa de construir 
uma capela em honra de São Sebastião, feita pelo fazendeiro João Dias, dono da 
propriedade que posteriormente daria lugar à cidade. O município foi instalado 
oficialmente em 1959, desmembrado de Viçosa, e nesse mesmo ano passou a se chamar 
Pindoba. 

Trata-se de uma rua com ocupação residencial, especialmente por sobrados, e 
onde há alguns pontos de comércio, como padarias e mercearias. O movimento de 
veículos é pequeno. 
 
Depoimento do morador: Terezinha Rodrigues, moradora do logradouro há 30 anos, 
conta que quando se mudou, a rua era de terra batida e só depois foi se modernizando, 
devido à chegada de mais moradores. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019.  

• “Pindoba”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/pindoba/historico>. Acesso 
em 1 de dezembro de 2019. 

• HOLANDA, Aurélio Buarque de. Miniaurélio: o minidicionário da língua portuguesa. 7ª ed., 
Curitiba: Positivo, 2008. 



 
 

 

PIRAJÁ, RUA 
 

Eduardo de Souza Goiabeira 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Pirajá 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Rua Miruna 
Término: Rua Teles Pires 
CEP: 07244-220 
Verbete: A palavra Pirajá possuí dois significados. O primeiro remete ao nome de um 
pequeno rio da província da Bahia que desaguava na baía de Todos os Santos no século 
XIX. O segundo remete a um povoado da mesma província, que ganhou fama a partir de 
1823 devido à resistência feita pelos moradores aos ataques comandados pelo general 
Labatut na guerra de independência. 

A rua possui 122m de extensão, sendo ocupada majoritariamente por imóveis 
residenciais, com exceção de uma oficina mecânica. O ambiente é pouco arborizado e as 
calçadas, além de não possuírem rampas de acesso, estão repletas de entulho, o que 
dificulta a mobilidade dos pedestres (2018). Nas décadas de 1970 e 1980, diversas ruas 
da região passaram a ser nomeadas com vocábulos indígenas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 6.453”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf?fbcl
id=IwAR0wimpcndFTxEGoxAJZ5E3qIyO9e3PnlaBdgoME8ZtfYdjXXSWWoL3pq-U>. 
Acesso em 3 de novembro de 2018. 

• AILLAUD, J. P. Diccionario geographico, historico e descriptivo do Imperio do Brazil. Paris: ed. do 
autor, 1845. Disponível em: <https://bibdig.biblioteca.unesp.br/handle/10/28232>. Acesso em 
2 de novembro de 2018. 

 
  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf?fbclid=IwAR0wimpcndFTxEGoxAJZ5E3qIyO9e3PnlaBdgoME8ZtfYdjXXSWWoL3pq-U
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/06453decr.pdf?fbclid=IwAR0wimpcndFTxEGoxAJZ5E3qIyO9e3PnlaBdgoME8ZtfYdjXXSWWoL3pq-U
https://bibdig.biblioteca.unesp.br/handle/10/28232


 
 

 

PIRAJUSSARA, RUA 
 

Thiago Freire Feitosa 

 
© Thiago Freire Feitosa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Pirajussara 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Rua Jacutinga 
Término: Rua Potiguara 
CEP: 07244-130 
Verbete: Antes mesmo de sua denominação oficial em 1978, a rua em questão já era 
conhecida pelo nome de Pirajussara. O decreto a incluiu em um conjunto de 37 ruas que 
foram denominadas com nomes de origem indígena no Parque Jurema. 

O termo vem do tupi (pira=peixe e juçara pode ser traduzido como espinho ou 
como uma espécie de palmeira), sendo a tradução mais provável “peixe-espinho”. 
 A rua é asfaltada e de mão dupla. Faz parte de um trecho residencial do Pimentas, 
com pouco comércio (2018). 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Dicionário ilustrado tupi-guarani”. Disponível em: 
<https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>. Acesso em 4 de novembro de 2018. 

• CARVALHO, Moacyr Ribeiro de. Dicionário tupi(antigo)-português. Salvador: Empresa Gráfica da 
Bahia, 1987. 

  

https://www.dicionariotupiguarani.com.br/


 
 

 

 

PIRACURA, RUA 
 

Isabella Covre Araujo 

  
© Isabella Covre Araujo 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Piracura 
Denominação antiga: Rua 5 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: 
Início: Rua Uruçuca 
Término: Rua Demerval Lobão 
CEP: 07177-020 
Verbete: A rua é predominantemente residencial e se encontra em um loteamento 
chamado Jardim Fátima. É estreita e asfaltada, com casas lado a lado, com pouca 
arborização. No entorno existem diversas indústrias. 

Piracura é um termo de origem tupi que significa “peixe roncador”. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

• NAVARRO, E. A. Método moderno de tupi antigo: a língua do Brasil dos primeiros séculos. São Paulo: 
Global, 1998. 

 

 

  



 
 

 

PIRIPIRI, RUA 
 

Isabella Covre Araujo 

  
© Isabella Covre Araujo 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Piripiri 
Denominação antiga: Rua 6 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 73.580, de 29 de março de 2010 
Início: Rua Uruçuca 
Término: Rua Dermeval Lobão 
CEP: 07177-030 
Verbete: Recebe o mesmo nome de um município do Piauí, em terras originalmente 
habitadas pelos Tremembés. 

A rua é caracterizada por residências uma ao lado da outra e semelhantes no 
tamanho e altura. Não se vê arborização nas calçadas. 
      
Depoimento de morador: A rua está situada em um conjunto relativamente novo, no 
qual, segundo os moradores, houve uma grande expansão devido às empresas localizadas 
nas redondezas. 
 
Fontes 

• “Decreto nº 73.580”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2010/27521decr.pdf>. Acesso 
em 26 de dezembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

 

 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_2010/27521decr.pdf


 
 

 

PITANGA NEGRA, RUA 
 

Lauana Pereira Damasceno 

  
     © Lauana Pereira Damasceno 

 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Pitanga Negra 
Denominação antiga: Rua 11 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 34.571, de 23 de novembro de 2017 
Início: Avenida Parque das Araucárias / Avenida Carmela Thomeu 
Término: Rua Glória da Conceição Aires 
CEP: 07178-662 
Verbete: Não há informações oficiais que expliquem a denominação do logradouro. O 
nome remete à pitangueira originária do Brasil, mas de fácil adaptação em outros lugares 
de clima tropical. A pitanga tem variação quanto à cor, à forma, ao tamanho e ao sabor. 

Trata-se de uma rua curta e asfaltada. Aparenta ser de abertura recente, pois é 
composta por poucas casas. Há um templo da Assembleia de Deus e uma quantidade 
considerável de terrenos vazios, alguns com descarte irregular de lixo (2019). 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• SILVA, Silvanda de Melo. “Pitanga”. Rev. Bras. Frutic. [online], v.28, n., 2006. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
29452006000100001&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 27 de novembro de 2019. 

  



 
 

 

POMBOS, RUA 
 

Vinícius Martins Oliveira 

  
© Vinícius Martins Oliveira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Pombos 
Denominação antiga: Rua 18 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Felisburgo 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07242-450 
Verbete: A rua conta com um único estabelecimento comercial, uma assistência técnica 
para aparelhos celulares, e só há residências em um lado. Um enorme muro apresenta-se 
do lado oposto, com diversas pichações e grafites. A pavimentação está em bom estado 
de conservação e a rua possui aproximadamente 220m de extensão. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.141”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf>.  
Acesso em 26 de novembro de 2019. 

  
 
 
 

 

 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05141decr.pdf


 
 

 

POMPEO (SENADOR), RUA 
 
 

Thiago Ferreira dos Reis 

 
© Thiago Ferreira dos Reis 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Senador Pompeo 
Denominação antiga: Rua 10 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Lagoa Seca 
Término: Cemitério Nossa Senhora do Bom Sucesso 
CEP: 07175-510 
Verbete: O nome da rua faz referência ao munícipio cearense de Senador Pompeu. 

A rua é composta por residências e alguns estabelecimentos comerciais , como 
bares, farmácia, lava-rápido, açougue e banca de jornal, além de uma fábrica de pré-
moldados. As casas em sua maioria são grandes e bem acabadas. Existem dois pequenos 
condomínios prediais, a rua é larga e asfaltada em toda a sua extensão e as calçadas são 
amplas e bem cuidadas. A área é pouco arborizada. Uma das extremidades do logradouro 
ofereça acesso ao cemitério Nossa Senhora do Bom Sucesso e o tráfego de veículos e 
pessoas é pequeno. 

A área situada entre as ruas Catarina Maria de Jesus, Santa Maria, Antonio Alves 
e Senador Pompeo integra a Zona de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural, 
Arquitetônico e do Meio Ambiente do Município de Guarulhos. 
 
Depoimento de morador: Segundo a moradora Gracinha Anunciação de Jesus, há 
alguns problemas na rua referentes à iluminação e ao recapeamento asfáltico. A maioria 
dos moradores reside no local há décadas e apenas os condomínios abrigam moradores 
novos. O fato de ter um cemitério e consequente tráfego de carros funerários pela via 
não incomoda os moradores, que se dizem acostumados com a movimentação no local. 
 
Fontes: 

 



 
 

 

PORTO SEGURO, RUA 
 

Julia de Freitas Vieira 

  
© Julia de Freitas Vieira 

 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Porto Seguro 
Denominação antiga: Rua 9 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Viela Mendonça 
CEP: 07251-080 
Verbete: A denominação é uma provável homenagem ao município de mesmo nome 
situado ao sul do estado da Bahia. Outras ruas nas redondezas fazem referência a 
municípios do Nordeste. 

A rua é asfaltada, de mão dupla e possui calçadas estreitas. É majoritariamente 
residencial, com pouco movimento de automóveis. Possui algum comércio informal. 
 
Depoimento de morador: Guilherme (2019), que mora há 16 anos na rua e ali cuida de 
um pequeno comércio familiar, não sabe o porquê do nome Porto Seguro, mas que 
lembrava o estado da Bahia. Ele não presenciou mudanças na rua relacionadas às 
construções, calçadas e iluminação nos últimos anos. 

Um grupo de moradores (2019) formado por Geri, Grisieli e Aurea, reunidos na 
calçada, relatou não saber o motivo do nome da rua e que não houve mudanças 
estruturais nesses últimos anos. Ironicamente, Grisieli falou que apesar de se chamar 
Porto Seguro, a rua não tem nada de segura. 
 
Fontes: 

  



 
 

 

PROMISSÃO, RUA 
 

Guilherme de Oliveira Fiorucci 

  
© Guilherme de Oliveira Fiorucci 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Promissão 
Denominação antiga: 
Bairro: Água Chata 
Ato Legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Circular 
Término: Avenida Circular 
CEP: 07251-220 
Verbete: A rua leva o mesmo nome de um município do estado de São Paulo, que antes 
era distrito de Penápolis e chamado de Hectur Legru, mesmo nome da estação da região. 
Passou a ser chamada de Promissão devido ao desejo dos habitantes que a consideravam 
como “a terra promissora” devido ao seu rápido desenvolvimento. A cidade também é 
conhecida pela Usina Hidrelétrica de Promissão. 

É uma rua predominantemente residencial, exceto por alguns estabelecimentos 
comerciais e pelos fundos da Escola Estadual Deputado Mauricio Goulart, que ocupa 
praticamente um lado da rua. As casas são em sua maioria sobrados, havendo em algumas 
calçadas rampas de acesso às garagens particulares. A rua é de mão dupla, tem um leve 
aclive e depois um declive, é pavimentada em toda a sua extensão, contando com faixas 
de segurança e sinalização, devido à circulação de escolares. 
 
Depoimento de morador: “Meu nome é Dauleilde, tenho 41 anos e moro aqui na rua 
há 25 anos. A diferença de antes, é que era bem mais sossegado quanto à segurança. Hoje 
em dia é bagunça, a gente chama a polícia, e eles não vêm, às vezes eu vou sair de noite, 
e tem gente usando droga aí no meu portão. Assalto, pessoal entra na casa aqui na rua, 
deve ter uns dois meses que entraram, roubaram TV, roubaram celular, mudou muito 
nessa questão de segurança, está terrível. Quanto à pavimentação, desde que eu morei 
aqui já tinha o asfalto né, tinha acabado de fazer o asfalto, então não teve muita mudança 
nesse sentido. Já fazem 20 anos que eu tenho  o comércio aqui, vendo roupa, material 
escolar, brinquedo, um pouquinho de cada coisa né, porque como é bairro, se tiver uma 
coisa só, é mais difícil para vender”. 
 
Fontes: 

• “Histórico da cidade de Promissão”. Disponível em: 
<http://www.2rm.eb.mil.br/2rm/images/galeria_em_artigos/stg/tgs/PROMISSAO/HIST
%C3%93RICO%20DE%20PROMISS%C3%83O.pdf>. Acesso em 4 de dezembro de 2019. 

 

 

http://www.2rm.eb.mil.br/2rm/images/galeria_em_artigos/stg/tgs/PROMISSAO/HIST%C3%93RICO%20DE%20PROMISS%C3%83O.pdf
http://www.2rm.eb.mil.br/2rm/images/galeria_em_artigos/stg/tgs/PROMISSAO/HIST%C3%93RICO%20DE%20PROMISS%C3%83O.pdf
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RIACHÃO JACUÍPE, RUA 
 

Wagner Melo de Carvalho 

 
© Wagner Melo de Carvalho 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Riachão Jacuípe 
Denominação antiga: Rua 1 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.210, de 9 de março de 1976 
Início: Rua São Bartolomeu 
Término: Rua Bela Vista 
CEP: 07270-130 
Verbete: O nome pode ter sido dado para homenagear o município de Riachão do Jacuípe 
(BA), criado em 1878. A área era parte de uma grande fortuna fundiária no Brasil colônia. 
O nome também pode se referir ao Rio Jacuípe, no Nordeste do Brasil, e que foi palco de 
conflitos nos anos 1840. Nas matas do Jacuípe, em Porto Calvo (AL), revoltosos 
liderados por Pedro Ivo se insurgiram-se contra o governo da província de Pernambuco. 
O nome do logradouro não foi justificado pelo decreto. 
 A rua é majoritariamente residencial, com algumas partes de ocupação 
irregular. Há mercados, lojas automotivas e pequenas vendas, muitas localizadas nos 
terrenos das casas. A maioria das residências é de sobrados. Existem ainda farmácias e 
templos religiosos na extensão da rua, além de paradas de ônibus. 
 
Depoimento de moradores: 
 
Fontes:  

• “Riachão do Jacuípe”. Disponível em: <https://www.riachaodojacuipe.ba.gov.br/>. Acesso em 4 
de novembro de 2018. 

• OLIVEIRA, Maria Luiza Ferreira de. “As guerras nas matas de Jacuípe”. Clio, Revista de Pesquisa 
Histórica, 32(2): 2015, 99-138, jul.2015. 

https://www.riachaodojacuipe.ba.gov.br/


 
 

 

RIO DO PARDO, RUA 

 
Paula Leocata Berringer 

 
                           © Paula Leocata Berringer 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Rio do Pardo 
Denominação antiga: Rua 4 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.133, de 16 de dezembro de 1975 
Início: Rua Manga 
Término: sem saída 
CEP: 07243-380 
Verbete: Existem seis cursos d’água com o nome Rio Pardo no Brasil, nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso do Sul e dois no Rio Grande do Sul. Percebe-se que 
em nenhum deles os nomes aparecem acompanhados da proposição “do”. Ainda assim, os rios 
podem ter sido inspirações para nomear o logradouro. 

Asfaltada e de mão dupla, a rua é majoritariamente residencial, com pequenos 
comércios familiares nas casas. O logradouro tem cerca de 170m de extensão e a maior parte 
de suas calçadas apresenta muitos degraus. 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fontes:  

• “Histórico do Rio Pardo”. Disponível em: <http://riopardovivo.org/historico-do-rio-pardo/>. Acesso 
em 2 de novembro de 2018. 

  



 
 

 

RISADINHA, RUA 
 

Vinícius Martins Oliveira 

 
© Vinícius Martins Oliveira 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Risadinha 
Denominação antiga: Rua R-1 de Pedestre 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Rua Senador Teotônio Vilela 
Término: sem saída 
CEP: 07174-110 
Verbete: O nome é uma homenagem a um palhaço conhecido nos anos 1980. 
 Não há comércio na rua. A pavimentação está em bom estado de conservação e a 
maior parte das residências é geminada, de um ou dois andares. Além disso, no balão de 
retorno onde a rua termina, existem diversas árvores e a área é usada como 
estacionamento pelos moradores. 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fontes: 

•  “Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 26 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf


 
 

 

RIVER, AVENIDA 
 

Isabella Rocha Ferreira 

 
© Isabella Rocha Ferreira 

 
Tipo: Avenida 
Denominação atual: Avenida River 
Denominação antiga: Estrada para Santa Isabel 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 22.159, de 28 de junho de 2003 
Início: Estrada da Água Chata 
Término: Rua 27 
CEP: 07251-370 
Verbete: O nome se deve à instalação de uma grande indústria química na região, 
nomeada River. É uma fábrica considerada pioneira na fabricação e comercialização de 
produtos químicos em Guarulhos. Foi fundada em 1960 e, em 1976, ao adquirir terrenos 
na Água Chata, deu início à construção de uma nova unidade. Em 1996, construiu o 
edifício administrativo na Avenida River. 

A avenida é predominantemente residencial, com mais de duzentos domicílios. 
Entretanto, nela também se encontram bares, lanchonetes, quitandas, mercados, salão 
de cabeleireiro, fábrica de embalagens e a Igreja da Congregação. Pela via passa um 
grande fluxo de automóveis, incluindo e caminhões. É uma avenida extensa, de mão 
dupla e por onde passam linhas de ônibus intermunicipais que ligam Guarulhos, São 
Paulo, Itaquaquecetuba e Santa Isabel. A pavimentação é razoável, danificada pelo 
tráfego de veículos pesados. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 22.159”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22159decr.pdf>. 
Acesso em 18 de novembro de 2019. 

• “Indústria Química River”. Disponível em: <http://river.com.br/>. Acesso em 18 de novembro 
de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/22159decr.pdf
http://river.com.br/


 
 

 

ROBERTO FUCKS FILHO, RUA 
 

Leonardo Pereira de Andrade Fernandes 

 
© Leonardo Pereira de Andrade Fernandes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Roberto Fucks Filho 
Denominação antiga: Rua 27 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº13.359, de 25 de janeiro de 1988 
Início: Rua Nathan do Nascimento Junior 
Término: Rua Zeferino Alves de Oliveira 
CEP: 07179-210 
Verbete: Não foram encontradas informações sobre quem foi Roberto Fucks Filho. 

O logradouro tem cerca de 60m de extensão em aclive e pavimento de asfalto em 
bom estado de conservação. Em um dos lados da rua, existem quatro casas grandes, com 
muros altos e portões grandes. Do outro lado, fica um terreno baldio que está aos fundos 
de um ponto de coleta de materiais recicláveis da prefeitura de Guarulhos, cuja entrada 
se encontra na Rua Zeferino Alves de Oliveira. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.359”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13359decr.pdf>. 
Acesso em 30 de novembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13359decr.pdf


 
 

 

ROSA MAFEI, RUA 

 
Marcela Testai Muchao 

 
© Marcela Testai Muchao© 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Rosa Mafei 
Denominação antiga: Rua 3 
Bairro: Bonsucesso 
Ato Legal: Decreto nº 9.494, de 8 de outubro de 1982 
Início: Avenida Papa João Paulo I 
Término: sem saída, às margens do córrego Baquirivu 
CEP: 07177-110 
Verbete: A rua é extensa e larga, localizada próxima à Rodovia Presidente Dutra, em 
uma região predominantemente industrial, onde se concentram indústrias químicas. Não 
existem moradias na rua – portanto, os lotes são grandes. A via é de mão dupla, asfaltada 
e recebe circulação de veículos de carga. Próximo ao córrego, há vegetação e uma estreita 
passagem de terra que liga esta rua às paralelas. 
 
Depoimento de morador: Antônio, que trabalha em uma indústria química da rua desde 
2010, relata poucas transformações no local ao longo de nove anos. O aspecto visual da 
rua foi piorando com tempo, a vegetação próxima ao córrego não foi cortada e aumentou 
ao ponto de quase barrar a passagem para outras ruas. Diversas vezes foi pedido à 
prefeitura para que a estrada de terra que liga a rua às demais fosse asfaltada, o que nunca 
aconteceu. À noite, a iluminação é precária e poucas pessoas circulam por ali nesse 
horário (2019). 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 9.494”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/09494decr.pdf>. 
Acesso em 26 de dezembro de 2019. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História dos Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros!. São Paulo: Noovha América, 2010. 

• PREFEITURA DE GUARULHOS. Disponível em: 
<http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:4033484790669799::NO>. Acesso 
em 26 de dezembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/09494decr.pdf
http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:4033484790669799::NO
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SACRAMENTO, ESTRADA DO 
Muriel Cristina Vieira 

 
© Muriel Cristina Vieira 

Tipo: Estrada 
Denominação atual: Estrada do Sacramento 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas / Itaim 
Ato legal: Decreto n° 5.216, de 9 de março de 1976 
Início: bifurcação entre a Estrada do Itaim e a Estrada da Figueira 
Término: Rua Doutor Jarbas Tupinambá 
CEP: 07263-000 
Verbete: A região do Pimentas tem algumas estradas muito conhecidas, tais como a do 
Bonsucesso, da Água Chata, do Caminho Velho, Velha de São Miguel e do Sacramento. 
Todas elas possuem uma história extensa e relacionada ao fluxo entre territórios 
paulistas, que vai muito além das suas características atuais. Como era comum durante 
o século XVI, muitas trilhas indígenas foram apropriadas pelos religiosos para propagar 
a catequese e interligavam povoamentos, sendo denominadas Caminhos de Sacramento 
ou de Servidão. Por causa desse trabalho missionário, é comum ainda hoje encontrar 
diversos caminhos chamados “sacramento”, como em Guarulhos. Sua principal função 
era a disseminação dos sete sacramentos, importantes para a educação católica que visava 
à conversão dos nativos, constituindo assim, juntamente à apresentação de cruzes nas 
margens das estradas, uma lembrança da missão religiosa na região. No caso 
guarulhense, a Estrada do Sacramento fazia a importante interligação de cinco capelas 
das missões na região: Nossa Senhora da Penha de França, Nossa Senhora do 
Bonsucesso, São Miguel Paulista, Nossa Senhora da Ajuda e Nossa Senhora da 
Conceição dos Maromomi, cujo nome foi modificado a partir de 1640 para “dos 
Guarulhos”. O termo “sacramento” era comum ainda em meados do século XX, surgindo 
frequentemente nas Atas da Câmara de Vereadores. 

Atualmente, a via é predominantemente comercial, abrigando cerca de 1/4 dos 
estabelecimentos comerciais da região dos Pimentas, além de contar com mais de 400 
domicílios. Diferentemente de outras vias da cidade, seu nome se manteve inalterado e 
ainda é uma estrada movimentada e de grande importância na circulação da cidade como 
um todo. 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• ABREU, Capistrano de. Capítulos de história colonial & Os caminhos antigos e o povoamento do Brasil. 
5ª edição. Brasília: Ed. da UnB, 1963. 

• ANCHIETA, José de. Cartas: correspondência ativa e passiva. São Paulo: Loyola, 1984. 

• MARQUES, Manuel E. de Azevedo. Apontamentos históricos-geográficos da província de São Paulo. 
Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Edusp, 1980, t. I-II. 

• OLIVEIRA, Val; OMAR, Elmi. “O surgimento da cidade de Guarulhos”. Redação Click Guarulhos. 
Disponível em: <https://www.clickguarulhos.com.br/o-surgimento-da-cidade-de-guarulhos/>. 
Acesso em outubro de 2018. 

  

https://www.clickguarulhos.com.br/o-surgimento-da-cidade-de-guarulhos/


 
 

 

SANTA MARGARIDA, RUA 
 

Larissa Perez Martins 

 
                © Larissa Perez Martins 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Santa Margarida 
Denominação antiga: Rua Particular 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 1.848, de 14 de março de 1968 
Início: Rua Santa Teresa 
Término: Rua Santa Mônica 
CEP: 07241-200 
Verbete: Santa Margarida teria tido diversas experiências místicas, dentre elas 
revelações e aparições de Jesus Cristo. Foi canonizada em 1728, no pontificado de Bento 
XIII. Outras vias do entorno também são denominadas com nomes de santas.  

A rua é predominantemente residencial, havendo também uma capela 
denominada Santa Isabel de Portugal. As casas são construídas em alvenaria, de um a 
dois andares, e as calçadas são irregulares, dificultando a circulação de pedestres. A 
pavimentação apresenta-se em mau estado de conservação, com diversas partes do 
asfalto desgastadas e lombadas construídas pelos próprios moradores. Há árvores nas 
calçadas com raízes extensas, reforçando a deterioração e o mau estado das mesmas. 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fontes:  

• “Consulta legislação” Disponível em: 
<http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:1910625972936274::NO:::>. 
Acesso em 29 de outubro de 2018. 

• “História da Santa Margarida de Cordona”. Disponível em: 
<https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-santa-margarida-de-cortona/306/102/#c>. 
Acesso em 4 de novembro de 2018. 

 
  

http://portais.guarulhos.sp.gov.br:8080/apex/f?p=111:10:1910625972936274::NO
https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-santa-margarida-de-cortona/306/102/#c


 
 

 

SANTA MARIA DO PARÁ, RUA 
 

Pamella Pereira de Matos 

 

 
© Pamella Pereira de Matos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Santa Maria do Pará 
Denominação antiga: Rua 18 e Rua 20 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Felício Antônio Alves 
Término: Rua Lagoa Seca 
CEP: 07175-400 
Verbete: No início do logradouro há uma ladeira íngreme, onde há casas e 
estabelecimentos comerciais como, pizzaria e bazar, além de um núcleo de recreação 
infantil. No último quarteirão há uma grande empresa de alimentos, fundada em 1985. 
Nesse trecho onde se localiza a empresa há pouca circulação de carros e de moradores, 
sendo uma quadra arborizada. O mesmo se aplica ao pavimento e às calçadas: na quadra 
da empresa, temos uma rua melhor conservada do que nas proximidades das casas. 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fonte: 

• “Doremus”. Disponível em: <http://www.doremus.com.br/>. Acesso em 15 de novembro de 
2019. 

 

http://www.doremus.com.br/


 
 

 

SANTA MARIA DO SALTO, RUA 

 
Arthur Rezende Carnieri e Carolina Lemos Sant’Anna 

 
© Arthur Rezende Carnieri 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Santa Maria do Salto 
Denominação antiga: Rua Líbano  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976  
Início: Rua Campo Maior  
Término: Rua Cumbe 
CEP: 07243-540 
Verbete: Santa Maria do Salto é uma cidade de Minas Gerais que, entre 1948 e 1967, 
era um distrito do município de Salto da Divisa. O nome da rua provavelmente remete 
ao povoado mineiro, estabelecido pelo lavrador baiano José Joaquim Cabral, apelidado 
de José Tropeiro, em homenagem à sua esposa (Maria). O arraial foi integrado ao 
município de Vigia, em seguida ao de Jacinto e posteriormente a Salto da Divisa. Sua 
antiga denominação – Rua Líbano – parece ter feito parte de uma série de nomeações em 
homenagem a países do leste europeu e Oriente Médio, visto que as ruas paralelas são 
chamadas de Síria e Áustria e provavelmente mantiveram o nome original. 
 Tendo cerca de 300m de comprimento, a rua se inicia com um declive que se 
atenua na maior parte de sua extensão, tendo mais ao fim uma leve subida. É via de mão 
dupla, cortada pela Viela Riachão. As calçadas são estreitas e apresentam degraus, 
dificultando a locomoção. O logradouro é residencial em sua maior parte, com sobrados 
e casas térreas, além de alguns edifícios e conjuntos residenciais. Há algum comércio, 
como lanchonetes e cabeleireiros, além de ser o endereço da Escola Municipal Martins 
Pena, com creche e educação infantil. 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.211”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf>. 
Acesso em 21 de novembro de 2018. 

• “História de Santa Maria do Salto”. Disponível em: 
<http://santamariadosalto.mg.gov.br/conteudo/2/Hist%C3%B3ria-de-Santa-Maria-do-
Salto>. Acesso em 21 de novembro de 2018. 

• “Martins Pena”. Disponível em: <https://www.escol.as/210632-martins-pena>. Acesso em 21 
de novembro de 2018. 

• IBGE. “Santa Maria do Salto: Histórico”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/minasgerais/santamariadosalto.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf
http://santamariadosalto.mg.gov.br/conteudo/2/Hist%C3%B3ria-de-Santa-Maria-do-Salto
http://santamariadosalto.mg.gov.br/conteudo/2/Hist%C3%B3ria-de-Santa-Maria-do-Salto
https://www.escol.as/210632-martins-pena


 
 

 

 SANTANA DO ARAGUAIA, RUA 

Samara Feijó Passos 

 

 

  © Samara Feijó Passos 

 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Santana do Araguaia 
Denominação antiga: Rua 19 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Santa Maria do Pará 
Término: sem saída 
CEP: 07175-401 
Verbete: O nome da rua homenageia um município do estado do Pará. 

É uma rua com cerca de 150m de extensão. Um dos lados comporta uma empresa 
alimentícia, enquanto o outro tem casas, em sua maioria sobrados inacabados. A via dá a 
impressão de abandonada, com vegetação crescendo nas calçadas, no asfalto e até mesmo 
cobrindo a placa que a nomeia. Um córrego a céu aberto contribui para impressão de 
abandono. No final, há algumas barracas de moradores em situação de rua. 
 
Depoimentos de moradores: 

Fontes: 

  



 
 

 

SANTA ROSA DA SERRA, RUA 

 
Paulo Emílio Bittencourt Filho  

 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Santa Rosa da Serra 
Denominação antiga: 
Bairro: Monte Carmelo  
Ato legal: 
Início: Avenida Otávio Braga de Mesquita 
Término: Rua Humberto Brochini 
CEP: 07194-060 
Verbete: O nome possivelmente homenageia um município em Minas Gerais, 
emancipado em 1962. Todavia, como não houve ato legal, a denominação dada à rua não 
é oficial. 
 Trata-se de um logradouro exclusivamente residencial, asfaltado e com calçadas 
mal conservadas, que dificultam a circulação (2019). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Santa Rosa da Serra”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/santa-rosa-da-
serra/panorama>. Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/santa-rosa-da-serra/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/santa-rosa-da-serra/panorama


 
 

 

SÃO FRANCISCO DO MARANHÃO, RUA 
 

Amanda Costa Ferreira Lucio 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São Francisco do Maranhão 
Denominação antiga: Rua 1 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.212, de 9 de março de 1976 
Início: Estrada da Água Chata 
Término: Rua Irapuã 
CEP: 07252-030 
Verbete: Francisco é o nome do frade católico São Francisco de Assis, nascido em Assis, 
na Itália, em 1182. Renunciou à riqueza para entrar na vida religiosa, fundando sua 
própria ordem no início do século XIII. Foi canonizado em 1228, dois anos após sua 
morte. A ordem franciscana no Brasil teve papel relevante durante a colonização, 
atuando na catequese dos indígenas e na formação educacional. Há um município no 
estado do Maranhão que, em 1924, foi batizado como São Francisco do Maranhão, antiga 
sede da Freguesia de São Francisco de Assis. 

As construções do logradouro dividem-se entre sobrados e casas térreas 
construídos em alvenaria e tendo função residencial, com exceção de algum comércio 
que funciona junto às casas. A via é de mão única, as calçadas apresentam degraus, 
buracos e ausência de calçamento (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “História de São Francisco de Assis”. Disponível em: <https://cruzterrasanta.com.br/historia-
de-sao-francisco-de-assis/139/102/#c>. Acesso em 1 de novembro de 2018. 

• “História. São Francisco do Maranhão”. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/sao-francisco-do-maranhao/historico>. Acesso em 1 
de novembro de 2018. 

  

https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-sao-francisco-de-assis/139/102/#c
https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-sao-francisco-de-assis/139/102/#c
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/sao-francisco-do-maranhao/historico


 
 

 

SÃO FRANCISCO DO SUL, RUA 
 

João Henrique Gobbo 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São Francisco do Sul 
Denominação antiga: Rua Lambda 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.210, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Tau 
Término: Rua Fausto Gallo 
CEP: 07270-420 
Verbete: Francisco nasceu em Assis em 1182, filho de um rico comerciante de tecidos, 
tendo sido batizado como Giovanni Bernadonne. Adotou o nome Francisco após aderir 
à vida religiosa católica. Falecido em 1226 e reconhecido como santo pela Igreja em 
1228, seu culto espalhou-se rapidamente pelo mundo cristão. Além da ordem religiosa 
por ele fundada, centenas de igrejas e capelas o têm como padroeiro e sob sua invocação 
muitas confrarias se instituíram. No Brasil, a devoção chegou com os primeiros 
missionários e foi difundida nas primeiras décadas de colonização, como atestam igrejas 
a ele dedicadas na Bahia, em Pernambuco e no Rio de Janeiro. 

A hipótese mais provável para explicar o nome da rua é uma homenagem ao 
município de São Francisco do Sul, no estado de Santa Catarina. Esse balneário, situado 
ao norte da Ilha de São Francisco, foi a primeira povoação catarinense, fundada no ano 
de 1553 e considerado o terceiro município mais antigo do Brasil. Há divergências sobre 
quem teriam sido os primeiros brancos a chegarem naquele que era então um povoado 
carijó, se portugueses, franceses ou espanhóis. Foi elevado à categoria de vila com a 
denominação de Nossa Senhora da Graça do Rio São Francisco em 1660, e à condição de 
município em 1847. 

Uma das especificidades desta rua é sua curta extensão. Outro aspecto é sua 
configuração estritamente residencial. Abriga um templo neopentecostal e alguns 
estabelecimentos comerciais de gêneros alimentícios. Seus imóveis são em sua maioria 
casas térreas e pequenas, sendo algumas de dois ou três pavimentos, construídas em 
alvenaria. Há terrenos baldios cujas calçadas não são pavimentadas, o que somado aos 
muitos desníveis e calçamento irregular em frente às casas, dificulta a circulação de 
pedestres. A rua possui asfaltamento em bom estado de conservação, sem buracos ou 
grandes sinais de deterioração (2018). Possui 5m de largura, o que permite que tenha 
mão dupla, embora seja usada como estacionamento pelos moradores. Como outros 
logradouros da região, a São Francisco do Sul tem um baixíssimo índice arbóreo, sendo 
que as poucas árvores existentes são de pequeno porte e foram plantadas pelos próprios 
moradores. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “São Francisco do Sul”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/santacatarina/saofranciscodosul.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• <http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2015/08/sao-francisco-do-sul-no-norte-e-a-
capital-de-santa-catarina-por-24-horas-4822161.html>. Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• VARAZZE, Jacopo. Legenda áurea: vidas de santos. São Paulo: Schwartz, 2006. 

 
  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/santacatarina/saofranciscodosul.pdf
http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2015/08/sao-francisco-do-sul-no-norte-e-a-capital-de-santa-catarina-por-24-horas-4822161.html
http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2015/08/sao-francisco-do-sul-no-norte-e-a-capital-de-santa-catarina-por-24-horas-4822161.html


 
 

 

  SÃO GONÇALO, RUA 
 

Denisse Sandovetti Policarpo Silva 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São Gonçalo 
Denominação antiga: Viela 4 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 5.162, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Aldeias Altas  
Término: Estrada Municipal 
CEP: 07251-255  
Verbete: Em Guarulhos, há duas ruas com esse nome: uma em Cumbica, outra na Água 
Chata. O verbete refere-se a esta última. São Gonçalo, também conhecido como São 
Gonçalo de Amarante, é considerado casamenteiro e protetor dos ossos. O município 
brasileiro mais conhecido que recebe o nome do santo se localiza no estado do Rio de 
Janeiro. 

A São Gonçalo é uma rua curta. Atualmente, foi ocupada de forma irregular por 
um particular, não sendo possível encontrá-la fisicamente (2018). 
 
Depoimentos de moradores: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

SÃO GONÇALO DE CAMPOS, RUA 

Márcio Calixto Rodrigues 

  
© Márcio Calixto Rodrigues 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São Gonçalo de Campos 
Denominação antiga: Rua 15 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Orlando Ramos 
Término: Rua Senador Pompeo 
CEP: 07175-520 
Verbete: A rua tem extensão de 250m, em formato de arco, podendo ser acessada através 
da viela 6 (ver imagem acima) e o seu término tem conexão com o Cemitério Nossa 
Senhora do Bonsucesso. O trajeto tem cerca de 40 imóveis, dois deles com funções 
comerciais – um pequeno mercado e uma loja de artigos domésticos –, um prédio de doze 
andares e diversas casas com intervenções recentes. A pavimentação encontra-se em 
estado de conservação mediano e as calçadas necessitam de manutenção. 
 A denominação da rua aproxima-se ortograficamente do nome do município de 
São Gonçalo dos Campos, na Bahia, conhecido como cidade-jardim devido às suas áreas 
arborizadas e árvores centenárias. Fica na região de Feira de Santana e encontra-se 
historicamente no Recôncavo Baiano. O nome da cidade refere-se à chegada da imagem 
de São Gonçalo na região, pela ação dos jesuítas. 
 
Depoimento de morador: João Moreira dos Santos, morador há 26 anos, responsável 
pelo pequeno mercado que atende à demanda local, afirma que a região é considerada 
calma. Os logradouros mudaram bastante nos últimos anos e o prédio no começo da rua 
representa a maior intervenção, feita onde antes era um terreno baldio. 
 
Fontes: 

• “São Gonçalo dos Campos”. Disponível em: <https://www.saogoncalodoscampos.ba.gov.br/>. 
Acesso em 15 de novembro de 2019. 

  

https://www.saogoncalodoscampos.ba.gov.br/


 
 

 

SÃO GONÇALO DO PARÁ, RUA 
 

Samara Feijó Passos 

  
© Samara Feijó Passos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São Gonçalo do Pará 
Denominação antiga: Rua 11 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Santa Izabel do Pará 
Término: Rua Santa Cruz Descalvado 
CEP: 07175-380 
Verbete: O nome da rua, assim como muitos nas proximidades, homenageia um 
município de Minas Gerais. 

O logradouro é uma pequena ladeira totalmente residencial, com cerca de 230m. 
O asfalto se encontra em condições precárias, com muitos remendos, provocando 
desníveis na pavimentação. Os postes de luz e energia elétrica têm fios emaranhados que 
chamam a atenção ao caminharmos pela rua. 
 
Depoimento de morador: Leda, moradora da desde 1991, expressa sua insatisfação por 
ser “longe de tudo”, não ter sequer um comércio na rua. 
 
Fontes: 

 

  



 
 

 

SÃO JOSÉ DO PARAÍSO, RUA 
 

Sabrina Rodrigues da Silva 

  
© Sabrina Rodrigues da Silva 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São José do Paraíso 
Denominação antiga: Rua Brasil 
Bairro: Pimentas  
Ato legal: Decreto nº 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Hungria 
Término: Estrada Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
CEP: 07243-550 
Verbete: São José do Paraíso é o nome de um município de Minas Gerais, tornado vila 
em 1870 e situado em uma área cafeeira. 

A rua tem 350m de extensão e é predominantemente residencial. Nela situa-se o 
Hospital Pimentas, inaugurado em 2007 e que faz em média 15 mil atendimentos 
mensais. O movimento da rua se deve ao hospital e também às igrejas e ao comércio 
local, como lava rápido, bar e restaurante. 
 
Depoimento de morador: Edison mora na rua há 10 anos. Quando se mudou, a rua já 
se encontrava asfaltada, porém foram os moradores que fizeram a calçada e a prefeitura 
a iluminação. Além disso, diz que a rua não tem muita segurança, mas desde o momento 
que chegou tem havido melhorias, sendo a UNIFESP e o hospital algumas delas. 
 
Fontes:  

• SANTOS, Hermílio (coord.). Infância e violência: cotidiano de crianças pequenas em favelas e cortiços 
de São Paulo. Pimentas-Água Chata (Guarulhos-SP). Porto Alegre: PUCRS, 2014. Disponível em: 
<http://www.pucrs.br//wp-content/uploads/includes_ascom/centros/caes/caes-
criancas_em_corticos_e_favelas-sao_paulo-pimentas-agua_chata.pdf>. Acesso em 24 de 
dezembro de 2019.  

 

 

 

http://www.pucrs.br/wp-content/uploads/includes_ascom/centros/caes/caes-criancas_em_corticos_e_favelas-sao_paulo-pimentas-agua_chata.pdf
http://www.pucrs.br/wp-content/uploads/includes_ascom/centros/caes/caes-criancas_em_corticos_e_favelas-sao_paulo-pimentas-agua_chata.pdf


 
 

 

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO, RUA 

 
Cayo Renan Alves Mateus  

  
© Cayo Renan Alves Mateus 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua São José do Rio Pardo 
Denominação antiga: Rua N 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.152, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Remanso  
Término: Rua Turvolândia 
CEP: 07176-220 
Verbete: São José do Rio Pardo é um município do interior do estado de São Paulo. Em 
1815, o sesmeiro português capitão Alexandre Luís de Melo e o grupo que o 
acompanhava fixaram-se às margens do rio Pardo e de seus afluentes, onde viviam os 
povos Caiapós e Catuás. Após a ocupação, outros agricultores vieram de diferentes 
províncias do Império, principalmente de Minas Gerais. Em 1865 houve a reunião de 
fazendeiros para a fundação da capela de São José do Rio Pardo, concluída em 1873. 
Elevada a vila, tornou-se município em 1886. 

O final da rua é em forma de escadaria, desde a rua Desterro até a Turvolândia. 
Nos demais trechos a via é mais ampla. Logradouro com predomínio residencial, uma 
praça e pequenos estabelecimentos comerciais, como lojas de roupas, eletrônicos, 
materiais de limpeza e um bar-mercearia. Em algumas partes, além de não haver 
pavimentação asfáltica, há acúmulo de lixo. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “A história da cidade”. Disponível em: <https://saojosedoriopardo.sp.gov.br/a-cidade/#a-
historia-da-cidade>. Acesso em 29 de novembro de 2019. 

  

https://saojosedoriopardo.sp.gov.br/a-cidade/#a-historia-da-cidade
https://saojosedoriopardo.sp.gov.br/a-cidade/#a-historia-da-cidade


 
 

 

SEBASTIÃO VIEIRA, RUA 
 

Lucas de Sá Tenório 

 
© Lucas de Sá Tenório 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Sebastião Vieira 
Denominação antiga: Rua 21 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 13.252, de 11 de dezembro de 1987 
Início: Rua Mário Luís Maca 
Término: Rua Maria Quitéria de Jesus Medeiros 
CEP: 07179-240 
Verbete: Não há registros sobre quem teria sido Sebastião Vieira. 
 O logradouro é predominantemente residencial, com casas térreas e sobrados. Há 
alguns estabelecimentos comerciais, como bares, pizzarias, lava-rápido e barbearia. A rua 
sedia dois templos evangélicos – uma Igreja Universal do Reino de Deus e a Comunidade 
nos Braços do Pai as Nações no Coração de Deus – e um católico – a capela São Geraldo. 
A rua possui aproximadamente 270m de extensão e é de mão dupla, pavimentada e em 
aclive. O estado de conservação do asfalto é bom. Em alguns pontos percebemos 
desníveis nas calçadas, dificultando a mobilidade. Existem postes de energia elétrica, com 
cabos emaranhados entre eles. A rua é pouco arborizada e encontramos em seu início um 
grande terreno abandonado. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.252”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13252decr.pdf>. 
Acesso em 27/11/2019. 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13252decr.pdf


 
 

 

SENHOR DO BONFIM, RUA 
 

Vinicius Ayres dos Santos 

  
© Vinicius Ayres dos Santos 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Senhor do Bonfim 
Denominação antiga: 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Paschoal Thomeu 
Término: Rua Doze de Junho 
CEP: 07175-440 
Verbete: A rua carrega o nome de uma figuração de Jesus Cristo. Em 1669, havia na 
cidade portuguesa de Setúbal uma capela conhecida como do Anjo da Guarda, 
posteriormente chamada de Igreja do Senhor do Bonfim. A devoção ganhou forças 
quando o infante D. João fez promessas pelo restabelecimento da saúde de seu pai, o rei 
D. Pedro II. O culto logo chegou à América Portuguesa. Teodósio Rodrigues de Faria, 
capitão-de-mar-e-guerra da Marinha portuguesa, sobreviveu a uma tempestade e 
atribuiu sua salvação à intercessão divina. Mandou construir a igreja em Salvador, na 
Bahia, em 1746, depois de trazer ao Brasil imagens do Senhor do Bonfim e de Nossa 
Senhora da Guia. 

A rua é predominantemente residencial, havendo em sua extensão alguns 
estabelecimentos comerciais, entre eles uma produtora e vendedora de plástico, uma 
lanchonete e uma pequena oficina. Também há condomínios residenciais de construção 
recente. 
 
Depoimento dos moradores: A residente Iara relatou que na rua há tranquilidade, não 
havendo problemas na vizinhança. Ressaltou que a maioria dos moradores é de idosos, 
preferindo a reclusão em suas casas. Relatou também que há problemas relacionados às 
empresas de distribuição de água e gás, dizendo que devido às reformas na rua houve 
problemas no asfaltamento, como buracos e elevações, dificultando o tráfego de veículos. 
A moradora disse se sentir em cárcere, que a má localização da rua dificulta o acesso dos 
moradores aos hospitais e locais de lazer. As obras do trevo de Bonsucesso dificultaram 
o acesso à assistência medica e social. 
 
Fontes: 

• “História do Santuário”. Disponível em: <http://www.santuariosenhordobonfim.com/historia>. 
Acesso em 26 de novembro de 2019. 

• NETO, Francisco Antônio Nunes. “A invenção da tradição: a devoção ao Senhor Bom Jesus do 
Bonfim na Bahia”. Interfaces Científicas-Humanas e Sociais, v.1, n.2, p. 45-55, 2013.  



 
 

 

SÉRGIO LUIZ, RUA 

 
Lucas Martinez Knabben 

 
© Lucas Martinez Knabben 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Sérgio Luiz 
Denominação antiga: Rua H 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Cristalina  
Término: Rua Montes Claros 
CEP: 07243-050 
Verbete: A pessoa que nomeia o logradouro não foi identificada, uma vez que o ato legal 
nada sinaliza. Ao contatar moradores, nenhum soube dizer qual o motivo desse nome. 

A rua é de mão dupla, de ocupação majoritariamente residencial, com alguns 
galpões. Há pouca arborização e calçadas estreitas, com pontos apresentando dificuldade 
para a circulação devido ao acumulo de lixo e outros descuidos. Possui aproximadamente 
70m de extensão. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

 
  



 
 

 

SERRA AZUL DE MINAS, RUA 
 

Aline Davies Moreira 

 

 
© Aline Davies Moreira 

 
Tipo: Rua. 
Denominação atual: Rua Serra Azul de Minas 
Denominação antiga: Rua 26 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Rua São José da Lage 
Término: Rua Jutaí 
CEP: 07244-460 
Verbete: É uma rua asfaltada e predominantemente residencial, com cerca de 25 
domicílios, entre casas térreas e sobrados. 

Seu nome remete ao município homônimo de Minas Gerais, habitado pelo povo 
Ivituruvi. O município teve forte aumento populacional no início do século XVIII, 
quando da exploração de ouro e diamantes na região. A partir do século XIX, com o 
esgotamento das jazidas, passou-se à prática da agricultura, atividade que perdura até 
hoje no município. 
 
Depoimentos de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.211”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05211decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• “História da Cidade”. Disponível em: <http://serraazuldeminas.mg.gov.br/historia-da-
cidade/>. Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• NOVAES, Maria Cristina de Jesus. A segregação socioespacial em Guarulhos e a representação em 
mapas. 2012. São Paulo: USP, 2012. (Dissert. Mest. Geografia Humana). 

 

  



 
 

 

SILVIO MANFREDI, RUA 
 

Mariana Nonato Granero 

 
© Mariana Nonato Granero 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Silvio Manfredi 
Denominação antiga: Rua Rancho Queimado e Rua 6 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.210 de 9 de março de 1976; Decreto nº 9.221, de 13 de agosto 
de 1982; Decreto nº 10.390, de 5 de abril de 1984 
Início: Avenida José Miguel Ackel 
Término: Avenida Venturosa 
CEP: 07241-000 
Verbete: Ao longo do século XX, o Pimentas passou por uma aceleração industrial. A 
denominação desta rua se relaciona a esse processo: ela homenageia um imigrante 
italiano proprietário de uma empresa de engenharia que desenvolveu soluções para a 
Marinha em Mondovi, Itália. Em 1950, ele veio para o Brasil e instalou-se primeiramente 
em Santo André (SP) para, depois, investir na montagem de uma pequena fábrica de 
brinquedos, ramo em que não teve êxito. Em seguida, associou-se a Giovanni Vallo e 
fundaram uma metalúrgica em 1952, em Guarulhos. 

A rua situa-se em uma zona industrial e seus imóveis são, na maioria, 
empresariais de diversos ramos, além de algumas casas e prédios residenciais. A rua foi 
prolongada pela doação de terras e, inicialmente, nessa área, as ruas receberam números 
antes de terem nomes. 

A paisagem tem pouco verde. O asfalto está em bom estado. As calçadas são 
inadequadas para a circulação de pedestres. Trata-se de rua movimentada e por ela 
transitam ônibus municipais e intermunicipais. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Omel - História”. Disponível em: <http://www.omel.com.br/quem-somos/historia/>. Acesso 
em 25 de outubro de 2018. 

• DRAIBE, Sônia. Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do estado e as alternativas de 
industrialização no Brasil, 1930-1960. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1985. 

 
  

http://www.omel.com.br/quem-somos/historia/


 
 

 

SOLIDÃO, VIELA 
 

Rafael Lopes de Oliveira Roque e Fernando Zvingila Seixas 

 
© Rafael Lopes de Oliveira Roque 

Tipo: Viela/Rua 
Denominação atual: Viela Solidão 
Denominação antiga: Rua Suíça 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Monte Branco 
Término: sem saída 
CEP: 07243-300 
Verbete: Situa-se no topo de uma colina, em um loteamento autorizado em 1957. 
Naquele momento, a denominação antiga do logradouro dialogava com outros nomes do 
entorno, que remetiam à denominação de nações ou países. O nome Rua Suíça foi então 
atribuído a outro logradouro, no Jardim São Francisco. 

A viela termina em um loteamento, tem aproximadamente 120m e largura para 
duas mãos de veículos. A ocupação é majoritariamente residencial, com exceção de uma 
loja de venda de doces. O asfalto está em bom estado e as calçadas são largas, embora 
irregulares (2018). Algumas árvores permeiam a viela, com ênfase no trecho final, onde 
acabam por separar o logradouro de um terreno desocupado. 
 
Depoimento de morador: Otilia Santos Sousa, dona do único estabelecimento 
comercial da rua, moradora da região por aproximadamente 30 anos, relata que a 
mudança da denominação de rua para viela se deu por conta da imposição da prefeitura 
em asfaltar a rua e cobrar os moradores pela obra de infraestrutura. Por ser uma rua 
larga, a denominação de viela tem caráter figurativo. Irmo Piaí, dono de um 
movimentado restaurante na Rua São José do Paraíso, morador da região por 
aproximadamente 50 anos, relata que o significado do nome Solidão esteve atrelado ao 
fato de ser uma das poucas ruas do entorno que não tem saída, ficando assim isolada do 
trânsito local, numa época em que poucos moradores ocupavam aquele espaço. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.150”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf>. 
Acesso em 2 de novembro de 2018. 

• CAMPOS, Daniel Carlos de et al. Revelando a História do Pimentas e região: nossa cidade, nossos 
bairros! Guarulhos: Noovha América, s/d. 

• Certidão de denominação de logradouro nº 79036/2018. Prefeitura Municipal de Guarulhos. 
Emitida em 1 de novembro de 2018. 

 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05150decr.pdf


 
 

 

SUPERCOR, RUA 
 

Nathália Izidoro dos Santos 

  
© Nathália Izidoro dos Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Supercor 
Denominação antiga: servidão de passagem 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 10.746, de 29 de novembro de 1984 
Início: Estrada Municipal 
Término: Avenida Amancio Gaiolli 
CEP: 07251-450 
Verbete: O logradouro é constituído por edifícios empresariais, não havendo residências. 
A rua é pavimentada, com buracos. As calçadas são largas, há sinalização e apenas uma 
parada de ônibus. Os lotes das empresas possuem muitas áreas verdes. O tráfego de 
automóveis é intenso, principalmente de caminhões e ônibus. 
  
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 
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TACARATU, VIELA 
 

Flora Tubiana 

 
© Flora Tubiana 

 
 
Tipo: Viela 
Denominação atual: Viela Tacaratu 
Denominação antiga: Viela do Nações 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.150, de 29 de dezembro de 1975 
Início: Rua Hungria 
Término: Rua Monte Castelo 
CEP: 07243-550 
Verbete: A palavra é de origem Pankararu e nomeia um munícipio de Pernambuco, 
situado em uma região que, no século XVII, abrigava os povos originários Pankararus, 
Umaús, Vouvêa e Geriticó, todos do grupo linguístico Kariri. A maioria dos nomes das 
ruas do entorno refere-se a países ou vocábulos de origem indígena. 

O logradouro tem aproximadamente 10m de largura e permite a passagem de 
automóveis. É majoritariamente residencial, havendo uma quitanda no seu final. O 
asfalto, a escadarias e as calçadas estão em bom estado, apesar de algumas 
irregularidades. A infraestrutura foi implantada pela prefeitura, mas melhorias e a 
manutenção foram feitas pelos moradores. 
 
Depoimento de morador: De acordo com Sergio, que reside no local há 36 anos, quando 
se mudou a área não era asfaltada e a viela Tacaratu não existia. Somente quando a 
prefeitura realizou o asfaltamento e instalou saneamento básico na região é que passou 
a ser chamada de “Viela do Nações”. Cerca de dez anos atrás, conforme a lembrança do 
morador, foi feita uma escadaria no trecho, sendo também instalada a iluminação pública. 
Posteriormente, um morador da viela reformou a passagem para permitir o 
estacionamento de veículos. 
 
Fontes: 

• “Câmara Municipal de Tacaratu/PE”. Disponível em: 
<https://www.tacaratu.pe.leg.br/institucional/historia>. Acesso em 2 de dezembro de 2019. 

https://www.tacaratu.pe.leg.br/institucional/historia


 
 

 

TAIJIRO, PRAÇA 
 

Tairini Ayhu Cruz Aparicio de Almeida 

 
© Tairini Ayhu Cruz Aparicio de Almeida 

 
Tipo: Praça 
Denominação atual: Praça Taijiro 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.139, de 19 de dezembro de 1975 
Início: Rua Café 
Término: Rua Caviúna 
CEP: 07243-152 
Verbete: A junção das palavras taiji e ro, em língua japonesa, tem o significado de flor 
fetal ou flor inicial. Ademais, o nome remete ao escritor e novelista japonês Tamura 

Taijirō, que atuou em seu país entre as décadas de 1940 e 1970. Há aqui duas 
possibilidades a serem consideradas sobre o motivo para a designação da praça. Assim 
como outros logradouros na cidade, ambas indicam homenagens à imigração japonesa 
para Guarulhos. A primeira é que inicialmente o nome seria a junção dos termos taiji e 
ro, dando à praça o significado de região inicial ou de fundação para as famílias japonesas. 
A segunda possibilidade é de o nome ser mesmo o do escritor, dado com o qual as famílias 
japonesas pudessem se identificar. Guarulhos abriga uma grande comunidade de origem 
nipônica. Apesar do nome de origem oriental, a praça não tem indícios da cultura 
japonesa. 

O logradouro é circundado majoritariamente por residências, todas de alvenaria, 
com um ou dois pavimentos. Nas proximidades há algum comércio (pet shop e mercearia 
em 2018). A praça é equipada com pista de skate, quadra de futebol e mobiliário de lazer, 
contando ainda com árvores e bancos de alvenaria, todos evidenciando falta de 
manutenção. A calçada possui desníveis e degraus, tendo também rampas de acesso nas 
guias e, de forma geral, o pavimento encontra-se em boa condição (2018). 
 
 
 
Depoimento de morador: 



 
 

 

 
Fontes: 

• “Imigrantes japoneses recebem homenagem da ACE”. Disponível em: 
<https://www.aceguarulhos.com.br/blog/imigrantes-japoneses-recebem-homenagem-da-
ace/>. Acesso em 9 de novembro de 2018. 

• “Japoneses preservam a cultura no 'Jardim de Repouso”. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL591323-9980,00-
JAPONESES+PRESERVAM+A+CULTURA+NO+JARDIM+DE+REPOUSO.html>. 
Acesso em 9 de novembro de 2018. 

• IZUMI, Patrícia Tamiko. “Envelhecimento dos imigrantes japoneses em São Paulo, Brasil”. 
Revista Migrações (Lisboa), 10: abr.2012, p. 127-141. Disponível em: 
<https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/183863/Migracoes10pp127_141.pdf/cf74ea
eb-59af-4697-b74c-0b2be83fdaf8>. Acesso em 9 de novembro de 2018. 

  

https://www.aceguarulhos.com.br/blog/imigrantes-japoneses-recebem-homenagem-da-ace/
https://www.aceguarulhos.com.br/blog/imigrantes-japoneses-recebem-homenagem-da-ace/
http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL591323-9980,00-JAPONESES+PRESERVAM+A+CULTURA+NO+JARDIM+DE+REPOUSO.html
http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL591323-9980,00-JAPONESES+PRESERVAM+A+CULTURA+NO+JARDIM+DE+REPOUSO.html
https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/183863/Migracoes10pp127_141.pdf/cf74eaeb-59af-4697-b74c-0b2be83fdaf8
https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/183863/Migracoes10pp127_141.pdf/cf74eaeb-59af-4697-b74c-0b2be83fdaf8


 
 

 

TAMOTSU IWASSE, RUA 

 
Guilherme Batista D’Aragão 

 
© Guilherme Batista D’Aragão 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Tamotsu Iwasse 
Denominação antiga: Avenida E  
Bairro: Bonsucesso / Sadokim 
Ato legal: Decreto nº 1.690, de 17 de maio de 1966 
Início: Rodovia Presidente Dutra  
Término: Rua Natércia 
CEP: 07176-000 
Verbete: Devido à proximidade com a rodovia, essa rua extensa e de mão dupla sedia 
diversos galpões e fábricas, em funcionamento ou disponíveis para locação ou venda. 
No início do logradouro há um posto de gasolina e um pequeno terminal de linhas 
de ônibus intermunicipais. À medida que se vai adentrando o bairro, surgem 
estabelecimentos como bares, borracharias, oficinas mecânicas, ferro velho e uma 
pequena estação do SAAE, responsável pelo tratamento de água e esgotos em 
Guarulhos. Há um campo de futebol aberto à comunidade, cercado por um muro 
baixo e pintado de branco. Nele se vê a identificação de dois coletivos esportistas, 
provavelmente responsáveis pelo uso e manutenção do campo: Vila Nova Bonsucesso 
e Quebrada Futebol Clube. Ao final da rua há um grande terreno gramado com 
algumas árvores, propriedade da União e da Infraero, além do Condomínio 
Residencial Villas de Bonsucesso. Há poucas residências na rua e alguns grandes 
lotes de terrenos à venda. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

  



 
 

 

TASSO FRAGOSO, RUA 

 
Victor Vicente Barreto 

Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Tasso Fragoso 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.211, de 9 de março de 1976 
Início: Estrada Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Término: Rua Campo Maior 
CEP:07243-570 
Verbete: Sua extensão é de aproximadamente 450m, tendo em seu percurso um aclive 
acentuado. Apesar de ser majoritariamente residencial, nela se encontram bares e outros 
tipos de comércio, entre os quais se destacam um hotel e um colégio de ensino infantil e 
fundamental. Há também uma quadra esportiva e uma Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. 
 O nome da rua provavelmente homenageia o general Augusto Tasso Fragoso 
(1869-1945). Nascido em São Luís (MA), Fragoso fez carreira no Exército brasileiro. 
Integrou a Escola Militar da Praia Vermelha, no Rio de Janeiro, participando do 
movimento pela instauração da República, em 1889. Recebeu a patente de general e 
destacou-se por sua atuação na Revolução de 1930. Após ter presidido a Junta 
Governativa Provisória de 1930, entregou o governo a Getúlio Vargas. Aposentou-se 
compulsoriamente em 1938, falecendo em 1945, aos 76 anos de idade, no Rio de Janeiro. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 
  



 
 

 

TATSUO KAWANA, RUA 
 

Nathalia Ekert Pegoraro 

 

 
© Nathalia Ekert Pegoraro 

Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Tatsuo Kawana 
Denominação antiga: Caminho 14 
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Lei Ordinária n° 7.127, de 20 de maio de 2013 
Início: Estrada da Água Chata 
Término: Rua Bela Vista 
CEP: 07251-195 
Verbete: O nome da rua homenageia um imigrante japonês que teve participação em 
trabalhos filantrópicos no bairro e na Cooperativa Agrícola Centro-Sul Brasil, em suas 
atividades como lavrador e avicultor. Assim como ele, a maioria dos imigrantes 
japoneses veio a São Paulo para trabalhar em cafezais e plantações de algodão, entre 
outros, com contratos assegurados pelo governo de seu país. A criação de cooperativas 
auxiliava nos financiamentos, na compra de terras e formação das colônias. Foi pela ação 
do governo do Japão que o homenageado obteve auxílio para adquirir um terreno na 
Água Chata em 1934, após um juramento de fidelidade ao consulado daquele país. 

A rua é larga, sem arborização e pouco movimentada. Nela há um condomínio 
fechado e uma fábrica de roupas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Lei Ordinária nº 7.127”. Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-
ordinaria/2013/713/7127/lei-ordinaria-n-7127-2013-dispoe-sobre-denominacao-oficial-para-
o-atual-caminho-quatorze-localizado-no-bairro-agua-chata-de-rua-tatsuo-kawana>. Acesso em 
22 de novembro de 2019. 

• SAKURAI, Célia. Os japoneses. 2ª ed., São Paulo: Contexto, 2011. 
 

https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2013/713/7127/lei-ordinaria-n-7127-2013-dispoe-sobre-denominacao-oficial-para-o-atual-caminho-quatorze-localizado-no-bairro-agua-chata-de-rua-tatsuo-kawana
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2013/713/7127/lei-ordinaria-n-7127-2013-dispoe-sobre-denominacao-oficial-para-o-atual-caminho-quatorze-localizado-no-bairro-agua-chata-de-rua-tatsuo-kawana
https://leismunicipais.com.br/a/sp/g/guarulhos/lei-ordinaria/2013/713/7127/lei-ordinaria-n-7127-2013-dispoe-sobre-denominacao-oficial-para-o-atual-caminho-quatorze-localizado-no-bairro-agua-chata-de-rua-tatsuo-kawana


 
 

 

TAU, RUA 

 
Emilio Alves Augusto 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Tau 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: 
Início: Rua Boa Vista do Tupim 
Termino: Rua Presidente Dutra 
CEP: 07270-390 
Verbete: A denominação desse logradouro pode ser compreendida a partir de quatro 
interpretações. Além de ser uma letra do alfabeto grego, o tau era um sinal numérico dos 
gregos, cujo valor variava em 300 ou 300.000, conforme a acentuação superior ou 
inferior. Em grego, é usado na forma abreviada T. O segundo significado refere-se a uma 
passagem do livro do profeta Ezequiel no Antigo Testamento, representando a última 
letra do alfabeto hebraico: “Passa pela cidade, por Jerusalém, e marca com um tau a fronte 
dos homens que gemem e choram por todas as práticas abomináveis que se cometem”. A 
terceira possibilidade reporta-se ao início do século XIII, época da criação da ordem dos 
franciscanos. Francisco de Assis, seu idealizador, adotou a cruz em forma de tau como 
símbolo oficial da ordem. A Cruz de Tau é semelhante à letra T. A quarta interpretação 
remete à mitologia tupi-guarani, na qual o nome tau representa o espírito do mau que 
captura Kerana, filha de Marangatu, tendo então sete filhos com ela, todos amaldiçoados 
por Araci e que, à exceção de um, tornaram-se monstros. 

Na rua, de mão dupla, o fluxo de carros é pequeno. Há pouca incidência de árvores 
e a maioria das que existem estão dentro dos lotes. As casas desse logradouro são 
construídas em alvenaria e uma parte apresenta-se com o exterior inacabado. Quase 
totalmente residencial, há alguns terrenos desocupados. Num dos lados da via, os lotes 
estão bem abaixo do nível das calçadas, fazendo com que muitos telhados estejam quase 
na altura das mesmas. A maioria das casas é de apenas um pavimento, havendo alguns 
sobrados. Devido à leve inclinação da rua, as calçadas, embora bem conservadas, são 
irregulares e repletas de degraus. A pavimentação encontra-se sem sinais aparentes de 
deterioração. Há iluminação pública (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Cruz de Tau”. Disponível em: <https://www.dicionariodesimbolos.com.br/cruz-tau/>. Acesso 
em 3 de novembro de 2018. 

• “Mitologia guarani”. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Mitologia_guarani>. 
Acesso em 3 de novembro de 2018. 

 
  

https://www.dicionariodesimbolos.com.br/cruz-tau/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mitologia_guarani


 
 

 

TEÓFILO CASTANHO, RUA 
 

Matheus Silva Fernandes 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Teófilo Castanho 
Denominação antiga: Rua 30 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 16.082, de 24 de agosto de 1990 
Início: Rua Victorino Bento Lorena da Silva 
Término: Rua Teresa Ackel 
CEP: 07260-190 
Verbete: É possível que o nome represente uma homenagem ao membro de uma família 
influente em Guarulhos. Castanho era o sobrenome de uma família de sertanistas do 
século XVII, destacando-se Lourenço Castanho Taques (1609-1677), conhecido por 
atacar os índios Cataguá no interior do atual estado de Minas Gerais. 

O logradouro é predominantemente residencial, com extensão de 
aproximadamente 500m e atravessa três ruas, dentre elas a estrada Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira. Há duas faixas para circulação de automóveis, denotando a 
largura estreita. A mobilidade dos pedestres é dificultada pelo pequeno espaço para 
calçadas. A pavimentação possui alguns remendos e nota-se um declive ao longo do 
percurso. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Lourenço Castanho Taques”. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Lourenço_Castanho_Taques>. Acesso em 2 de novembro de 
2018. 

 
  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Louren%C3%A7o_Castanho_Taques


 
 

 

TEOTÔNIO VILELA (SENADOR), RUA 

Julia Duques dos Santos  

 
               © Julia Duques dos Santos  

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Senador Teotônio Vilela 
Denominação antiga: Rua 8 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Avenida Francisco Xavier Correia 
Término: Rua Petrônio Portela Nunes 
CEP: 07174-030 
Verbete: A denominação homenageia o senador nascido em 1917 em Viçosa, no estado 
de Alagoas. Foi deputado estadual, vice-governador e duas vezes senador por seu estado. 
Foi contrário ao Ato Institucional nº 5. Em 1982, solicitou formalmente medidas para o 
restabelecimento da democracia no Brasil. Faleceu em 27 de novembro de 1983, em 
Maceió. 

A rua é composta em grande parte por casas de alvenaria. Apesar da existência 
dos postes de luz, moradores reclamam da constante falta de energia. Um terreno baldio 
no logradouro, segundo um decreto de 1998, está destinado à construção escolar. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 20.218”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/20218decr.pdf>. 
Acesso em 30 de novembro de 2019. 

• “Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 29 de novembro de 2019. 

• “Reclamações dos moradores”. Disponível em: < 
https://guarulhosweb.com.br/noticia/266474>. Acesso em 30 de novembro de 2019. 

• “Teotônio Vilela”. Disponível em: 
<https://www25.senado.leg.br/web/atividade/pronunciamentos/-/p/parlamentar/2247>. 
Acesso em 29 de novembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/20218decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf
https://guarulhosweb.com.br/noticia/266474
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/pronunciamentos/-/p/parlamentar/2247


 
 

 

TERESA ACKEL, RUA 
 

Denise Bitati Penha 

 
© Denise Bitati Penha 

 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Teresa Ackel 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas  
Ato legal: Decreto nº 5.209, de 9 de março de 1976 
Início: Rua Joaquim Moreira 
Término: Estrada da Água Chata  
CEP: 07260-100 
Verbete: A família Ackel, que tem um de seus membros denominando esta rua, batiza 
outros logradouros no Pimentas, como a avenida José Miguel Ackel e a rua Diomar 
Ackel. Há também um supermercado na região com esse nome. É provável que a área 
onde se localizam essas ruas, no loteamento Parque São Miguel, fossem propriedade da 
família, ou eles estiveram presentes no bairro antes da denominação das ruas. A mesma 
família também nomeia ruas na capital do estado. Tereza Ackel denomina um logradouro 
na Penha desde 1955, em mais um indício de que os Ackel fossem conhecidos no leste da 
Região Metropolitana de São Paulo. 

A Teresa Ackel é uma predominante residencial, havendo casas térreas e 
sobrados em alvenaria, muitos sem acabamento. Há algum comércio em sua extensão. 
Tem mão única no sentido da Estrada da Água Chata. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 2.803”. Disponível em: 
<https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sãopaulo/decreto/1955/280/2803/decreto-n-2803-
1955-dispoe-sobre-denominacao-de-vias-publicas-1955-01-28>. Acesso em 6 de novembro de 
2018. 

• “Lei nº 454”. Disponível em: <http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6454-
24-outubro-1977-366428-norma-pl.html>.  Acesso em 6 de novembro de 2018. 

• Decreto nº 5.209. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05209decr.pdf>. 
Acesso em 6 de novembro de 2018. 

 

 

https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sãopaulo/decreto/1955/280/2803/decreto-n-2803-1955-dispoe-sobre-denominacao-de-vias-publicas-1955-01-28
https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sãopaulo/decreto/1955/280/2803/decreto-n-2803-1955-dispoe-sobre-denominacao-de-vias-publicas-1955-01-28
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05209decr.pdf


 
 

 

TIMBÉ DO SUL, RUA 

 
Vitória Ribeiro 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Timbé do Sul 
Denominação antiga: 
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 5.212, de 9 de março de 1976 
Início: Avenida Penedo 
Término: Avenida Maceió 
CEP: 07252-100 
Verbete: Trata-se de logradouro composto majoritariamente por residências de 
alvenaria, em sua maioria de dois ou três andares, algumas sem numeração, além de 
estabelecimentos comerciais e um templo religioso de umbanda. As calçadas não 
possuem muitos desníveis ou buracos. A rua é de mão dupla e o asfalto possui pontos 
desgastados e esburacados. 

A denominação possivelmente homenageia um município catarinense no Vale do 
Araranguá. Timbé ou timbó também é o nome popular de uma árvore encontrada no Sul 
e no Sudeste do Brasil, cujo nome científico é Ateleia Glazioviana. É um espécie indicada 
para conservação e recuperação de solos e ecossistemas degradados. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Município de Timbé do Sul”. Disponível em: <https://www.timbedosul.sc.gov.br/>. Acesso em 
5 de novembro de 2018. 

• “Timbé”. Disponível em: 
<https://www.dicionarioinformal.com.br/significado/timb%C3%A9/2708/>. Acesso em 5 de 
novembro de 2018. 

• “Timbó”. Disponível em: <https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas/382-
timbo.html>.  Acesso em 5 de novembro de 2018. 

  

https://www.timbedosul.sc.gov.br/
https://www.dicionarioinformal.com.br/significado/timb%C3%A9/2708/
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas/382-timbo.html
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas/382-timbo.html


 
 

 

TIMON, RUA 
 

Jaqueline da Silva Costa 

  
© Jaqueline da Silva Costa 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Timon 
Denominação antiga: Rua 14 
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Lei n° 5.167, de 31 de dezembro de 1975 
Início: Rua Lagoa Seca 
Término: sem saída 
CEP: 07175-420 
Verbete: A denominação da rua remete ao município maranhense de mesmo nome, 
conhecido como Flores até 1945. A escolha do novo nome se deveu ao primeiro jornal 
fundado na cidade de São Luís por João Francisco Lisboa, que por sua vez se refere a um 
pensador grego da Antiguidade clássica. 

O ponto mais movimentado do logradouro é o cruzamento com a rua Orlando 
Ramos, onde se encontram estabelecimentos comerciais como uma sorveteria e um 
restaurante. Ali também está a Escola Estadual Professor Ary Jorge Zeitune e, em frente, 
uma quadra pública junto a uma área de recreação infantil. Próximo ao fim da rua 
funciona um pequeno estabelecimento de serviços de tecnologia e a viela 6, que dá acesso 
a rua São Gonçalo de Campos. Há pouca arborização nas calçadas e algumas casas 
aparentam terem sido recém-reformadas. Não há terrenos vazios, o asfalto está em bom 
estado e as calçadas são largas, porém existem desníveis que dificultam o trânsito de 
pedestres. 

 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.167”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05167decr.pdf>. 
Acesso em 15 de novembro de 2019. 

• “História completa”. Disponível em: <http://timon.ma.gov.br/site/?page_id=242>. Acesso em 
15 de novembro de 2019. 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05167decr.pdf
http://timon.ma.gov.br/site/?page_id=242


 
 

 

TOUFIC EL KHOURI SAAD, RUA 
 

Antonio Guilherme Bernardes Galletti 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Toufic El Khouri Saad 
Denominação antiga: servidão de passagem  
Bairro: Água Chata 
Ato legal: Decreto nº 16.270, de 21 de novembro de 1990 
Início: Rua Supercor 
Término: sem saída  
CEP: 07251-400 
Verbete: Trata-se de um nome de origem libanesa que se refere ao pai do imigrante 
Mounir Toufic El Khouri Saad, estabelecido em São Paulo no ramo da tecelagem, assim 
como seus irmãos e tios que já viviam no Brasil. Com a fortuna acumulada, Mounir 
comprou propriedades em São Paulo e em Guarulhos, neste último caso no Pimentas e 
na Água Chata. A prefeitura desapropriou parte de um de seus terrenos para a abertura 
de uma passagem. Como homenagem ao antigo dono, atribuiu-se a essa servidão o nome 
do pai dele. 

A rua é predominantemente ocupada por indústrias. O logradouro apresenta 
calçadas bem niveladas em ambos os lados. A pavimentação está gasta, provavelmente 
devido à intensa circulação de caminhões, porém não existem buracos (2018). 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 
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URUCUCA, RUA 
 

Bruna Macedo Pilon 

 

 
© Bruna Macedo Pilon 

 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Urucuca  
Denominação antiga: Rua 1  
Bairro: Bonsucesso  
Ato legal: Decreto n° 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Avenida Papa João Paulo I  
Término: Rua Piripiri  
CEP: 07177-210  
Verbete: O nome da rua provavelmente refere o município de Uruçuca, no estado da 
Bahia. Inicialmente, era um distrito do município de Ilhéus chamado Água Preta. Em 
1943, o distrito foi elevado à categoria de município e seu nome foi alterado para 
Uruçuca. Em tupi, essa palavra era usada para designar uma espécie de coruja. 

Trata-se de uma rua formada majoritariamente por estabelecimentos comerciais 
e por empresas, como uma oficina mecânica, um restaurante e uma transportadora, 
possuindo poucas residências. É pouco extensão e não tem asfalto. Em um de seus 
extremos, há uma viela (a rua do Caju) que dá acesso à Rua das Graviolas. No outro 
extremo, há uma saída para a Avenida Papa João Paulo I, que é paralela à Rodovia 
Presidente Dutra. 
 
Fontes: 

• “Uruçuca - Bahia - BA”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/bahia/urucuca.pdf>. Acesso em 24 de 
dezembro de 2019. 

 
  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/bahia/urucuca.pdf
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VARZELÂNDIA, RUA 
 

Juliana Amorim da Cruz 
 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Varzelândia 
Denominação antiga: Rua G  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 5.183, de 21 de janeiro de 1976 
Início: Rua Deise 
Término: Rua Belgrado 
CEP: 07243-030 
Verbete: O nome refere um município do estado de Minas Gerais. 

Trata-se de uma rua de mão dupla, residencial, constituída por sobrados e alguns 
terrenos baldios com a presença de vegetação. Apresenta tráfego moderado, por não ter 
estabelecimentos comerciais em sua extensão. A pavimentação está em péssimo estado, 
contendo inúmeros buracos e remendos, o que dificulta a passagem de carros. 
 
Fontes: 

• “Decreto nº 5.183”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf.>. 
Acesso em 20 de novembro de 2019. 

• “Varzelândia”. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/varzelandia/historico>. 
Acesso em 20 de novembro de 2019. 

 

 

 

  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/05183decr.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/varzelandia/historico


 
 

 

VENÂNCIO, RUA 
Julia Duques dos Santos 

 
© Julia Duques dos Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Venâncio 
Denominação antiga: Rua R-2 de Pedestres 
Bairro: Bonsucesso. 
Ato legal: Lei nº 2.867, de 25 de junho de 1984 
Início: Rua Hermínia Francisca Ferreira 
Término: Sem saída 
CEP: 07174-040 
Verbete: Não há informações oficiais sobre o nome do logradouro. Uma rua de mesmo 
nome, no bairro paulistano do Brás, homenageia Marcos Cavalcanti Albuquerque, 
conhecido como Venâncio, nascido em Recife em 1909, humorista nordestino que viveu 
em São Paulo e compôs a música O último pau-de-arara. 

A rua é sem saída e residencial, sendo a maioria dos imóveis sobrados de 
alvenaria. As calçadas são estreitas e o final do logradouro faz divisa com uma área 
arborizada. 
 
Depoimento de morador: 
 

• Fontes:  
“Lei nº 2.867”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf>. Acesso 
em 27 de novembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/leis_download/02867lei.pdf
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WENCESLAU GUIMARÃES, RUA 
 

Bruna Macedo Pilon 

 
 

        © Bruna Macedo 
Pilon 

 
Tipo: Rua  
Denominação atual: Rua Wenceslau Guimarães  
Denominação antiga: Rua 7  
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto n° 5.141, de 22 de dezembro de 1975 
Início: Rua Mônica Aparecida Moredo  
Término: Rua Demerval Lobão  
CEP: 07177-200 
Verbete: O nome provavelmente refere-se ao município de Wenceslau Guimarães, no 
estado da Bahia. Inicialmente, esse era um pequeno povoado chamado Lage do Rio das 
Almas. Ao ser elevado à categoria de município, em 1962, recebeu o nome atual em 
homenagem a um político que ocupou o cargo de senador estadual da Bahia no início do 
regime republicano. 

A rua é majoritariamente residencial, mas sedia também alguns estabelecimentos 
comerciais, como uma oficina mecânica e um bar. 
 
Depoimento de morador: O proprietário do bar, que reside na rua há 20 anos, afirmou 
que havia poucos moradores e poucas construções quando ele se mudou. O bairro se 
expandiu nas últimas décadas e, atualmente, todos os terrenos da rua estão construídos. 
Disse ainda que a rua já foi mais tranquila e as enchentes afetam a área constantemente. 
              
Fontes 

• “Monografias municipais: Nordeste/Bahia/Wenceslau Guimarães”. Disponível em: 
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/2980/momun_ne_ba_wenceslauguima
raes.pdf>. Acesso em 15 de novembro de 2019 
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XINGU, RUA 
 
Laura Vergara Leopoldino Silva Fernandes 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Xingu 
Denominação antiga:  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto n° 6.453, de 13 de setembro de 1978 
Início: Rua Potiguara 
Término: Rua Pedro Velho 
CEP: 07244-100 
Verbete: O nome remete ao rio e ao parque indígena situados em Mato Grosso, às 
margens do rio do mesmo nome. Xingu pode significar “casa dos deuses”. 

A rua é predominantemente residencial, com poucos estabelecimentos 
comerciais, sendo um deles uma padaria. Suas calçadas são esburacadas, sendo a rua 
asfaltada e com lombadas feitas pelos próprios moradores. Há iluminação e acesso fácil 
às ruas próximas. Fica a cerca de 1,5 km do Terminal Urbano Pimentas. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Dicionário ilustrado tupi-guarani”. Disponível em: 
<https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/xingu/?fbclid=IwAR2aIHGWZP7C2
htFZxu22IQeT4mdCr2vGVZFrQjz7G_K2wx8YrrZlLmSq_4>. Acesso em 5 de novembro de 
2018. 

• “Povos indígenas no Brasil, Xingu”. Disponível em: 
<https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Xingu>. Acesso em 5 de novembro de 2018. 

• BARUZZI, Roberto G. et al. “Os índios panará: a busca pela sobrevivência”. Anais do IX Encontro 
Nacional de Estudos Populacionais. Caxambu: ABEP, 1994. Disponível em: 
<http://www.abep.org.br/publicacoes/index.php/anais/issue/view/29>. Acesso em 22 de 
novembro de 2018. 

• MIRANDA, Marcia Eckert. “Terra de índio x terra de branco: presença indígena e apropriação 
de terras em Guarulhos, séculos XVII-XIX”. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, v. 26: 
2016, 62-83. 

 
  

https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/xingu/?fbclid=IwAR2aIHGWZP7C2htFZxu22IQeT4mdCr2vGVZFrQjz7G_K2wx8YrrZlLmSq_4%3e
https://www.dicionariotupiguarani.com.br/dicionario/xingu/?fbclid=IwAR2aIHGWZP7C2htFZxu22IQeT4mdCr2vGVZFrQjz7G_K2wx8YrrZlLmSq_4%3e
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Xingu%3e
http://www.abep.org.br/publicacoes/index.php/anais/issue/view/29
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ZEFERINO ALVES DE OLIVEIRA, RUA 
 

Marcel Vinicius da Silva Dias 

 
© Marcel Vinicius da Silva Dias 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Zeferino Alves de Oliveira  
Denominação antiga: Rua 6 
Bairro: Bonsucesso 
Ato legal: Decreto nº 13.123, de 16 de novembro de 1987 
Início: Avenida Luiz Gonzaga do Nascimento  
Término: Rua Endi Cavalcante Martins Duarte 
CEP: 07179-260  
Verbete: O logradouro é extenso, asfaltado e conta com alguma vegetação. Em seu início 
há muitas residências, algumas ainda em construção e sobrados em meio ao comércio 
existente ao longo do percurso. Na altura do nº 412 há um pequeno núcleo habitacional. 
Nessa rua podemos encontrar lanchonetes, lojas de roupas, papelaria, salão de beleza, 
barbearia, bares, hortifrúti e pet shops. Há residências com pequenos negócios e prestação 
de serviços, como venda de alimentos ou conserto de computadores. No logradouro, 
situam-se duas escolas: a E. E. Prof. Mario Bombassei Filho e a E. E. Prof. Antônio Rosas 
da Silva Galvão, bem como há templos neopentecostais. No início, há um terreno baldio 
sinalizado como “área reservada ao proprietário”. Mais adiante, encontra-se um terreno 
destinado à coleta de lixo pela prefeitura e no final outro terreno e uma pequena 
construção com placa do Serviço de Água e Esgotos de Guarulhos, aparentemente 
abandonados. 
 
Depoimento de morador:  
 
Fontes: 

• “Decreto nº 13.123”. Disponível em: 
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13123decr.pdf. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

• “Decreto nº 17.372”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17372decr.pdf>. 
Acesso em 1 de dezembro de 2019. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/13123decr.pdf
https://www.guarulhos.sp.gov.br/06_prefeitura/leis/decretos_download/17372decr.pdf


 
 

 

ZEFERINO DE FREITAS, RUA 

 
Felipe Yukio Habu Dos Santos 

 
Tipo: Rua 
Denominação atual: Rua Zeferino de Freitas 
Denominação antiga: Rua 28  
Bairro: Pimentas 
Ato legal: Decreto nº 16.082, de 24 de agosto de 1990 
Início: Rua Victorino Bento Lorena da Silva 
Término: Rua Tereza Ackel 
CEP: 07260-110 
Verbete: É provável que o nome homenageie um morador local, um comerciante da 
região ou um dos primeiros moradores locais. 

A rua é predominantemente residencial, dividida entre casas e edifícios de 
apartamentos. 
 
Depoimento de morador: 
 
Fontes: 

• “Secretaria da Fazenda”. Disponível em: 
<https://www.guarulhos.sp.gov.br/secretarias/financas>. Acesso em 22 de novembro de 2018. 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/secretarias/financas

